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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 13.094 —DL 10 DE JULITO DE 1918

Confia ao Governo do Estado de S. Paulo, dentro do respectivo ter.
ritorio, execuçfto das disposições contidas no capitulo VI
do regulamento adoptado pelo decreto n. 11.098-, de 22 de
marco de 1916; e a das constantes do decreto n. 12.957, de 10
de abril de 1918
• •
O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil:
AtteNlendo a que o regimen representativo republicano,

instituido 'no Raiz, consagra o principio do que os Governos
dos Estados SUO agentes naturaes do Cloverno Federal, ca-
bendo-lhes, nos limites das respectivas eircumserineões,
tilbuir para que as leis da União sejam cabalmente exe-
eUtadas;
- • Attendendo a que as disposições constantes do capitulo
'17I do regulamento adoptado pelo decreto ri. 11.998, de 22
elp março de 1916, estabelecendo medidas de defesa agricela
contra as pragas que possam ser vehiculadas e diffundidas
pela impertgção• e circulação, através cio territorio nacional,
de mudas de plantas, sementes e outros orgãos vegetaes por-
tadores do germens nocivos, affectam mais egsenetalrnente á
eçonomia de cada .Estado em particular, por dizerem respeita
A preservação Intelligente da producção regional,resultando

	-
desse 'facto o immediato o supremo interesse dos re;pectivoS'
Governos em que tenham as mesmas applicação Dei/tenente;
• Attendendo a que, si a meteria contida no docréto su-

pracitado impõe um plano de defesa uniforme o extensivo- aoad
demais membros do pacto republicano • federal,, todavia o
mito dessa organização dependo p rincipalmente da coa.,
tinuidade de propositos de executai-o, e nenhum estorço me-
lhor indicado para esse fim do que o dos proprios Estados
technicamente apparelhados para, debaixo do ponto _de vista
da solidariedade nacional, secundar as providencias da
União, imprimindo-lhes, no mecanismo interno, caracter de.4
finitivo e systematico;
- Attendendo, outrosim, a que a extensão dos prejuízos
eriundos do apparecimento da lagarta tosada nos algutloaes
impõe, nas zonas assoladas, o combate cada vez mais indi-
vidualizado, intenso e perseverantetre , alludida praga,
vindo aSsim de -ruma imMinente utfia das nossaS 'vindimes
fontes de riqueza;

Attendendo, finalmente, ao que sobre o assumpto repre-
sentou o Governo do Estado de S. Pulite, por interinedie do
Ministerio da Agricultura,-Industria o Commercio, e, tendo
'em vista a faculdade contida no art. 7 0, § 3°, da Constituição
Federal,•decreta:•,

Art. •1.° Fica directamente outorgada ao Governo do Es z-
indo do S. Pauto, dentro do seu territorio, a execução
das disposições contidas no capitulo VI do -regulamento ado-
ptado pelo decreto n. 11.998, de 22 de março de 1916, e a
das constantes do decreto n. 12.957, de 10 do abril de 1918,
sob condição . expressa da estrieta observancia dos respe-
ctivos textos.	 • •

Art. 2.° Todas as despezas, quer relativas a pessoal,
quer a material, correrão por conta do referido Estado.

Art. 3.0 O Ministerio da Agricultura, Industrie' e Com-
mercio, por seus orgãos competentes, velará polo fiel e exacto
cumprimento da delegação conferida no presente decreto.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrario. •
Rio-de Janeiro, 10 de julho de 19.18, 97° da Indepen.

(lenda o 30° clq Republica.
WENCESI,AU Bem P. GOMER.

1. G. Pereira Lima.

DECRETO N. 13,096	 DE 10 DE nulo DE 1918

Proroga o prazo fixado na clausula ri. 1 do contracto do consoli-
dação celebrado com a Companhia das Estradas de Ferro do

. Norte do Brasil- em • 14 de dezembro de 1916	 .

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil, attendendo ao que requereu a Companhia das Estradas
de Ferro do Norte do Brasil, decreta:
• Artigo unico. Fica prorogado por um anno, a contar da
approvação dos estudos de revisão do traçado da Estrada de
Ferro do Tocantins pelo decfreto n. 13.036, de 6 do junho
de 1918, do qual é a mesma compsuthia concessionaria, o
prazo fixado na clausula 9, n. 1, do centrado de consolidação
eele-hraxio em 14 de dezembro do 1916, de acanto com, o de,
ereto n. 12.248, de 1 de .novembro do 1916, para a eonstrii n
Cção e abertura ao trafego publico da 2' seeção da referida
estrada, de . Alcobaca awkiloinetro 1110, a contar de .Alcobaça.:

Rio de Janeiro, 10 de julho do 1918, 97° , da Indepen-Á
dellOão g-30° da Republica.	 -	 •

.	 WENC-PSI:A11: DitÁZ P.

	

. Augusto tarares de Lyrii.	 •

CAPITAL FEDERAL _ 	 CABEADO, 13 DE JULHO DE-":1----\913



9252 Sabbado 13 DIARIO OFFICIAL Julho de 4318

MENSAGENS

ws. membros. 11.0 Congresso Nacional — Remettendo-vos
a inclusa exposição do ministro da Fazenda sobre a necessi-
dade de um credito de 243:000$, supplementar á verba 8',
«Recebedoria do District° Federal», do orçamento do mesmo
ministerio, do exercicio de 1917, para pagamento de porcen-
tagens ao pessoal daquella repartição tenho a honra de VO3

solicitar a competente autorização para a abertura do alu-
dido credito.

Rio de Janeiro, 3 do julho de 1918, 97° da Indepanaetela
o 30° da Republica.

WENCESLAU Baia P. GOMES.

-n

Exmo. Sr. Presidente da Republica — Conforme a de-
monstração constante do processo annexo, orça em 243 :000$
a despeza com o pagamento de porcentagens ao pessoal da
Recebedoria do Districto Federal relativas ao penedo addi-
cional do exercicio de 1917, que se acha em liquidação.

Ora, á verba 8°, «Recebedoria do District° Federal», do
orçamento do Ministerio da Fazenda do exercicio supramen-
cionado, por onde devera correr essa despeza, já não a com-
portou em virtude do sua propria defieiencia.

Por outro lado, acontece que não accusa saldo algum
Mais a verba destinada a credites supplementares.

A' vista disso, torna-se preciso agora que o Congresso
Nacional conceda a competente autorização para a abertura
de um credito na aludida importancia, supplementar á verba
em questão.

São, pois, providencias nesse sentido que ora solicito de
V. Ex.

Rio de Janeiro, 3 de julho do 1918. ..- Antonio Carlos
Ribeiro de Andrada.

Eál*

Ministerio da Fazenda	 N. 22	 Rio de 4tneiro, 3 da
àu/ho de 1918.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
honra de transmittir a V. Ex., para os devidos fins, a meti-
sagem do Exmo. Sr. Presidente da Republica, solicitando au-
torização para a abertura do credito de 243:000$, supplemen-
Lar á. verba 8', «Recebedoria do Districto Federal», do orça-
mento deste ministerio do exercido de 1917, para pagamento
de porcentagens ao pessoal daquella repartição.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elev,ada estima
O mui distincta consideração.	 Antonio Carlos Ribeiro de
Multada.

Srs. membros do Congresso Nacional — Rernetteralo-vos
a Inclusa exposição do ministro da Fazenda sobre a necessi-
dade de um credito de 72:051$498, supplementar á verba 8'
«Recebedoria do Districto Federal», do orçamento do mesmo
ministerio, do exercieio de 1917, destinado ao pagamento de
porcentagens aos cobradores daquella repartição, tenho a
honra de vos solicitar a competente autorização para a aber-
tura do alludido credito.

Rio de Janerio, 3 do julho do 1918, 97 0 da Indepenclencia
e 30° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. Gostrs.

Exmo. Sr. Presidente da Republica Segundo a de-
monstração constante do processo annexo orça em 72:051$19S
a despem com o pagamento de porcentagem aos cobradores da
Recebedoria do District() Federal, relativas ao período
cional do exercicio de 1917.

A verba 8 «Recebedoria do District() Federal» do orça-
men to do Ministerio da Fazenda,do exercicio supramencionado,
por onde devera correr essa despeza, já não a comportou, em
virtude de sua proprig, deficiencia.

Acontece, tambein, que a verba destinada para credites
Supplementares não accusa mais saldo algum com que a
possa attender.

Assim, pois, se torna preciso agora que o Con gresso Na-
cional conceda a necessaria autorização para a tiaertura de
um credito na importaneia indicada, supplementar / á verba em
questão.

São providencias nesse sentido que ora peço a V. '4U.
Rio de Janeiro, a do Ano de, 1918, p, 4,n,tonSo CarN

all(kgr9	 trinaradaí	 -

Ministerio da Fazenda — N. 23 — Rio de Janeiro, 3 do
julho de 1918.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
honra de transmittir a V. Ex., para os devidos fins, a men-
sagem do Exmo. Sr. Presidente da Republica solicitando
autorização para a abertura do credito de 72:0518198, suP-
plementar á verba 8° «Recebedoria do Districto Federal», do
orçamento deste ministerio, do exercicio de 1917, destinado
ao pagamento do porcentagens aos cobradores daquela re-
partição.

V...,,...EX.rta-Jarotestos de minha elevada estima
ui dis.tinna consideraçãta — Antonio Carlos Ribeiro de

membros do Con gresso Nacional — Remettendo-vos
a inclusa exposição do ministro da Fazenda sobre a necessi-
dade de um credito especial de 3.114:67~8, para oecorrer
ás despezas com a cobrança das rendas federaes a que se re-
fere a verba 18° «Mesas de Rendas e Collectorias», do orça-
mento do mesmo ministerio, do exercicio de 1917, ..tenho a
honra de vos solicitar a competente autorização para a aber-
tura daquele credito.

Rio de Janerio, 3 de julho de 1918, 97° da Independencia
e 30° da Republica.

WracasLau BRAz P. Gomas.

Exmo. Sr. Presidente tia Republica — Conforme se ve-
rifica do processo annexo, as delegacias liscaes nos Estados e O
Thesouro Nacional necessitam do credito de 3.114:6718063,
para oc-correr ás despezas decorrentes da cobrança das rendas
federaes a que se refere a verba 18" «Mesas do Rendas e Cul-
lectorias», do orçamento do Ministerio da Fazenda, do exer-
cicio de 1917.

Como não exista saldo da mesma verba o se acho aberto
o Congresso Nacional, torna-se preciso solicitar-Lho a com-
petente autorização para abertura de um credito naquela
importancia, o qual deverá ser de caracter especial em vez
de sUpplementar, afim de que possam ser, á sue conta, não
só eacripturadas as despezas excedentes da dotarão orçamen-
taria, como Milhem levados os pagamentos ainda não reali-
zados.

Peço, pois, a V. Ex. as necessarias providencias nessa
sentido.

Rio de Janeiro, 3 do julho de 1918. — Antonio Carlos
flibeiPo de Awtrorto,

Isiii,is'cprio da Fazenda 	 N. 24 ft,- Rio de Janeiro, 3 do
julho de 1918.

Sr. 1° Secretario da Camara dos De putados — Tenho a
honra de transmittir a V. Ex., para os devidos fins, a men-
sa gem do Exmo. Sr. Presidente da Republica solicitando
autorização para a abertura de um credito esnecial
3.114:67450M para °ocorrer ás despesas com o cobrança das
rendas federaes a que se refere á verba 18' «Mesas de Rendas
e Collectorias», do orçamento deste ministerio, de 1917.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevaria estima
O mui distincta consideração. — Antonio Carlos Ribeiro doAnciroda.

Srs. membros do Congresso Nacional — Para attender
ás multiplas e urgentes necessidades creadas pela situação
excepcional em que a guerra collocou o paiz, autorizastes O
Coverno a tomar as providencias que fossem necessarias.

As leis votadas para esse fim estão sendo postas em
execuPão, quer as relativas á ordem publica e ao apparellia-
mento militar, quer as concernentes ao custeio dos serviços
extraordinarios, que visam o incremento o defesa .da produ-
cção da economia nacional.

As interrupções do serviço das linhas de navegação, a
perturbação do apparellna da circulação interna, já defici-
ente antes da guerra, além de outros factores, estão, porém,
embaraçando a distribuirão dos productos e o aprovisiona-
mento regular dos grandes centros de população, concorrenat)
para a elevação dos preços, incitando especulações excessi-
vas e illegitimas.

Para combater a carestia da vida, que já se faz sentir
em varias nontes, expediu o Governo Federal o decreto nu-
mero 13.06, de 12 de junho Ulmo, creando o Commissa-

Laudo do Alimentação Publica, que fiscalizará. e regualrA. -

Andrada.



	

-gablado	 .18 „	 MAIOate... _it~er-- 
rconimercio nterno, equilibrando as exigencas de • um o de	i 	 i
(outro, de modo a attender aos reclamos uns classes consumi-
( dores.

A acção do Cornmissariacto, porém, não terá a cincada
necessaria si lhe faltarem meios coercitivos que tornem

1i 
obrigai rias as providencias por alie ordenarias.

A lei francez,a de 3 de agosto de 1917, relativa a requi-i sições, pune com multa de 50 i 1.000 francos a todo aquelle\
que não fizer as declarações exigirias pela autoridade pu-
blica e com a de prisão de tres neezes a dous atinas e multa
igual ao valor dos objectos ou mat,eriaes sonegados, no caso

i de fraude; de prisão de seis dias a um mez e multa de 50 a
t10.000 francos áquelle que deixar de attender a quaesquer
requisições.

A lei americana de 10 de agosto de 1917 (food and Nd
consemation Act) concede os mais amplos poderes ao Presi-
dente da Republica para regular a alimentação publica e im-
pilo multa de cinco a 10.000 dollars ou prisão, até dons an-
nos a quem especular com generos de primeira necessidaae.

Dada a "inexistencia de uma sano leni para a ef fectj..
yidade das medidas a serem praticadas pelo Commissariado,

...

_
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sárnente ao Poder Legislativo caberá preencher emea

• Solicito, por esse m- otivo, as urgentes providenotae que,,

em vossa alta sabederia, julgardes aoertadas, afina de que,
aquele apparelho administrativo não seja embaraçado Mn

sua acção por nenhum estorvo irremovivel.
-Rio le Janeiro. 12 de julho de 1918, 97° da Independease

eia e 300 da Republica.
WENCESLAU BRAZ P. Goma.)

Ministerio da Agricultura, Industrio e Commereto a.3
N. 324 — Rio de Janeiro, 12 de julho de 1918:
- Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Tenho à
honra de transmittir-vos, para os devidos fine, a incluma
ineimagem em que o Sr. Presidente da Republica solicita do
Congresso Nacional medidas no sentido de tere ,n sanceão le-
gal as providencias tomadas pelo Conamissariado da Alimen-
tação Publica.	 .

Aproveitando o ensaio reitero-vos os meus protestos de
alta estima e consideração. en J. G. Pereira Lima.

114

Ministeflo 'da Justiça e Kegoele's
Interiores

Por decretos de .0 tio corrente me:
Foram nomeados :
Preressor substituto da 12° secção da Forni-

dedo de Me ,qc;na.de Rio do Janeiro', o Dr.-
Alciedo de Fleti° veio Baena;

Professor cateedradeo de ehitnica inorea.-
nica, descrintiva e anialytica da E3.3018. Pele-
tecani:a do Rio do Jatiei.ei o Dr. Gaites Er-
nesto Julio Loarn	 ;

Pro.bssor substituto da 4 meça() da Escola
Polytechnica do Aio de Janeiro o Dr. Mario
Paulo de Oito;

Professor'Ciithedratico de historia natural
do Internato do Collegio Pedro 11 o Dr. La-
fayette doaremos Pereira.

Concedeu-se o accreseime de to */,, sobra
sem vencimentos ao repetidor Francisco do
Paula e Souza, do Instituto Beajainitt Coa-
&tent.

Ministerio da Marinha
(*) Por decreto de 10 do cerrento
Foram transferi los, de canformidade crina o

decreto n. Me A, de 30 'o eezernbr 	 !8
pare o quede() da resei •va, os caMtoes- teeee-
tes Mario de Segadas Vianoa e Victor Pujo',
visto terem obtido perinissão pa •a, duraitte
does anus. enipregar sua actividade na ma-
rinha inumem e iii1ust . i-ts correlativas.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 10 do corrente fel eradoado

no nisto de general + e b nocrlice o co-
rem. ' medico Dr. Mapiniano de Arvellos Es-
pineta.

Por mero de 11 • taniVm do corrente tz,4
nomeado o gene •al de b 'gala mo lico Dr. Xe
tordo Ferreira do Amaral director de saudo
da guerra.

Ilinisterio da Agricultura, Industrio

e çoiumercio
• •Poi. . 0t.0 de 10 deste MU foi noin-,alo o
ámannetise.da Escola de Minas em Ogro Prato
eme' beira geogeapho Carlos Augusto Versiani

_
(”) lleproluz-so por ter sido eine. ,Incere

INBCOW.

Velloso para exercer o cargo de Jilbliothecario
-cia e.scoia, de accorio com o regala-
meto ag,floiado pelo dee..ete a. 8.139, de
26 de maio de 1918.

SECRETARIAS DE ESTÁDO
Ministerie da Justiça e Ne,clos

Intcriores
Expediente de 11 de julho de 1918

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

- Concederamiie exequatur, nos termos do
§ 4° lo art. 12 da lei te. sei, de co de [Jovem-
bre da 1ST1, afim de que possam ser cum-
pririas:

A' carta rogatoria' exnedida pelo juizo de
direito ia comarca de Vila S'ova da Fa:aalis
cão, IJOrtugal, ás desta Capital. cara citação
de Alvaro Xavier de Faria, 'em inventario a
que se precede por obito de Antonio Joaqu
Xavier de Vara;

A' carta rneatoria exnedida pelo Pim de
direito da coma •ca de Villa Xova de Famali-
cão. Portugal, ás justiças do Estado de Se°
Paulo, para citação de Joaquim Xavier de
Faria e José Xavier de Faria, em inventaria a
ene se procede por obito do Antonio Joaquim
Xavier oe Faria.
- — Remeti eram-se:
- Ao joresideirte do Estado de S. 'Palito os
ex`rareos das sentenças teNe'eri las pelas justi-
ças po •toguezas contra o4 Antonio
Correia le Olivfera e Joaas Mendes, naturaes
de mesmo Estado;

Ao gS n ertiadur do Esta lo do Pará o ex-
tracto da sentença pr iferida pelas juiliess
porteguezas contra n brasileiro João de Oli-
veira, natural do mesmo Estalo:	 .
- Ao jo z de direito da 14 Va •a Criminal os
extractos '.as sentenças proferidas pelas jus-
tiças portuguezas e Iara os . brasileiros >rito-
:lio de Abreu, Luiza da Conceiçãie Nugusto
Borges da Robna o Euenio Fernandes Sil-
veira:

Ao delegado fiscal do Theson-o Nacional no
Es ado •io NipaZOttaS. acompanhado de' crioia

• do tinido lo reedeete do Triounal do .Aone/-
laçAo do Territerio do e rro, de 1 de fevereiro
de 1913. o requerimento do banharei • Roi1-
pilo de Faria Pereira. vim de sor informa l°
na parte relativa á' imnoriancia dos venci-
me , .t ,s já liquid“dos ne.,a mesma delegacia e
pagos Dor e \er.ichn

— Expediente	 di etitor geral:
. RetnetLe	 ura os fins coevonientos:
• Ao ¡ giz . ioglwa; na seeçie te 3 et..ey,
decretos de 3 elege inez, norneergio es :tupi

plentes do substitnto dointz federal o alodan-
tes jo prwera.,,o da Republrea nos intimei-
pies de igin,pe. Bica de Pedra, Conceição do
blouto Alegre o Ilaciry;

AO juiz federa, na secção de Ilatto Grosso,
do is decretos de 3 deste mm, nomeando os
1° e supplentes do substitutos do juiz fede-
ral na séde da mesma secção. 	 •

memm4
—

Expediente de 11 de julho de 1918

pIRECTORIÀ po inuma

Requerimentos despachacloti

Alberico Diniz Gonçalves, recorrendo do
julga rn ruto do concurso ao provimento do
togar de professor substituto de histeria Imiti-
rei do Collegio Pedro II.—O rococrente Alba
rico Diniz Goncabie4 pede -a nullidado (ui
Coneurao para profes-or de historia natural do
Collegio Pedro 11, porque á prova pratica não
asestiu .toda a Congregação. Bastava quo
estilesse presente a commiesao examinadora
e se pernoitasse a entrada dos pro essores,
como se fez. Assim se observa a lei na Escola
Polytechnira e nas Faculda os do Medicina,
officiaes. Em seguida o candidato defeede a
classificação que pcetendeu fazer eo um mine-
rai, e, evaitto ao vegetal, ees-ttipa-s's do não
haver reconhecido a folha do um pecegueiro,
porque lho não nont ••ararn o fie to. O sbnples
enunciado das razõ,.s patenteia a sua Impro-
cedettcia.	 ,
- Nego provimento ao recurso o determino
que se nomeie rofessor cathedratico o Can,
dato classi!icado em primeiro lagar, Dr. La-
fayetto Rodrigues Pereira, evilentemento
su perior eia preparo e aptidões didacticas a
qualquer de seus come-tidores. Nati pôde ser
nom alo professor substituto o coneurrente
que obteve o segundo togar porque a isso se
°norte taxativainente o art. 23 da lei do Orça-
'mento ia Uespeza.. Cinco oro asseres vmarain
peia reprovaeao do coneurrente; e o texto
legal prescreve: As candidatos classificados
em segundo legar por mai da de votos e
que netu tenham tida uni ad voto para inhabili.
taça() terão direito ao provimento nos careoe
de substituto E é esta a unica
legal que autoriza a nomear p .ofessor o con-
current° classiticado em segundo togar; a lel
do ensine não o periuittia. Etn 10-7419. —
Canis

Dr. Maurie:o Gudin, pedindo annullação do
concurso ao provimento do loear cie professe/
substituto da 12 .1' secção da Faculdade $!e1 Ne.„

dicina o Rio de Janeiro. — NO3 concursos o
Ministerio intervem cotio segun .a tristancia,,
ouaudo loa recurso habil, interposto uns dee
dias onteriore,s ao julgamento. Realizou-se
este a 15 de junho e aomenLe a 6 de julho g
mu 1 tato Dr. Macio Gudin apresentou nesta'
Secreta:ia de Estado, mn requerimento" cai
que palia fosse amalhado -e concurso. N

• ,

plielo•n•••n	
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posso tomar conhecimento do recurso, porque
foi interposto onze dias depois de haver pas-
sado em julgado o vereclictuna da Congregação.
Em 10-7-918.—Carlo8

Alceu Lellis Ferreira, reclamando contro a
validade do concurso ao provimento do lugar
do professor substituto da 4asecç2o da Escala
Polytechnica do Rio de Janeiro.—As alegar
ções do candidato Alceu Lellis Ferreira contra
a validado do concurso para o torrar' de pro-
fessor de Chimica inorganica -descriptiva e
analytica da Escola Polytochnica do Rio do
Janeiro, não envolvem millidade- nenhuma e
foram completamente destruidos na infor-
mação oficialmente prestada pelo director.
Consistiram : a) em ter um candidato se di-
rigido a preparadores, em presença da Com-
missão examinadora, para pedir material para
a prova que fazia ; b) em estenderem-se sobre
assumptos varios os arenidores da these
c) na dispensa da folha corridas e de carta do
naturalioaçio, por haverem sido esses do-
cumentos offerecidos á Socretaria da Escola,
ha annos, quando o candidato obteve o 'mar

- de livre-docente ; cl) em haver a Commissao
perrnittido que os candidatos, depois de fa-
zerem a sua prova, assistissem á poeleccao
dos outros, do que não resulta inconveniente
nenhum.

Nego provimento ao recurso. 	 •
Como ha duas vagas. determino, de accórdo

com o art. 23 da lei do nrçamenfo, que seja,
nomeado pro fessor cathedratico , o canddato
classificado era primeiro logar, o snbstituto o
que 'ateve o segundo legar e não teve um só
voto pa:a inhabilitação. Em, 10 de julho de
$918.—Carlos

Dia 11

Ilequerimento despachado

Domingos cie Oliveira Araujo.—Prove ser
empregado no Llny 1 Brasileiro e requeira nos
termos do art. 4° do decreto n. 0.948, de 121
de maio do 1908

in•n•

Expediente de 8 de julho de 1.91.9

-	 DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 2:7555140,1.765660,12:8105.205,2:6105,
2:3105 e 1005, de fornecimentos feitos, de ja-
neiro a maio unimos, á Repartiçoe da Policia
do Districtn Federal (aviso n.2.670). em junho
lindo, á Commissão Especial de Exame do
Cofre de Orohaos (aviso n. 2.672). de forneci-
mento e instalação de um elevador no edificio.
do Amido° Nacional (aviso ri. 2.674), da irra-
tificarão que compete em junho lindo á menor,
Palmyra, pelo serviço de extracçao de cedulas
no Tribunal do Jury (aviso n. 2.669), das
diodos, de junho findo, do pessoal da Repar-
tição de Policia encarregado do serviço de
caixas do avisos (aviso n. 2.068), das gratifi-,
caçOes que, no referido mez, competem aro
medicos da Policia Sanitaria do Porto e aos
tripolantes da lancha respectiva, pelo serviço
de visita a navios entrados á noite (aviso
n. 2.667) e de aluguel, ainda de junho findo,
da sede da 8° Pretoria Civel (aviso n. 2.673).

A indemnização de 148$2o0 ao inspector
dos Serviços de Prophylaxia, por despezas com
Cape lição de telegrammas para o exterior, em
proveito da inspectoria (aviso n. 2.671)

A distribuição, na Delegacia Fiscal da Para-
byba do Norte, do credito de 2:40)$, para
pagamento, neste anno, dos vencimentos do
tuz em disponibilidade José Maria da Cunha
i

Lima (aviso n. 2.675).
— Transmittiu-se àquele rninisterio o pro-

cesso de divida de exercicio findo. em que é
Credor de 25i S24 Antonio do Carmo Pires •
(aviso n. 2.677).• .

— Aó direCtor da Desneza Publica trans-
mittiu-se o processo de habil :taça° ao monte-
pio de 'locais& do Lima Castelo Branco (ai-
cio n. 111).

Dia O
Ao mesmo minis'erio:
Sold•itou-se a entrega. na referido Thesou-

ro, da importando do 60:0005, á irmá. Pau a,
subvençao concedida ao Dioponaario S. Vi-
cente de Paulo, para o 2° semestre corrente
(aviso n. 2.679).	 •

Transmittiu-se o processo de divida de exer-
cicios findos ora mie é credor de 305 Fran-
cisco Antonio de Faria, por exames periciaes
feitos em 1917 (aviso n. 2.69)).

Ao pres'dente do Tribunal do Contas envia-
ram-se có pia do relatorio a presentado pela
Commissão Fiscalizadora dos Estabelecimentos'
subvencionados polo Governo e documentas
just ficativos de desnezas, um e outros refo-
rentes ao Disoensario S. Vicente do Paulo
(aviso n. 2.678).

Requisitou-se á Estrada de Ferro Central
transporte para.13 volumes contendo mate-
rial para o serviço de alistamento eleitoral
cm S. Paulo (officio n. 2.680).

Aoadirectores-de reparti :ões foi expo l ida a.
seguinte circular, sob n.-2.682. — Afim de
estabelecer o modo pelo qual deverá ser cum-
prida a circular n. 2.384, de 9 de junho do
1917, e para tornar tão uniforme quanto pos-
sivel o systensa de prestação de .contas das
rendas obtidas pelas diversas renartiçõos a
ca-'ao deste ministerio, recommendo-vos a
abaeta observancia das instrucções que se
seguem :

Os estabelecimentos que possuem oficinas
deveao ter escripturaçao regular, feita do
accórdo com documentos ofilciaos, o que per-
mitta conhecer, com segurança, não só tolo o
Movimento de taes deperidencias como. dis-
crimitiadamente, as reli las obtidas com asi
obras feitas oara particulares e os trabalhos
executa-los para o pronri ) estabelecimento ou

• para qualquer outra depeodencia do minis-
tarjo, trabalhos que devem todos ser ava-
liados;

Feito qualquer recolhimento ao Thesouro
Nac,onal, o que terá lugar de seis em seis
mezes, quando os regulamentos não "ratais-la-
cerem outros prazos, o director da reparti :.ão
enviará á Secretaria de Estado cópia authen-
tico da conhecimento respectivo, fazendo-o
acompanhar de mangas organizados sob a
responsabilidade dos mestres das ortioinas,
que deverão vizal-os. mappas esses que men-
cionarão todos os trabalhos realiza d os, discri-
minando os que produziram renda e avali-
ando os que se destinam a qualquer repar-
tição;

Por occasião da remessa desses mappas, de-
verá ser enviada á secretaria a demonstra-
çao da dospeza total effectuada com as offi-
einas no parindo a que 03 Mesmos se referi-
rem, de modo a habilitar o tuinisterio a ava-
liar as condições de taes dopendencias e pro-
curar dar-lhes -desenvolvimento proporcional
As importancias que ellas consomem do The-
souro ;

Quando a quantia recolhila, ou parte dela,
-não for proveniente de traba'hos de oficina,
serão discrimina los os olI.jeCtOi veniido e as
importa (cias apuradas, dTerolo a relação,
em que figura..á,. avariada, toda a produccão
consumida no proprio estabelecimento ou for-
necida a outras repartições, conter o visto do
director e a assigliatura do encarregado da.
venda ou da remessa dos artigos.

Dia 10
Ao referido Ministerio da Fazenda:
Solicitaram-se 03 seguintes pagamentos no

Thesouro Nacional
'o 92á5. 11:6385, 12:210$360e 6:9o0, do

fornecimentos feitos, em primo findo, ao Ga-
binete de Identificaçao o Estatist.ca da Re-

,

partição da Policia (aviso n. 2.684), á Escola
Nacional de Belas Artes (aviso n. 2.686),
em março ultimo, ao Instituto Beniamin Coa-
stant (aviso n. 2.687) e de gratificações que
competem em pinar) findo aos emprega-los do
Gabinete de Ideu rdficação e Esta ristica da.
Repartição de Policia, pelo serviço de expe-
dido de carteivaN elePoraes (aviso n. 2 685).

Transmittiram-se-lhe copias dos decretos
pelos guaes foram reformados o 1° tenente
Francsco Henrique Stilben e o 2° sargento
Roberto de Céa Couto, ambos da Brigada Pa-
nca! (avisos respectivamente ns. 2.689 O
2.688J .

ieweiramiei

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Despacho de 11 de julho de 19IS

districto :
José Mendes Simões (2.202). — Caril&

que-se.
Alexandre Herculano Rodrigues (2.264). —

Certifique-se.

20 districto :
Fonseca & Comp. (2.273). —Certifique-se..

districto
Antonio Machado Martius (2.251).—Cortifi-

que -se.	 •
Antonio Pereira Pacheco .(2.268).-Certia-

'que-se.

- 6° districto
Luiz Mazzuchelli.—Cer ti fiqlle-ser.
Torq nato Antunes dos Santos F lho (2.239).

s-Cert: fique-se.
Amorico Ferreira Martins (.243):—Certifi-

que-se.	 _
Francisco Ribeiro Bastos (1.944).—Defes

rido, á vista do pareçer da deleearda.
Amelia Sozinha (40s Santos (1.991).—Con-

cedo 3 1 dias para dosoccunação dos quartos ;
o resto deve ser cumprido 'á.

A. Brasil & Comp. (2.085).—Deferido.	 .
A Veneravel e A. Ordem Terceira do Nossa.

Senhora do Mon te do Carmo.—Deferilo, á
vista do parecer da delegacia.

'7° districto
Joaquim dos Santos Ribeiro (2.187).—Cortl-

fique-se.

70 districto:
Antonio A. da Silveira Bittencout (2.206).

—Certifique-se.
- Manoel Joaquim Ribeiro (2.233) . — Certifi-

que-se.
L. do Frei`as (2.257).—Certifique-se.
Armando Q. de Vasconcelos (2.-261). —

Cert fique-se.
Martins & Lopes (2.262); 	 -
Alborto D. Aroireque de Andrade (3.132).

— Concelo 30 dias.
80 distrito:	 -

Manoel da Rocha Coelho (2.224).— Curtia-.
que-se.

A. Companhia Confiança Industrial .(2.088).
—Deferido.

Secção de Pharmacia:
Sylvio Pellico de Vincenzi (1.793).— Defe-

rido.
Secção de exnediente:

João José Athanazio -(2.308).— Como re-
quer. =	 .

João Gonçalves dos Santos (2.284).— Defe-
rido na fórma da lei.

Inspectoria. de Pharmacia:
Freire Guimarães & Corap. (634) .—Não ha

que deferir.
Beidgrio Mendes Caldeira (6'd:il.—Deferido.
Benizno 31. Cal , 'ea•a (643).—Iiideferido.
Vicente W. P. da Siva (720).— Deferido.
Xenophante Renault (758).— Deferido, nos

termos do parecer.
Oswaldo Augusto Terra (761).— Indeferido.
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Durante os mezes de janeiro a junho de
1918. foram registrados na Direcaarit Geral
de Saud° Publica, os seguintes diplomas de
medico:

Sebastião Raphael Sebas.
Sydney Alvaro de Car n alhOy
Manool Corrêa da Veiga.
José Olivio do Uzeda Filho.
Annibal Bittencourt.
Raymundo A ntoifio da Pua
Candido B. Gatfrée.
José Madaira do Freitas.
Raul Cruz.
Albino Laktari.
Uno ilo rieues Machado.
Mario A uguito Sattamini dos Santos.;
Luiz Lameira Ramos.
Samuel Gottfriod Leuenberger.
Olympio de Oliveira Chaves.
Alvaro da Figueiredo Guião.
José de Alencar Teixeira Coimbra.'
Odilon Barroso.
Sebastião Duarte Barroso.
Eutychio Leal.
Therezmao de Magalhães Chaves.
Maril dora,es d'Utra e Silva.
Oawaido Teme de Faria Pereira.
Alvaro Fróes da Fonseca.
Orlando Cavalcanti do Espirito Santo.;
Martinho da Rocha.
Augusto Pereira da Silva Lima.,
Hygino Amadeu Asprino.
Raul da Cunha Ballo.
Victor Guisard.
José de Queiroz Lopes.
Mario Pontes de Miranda.
Luiz José Ferreira Gedeão Junior:
Oetavio
°atavio de Freitas Assumpção.
Ben.gno Sicupira Filho.
Carlos Freire Sei lei.
Antonio Gavião Goilzaga.
hirtou Malagueta de Pontes.
Genosio Pacheco.
José Antonio Soutinho Junior.
Adhemar Adherbal da Costa.
Guilhotino Pedro Bastos da Silva.
Decio de Alvarenga.
A boiar io Mainho de Albuquerque Andra&
Ernesto Zeferino da Costa Thibatt Juiliort
Octdvio de Sabota Porto.
Flavio Pinheiro da Silva Porto.
Lafayette
Benjamin Gonçalves.
Newtou Duarte Soeiro.
Joao Alfredo Corra. de Oliveira Neto.
Mauricio de Ab ,.eti o Lima.
Luiz Portella Mo .eira.
R ,berto Pereira dos Santos.
Alvaro Berttardeni.
Alf elo Larrutheres Ribeiro da Costa.
Geraiditio de Oliveira Xavi •
A lainastor Sant'Anna Baroosa.
Luiz Osinumin de Medeiros.
Ernesto Fernandes.
Gustavo de Sá. Lessa.
Mario liroeff.
Grogorio Sizenando Teixeira.
lleurique Roirigues da Bocal.
Luiz Quirim:, da Rocha Magalhães GOMOS.
Luiz de Azevedo Sodré.
Carlos de Freitas.

Demite os meses de janeiro a junho do
1918. ,foram registrados na Diretoria Geral
de. Saude Publica, os seguintes diplomas de
pharmaceutico:

Waldeinar Meirelles Forca.,
Oswal lo de Atinei ia Costa.
Adindo Araujo Vianna.
Eminanuel Nery.
Paud, Scabra.
Ruy Duarte Nunes.
Aristão Gonçalves Neves.
Pedro Affolso de Araujo.
Nominato Alves de Carvalho.;

Berenice Rodrigues de Araujo.
Wamberto Dias da Costa.
Octavio Torres Duarte de Castro
Miguel Francisco de Azevedo.
Miguel Pricoli Sobrinho.
Manoel do Carnao Pires Lennony
Euclydes Pinto Dias Alves.
José Antonio da Costa Junior.,
Leanino de Jorge.
Orestes Ciuffo.
Oscar Augusto Porto.
Paulina da Costa Carvalho.
Josino do Nascimento Ferreira e Silva Filho,.
Annibal Leite de Magalhães Marques.,
Joaquim Goulart Machado.
Alcidos do Lima e Silva.
Nanfrelo NIalveiro Motta.;
Manoel Benjamin Pavel.
Manoel Vieira da Costa.
Epaminondas França.
Casimira José de Campos:
Gomar:indo Vieira.
Gustavo Martins de Cerqueira.]
Luiz Oricchio Netto.
Arnaldo Andrade.
Zilah Moraes.
Jayme Gusman.
Alphen Soares Rapaz°.
José Augusto Fontes Lourenço.'
Candido Fontoura Silveira.
Francisco Netto Motta.
Antonio de Moura Vergueiro;
Francisco Caparelli.
Antonio Devisate.
João Croce.
Alberto Ricci.
Lourenço Boselino.
Aldovandro Benevides Gaivão.'
Olymplo Teixeira de Carvalho.
Sylvid Alexandre de Moraes.
Saldanha Bouchardet.
Floriano Peixoto Marti ,s Stoffei.
Lonrival Francisco tios Santos.
Affonso Ignacio de Faria.
Jacintito Igna-in Alves.
Carmen Baptista.
Agostinho MA rti tis de Oliveira.;
Vesnasiano Pioto Vieira.
Alvaro Velleda Pinta
Boauerges de Mell ; Prado.
Olit ice flamas Nogueira.

. Paulo %unto.
José Épiphanio de Carvalho.
Abercsio de Camargo Rodrigues.
Florestatio de Macedo Tibery.
Fioravante
Garibaldi Biasoli.
José Jorge Nogueira Junior.

nn•••n••=d,

Durante os meses de janeiro a junho de
1918, foram registrados na Directoria Geral
de Sande 1'nblica, os seguintes diplomas de
cirurgião dentista:

Alice Stella Gomes.
Armando de Castro e Silva Segond.,
Julieta da Costa Abrantes.
Oscar Alves Cyrino.
lenacio da Silva Brito.
Flavio da Silva Pereira.
D. Anua Fraissat BI•igagão.
Chrispim Pereira da Costa.
Henrique Rigotti.
Resalandina de UllaSa Aguiar.;
Oswaldo Antonm Fer .eira.
Themistocles Fontes Freire.
Clorindo Ribeiro de Casam.
Diniz da Cunha Neves.
José Braz dos Santos Cordilha.'
Oswaldo Vaz Borres.
Sobastião Pinto de Almeida.
D. Francisca Romana Pinto Monteiro:
Eduardo Andrés.
Adheinar F. de Sá Raro.
Oswaldo Az ..ve lo da Silvei.a.
Elmando de Souza e Silva..
Darwin de Araujo.

João Gaivão da França Filhos
Octavio Lourenço Jorge.
Luiz Rodrigues Costa.
Washington Martas Pinheiral
Napoleão
Eugenio Lyra.
Mathetis Gasparini.
Mario Calio.
Floriano de Avaliar Werneelaa
José Pereira Roças.
Waldemiro de Paula Tolos.,
Manoel Barbosa Pinho.
José Pedro do Amaral.
Antonio Nascimento.
Jayine Gonçalves dos Santos Diniu.
Jo-é Nogueira de Sá.
Miguel Nigro.
José Humberto de Luca..
Theophanes José Vilela.

Parteiras

Hercilia Ferreira le Carvalhci.!
'omina Rosa de Moraes.

	aeo•nn•11'

Ministerio das Relações
Exteriores

Requerimento despachalo

Dia 12 da julho de 1918

3ertholdo Ilauer.—Deferido.

Ministerio da Fazenda
Circular n. 35—Nlinisterio da Fazenda—Rio

de Janeiro, 12 de julho de 1918.
Declaro aas Srs. chatas das dil emas rimar-

tieões subordinada; a este minis oro q le as
moedas do nickel do novo cunho, dos valores
de 100, 200 e 490 réis, cunhadas em virtude
da autorização contida na lei n. 3.4i, •!e 6
de hneiro de 1918, art. 162. IV. pesam respe-
etivamento, 5. 8 e 12 graminas, medem do
diametro, relativame Ite, 24, 25 n 3' inillitnG-
troa e toem os seguintes caracteristiros:

anverso—junto ao planme exterior eu-
contram-se as meias parolas siglificativas das
moedas e logo após os dizeres «Reptiblier dos
Estados Unidos do Brasil» e a era de «198.
separados por duas estrellas; ao centro, sobro
o fundo liso, o vak. respectivo, circiundado
por uma ordem de parolas.
• Reverso - a figura symbolica da flopublica
tendo na base do busto um galho de carvalho;
ornam esta face, em volta da cabeça, as es-
trenas representativas dos Estados da União,
seguidas das meias munias e do um planeto
que fecha o diametro la moeda.—Antonio
Carlos Ribeiro de Andrada.

Por portarias de 12 do corrente foram con-
cedida; as seguintes licenças para tratamento
de sande onde convier com o vencimento na
fôrma da lei:

Ue seis meses, ao 1° escripturario da Alfan-
dega de Florinnopolis José Candido da Silva
Vieira, com o prazo de 30 dias para entrar
no goso da licença;

De igual tempo. ao thesouroiro da alfande-
ga acima referida Rodoloho Xavier Cal feira,
com o prazo de 30 dias Para entrar no goso
da licença ;

De igual tempo, ao guarda do posto fiscal
de Oyapock José da Rocha Araujo, com o
prazo de 60 dias para entrar no goso da li-
cença;

De igual tempo ao encarregado do posto fis-
cal de Oyaanck Deoclecio Candido Arcioly,
com o prazo ue 60 dias para entrar fio goso
da licença ;

•



he go MN, ao ecaerante de repressào do
lwfftranaoão na- fronteira do Betado do RIO
Grande do Sol. servindo no Posto Piscai de
Alegrete. no mesmo Catado, José Benigno
\VI° Cavalcanti, com o prazo de 30- dias para
entrar no goso da licença

'
-

De 60 dias, sendo cinco dias com dons ter-
ços da diatia e 55 dias cora a metade da mes-
tria diaria ao operario da Imprensa Nacional
JOTIO Gonçalves Sampaio, com o prazo de oito
dias para entrar no goso da licença;

De 90 dias, sendo 65 dias com metade da
respectiva diaria e 25 dias sem vencimentos,
ao operario da mesma repartição Juvoncio
lianas' Ribeiro, com o prazo de oito dias para
entrar no osso da licença.

Directoria do Gabinete do Theaouro
Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
José Alcides Bonenti, 30 escripturario da De-

legacia Fiscal em Pernambuco, pedindo para
ter contada o sua antiguidade de classe de
(I de agosto de 1912. — Deferido.

Rita de Cassia da Veiga Caldeira, solicitan-
do reversão de pensão. — Em face dos pare-
ceres, a reonereoto não tem direito ao que
pretende. Quanto ao pagamnnto da pensão
relativa ao soez de abril, requeira em sepa-
rado.

Pinto Cardoso & Comp ., negociantes esta-
belecidos á Estrada de Santa Cruz, solicitando
autoriza(*) para vender estampilhas do sello
tedbevo em seu estabelecimento coramercial.
—Deferido.

EXPEDIENTE DO SR. MINI-E-3TRO

Dia 12 de julho de 1918

Exmo. Sr. ministro presidente do Tribuna/
de Contas:

N. 82 — Tornando-se necessaria, conforme
se vê do processo que junto envio a V. Ex.,
a abortara de um cre-i ito especial de 7:385$,
para pagamento de differenças de pensões de
;montepio a que tem direito D. Maria Folieis-
ea Cordeiro Galou e o menor Ivan, viuva e
ilibo do professor da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro, Dr. Rodolpho Gaivão, re-
lativas ao periodo de 10 de setembro de 1906
a 31 de dezembro do corrente armo, tenho a
honra de consultar a esse tribunal sobre a
Ilegalidade do mesmo credito, com fundamento
no disposto no art. 1° do decreto legislativo
a. 3.396, de 21 de novembro ultimo.

Reitero a V. Ex, os protestos de minha ele-
vada atida e mui distincta consideração.

EXPEDIENTE DO OR. DIRECTOR

Dia 11 de julho de I918(')
— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 109 — Declaro-vos. para (et fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vo sso officio n. 33, do 17 do
janeiro do correote armo, relativo ao recorso
interposto por Santiago & Comp. da decisão
peia qual confirmastes a da collectoria Cede-
u' dessa capital impondo aos recorrontes a
pune de 300$, minha° do art. 178, letra k,
;a. III, do regulamento annexo ao decreto
a. 11.951, de 16 de fevereiro do 1916, por
'Cafurna() do art. 74 do referido regulamento,
feaOlVeu por despacho de 25 de junho ultimo,
proferido em sessao do Conselho de Fazenda,
r.8 accenalo com o parecer do mesmo conselho,
lanar provimento ao alludido recurso.

(*) Reproduz-se por ter sabido com ineor-
Reeçoea;

Dti ft
Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Ja-

dei ro
N. 547- De pngse do processo encaminhado

á Directoria 4 Receita Piialica com o vosso
officio n. 150, tle 20 de junho ultimo, em mie
declaraes não poder essa losnectoria attender
ao pedido feito pelo ex)-ci esna.chante geral
dessa alPandega, Antonio Tiburcio Gomes de
Cas:aso, por faltn de vaga, communiro-vos,
para os devidos eitos, que o Sr. millistro,
por despacho de 10 do viennte, resolveu que
o requerente seja readmictido, independente
de vaga.

N. 548 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminha- lo COM o vosso officio
n. 05, de 24 de maio ultimo. á Directoria da
Receita Publica, relativo ao recurso ; nter-
posto por David Levy, do acto dessa insoec-
toria (me lhe impoz a multa estabe'ecida no
art. 39 da lei orçamentaria vigente e mandou
cobrar direitos sobre os valores de 305 nor
duzia de camisas de algodão enfeitadas e de
28 )8, para 19 k q . e 500 ars. de roupa fe'ta
de algodão, tambom enfeitada, desnachados
pela nota n. 6.390, de março deste anuo,
pelos recorrentes, com os valores de 2755°0 o
4808 rfsspectivamento. resolveu por desoacho
de 18 do moa findo, proferido em sessão do
Conselho do Fazenda, de acreirdo com o pa-
recer do mesmo conselho, não tomar conhe-
cionesto do recurso, por haver o recorrente
retirado a amostra da mercadoria em cosestão.

' N. 549 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o Processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 84, de :8
de maio proximo findo, relativo ao recurso
interposto por José Constante & Comp., da
decisão pela qual mandastes classificar como
«legumes em massa simples ou de (malquer
outro modo preparados», da taxa de 800 réis,
por kilo, do art. 102 da Tar fa vigente, a
mercadoria submettida a despacho pela le
addição da nota de importacão n. 220, de 2
de ianeiro ultimo, como da taxa de 200 réis,
por kilo, do referido artigo, resolveu, por
despacho do 44 elo soez findo, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de accesrdo
com o parecer do mesmo conselho, tomar
conhecimen'o do recurso, para mandar clas-
sificar a mercadoria no art. 97 da Tarifa,
para a taxa de 300 réis, como «pés nutri-
tivos»).

— Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal:

N. 133 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento encaminhado á Directoria da
Receita Publica com o vosso Officio n. 87, de
19 de marco ultimo, em que José de Azevodo
Dantas pede, por equidade. relevação da pPna
que lhe foi imposta por despacho dessa dire-
ctoria. mandando revalidar o sello do do-
cumento de fis. 3, annexo ao Processo que
acompanhou vosso referido officio, resolveu,
por despacho de 18 do non findo, preferido
em sessão do Conselho de Fazenda, fie ao-
côrdo com o parecer do Mesmo conseiho,
dispensar a revalidação de menino sello.

-- Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal:

N. 134 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre.e
o requerimento em que a Venera/e Archa, iis-
copal Ordem Terceira do Nossa Senhora do
Monte do Carmo solicita iseneão rio pagamento
do imposto de saneamento para o Hospital do
Carmo, mantido pela reouerente e sito á rua
do ilia,chuelo n. 43, nesta capital, resolveu,
por despacho de hoje, deferir o alludido re-
querimento.

— Sr. Dr. José Julio da Silveira Martins,
fiscal de seguros:

N. 306 — Em obediencia ao despacho do
Exm. Sr. ministro da Fazenda de 26 de junho

,	 1	 Jiil ti;-.n de 1918

• remetto-vos o incluso processo. rela-
ti vo a urna rorlarnafeito feita po:- Francisco
Nunes de Mel/o contra a Sineleriade «Montepio
da Parnilia» de S. Paulo e do que trata o
ceficin n. 413 de 15 de junho ultimo, da 1ns-
pertoria de Seguros, afim de que interpola ias.
vosso parecer a respeito do caso. — Sau-
dações.

— Sr. inspector de Seguros:
N. 307 — Afim de qug «eia cumprido o

desnacho do Exmo. Sr. minist o. de 19 de
junho findo. remetto-vos o nrneosso encaini-
nha fl o com o vosso offirio n. 26o, de 4 de abril
tamhPm ultimo, e reperente ao pedido de le-
vantamento do deposito pertencente á Soemo-
da d e «ThaiNo Mineira», com sédo na cidade de
Passos, Minas Iraram.

— Sr. delezado fiscal no Pará
N. 114 — Dec i aro vos para os devidos fins,

que o Sr. mirestro, tonio presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 54. de 13 de abril deste
anno. rela t ivo ao menino Interposto por The
Pará Electric Railwavs and Liehting C°.. Ltd.,
cont ra o acto da Alfandeza do Pará, que lhe
negou reduceão de taxas de que trata o arti-
go 2°, alinea II, da lei n. 2.524. de 31 de
dezembro de 1911, revigorada pelo art. 17
da lei n. 3.346, de Ri de d zombro de 19.7,
e aanaecieenta resiitisiç50 da quantia de
1815070, sendo 998500 em ouro e 815'i80 em
papel, pela differenra entre Os 4 ;,eitoa inte-
graes pares pela nota do inlortação numero
1.334. de 'janeiro ultimo e a imnortancja une
pagaria de accórdo com o citado dispositivo,
resolveu, por despacho de 18 do 'noz findo,
proferido em misse° do Conselho de Fazenda,
de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho,
negar provimento ao alio-lido recurso.

Sr. delegado fiscal no Estado do Rio
Grande do Sol

N. 261 — Deelaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro; tendo presente o processo
trensmittido á Directo ria da R eceita Publica
com o vosso Oleio n. 163, de 23 do junho do
anno pasendo, relativo ao recurso interposto
por A. Maiscionave & Comp., nereociatites
estabelecidos em Porto Aleere, do acto dessa
delegacia fiscal nue manteve o da Colinctoria
Federal de S. João de Montenoero. que lhes
inanoz a multa de 1AS. por infracoo do Re-
gola-neta() do imnosto de Consumo, á v ista do
auto lavrado pelo agente fiscal José Luiz
Menne Barreto em 14 de outubro de +916,
resolveu, por despacho de 25 de junho ultimo,
proforido em sessão do Conselho de Fazei, ia,
de accardo com o parecer do mesmb Conse-
lho, da" provimento ao alludieo recurso.

N. 262 — Declaro-vos. pa ea os dev dos fins,
qne o Sr. Ministro. tervi0 presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica,
com o vosso officio n. 42, de 15 de fevereiro
ultimo. em que rerorrels do acto nolo &ai
maotivestes a decisão da collectoria federal de
Santa Cruz, nesse Estado, que julrou Imo -oco-
dente o au to lavrado contra a firma Viuvo
Fernando Emmel, por infracção dos arts. 60,
80.—A—. alinoa II o 206. do regolemento aos
nexo ao decreto u. 11.05'. de 1.6 d e fevereiro
de . 916, resolveu, por desoacho de 30 de maio

profe -ido em sesslo tio Con, o1h 1 'e
Fazon ia, de ardi 'dó co . n o pir"Cer do mesmo
Conselho, negar provimento ao aludido re-
curso.

Direltoria da Receita Publica

EZPEDIENTE Do SR. DIRECTOR '‘
Dia 12 de julho de 1918

Sr. ministro-presidente do Tribuna/ de
Contas;

N. 21 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, os livros e ta!ões que serviram para o
ascrioturação da receita o desoeza da eolle-
ctoria das rendas federaas fie Magé, Estado do
Rio de Janeiro, durante o anuo de (917, de
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aecairdo com a relato junta, enviada pelo
respectivo callector.

— Sr. Caro Ballicster, presidente da junta
de alistamento:

N. 231 — Em respoata ao vossa oficio
n. 251, sem data. rornetto . vos, os nome, dos
fimecionarios desta directoria, com 2i a 28
annos le idade completos.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Paraná:

N. 21—Mim de ser satisfeita a exigericia
parecer do fls. 29, rematto-vos o inciuso pro-
cesso do rei-bali rão de direaos pratendiaa por
Sehaatdio Lobo & Filho, que acomparffion o
Vosso officio n. 141, de 7 do junho proximo
passado.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
• em Pernambuco:

N. 52—Afim da Alfandega desse Estado fa-
zer juntada da cópia de termo de resnoni.ahili-
dale assignado pela Companhia Great \Vest-
em of Brasil. remetto-vos os quatro inclusos
requesimonsos da mearia companhia, datados
do 17 o IS de junho ultimo.

Portaria

N. 5-0 director da Receita Publica do The-
souro Nacional remette ao Sr. collector das

• manias federaes do S. Pedro d'Alleia,. Esta 'o
do Rio de Janeiro, o incluso requerimento do
Antonio Francisco Relias, afins de ser infor-
mado.

_a Sr. delegado fiscal do Estado de Santa Ca.
tharina:

N. 5 — Para que sejam satisfeitas as cal-
pulas do parecer da sub-directorria tocai-
bica. incluso vos devolvo o processo rererenta
do a bramento de uni terreno de marinhas
situalo em Laanna, nesse Estado, requerido
por Jacintho Tasso.

— Sr. delegado fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul:

N. 2 — Para que esta directoria possa pro-
videnriar sobre o pedido constante de vosso
officio n. 6, de 24 de 'unho ultimo, tornar-se
necessario que o encaeregazia dos proprios
naeionaes sirceana antiga colania do alto Uru-
guay organizo um orçamento de todas as
obras de que carecem os proprios nacianaes
alli existentes e submetta ao estudo dasta
directoria.

—Sr. delegado fiscal no Estado do Ceará:
N. 2—Para que sejam satisatitas as eXi-

ameias do parecer da subadirectaria technica,
incluso vos devolvo o processo referente a0
aforamento do um terreno do nmeinhas si-
tuaáo no logar denorninalo Valia ta Jurama,
na praia do Mucuripe, dosa cidade pretendido
por Alberto alvar° Ferreira.

—Sr. presidente da Junta de Alistamento
do 30 mutilei o

N. 150—Incluso vos devolvo as listas nu-
meros 258 e 29 com os noites dos fumei-
Darias desta directoria nas condições alli exi-
gidas,

Requ .n. imento despachado
Amalia Carolina de Faria de Oliveira, do que

trata o aviso do , s, nisterio da Guerra. ii. 740,
da 4 do maio de 19: •.—Satisfaça a caigencia
do parecer da subdiretaria technica.

Recebedoria do District° Federal
Requerimentos despachados

Dia 11 de julho de 1918

Waldemar Pereira Souza.— Sim, sob re-
ciba.

ler. Manoel Marones Perdigão.— Paga a
taxa em cobrança, transfira-se.

I tela:lia Latira Silva e °atroa.— Idem.
Associação dos Funccionarios Publicos Civis.

— Liem.
João Silva Moreira. — Idem.
Sociedade Edificadora Monte Predial.—

Ideni .
Amorico Conrado Catão.— Idem.
Real e Benemerita Sociedade Beneficencia.

--- Idem.
Aaelia Ribeiro Di1112 Eboli.— Idem.
Tenente Ildrifonso Ricardo Athasdo de Vas-

con ell as.— Idem.
Domingos Fontain Sanches o outros.—

Idemllmu.
harto Chaves.— Transfira-so.

J. Sadtos Guiam:nas & Coinp.— Idem.
Maria Olympia Freitas.— Idem.
Christian° Gomes Castro.— Idem.
Lima, Paias a- Comp.— Idem.
Dr. Jose Ildefonso Barros Valladão

Officie-se.
Oscar Almeida Gama.— Annulie-se a divi-

da de que trata o parecer e officio-se de
acatitado com o mesmo.

Avaliar Sz Comp.— Idem.
Itsino Barroso Amaral.— ldom idem.

Greinio Nacional Beneficente Floriano Pei-
xoto.—Idem idem.

Agostinno Mello Faria.—Idem idem.
Antonio Lopes Santos.—Itlein.
Edgard Jordão.—Deferido, quanto ao paga-

incuto amigaval. Annulle-se em cobrança
executiva e officie-se á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica.

la.c/ool Vieira Silva. L-Complote com reva-
lidação o seno da petição de fis. 2 e satisfaça
a exigem:ia.

-Antonio Cavaleanti Albuquerque.— Inde-
ferido, por continuar funecianando o negocio.

Jooquirn Vieira Silva.—Complete,com reva-
lidação, o salto da petição cie lis. 2 o satisfaça
a exigencia do parecer.

Luiz Valerio Silva.—Reduza-so a 3:60a$ o
vaio] . locativo.

Aleamiarina Pinheiro Fonseca Coelho.—In-
deferido, de accôrdo com o parecer.

Roza Guiques Pacheco.—Proaeda-se na
forma arzaeosa. Junte-se a certidão cancella-
da e volte crerrocesao.

José Augusim.—Nada ha a providenc i ar por
ser a divida procedente contra José Augusto.

Representação contra o predio ii. 338 á rua
S. Luiz Gonzaga-- Anatille-se a divida na
foram do parecer. Junte-se a certidao can-
cenada e volte o processo.

Ribeiro & Nunes.—Faça a prova exigida no
parecer.

Alberto Orvil Ferreira sa outros. — Extra-
hidas certMews de divida, promova-se as o-
biaiia ainigaveis.

Ma nael Fraticisco Guimarães e outros. —
Idem ideia.

Adanoto Free; e outros. —Idem idem.
A. Silva az Gasta.—Idem idem.
Antenor da Cruz Ferreira e outros.—Idem

idem.
Gustavo Vau Quacke'oeko o outros. — Ideal

ident.
ãlotta sp. Sá.- Idem idem.
Francisco Joamiim Ba!i.a.—Idem idem.
Berenice Alvos Vian,	 idem.
Salvador Raul.--I leia idem.
Cacoliira A Ivareliga.—Idein idom.
Zuliaira Baia:chia Carvalho. — Idem Idem.
Fereeira & Pontes.—idem idem.
Manoel João (.,mnes Carvalho.—Idem idem.
João daaiiitho Costa.—Idem idem. •
Antonio Silva. —Liem idem.
Cardosg Azevedo a: Comp. —Idem ideou.

• Antonio Santos Oliveira Juuior: — Idem
idem.

[Maar Sad az Fillio.—Nada ha que deferir,
por ser procedente a divida contra Katuel
Dele Onisse.

Alvadia & Novaes.—Faça-se a entrega, do
accairdo com o parecer e procedendo-se no
sentido do metano,

Ene,racia Conceição Santos.—A taxa foi /o-
galinelito arrecadada e de accardo com a lan-
çamento feito pe a Inspectoria de Esgatoa,—
Diriia-se. pais, ameella reparticão, querendo.

Tomazio tio Donaro.—Antes de se proceder
va farina proposta TIO parecer supra, in-
forme a i a Sub-directoria em que artigo do
vigente rogulamento deve Olt r comprehendalo
o documento de fls. 3.

O iorico Oliveira.—Indeforido, em face do
parecer.

Abel az Faria.—A' 1° Sub-directoria.
Antonio Paeg .—De-se a baixa. Extrahida

certidão de divida, promova-se a cobrança
amigavol.

Aiitonio Lopes.—Averbease a mudança sob
o valor locativo 6005, procedendo-se na fôrma
do parecer.

S. A. Cooperativa Economica.—Apresen-
tada a patente de registro, averbe-se a mu-
dança.

Jorge Ilami & Comp.—Transfira-se. Impo-
nho a multa do b.os, nos termos do parecer.

Jnlin Anachoreta Junior.—Pague o debito.
Sa,va.dor Soliva & Comp.—Averbo-se a mu-

dança.
Paulo Alvares Souza.—Idem.
Augusto Fonseca.—Da-so a baixa ex-offib.O.

Annulle-se a divida.
do 1916. oficiando-se á Procura-lona Geral
da Fazenda Publica. Imponho a multa do 50 e-
nos termos do parecer.

Mainby az Comp.—Inscreva-se.
Dr. llostilio Pereira Novaes.— Archiva-se.
Santos & chasse.—Proceda-se na fórma do

parecer. Juntem-se as certidões cancellaalas e
volte o procesm. •

A. Geiras&Comp.—Procoda-se na farina do
parecer, ficando marcado o prazo de oito
dias.

Frederico J. Lundgron.— Idem, idorn.
Ala.rico Joaé Coelho Cintra.— 1:Seduza-se a

361,05 o valor locativo. Quanto ao exercido
de 1918, a reclamaaao está perempta.

Franciaaa augusto Chaves Faria.—A divida
é proceaente contra o preito u. 46, antigo
16, da rua Thereza Cavalcante e não contra
o n. 31.

Antonio Augusto Miranda. — Averbo-se a

Manoel Rodrigues.— Dirija sua reclamação
á Repartição de Aguas e Obras Putili-as.

Companhia Eleetro-Chimica Fluminense.—
Inscreva-se.

Dr. Guilherme Guinle.—I leia.
• Companhia Cerve;aria Batina.— Pague as
taxas de. saneamento o do pelam d'agua da
19 7.

fiodolpho Ernesto Abreu.— Proceda-se na,
finava do parecer. Junte-se certidão caneca-
lac'a e volte o processo.

José Fonseca. —Em face do parecer, inda-
ferido.

Agostinho José Moreira Relia. —Archivo-so.
F. \Bueiro & Comp. — Imponho á multa

de liana nos termos do pavecer.
Carlos da Alnaeria & Comp. —Eatr-gue-se,

a quem do direito, a quantia de 150S, proce-
dendo-se do accórdo cum o parecer.

Caldas & Caldas. — Revalidem o seio do
contracto apnrmso.

Gonça l ves Sz Oliveira. —Inscreva-se.
• Aramo Moura az Comp. — Procede a di-

vida contra Castro 6: Landeira, pelo que nada
ha que deferir.

Manoel Santos Ferreira. — Nada ha que
deferir.

F ernando Nascimento Domingues.	 Aprq-
sentada a patente de registro, transfira-se.

Requerimento despachado

Sociedade Arionyma Cervejaria Atlantica.
—Complete com a revalidação o seio do re-
querimento.

Directoria do Patriznonio Nacional

EXPEDIENTE DO Ell. DIRECTOn

Dia 12 clv. julho de 1913
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Benjamin Book. — Transfira-se. Imponho a .
multa de 20$, nos termos do parecer.

Antonio Rodrignes Fernandes.—Idem,idem.
Alexandre Moreira Silva. — Pague a taxa

em cobrança e complete o seio do documento
de fls. 3 a 6.

Humberto Milano Junior. — Satisfaça a
exigencia,

Humberto Milano. — Idem.
Padre Ricardo Silva. —
Manoel Vieira Freitas. — Idem.
Manoel da Silva.— Idem.
Manoel Tejo. — Idem.
&mini° Ferreira. —Idem.
Marcolino Boucinho. — Idem.

•

Ministerio da Marinha
Por portarias de 12 do corrente:
Foram nomeados:
O capitão-tenente Henrique Melchiarles Ca-

valcanti, para exercer o cargo de auxiliar da
1° secção da Inspectoria de Marinha;

De conformidade com o regulamento an-
anim ao decreto n. 7.711, de 9 de dezembro
de 1909. os auxiliares do enfermeiros da
secção de auxiliares especialistas do Corpo de
Marinheiros Nacionaes Durval do Paula Cla-
rim) e Francisco Luz de Souza, para exerce-
rem o cargo de enfermeiro naval de 2° classe,

sargento do Corpo de Sub-Officiaes da Ar-
mada.

Foi classificado, de accôrdo com o regula-
mento annexo ao decreto n. 11.840, de 29 do
dezembro de 1915, na companhia de prati-
cantes artifices, o 20 sargento do Corpo de
Marinheiros Nacionaes Antonio Cerqueira
Fontes, n. 1.116, da companhia de artilhei-
ros do mesmo corpo.

Foi concedida ao marinheiro de C classe,
invalido e aquartelado, José Carolino Araujo
dos Santos licença para rosidir fóra do Asylo
de Invalidos, nesta Capital, percebendo o soldo
e o valor da etapa.

Foram transmittidas ao Supremo Tribunal
Militar, para os fins convenientes:

As cópias dos decretos do 10 do corrente
promovendo e graduando no Corpo do Enge-
nheiros Machinistas os officiaes constantes
dos mesmos;

A cópia do &ereto Cie 10 do corrente re-
formando o mecanico naval Alfredo Olympio
Borges do Faria.

i•••n••;4

Directoria do Expediente
EltPEDIENTE DO SEI. MINISTRO

Dia 12 de julho de 19(8

Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.985—Tendo sido satisfeita a exIgencia

da Directoria da Despeza desse ministerio,
constante do parecer de fls. 165 do incluso
processo de exercícios findos, na importancia
de 4:207$, de que é credora The Leopoldina
Railway C°, Ltd., por passagens e fretes con-
cedidos a este ministerio, tenho a honra de
restituir-vos todos os papeis referentes ao as-
sumpto, afim de que vos digneis providen-
ciar sobre o respectivo pagamento.

N. 2.986—Restituindo-vos o requerimento
em que o tabelliã,o do 1° Oficio de Notas desta
Capital, Pedro Evangelista do Castro, pede 11-
caraça para lavrar escriptura do venda do
pontão nacional Smart, actualmente no porto
da Bahia, tenho a honra do informar-vos que
o ministerio a meu cargo nada tom a oppér
realização da referida transacção.

N. 2.987—Rogo vos digneis providenciar
afim de que seja paga no Thesouro Nacional
ao 1° tenente cornmissario Eduardo Serres de
Oliveira a importancia de 2045750, constante
da inclusa nota, sob n. 143, referente a tres
facturas da; Imprensa Naval, ptoveriiontes de
fOrnecimentos feitos a diversas repartições

deste ministerio á conta da verba 2°--Almi-
rantado—Estado-Maior e Inspectorlas—Mate-
rial—Impressões, publicações etc.—do exere
cicio vigente.

N. 2.988—Solicito vossas providencias no
sentido de ser paga no Theswro Nacional a
importancia de 13:4765, constante da inclusa
nota, sob n. 149, referente a duas facturas do
Brandi & Bittencourt, provenientes do forne-
cimento de lenha ao Deposito Naval do Rio de
Janeiro, á conta da verba 20a—Combustivel-
do exercicio de 1018.

N. 2.989—Transmittindo-vos o incluso pro-
cesso do exercicio findo, sob n. 6.476, na im-
portancia de 1:0655910, do que é credor Can-
dido Lino Duarte, rogo vos digneis providen-
ciar afim de que pelo Thesouro Nacional seja
effectuado o respectivo pagamento.

N. 2.990—Rogo vos digneis providenciar no
sentido de ser paga pelo Thesouro Nacional a
importancia do 60$480, relativa ao incluso
processo de exercicio findo, sob n. 6.478, de
que é credora a Companahia de NaZ•egação
Bahiana, representada pelo seu agente Ilenry
J. Green.	 e

N. 2.991—Solicito-vos providencias afim de
que seja effectuado no Thesouro Nacional o
pagamento da importancia de 79:4863860,
constante da inclusa nota, sob n. 138, refe-
rente a uma factura de Heitor Alves & Comp.
e -duas de The Gourock Ropervork Company
Limited, provenientes de fornecimentos fitos
ao Deposito Naval do Rio de Janeiro á cbnta
da verba 1.83—Mun IçÕes Navaes—do orçamen-
to de 1918.

N. 2.992—Rogo vos digneis providenciar.
para que seja paga no Thesouro Nacional a
quantia de 76:0993755, do que são credores
os fornecedores constantes das facturas anne-
xas á inelusa nota n. 135, por conta da verba
20°--Combustivel—do .exercicio de 1918.

N. 2.993 — Tenho a honra de transanittir-
vss a inclusa nota,sob n. 137, em substituição
a do n. 56, na irnportancia de 13:4103903,
referente a 10 contas de diversos fornecedo-
res, provenientes de supprimentos feitos ao
Deposito Naval do Rio de Janeiro, á conta da
verba 13°—Ensino Naval—Farda incuto e (ma-
teria prima)— do exereicio de 1018, afim de
que vos digneis providenciar no sentido de
serem as mesmas pagas pelo Thesouro Na-
cional.

N. 2.994 —Tenho a honra de solicitar vos-
sas providencias no sentido do ser paga no
Thesouro Nacional ao 10 tenente commissa-
rio Eduardo Serres de Oliveira a importancia
de 1:1523560, constante da inclua nota, sob
n. 140, referente a quatro facturas da Im-
prensa Naval, proven'entes de fornecimentos
feitos a diversas repartições deste ministerio
á conta da verba 2°—Almirantado, Estado-
Maior e Inspectorias— Material — Expediente
—do exercido de 4918.

N. 2.995— Tenho a honra de passar ás
vossas mãos o incluso processo de exercido
findo sob,n. 6.482, na importancia de 8 I$, de
'que é credor o capitão-tenente José Valioso
Pederneiras, afim de que vos digneis providen-
ciar para o seu pagamento pelo 'fhesouro Na-
cional.

N. 2.908— Tenho a honra de solicitar vos-
sas providencias no sentido de ser paga pelo
Thesouro Nacional a itnportancia de 160$, re-
lativa ao incluso processo de exercieio, findo,
sob n. 6.475, de que é credor o foguista ex-
tranumorario de 3° classe José Egydio Gomes.

N. 2.998 — Rogo vos dignois providenciar
no sentido de ser paga pelo Thesouro Na-
cional a importancia de 0683309, relativa ao
incluso processo do exercido findo,sob n. 6.479,
de que é credor o Lloyd Brasileiro.

'— Sr. ministro da Justiça e Nogocios Inte-
riores:

• N. 2.999 — Tenho a honra de passar ás
vossas " maus, para os fins convenientes

'
 a in-

clusa. cópia do termo de obito de João Evan-
gelista dos Santos, occorrido a bordo do pá,-

quota nacional Pocone, no dia 19 do junho
ultimo, no porto do Maceió, Estado de
Alagoas.

— Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 3.000— Communico-vos, para os devidos

effeitos, que, á vista do termo de inspecção
de saude que o julr;ou invalido para o serviço
da Armada, resolvi mandar dar baixa ao sol-
dado do Batalhão Naval Antonio Gabriel do
Figueiredo.

Requerimentos despachados

Amaro da Silveira 81 Comp.—Não convem.
Pedro da Fonseca Porto, ex-marinheiro. —

Compareça na Directoria do Expediente
(157 Contabilidade—P.Sec.-21-6-918).

A ristot 31es Vasco ncellos. — A presente a ttes-
lado de habilitação passado pelo comman-
danto do navio em que está embarcado
(1.388 I. de Portos e Costas-9-7-918).

.Ignacio de Freitas.— Prove que o attostado
é do commandante do navio em que está em-
barcado (1.383 1. de Portos o Costas-9—
7-918).

Armado Coutens de Menezes. — Sim, me-
diante recibo.

Donato Tymbira, 1° sargento do Corpo de
Marinheiros Nacionaes. — Indeferido (officio
76 A—E. Maior).

Pedro Paulo Pedrazzi. — Aguarde opportu-
nidade (officio 173—Arsenal do Rio).

N. 1.011—S. N. —Superintendoncia do Na-
'vegacão, no Rio de Janeiro, 11 do julho
de 1918.

Sr. almirante ministro da Marinha — Já
eu havido lido as notittias sobre o lamontavel -
naufragio do vapor italiano General Salsas e
me preparava para vos expõr de viva voz a
situação, provando a falta do fundamento das
accusações contra a administração naval,
quando me enviastes o trecho da Gazeta dc
Noticias publicado hoje o que me determina
vos prestar a presente informação.

Admittida a hypothese de que o dito vapor
italiano tenha de facto naufraeado batendo
na ilha Itacolomy, porque ha versões do que
olle naufragara no pareel de Campo Bom, não
é admissivel que se attribua do boa fé o triste
aceidonte ao apagamento imprevisto do pha-
rol autornatico de Araras, não só porque o
navegante em tal paragem tem á vista as
luzes do Santa liamba, Imbetnba e ainda a
do Laguna, si estiver muito aterrado, como
Unhem porque a ilha do Itacolomy não está
absolutamente na derrota de um navio bem
navegado, em demanda do Rio do Janeiro,
por exemplo. Attribuitese o sinistro ao apaga-
mento fortuito de um pharol secundario e
muito aterrado, quando se tem á vista o
grande pharol do Cabo do Santa Martha
o ainda o de lmbetuba, inaugurado na noite
de 1 de janeiro do anno corrente, é querer
oncobrir propositadamente o desvio da derrota
do vapor infeliz, que evidentemente navegava
fóra do seu caminho, apesar de ter dons pha-
roles á vista, para falsamente accusar as auto-
ridades navaes nacionaes, que fazem quanto
em si cabe para bem servir, o que revela ver-
dadeira perversidade de sentimentos.

Justamente para que fique provado mais
uma vez o interesse dessas autoridades navaes
no caso vertente da illuminação da costa na
paragem onde, acabou de dar-se o aceidente
que nos preoccupa• basta reoordar-se que no
fim de 1017 foram augmentaclas duas luzes o
aperfeiçoado o apparelho luminoso do pharol
automatico de Araras. As luzes augmentadaa

, foram as do pharol automatico do Itnbetuba e
do poste de Lagutere e o aperfeiçoamento da
luz de Araras consistiu em ter sido substituido
o appa,relho do luz fixa constante por.uns do
systema A. G. A. de relampago, que tem dado
os melhores resultados em muitos pontos de
nossa cosia, dentre os quaes sobresaliern as
Roecas, onde o poste desse systerna funcciona,
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troa anilas completos sem a menor pertur-
hae,aso.

Com a illuminaçao existente na parage o era
mie infaliamc..ito nal 'cagou o vapor italiano
General Salsas o navegante avista q uatro lu-
zes. s' rn contar a do pharol do Nau kagadoe,
officialmenta apaga% por lamia, da guerra.
Deste modo, uma dessas luzes que falte, aspe-
cialmento das ; :omaticas, não deve r'ater-
mi 'ar ris :a algum, porqua o navegante ainda
dispõe de trea luzes para determinar com
exactidão a sua posiçãe. At: sibuir ie,partanto,
ci uaufragio de lira navio, evidentemente mal
navegado por motivo ainda ignoraao, ao facto
do ter-se apagado fortuita o i opreviaA-
menta a 1 do pharol automa t ico de Araras,
Grande, quando esse n-vio estava dentro dos
circidos de illuminaçais do gsande pharol 'e
santa alartha, lo poste da Laguna e do paarol
de 1-nb•tuba, é raciocinar-se com acerto igual
;Iguale qua fizesso waribuir o dito usauaragio
jaotamouto á ex . itencia do tantas 111L: 3. Para
cosa rmarsrso de toda a minha argumentaçã.o,
junto a este o Mano da :•agem onee na uf .a-
gots e vaaor italia a a General isas, em a in-
uicacao . as lizes, n .03 seus ciraulas de illiimi-
naçãO da ..rota que t:everia saguir o dito
vanor. si estivesse liam navaga 'o, a r. a 1 O
afastaria de onza .lhas d ailha( 3 Itacolomv,
po tini. passado a quinze do aharol de Santa
Martha, cuja luz ainda se causar ; ia á sua
vi 'A gliarido bateu, como sucesdial com a do
pharol do imbetnba, sendo possive que -salda
v'	 alua do posto da Laguna, tão aterrado
se encontrava.

Parecendo-me haver ficado provado, á sa-
ciedade, (pus o triste o lamentavr' naufraeio
dp; ..)or italiano sunranito não nodia ter oc-
c:orriclo po rir fortiatamente estava apagada
a li do pliarol automatico do Arara viato
como osso navio estava dentro, pelo menos,
doa círcur de illuminação :os -duro:5es on
Saa Martha e do li betuba, o c...so 'e
ruo congratular e - stivoseo, ainda uma vez,polo
acto dr, augmento de illuminac's, da costa
n. paragem que eonsidsramos. só resaanlo ás
autori rales navaea o •irarein a cansa do
apa, .mento do pharol antomatieo de Araras,
rue tinha gaz bastante para funcc.onar até
sairdro s 19 9, p' me esse facto r rissimo,
considerando-se a superioridade do system,
A. G. A., poderia er sido o resultado de uni
crime. Na liba do Araras abrigam-se pescado-
res o, putanto, no impossivel a hyp -"lese
que faço, a aual já fai verificada por duas
VeZC3 COla uma luz ) balizamento da ilha
U • ando e com uma bola de 'espora de Gamo-
cim, porqur ito malfeitores roubaram as res-
pecti vas lanternas, na • ura.imente por causa do
bronza de que e- as eram foi' ..

liavendo ficado mais inua vez provado
qii. á vão e perniciosa o s: '.ema ge querer-
se regener. :os sstuines nacasnaes, come-
aan .o or perseguir e aes arestigiar as autori-
dades superioras, . ribuindo-se-lhea a culpa,
por tas c terceiros. corno ..lustra o , aso
dote-mim .nto da prezet.':e informado, que
provou o maximo interessc das aut lados in.
cum hl Ias ( servi . : i do illumi, Jaça° da conta,
justamente na pa,ragein oa 'e ()acorreu pot' in-
felicidade o naufragio recente, termino reno-
vando as minhas congratulaçõ as e reiterando
os protestos iis cooporaaão continua na serviço
naval da Hepublica. cora o pedido da publi-
caça() urgente deste (Vicia no Diario Off ieial,
uma voz que impressa foi em jornaiss a ac-
cusação gratuita o infundada.

ande e fraternide :e. — 41.7J2eNCO Brazilie
Silvado, contra-almirante, superintendente.

riVlinisterio da Guerra .
urenneação

, QC •tecento da arma de infantaria liefiri•
que Baptista, Dulties Teixeira Lott -foi por des-

parao de 6 do corrente mez transferido do 59°
para o ;5° batal:3:0 de caça ores e sia° para
o 58° como, por engano, sahiu publicado no
Diario Of5eial de 1 tambem d a corrente.

saia. r

EXPEDIENTE DO off. MINISTO

Dia 8 de julho de 1918

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando pa-
gamento da: seguintes quantias :

No Thesonro Nacional, de 3835333 á dona
Francisca Ribeiro Sarmento (aviso numero
1.071);

Na Delegacia Fiscal em Santa Catharina,
de 63a3, capitão reformado Valeriano Go-
mes de Moirellas (aviso mi. 1.072).

— Ao Sr. presidente do Tribunal do Con-
tas, accusando o recabimento do seu oficio
n. '5, de 21 do favereiro findo, e communi-
Cando que o limito maxim, do espaço con-
cedido nelo Lloyd Brasileiro para a bagagem
en ca .¡a passageiro de la ou 2a classe é de
tresantos decimetrosi cub.aos, cobrateiose o
excedente do paL 1geiro, como se ver,fiea das
ta'srlias 'a passagens e fretes o respectivas
clausulas que baixaram com a portaria de
4 a abril de 49s 3 do Ministario da Viaaão e
Obras Publicas, e que nestas condiçOea a im-
portancia do excesso da bagagem de um offi-
ciai. embora a sua passagem corra á conta
do Estado. deve ser por aquela-. paga.

— Ao Supremo Tr bunai Militar, enviando,
para os devidos fins, cópia dos decretos de
3 i correu . reformanta., promovendo e
graduando diversos officiaes e praças.

— Ao Sr. chefe do Departamento de 2 a B-
uba Lacraia°, coneedan 'o a permissào flue
pediu em oficio de 1 do corrente, para ander
ao -ressoai da as linha o boletim do MOMO de-
par.amento, mediante modica indemnização,
destinada ás desnozas do impressão.

— A Sr. e' re do Departamento do pessoal
da Guerra, declarando:

Que é dispensado 'aulo Cordeiro da Cruz
Saldanha do legar de secretario da junta per-
manente de alistamento militar de Porto Ve-
lho. no Estado do Amazonas;

Que rasa sem atreito a transferencia, do 2°
tenente Antonio de Froitas alrandaci do 20 gru-
po do 1" distrieto de artilhasia de costa para

bateria do 4° districto. 'sita por aviso nu-
mero 651. , de .9 do I110- findo;
- Que é .'nado Ouuante de ordens do di-

rector do administrado da Guerra o 2' te-
nente Plinio Freire Moraes, em substitui-
çao ao 1 0 tonante Deoeleciano Xavier de Souza,
nomeado comIlandauto da companhia regional
do Alto Puras;

Ministerio da Guerra — N. 730—Rio de Ja-
neiro, s	 de 1918:

Sr. crefe do Departamento do Pesaoal da
Guerra—Declaro-vos (pie a todos es officiaes o
praças que fizeram parte das expedições do
Amazonas e Matto Grosso, por occvião da
questão do At	 inclusive aos que serv
nas forças organiza ias em provisão de guerra
naquello Esta ,lo. deverá ser contado pelo
dobro o temo() ..esna-iivo.

Sande o fraternidade — Jof CaFlaao de
Faria.

EXPEDIENTE Do SI:, DIREGmen

Dia 8 de •;F:th9 de MS

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, cutninunicando que o Sr. ministro
resolveu deferir o requerimento em que ao
2° sargento José Jacintho da Silva, incluido no
Asylo de Invalides da Patrii, com permissão
para residir em Maceió, pediu ser recolhido
ao mesmo aspo.

Ministerio da Viação 01
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
Primeira sução

=MENTE Do SR. mitsUnto
Dia 12 de galho de 1918

Sr. inspector federal das estradas:
Afiai do satisfazer a raquisiçao do dIrectoi;

da Estraala de Farro Itanura a Corumbá, con-
stante do officio n. 79 V. de 6 do corrente,
declaro-vos que passa s servir nannella es-
traria. sem preaiizo do seus vencimentos, CI

engenheiro fiscal .io 2a classh devi inspecto-
ria, Anisio de Carvalho Puniam (aviso n. SS
vila).

Sag.unda seeça10.
tia _acate de 12 de julho de 1918

Sr. ministro da Fazenda:	 •
Em re sinosta ao vosso aviso n. 22a., de 21 do

junho illtimo, relativo ao resine-intento em
que a Madeira Namore -o.apany pç) 'O
isenção de direPes para 26.000 leilos de canos
do .brro. destinados aos seus serv.ços, tenho
a honra de devolver-vos o processo remettido
com o sobredPo aviso e transmittir-vos nor
eónia as inbrmaçõea a respeito presta :as
pela Inspectoria Federal das Estradas (aviso
n. 24/v 2).

— Sr. inspector federal das Estradas:
Attendendo á representação que me fizen-

aea em vosso oficie sem numero, d , do cor-
reia( sobr- a necessidade imorescindivel de
unidade de direcçâo nos serviços d. Seer.:to
de Expedient . , cujas instrneçoes baixaram
co a portaria de 20 do junho de 4!7,
solvo ruo fiquem sob a sunerintencienc.ia hu-
mo liata do che claquella senão todos os
serviços a que se refere a alludfda port;r1a,
os c rises serAo por elle distribuidos anis diver-
sos inncciona ..13S, con:brme as converaiene,ias
do serviço (aviso ri. W71";2).

Atra:lidando ao que requereu a S. Pan'a.
Railway Company, em petição informada por
vosso oficio a09/S, do 27 do trem fim 1o,
reso.;o ororogar por mais seis mezes, n prazo
que lhe foi couce, .ido nele aso n. teia de .22 de
junho r' anuo passado, para a apresentaarao
das plantas e ',açamemos do -ajo tado aper-
fei roa mento do sy-stema de tracção dos anti-
gos planos inclin los, em urna ihalst farreia
de Santos a Jun iahy, mantidas, porém, como
recommendado esta no aviso n. um. de :0
da junho de 1916. as condições cons t antes do
de n. 191, do 29 do novembro de 1915 (aviso
n. 118/V 2).

Estrada de Ferro Central do na!!
Expediente de 12 de julho de 1918

Ao Ministerio da Viação e Obras Publicas.,
foram enviada; as sege das contas para se-
reia pagas no Thesouru :%acional:

officio o. 240 -- The Dia de Janeiro Trata-
w. v	 Pc.,ver (', mipany, L; aitod, 7b$25(N,

:,233';26, 1: ti ;0, 52£300, 331520),
N9.;"*ti7, 30$, Tia S. Paulo Tramsvay Light
& Power Company Iiim nted. 3015626.

officio ir. 241 — Thc S. -Paulo Tramway
Lirint ,a Power Company Limited, 4:1835200,
The,	 rie Janeiro Teaniwa n, Liget st Power
Company Litniied,	 1:0575254,
417$2 .10, 106575u.

Officio n. 242 -- twasiiiaiiische Elektricitats
Gesellschaft, 104, 1035, 105$, 408$, 10tit.
105$ 1013, 104, 104, 151$, 1955000.
• Officio n. 24.3 — Brasilianische ElektrIcitataal
Gesellschaft, 2'705, 2'703, 2705, 105$, 1051ht
405$, 1053, 1055000,
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Officio n. i4 M. tapes da Silva & Comp,,
27iiiiasSa00,16:rtore1100, ac.a0jra,430, 3a:a805,i00,
aoyissaa0,	 19:4a23, 17:729$730.-

Officio n. 2aa	 Rotaltioa ai Oliveira,
18:a21a600,	 S4aig7Via0.

011kio n.	 - Henrique Cargueira PO-
atira, 4i:01,532a0, GialaSla0, 30.1a200.

Despaelos da dilecto) ia rl dictJ. cio ,j1d7a, (1,.?
1918

Susa Taixo'ra Braaa.-aDatairido, das aactsrdo
com a informaaão da-2." divisa°.

Naaaar de Andrade Moira, Pedro NIacharla
rtla S ilaa Junior, Luiz Dua.ria e JOEL. CheraliCr.
-ROMi train-se. medi s nte. timeibos.

Dr. Ricardo da Cunlia Junior.- Já estando
o trecho a min alinde Q requerente. sorvido
oor dons Inediro.g con forme termos lavrados
na Seare.taria crosta estrada. indeferido.

Companbia Força e Luz de Essbands.-a Sa-
tisfaçaa oxigancia do, parecer da 3a (I iViSlip•

Carlos Mosaia.a. e José de Moura Rosa.- In-
do:cridos, á vista das informações da á"

'
halo:isca Pereira Marquas, Franklin Pa-

abata de Paula e João José Indere-
Pliana, 4 viata Ias inforruaçõea.

Pranciaco Lapa: da Silva. - Indeferido, de
aceórdo com a informação.

Astrogildo Lemos de Mello, Benedicto Gana
Âalves Gloria, Cactanoi alvari Moreira. Eduardo'
Ja.a»en Lion, José. da Silva Oliveira, Ray/mundo
Bra-iliano da Fonaeca, Sebaatitto Radrignea,
Mario Franco Viaira o Jaymo de Oliveira.
Carona - In inferidos.

Compa a hia Expresso Federal. Apresento
rerlamaraus om imoresao proprio. afina do lhe
piar ta- vastitnida a importancia de ústoa,
a maior cobrada.

A. Forn andes. - Restitua-se a importancia.
de 2)1171)a . á vista das informaciaaa.

Mirar) Lourairo de Sá.- Indeferido, á vista
Mis informações.

Vra,ncisco Peralra Miranilella. Toada
oaticianario atiresentado, apenas, urna card-
titilo da Prefoitura :Municipal, de haver sido
&alfaiado em ai°, como ronstruotor em Gua-
aatita, UM polia, siS com CSAC documento,
anSr considerado ¡done°, uma vez cole alia não.
sionatitne prova bastante da idoneidade de-
iinatano adito primeiro das Condiçõe

io	
s

&ra. approva ias pela portaria do 5 de
(caio de 19a8, como fui exigido no edital do
aoucurranaia.

A adubral ara.sc3mento„1. afirandela & Com-
!panaria, Jorge Teixeira Bastos e Israel Leite
do MpuOão3.-lorloferido.

Antonio Pcaneisco.-Selle o annexo.
?Janota Tavares do Couto. - Compareça 1
' ,rataaia.

amornar Ribeiro'. Matioal lanado da
Jaaé. Rndrignes. Laurentano Rocha, An-

ti.Nlio de Souza o Anaatacio Rodrigues. - Não
vaaaa,

Demetrio do Freitas Draga. ia- Deferido,
à, data	 attcstado junto.

&talha	 - Deferido, de accord0
fim as informara-As das aa ea 3a diviaaes.
lesa Caros nisso. - Deferido. de accordaa

:iam ai informaaaes das 3 a o 5' divisaes. La-
tre-se terino.

Abaixo assianado, moradores da Floresta,
titur:;io48 Marianna.-Defarido de accordo
aana o narecer da S a divisio.

Francisco dc Oliveira. -- Daferalo. Provi-
dencto-so.

Josa de Sique ira. --- Daferido, do zesorda
com as infarumaatia.

Artbur Figueira, Arlindo Graça. Banedicto
••iolonçaives de Abluída. Fernando Faleoni,
Sa*ranklin Pio Pedro da Fonseca, João Draga e
4tanoel Francisco de Castro Leal.-Deferidog,

vista das informações.
, !RUIU/ar Lourenço Braga o Augusto ANOS
likageet.-.Certáligne.leO quo eonstar.

Directoria Geral de Obras Publicai
Segunda seco

/leoa eainosaitos despackndin

Dia 12 do julho da 1018

oradores da ilha do Governador, viam%
que seja, feita a canalização- de asna emi
sons domicilios. O pedido será examinado
opportnnamenta.

D. Adelina Campos, reclamando contra a.
marcação do hydrometro de predios de sua
pronriedade, á rua Traze de maio n. 136. En-
genho do Dentro.- Indeferido. á vista da ina
formaçlo da flanartição de Agi/as,

Giacomo Baptiata & Comp.. lavranr aa na
Ser ra. do Bangú, pedindo ataviei ou afora-
incuto de doas mil metro .; de terras da Serra,
do fiara( a, para pl an °afies.- hal a fel . ido.

n•nn•n••••n•

Directoria Garai de Contabilidaaa
Primeira socaato

Exael'ente de 9 dc julho de 1913

Sr. ministro da Fazenda:
Dionae-vos °Manar que, no Thaasaima Naa

danai. adiro pana, por exercici
duas inclusas contas do Movia Brasileiro. ra
importanda do 6073200, provanienias- ile pasa
sagans fornecidas. CM 1916, á Inspectoria
Federal das Eatradas.

A despnza. quan 'o coaranto o exercido. es-
tava suhordinala á consignação «Material de
expediente para a Inspetoria, paissagans,
etc.', verba 11., art. 87 da lei e. 3.089, de
& de 'arteiro de 1916 (aviso a. 2.

Dignae-vos ordenar que. no Thesoura Na-
dona', seja paga a El. Furtado de Mendonça
aa Comp. a quantia de 12 a3. era que importa

inclua conta de trabalhos e.aiacutalos para
a Seeratarla deste ministorio durante o cor-
rente anuo.

A despem daverá, ser e.seripturada na coa-
signaçao aEventuaaa»-Para acaorrar a nuaes-
quer despena extraordinariaa e imprevistas»
da verba 14, art. 129, ia vigi:alta lei orça-
mentaria (aviso n. 2.5'32).

Dianaa-vos ordanar nua, no 'ne gou° Na-
cional, sa i a paga á Saciété Anonyina riu Gaz
de Rio de Janeiro a quantia de rtillauti8. em
que imnortam as inclusas contas, rolativas, ao
tornaeinienta de gaz e luz c/arara-ia para o
edifica) da Sacretaria deate miniatoria da-
vante o mez de maio proxima

A daspeza deverá ser eseripturada na con-
signação «Material - Consumo do anemia,
electrica, e illuminação do 	 da Secre-
taria», verba	 art. 129 da vigente lei or-
çamentaria (aviso n.

Dignae-vos ordenar que, no Thesoura Na-
dona!, saia paga a Sociadada Aiionyma 'Casa
Leuzinger a quantia de fr:-ISloO, em que im-
porta a inclusa conta, de fornoaimentos faisoa
a insuectoria, Geral da 'iluminação em maio
do corrente atino.

A desacza deverá ser escripturada na con-
signação «Material -Eapediante. livros, jor-
naes. etc.», verba 10, art. 129 da vianitc lei
oreamentaria (aviso a, 2.524).

13ignae-vos ordenar que, no Thasouro Na-
eional, sojam pagas as inclusas contas de
Vilta BAas & Comp., na importancia de
a.:3195a00 ; Arnaldo Braga SI Comp., na de
affia: Fontes Carda .5: Comp., na do :grào, e.
P. B. Moreira & Comp., na de 603, prove-
nientes de fornecimentos feitos, durante o
corrente anuo, para os serviços a cargo da
Iletairtição de Asnas o Obras Publicas.

A despeza, no total de 2:543a00, deverá
aorrca por emita da sub-consignam a Mate-

+Ralo “ Almoxerifado geral o olliciiiasa,
da verba aa , art. 129 da lei n. 3.a3a, de 6 de
ja,nairo do corrente anuo (aviso o.

Dikmae-vos ordenar que. no Thcsouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas da Se-
cletó Anonyme dii Gaz de Rio de Janeiro, na

importancia de '61i50:19; Villas Mas & Comp.,
na de ali8ll56a: Arnaldo Braga & Comp., na
de "75200; Fontes Garota & Comp., na de
192.i6Joi J. L. Costa & Comp., na de 883250,
e G inçaivea Zonal Comp., na de 34$, proa
venientes de, fornecimentos feitos, durante o
corrente armo, para os servicos a scargo da
Reoarticão de Agna,s o Obras Pnblicras.

A deafieza, no total do 92:Sa79, dever
correr por conta da sub-consignaçao «gata-
dal», titulo «Adminiatraçâo central-Expedi-
ente, etc., illuminação, etc.» da verba 8,
art. 129 da lei n. Je O de janeiro do
corrente armo (aviso n. 2.526).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na.
cisma!, sejam pagas as inales:as contas do
Brasilianische Elektrieitáts Gesellschaft (50),
no vioor de 6i75; J. L. Costa di Comp,
(2), no valor de 692Sa09; Rodrigues & Comp.
(1), 693: Sociedade Anonyma Casa Leuzingor,
(2). aa73, e Osrar N. Soares (2), 29:4 prove-
nientes do fornecimentos feitos á Fiscalização
do Porto do Rio de Janeiro no comento
anuo. 

socza,tia impartaticia total de 2:0 sgS'ioGi
deverá correr pela consignaçao «Material-
Expediente» da verba {Ga, art. 120 da lel

3. 2i,j'.é. de G de janeiro de 191S (aviso na-
moro 2.528).

Dianae vos ordenar que, no Theaouro Na-
cional, saiam nagas as inclusas contas de Josb
Pinto de Oliveira (2), no valor do 436a900; Ther
Rio do Janeiro. 72370 ; Joaquim Barbosa
de Caninos, 2183; Espirito Santo & Mana-
aios (2), 3:4023; Veiga & Comp.; 1:4285;
ladrado Maia & Comp. (2), 2333; Fonseca
Almeida & Comp., 48aSSI0O; Rocha Conto é/
Comp.(2), 1:7955410; Vinha Fernanites & Comp.
(2), 1:054S; Christovão Fornandes & COMNN,
51500; Dias Gana & Comp., 1:51052'10;
Isnarci & Comp. -(2), 1945{15: Costa Mendes ars
Comp. (2), 1.:a2.739i3; Francisco Leal & Comp.
(, 1:921: S. NI. Laurblan & Comp. (2), sa3,
e Tilo Rio . le. Janeiro City Improvements Com-
pany, Limitcd, 533600. provenientes da for-
necimentos feitos e serviços prestados á Pisca-
lizacko do Porta do Rio de Janeiro na correnta
anuo.
- A elespeza, na impartancia cie ta:8313037,

deverá correr pois verba id a, art. 2a tia
n. 3.4. de 6 do ianairo deste anno. consi-
gnação «Material»-da 1:isca:lanço do Porto
do Rio de Janeiro (aviso ti. 2.529).

Dignae-vos ordenar que, no Tbasonro Na-
cional. saiam paras as sicouintas quantias do
16:0275a00 a José Alves Nogueira; de raia
10G:763'3503 a n. Lopes da Silva & Comp., /
14: 25 1811)0 a Batelbra & Oliveira: de 9:4 gISAO
a João Vasco Cabral, e de 46:6725800 a Ciai-
ro de F.gueiredo, cm que imaorotin as
inclusas coutas relacionadas e de velha:tive/
fdrneridd 'á Estrada do Ferro Central do
Brasil no corrente annO.

A 4 peza, no total de 133:12.3l4í09, dever
ser escripturada na consignação cierffilbUSti•
vel»-da verba 6, art. (20 da vigeto lel
orçamentaria :aviso n. 2.530).

Dica 10
Sr. ministro da Fazenda:
Digna.e . vos ordenar que, no Thesouro Na.

cloaal, seja paga a inclusa conta de Oscar N.
Soares, na importancia. de 853, provoniento
do fornecimentos- feitos durante o correntia
armo para o serviço das obras novas contra
as scecas.

A deapeza tinVerri, correr por Conta do CM-
dito aberto paia decreto n. 12.589, de 1 de
agosto do 1917 (, aviso n. 2.533).

Dignara-vos rdanar que, no Thesouro Nade-
nal. saiam] pagas as inclusas Contos de Borlido
Maia & Comp., na impOrtaneia de 112517(4,
Fontes Carda (S.: Comp., na de b80$780; José,'
da Silva Sz Comp., na de 1455200; Villas Ruis
d/ Comp.; na de 2-15600: Castro Almaidss •
&Comp. ,. na de ; Domingos Joaquim alk
Silva at COrcP.,..na cio 10O; Eittbefr,
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nelro Leão & Comp., na de 645; Porphirio
Gonçalves, na c:,J 1:8235, e Soares Lavrador
& Comp., na de 1455. 00, provenientes do for-
necimento. . feitos, durante o corronte armo,
para o; se-viço- a cargo da Repartição do
Aguas e Obras Publicas.

• despem, no total de 2:8805150, doverá
correr nor conta da suis-ao:si:mação «iate-
fiai», titulo sServiços diversos-Repaoos, can-
SOrraçã lirnpza C011qtrUCÇF: de prediois
necessarios aos serviços tis repartição, etc.»,
da verba 83 . art. '19 da lei n. 3.454, de G
do janoiro do corrente anno (aviso n.

-Dignae-vos :slenar que, no Thesourn Na-
cional, sejam pagas is inclusas contas do M.
Bastos S. Dias, na import s ocia de 1605; Chris-
Lova° Feoundes & Comp., na importsncia de
4:3815315 ; Villas Baas & Comp., na do
2995300; Arnaldo Braga & Comp., na de
.. •;25Su Borli :o M ia & Comp., na de
o;95750; Dmningos Joannim da SB' & Comp.,
na do 20SW8 : Fonte; (lar • & Comp., na de
:4086O: José r- . Silva & Comp., na de

29 5800; .T. L. Costa & Goinp., na de 44$
Soare: Lavrador & Comp., na de 1:4813300
Cardoso Mar 'is & Conto., r 1, de 375600
C :rios Conteville & Comp., na de 105 ; F. R.
Moreira & Comp., n.. do 1035 ; E. M. Rocha
di Comp., na cio 745: Francisco To	 &

• Comp.. na do 11.; : M. Costa, na do 1:006S;
:sliran lana & Lauro, na ‘' 8005, e Socièté
Anonyme	 Caz de Rio de Jaheiro, na 'e
156503S, proveniontes do fornecimentos feitos,
durar0 r‘ o corrente armo, para os servioos
Ilemooição rie fin gua s e Obras Public; .

A • despoza, no total de H :87108, deverá
correr tor CO,' sub-consiguação «Mate-
:hl», titulo «Conservaçao o custeio . rodo
do distribnição-Trabaihos de custeio, etc.»
da vs a ça , art. 1'2.9 da lei ri. 3.454, de 4
c' janeiro do corrente anuo (aviso n.

Requerimentos despachados
Dule;dio Costa, procurador de Grtilbertne

Felinpe, oasrda-chav• da Estrada de Ferro
Fon c:o Brasil, oedin r'o pagamento (In gra-
titiraçoo a Idicio ial rala .va a 1915.-Apre-
sono) oroeur osão.

Alarto Esmanhotn, carteiro de l a classe dos
Corroo; do Paraná. por seu procurai, ma-
imo: E tob rasio Sou . Franco, pedindo pa-
gamento de gratifisação ad l icional ralar ..e
a 4 912. -Nada a pr.tvi lenciar, uma vez que
já fo; eeell'sitado o pagamento ao Ministerio
da Fazenda, In aviso il. I :885, d 11/-.'018s

Fraite're Corri. eartsiro de I a classe dos.
carmins oo Paraná, par seu procnsador •
amei Vilohrasio de Souza Franco. ! lindo ps-
gamisn'o de eratificação ad licional relativa
a 012.-Na ia ha a providenciar vistoj ter
&do requi sita o nagamento ao Ministorio da
Fazenda, em aviso 1. ..327. e 19/V1/918;

ilriooles Gonçalves Ferro, engenheiro
chofn	 listrieto telegranbico do Santa Ca-
tharina, pedir) . res'i t nic.	 de dia.:enrica è.)

qun pagou a maior sobro seus venci-
'es. -Os-h:ferido, á vista da informaçãome'

de Teleorapho.

Segunda seeeão
Expediente dc 11 de julho (1" 1918

Foram romottilos á Directoria da Despeza
Publisa lo Thesouro Nacional os p moesses do
1120atipio de Tmonilia Penedicta Alen r:. do
Oliveira Ouintana (oficio ir. 398 e Alice
Carvalho Carneiro da Cunha (officio n, 399).

Requaimenlos despachados

Dia 12 de julho de 1918 o
Lida, Soabra Ferreira da Silva, viuvo, do

dúsó Caetano a, Silva Filho. armazenista do
j" r`asm da Estrada o Ferro Central do
Brasil, pedindo os favores do montepio.-
Apresente a certidão do seu casameeto, que
fttt em terceiras nupcias para o contribuinte,

e firove a inexistoncia da filha deste de nome
Luiza da Silva. que, si existe, deve provar
qual o seu estado civil.

Luiza de Oliveint Silva, viuvo, de José AI-
fredo Silva, auxkliar de escripta da Estrada.
n-• Fos so Contralido Brasil, idern.-Apresento
a csrlidão de obito do seu Primeiro iwrido e
nova oetição, co vigida quanto ao nome :o
sua filha. Aristotelina. não Aristolina, coros
forme se lè na apresentada.

Elisa e Hilda de- Sampaio narras, irmãs
solteiras de Joã.o José de Sampab Barros Ju-
nior, 30 Oleia' desta Secretaria de Estado,
ide 1.- Habilitem-se, nos termos do decreto
n. d 10 de fevereiro de 18c16. apre-
sentem as certidões de °bit) do contr.) „tinte,
do casamento de seus paes e das seus nasci-
mentos, bem corno a do nascimento do seu
irmão.

Maria da Conceição Soares de Ntedeirbs,
mãe lo contribuinte Manool Maria Gonçalves
de Medeiros, carteiro da agencia do Correio
de Pe.ot is, -- Apresente a certidoo de
nascimento do sua filha Maria da Conceiçã,o
Co-':alvos de Medeiros, que. si maior, dev rá
requerer a parte da pensão que lhe cabe, e
pr ,ve que o contribuinte não deixou outras
irmãs salteira.s, no:n irnias	 tiv as que vives-
s• . sob sem amparo , 1inalmente, suppra
falta da (- salda. ° :o nascimento do seu filho,
proce.lendo de accórdo com a circular n. 42,
do 15 de setembro de 1901, do Ministerio da
Fazenda.

Franelin Rangel de Souza França, pedindo
pira sou puodlo Alcindro filho 'e Josephina,
Cardoso Perdi°, reversão da pensão gim, r
haver fallecido, deixou a mesma do perceber.
-Deferido.

TI 'reza Candida Moreira de Sant'Anna,
pedindo restituição de ume‘ certidão do casa-
mento.-Siin, mediante recibo.

Directoria .pera/ do Correio9
Telegraphos

.117. Segunda e acerte
Por portarias e o	 c, f" ,'am coa-

celida q as segnintes licensos
Estrada	 Ferra Central do Brasil

De flous annos, sem vencimentos, para
tratar de seus interesses , a Alborto Salles,
40 ezc'ipturario da Sa diViS110

De 90 dias, em proroeação, com a daria
integral, para tratamento do situde, a Eva-
ri Benedicto dos 'autos, conservador de
lin as:

Do 00 dias, em promação, com metade da •
dia 'ia, a Oswaldo leck, escrevente da inten-
dencia.

r ootras de 11 do e -rente, foram con-
cevId .ss mais as segaintes acenças p^r . tra-
tamento do saude, o a empregados da mesma
Esoe, ia:

De 91 dias, com metade da dlarla, a Fran-
cisco ' eira da Silva, guarda-cancellas de
23 classe

De 99 dias, em prorogação, com meta'-' e da
dia' 'a, a iMathous Ferreira, trabalhador da
be divisa°.

-Por portaria de 11 do corrente, foi pro-
movido a bofe de senão tia Reparl e an Geral
dos Te'eeraphos o 1° es"rirbturario da mesma
repartioao Edgard garbosa de Barros.

Expediente de 10 de julho de 1918

Autorizou-se a -Directoria Geral das Cor-
reios a abonar ao servente de i a classe da
referida directoria, Manoel José Pinheiro, a

adicional equivalente á sexta parte
da diaria que percebeu corno servente da
agencia do 2e classe de Campo Grando, sendo
esse abone a partir de 29 de novembro de
10 1,1 e até 6 de março de 191e, e, de 7 desse
moa armo cru diante, a diaria. addicional de
03 róis, correspondente á sexta parte da

diaria de 3$500, que passou a perceber coai
servente de 2° classe da me:sina directoria
(aviso n. 392 T).

- Transmittirarn-so ao Ministerio da Fia-
Zenda os papeis :e aposentadoria de Manoel
Pinto de Lima Junior (aviso u. 300 T.

Dia 11

Foi encaminhado á Camara. dos Deputados
o requerimento em que Antonio Vasques da
Cos' teleg Mista de 4a s:asse da Estrada
de !erro dentral do Brasil, solicita ao Con-
gresso Nacional 'res -fezes do licença, para
tratame 'o de saude (aviso . 391). •

- flestituiu-se ao Ministerhi da Fazenda o
processo aposentadoria ce Fraeklin Victo-
rino do Souza (aviso ii. 393 T).

Requalia,mlos despachados

Alberto Emilio do Amaral, Alberto Fernan-
des .• Silva e Vicente do Paula Moutezuma,
resoectivarneitte, choro de secçào o telnera-
phistas de I a e 2a classes da Repartição Gorai
dos Telegraphos, e Carlos Cardo, 2 dr Vascorts

' os Pacheco, chefe fio socção, dcis Correios dá
Estado da Bahia, todors, aposentados por de-
t. 'elos de 10 do corrente.-AoresenteM certi-
dões de sou tempo de serviço publico, passa-
das de accUrdo com a sair -aliar mi. 15, de et) do
landim do 1894, do Minis-crio da Fazenda,
extrallido dos livros do ponto e das folhas do
pagamento, devendo as , esma certidões
alcalmarem a e ta em que começaram ter
execução os decretos que os aposentaram.
Provem si estão quites 'os. pagtineutos
saltos de nomeações e impostos zobre
mentos, o até quando contribuir= para o
montepio. Nessas certidões dev erão ser indi-
cados os empregos oxercidos sobre os quaes
não houve cobrança do respectivo sol' •e a
razão nor que deixo.. ella do ser erreotuada,
ou si eram isentos do taos impostos.

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

Dia 12 do julho de 1918

Envaido Pinto Jordão, almourVe da Admi-
nistraçáo dos Correio* de S. Paulo, peie 30
dias de licença, em nrorogação coara tratar
do sua saude.-C.once, e tios tc aio:. da Ir'.

Rosalvo Brasileiro, continuo da Administra-
çSo dos Correios do Estado de Alagoas. podo
doas dias de licença para justitic...,ão da
faltas.

O mesmo pede mais sessenta dias de licença
para tratar de sua saude.-Concedo com as,
vantagens indicadas na i • -naná°.

Manoel da Costa Noeueira,, 'arteiro do a'
classe d ea directoria geral,' re( 	 30 'as •
de licença para tratar de sia saude.-Con
do nos termos do informado.

Joaquim Mariano de Oliveira, estafeta da li-
nha de Anchieta á Estação. podindo oito me-
zes de licença, para justificaçáo de fali- -
Concedo nos termos do informado.

José Ignac o da Gloria Jnnior. ajtilaivo da.
aoencia especial ee Santos, e Manoel Pastilha
de Camargo, agente do cor reio de Sor ab.,
no Estado de S. Paulo, pedem permuta dos
reseectieos c.. rgos.-Indeferido.	 ks-

Bane beto Chaves Pie te. agente postal de
Aracate. no Fetae'o do - are, pede certificar
se é credor da Fazenda Nacional.-Nao ssinJo
os azentos do 3a clas-o considerados fun ' ts
narios, cv nferme O disposto no art. 1k7i1	 -
rua. m elite, não tem o requereuee direi‘o
que oede.

Altamiro Teixeira Lopes, e;tafeta interna
desta diractoria, pedindo ela dias de lioença,
para tratamento de saude.-Cencedo 30 dia;
na fôrma da lei.

Nicolau Ruben de Lemos Gil!, estafeta Inter-
no desta directoria. pedindo 30 dias de licen-
ça, em promação, para tratamento da
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Caude,—Concedo , em prorogação, á vista do
latido e com lona terços da dia ria.

liana Schreck, praticante da agencia do
Correio de Campinas, no Estado de S. Paulo,
pedindo 00 dias de licença, para tratamento

saudea—Sim.
.erancisco do Paula Saltes Natio, ajudante

da agencia do correio de Rio Claro, no Estado
de S. Paulo, pedindo 00 dias de licença, mu
proragaraio, para tratamento de saude.—Con-
cedo, nos termos da lei.

••n•n•Iii

Repartição Geral dos .4relegraphos

Por portarifi' de 12 do errante, foram pro-
,2noviclos

1" escripturario, por merecimento, o 2°
'Luiz de Oliveira Figueiredo e a 2° escriptura.-
aio o 3° Luiz do Assis Maaearenhas ; a 3°.
vsciapturario, por antiguidade, o a s Arthur

.1111111.1.ffill.

Millisterio. da Agricultura, Industria
e Comercio

Directoria Geral de Agricultura
Primeira senão

Expediente de 8 de julho de 1918

Sr. director do Serviço do Povoamento:
Em solução ao vnsao officio n. Lus, de 23

•do junho proximo findo, cominnnico-vos, para
aevalos effeitos. que as poatarias nelle anu-

li aasi foram enviadas ao Sr. superintendente
alns patronatos raericolaa, como de praxe se
razia: o Sr. ministro, porém, determinou que.
d'ora avante, as portarias de •nomeações para
os patronatos installados em renartiçõea de-
pendentes dessa directoria gelam romettidas
directamente (officio n. 1.26)).

Dia 11

Sr. director da Desneza Publica,:
communico-vos, para 03 devidos fins, que,

Jaor portaria de 8 do corrente. foi nomeado o
Tira João Pedro Costa tiara o cargo de bispe-
' etor de emales junto á T4413rica de carnes (cor.
iaio-beef). d6 linguas em cooaerva e de ex-
tracto do carne. dos Srs. S'e.queira, Veiga
aa.• Com p ., com sada na estação de Boa Vista,

,anunicipio de Pa sithyba do Sul, no Estado do
ilaio cie Janeiro (odiai° n. 1.270).

-- Sr. director do Scrviço de Industria Pas-
,aoril:

Oommunico-vos, para os devidos efreitoa,
vole, flor portaria de a do corrente, foi no-

, a l eado o Dr. sarou:, Pedro Costa para o cargo
do inspector ao carnes junto á fabrica da
carnes (contei beef),dio linamas em conserva
a de extracto de carne, dos Srs. Sequeira
Vciea ,k; como., com sécio na estação de Boa
'Vista, inatácipm de Parahyba do Sul. no Es-

-tido do 1 n M de Janeiro (oficio a. 1.271).
-- Sr. dele:rad° lis:vil do Thesouro Nacional

ano •iataalo iia São Pa o to
r Communico- vos. para os devidos fins. que,4 ata	 •a •, portari ce 8 do corrente, foi n Sr. Mario
frlosa nornoinlo para, em commissão e em-
,ati u autif"con v ier ao ttavoruo, exercer o cargo
is!e adiunto de professor primaria do Nironato
Ás:ricota do inicie° colonial Monção, irasse Es-
taco oficio n. 1.272).

Sr. daractor do Serviço de Povoamento::
e:atum:mico-vos, para os devidos fins, que,

iaair port avia' de 8 do corrente, foi o Sr. Mario
itiosa nomeado para, em commisaão e em-
amaino com-ler ao Governo, exercer o cargo
tie adianta de professor prima rá do Patronato

gricola do nucleo colonial Monção, no Estado
,le São Paulo.

O titulo correspondente á referida wanea.-
4ão foi ontreglle ao i rJO1esSa (.) ,Ofilei g Ru.'
luro I •cal.	

....

Dia 12

Sr. ministro de Estado dos Negocios da Via-
ção e Obras Publicas:

Necessitando o Aprendizado Agricola
Barbacena, para diversos sêrviaos, de 24 pe-
daços do trilho de bitola estreita de 1%80 e
12 pedaços tambem de bitola estreita,de 2",a0,
do ramal de Piranga, tenho a honra de soli-
citar de V. E. as uccessarias ordens junto á
Estrada de Ferro Central do Brasil para que
esta forneça o referido material áquella, re-
partição, material que se encontra na 5 3 resi-
dencia da mesma Estrada.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Cx.
os meus protestos de elevada estima e dis-
tineta consideração (aviso n. 237).

— Sr. director do Serviço de Industria Pas-
toril:

'Declaro-vos, para os devido effeitos, que,
nesta data, resolvo designar o escriptura rio de
Aprendizalo Agricola de S. Luiz de aliasaas,
Archime.des Cabral llo,lolphim, para servir,
até 31 de dezembro do corrente anuo, na In-
spectoria Veterinaria. do 10 0 distrieto, desse
Estado (avio) n216).

— Sr. director do Aprendizado Agricola, de
S. Luiz de Missões:

Declaro-vos, para 03 (10V(103 °Efeitos. que,
nesta data, resolvo designar o eacrioturario
desse aprendizado, Archimedes Cabral Godol-
phim, para servir, até 31 de dezembro do cor-
rente anuo, na a lnspectoria Veterinaria do
100 districto, do Serviço de Industrio, Pastoril"
(avisp n. 235).

— Sr. director do Serviço de Industria Pas-
toril:

Communico-vos, para os devidos fina, que
o Sr. Ministro, tomando conhecimento do re-
querimento em que o unalico voterinario desse
serviço, Dr. aoão .flenrique Sampaio Vieira ria
Silva, pede para que lhe seja perruittido ter-
minar o seu curso de bacteriologia no Insti-
tuto Osooldo Cruz, pelo prazo de seis ~MB,
exarou no alludido requerhanto o despacho
seguinte:. 'Deferido, sem encimentos (oficio
ai. 275).

Directoria Geral de Industria e
Cominarei°

Primeira Seel:ra)
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de julho de 1918

. Autorizou-se o director do Serviço Genlogico
e Mineralogia() do Brasil, attendendo ao que
cxpoz, a incumbir o Dr. °floria° fladrigues de
Albuquerque, lente da Escola '11inas de
.Ouro Preto, de proceder a estudo das bacias
carboniferas do Amazona. pelo prazo de uns
armo. sondo a sua remuneração. na impor-
tancia do 1::3005 mensaes. sopprOla pela do-
taçã,o do referido serviço, de accürdo com as
disuosiçiies da verba 8' da lei orçamentaria
vigente.

—Reinetteu-se, por cópia, ao Ministario da
Marinha, afim do ser tomado na devida con-
sideração. o officio em que a Sociedade Pro-
tectora dos Aniumes, em Santos e São %Icon-
te, impugna as Mamona:Oca prestadas pela
Capaania do Porto do Estado de São Paulo
relativainedte á reprs:seutação daquella so-
ciedade contra a destruirão de , peixes miudos.

Requerimentos despachados

Silvio Siviero, pedindo privilegio para «una
novo preparado liquido denominado «Capam"
nua)), destinado a substituir as capsulas do
estanho ou revestimento metallico para boe-
caes de garra ras.—Deferidn.

Lamborto Campi, pedindo privilegio para
«um novo consbustivel economia° para uso do-
mestico. denominado aCanipi».—Deferido.

Joaquim Damião Quintana, pedindo guia
para pagamento de arinuidadoS daa PatOnfa3
a. 7.014).—I)eferido.

Adelino Bighotti, pedindo privilegio para
«uma machina combina ria para beneficiar
café, denominada «Bigtettia.—Deferido.

Amoldo E."Dufour, pedindo privilegio para
«um apparelho receptor de papeis servidos
water-elosets, denominado allygienico». —
Deferido.

Jacintho Monteiro do Nasc i mento, pedindo
privilegio para «uma ração especial do pou-
pança para animaes em geral.—In 'aferido,
de accardo com o parecer do examinador.

EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOR GERAL

Dia 9 de ildho de 1918

Cominunieou-se aO director da Escola do
Minas de Ouro Preto que o director do Ser-
viço Geologia° e alineralogico do Bra çal foi
autorizado a incumbir o Dr. Odorico Borki-
gues do Albuquerque, lento daquella escola,
de proce l a!' a estario das bacias carboniferas
do Amazonas, pelo prazo de um armo. sendo
a sua remuneração, na ifilDOrtanea de
1:a00a mamares, supprida pela rintaçso do
referido Se rviço, do amara° com as i isposi-
ções da verba 8° da iei orçamentaria vi-
gente.

Dia 10

-•Agradeceu-se ao Sr. S. B. Vieira de Car-
valho a communisação que fez de haver assu-
mido intorinamente o • exareicio do cargo do
director da Caixa de Cnnversão.

— Communaam-se ao presidente do Club
Nautico Francisco Mara inefii. de Floriationolia,
que não nado ser cedida gratuita mama :irmano
club. contbrme solicitou, urna embaranasão
construi ria na Escola 'ia atirerolizes A difira::
do Es tado de Santa Calharam,. vi-te que do

a accardo com o regulamento constitue senda
das escolas o prodecto dos artefactos quo
:f;.bein de suas oficinas.

— Declarou-se ao director do Escola do
.Aprendizes Artifices do Estado do Ro do ia-
moiro. cai resposta ao officio n. GO, de 11 de
junho findo, que a poreentaitem a que se re-
fere o art. 12, a 6°, (40 retmiamenir, «ao deva
ser uniforme, convindo que se organizo unia
tabella tão deaenvolvi . la qaallto posala ol. em
que para cada objecto nu obra sei: nataliele-

,cida, a porcentagem, tew l e em visos a aitficul-
idade da confecção e s convonion l e auprosi-
inação dos nrcços correntes no mercado.

— Solic:tou-se
Ao director cavai de Sande Publica, ao di-

rector do Service) de Agricultura Pratica e ao
director do Instituto de Chimica a dosignação
do um functionario de cada uma das; ai-a-1.'7as
repa rtições para. no dia 22 do corrente unes,
(.1s 13 horas. asaist i rem, resoeetivamente. nesta
Secretaria de Estado, á abertura dos envolu-
cros que c,onteena os relatorios das invenraes
do «um irrirrador de [arma conica de diversas
capacidades, denominado Syatema Universal.),
do Tardio, Lagrotta Soares; auma nova alia
plicação de gaz asphaxiante explosivo. pro-
duzido pelo carbureto de eale;o, na destrui-
ção das formigas e outras pragas». de Joa-
quim flodrigues Ladeira, e anui processo para
.caustificar os salsa do soda c: de potassa” de
Antonio de Freitas Tinoeo Machalo e André
Christoplie, devendo os alludidoa funcciona-
rios emittir opportunamente Ia reco' a res-
peito

O compareehneuto do consuli.or auridico
deste ministerio nesta directoria. geral, no dia
o hora 'acima designados, para Mentira fim
quanto á invenção de «uni novo envoltorio do
lama eylindraat, foi loa , ;o de tua ou mais
laminas de madJira, sapa/a gasta :a com m im asi
juntura. para aeOndiciOf :anent . ) fie 11(); an-
elas solara, ois seini-sala'as a da n',Incio
nactana.



Segunda secção

EXPEDIENTE DO sn. nnesusno
Dia 8 de falho de 1918

Communicou-se ao director do Serviço dr
Informações que foi designado o auxiliar do
mesmo serviço José de Oliveira Almeida, para
Angariar no Estojo do S. Paulo, com sede ora
Sorocaba, dados e informações para o mos-
truariada referida repartição.

Dia 11

Expediente do Sr. ministro:
Toa rismitt tu-se ao I° secretario da Camara

dos Deputados, para os fins convenientes. a
mensagem do Sr. Presidente da Republica,
acompanhada de .dois dos autographos, devi-
damente sancciopados. da resolução do c,on-
grosso Nacional que defino o dolicto da falsifi-
cação -dos adubos chiruic,os e regula o seu com-
mercio.

nnn•••ffid

EXPEDIENTE DO SR. DIDEGTor. (E11.kL

Dia 8 de :poda:, de 1913

Communicou-se ao director da Dcsroza Pu-
blica do Tfirsouro Nacional que, por portaria
de 14 de pinho ultimo, foi considerado em
41ispanihilidado. sem preinizo da volto ao ser-
viço do mini , torio quando for julga to onnor-
timo. Murillo Mart ins de Souza,	 ofil
aldido,	 Directo:ia Geral de Estatistica.

Communicaçoo identica aoi feita ao director
da Directoria, Geral do Estatitica, para os
devidos fins.

Dia 10

Transa-latiu-se no syndieo da Junta dos
Gorretorcs, para os lin: (•):1Velli rlt, cópia
do odiei° do no“ .) gri..al irra.riça,
communicando que continuam a chN,ii.r ao
porto do (lavre onantilasles de auiião e arrot
bichados e ar:lidos, de procedendo brasi-
leira.

— CommurOcoa-se ao diroctor tia It'sprza
Pub!ica do Theomro Nacional que, Por por-
taria de 8 deste	 foi, do accOalo com
art. 177, tç,'"k" da lei e. $.5 . :“t, de O de janeiro
do corrente anuo. coosiderado cm dO.prodaio..
darto, som projniza da volta ao servira do uni-
nisterio ( f ilando foi . julgado opportuno, Gilvan
Ua Ptsta Sognoira , a ixiliar, addido, da Dirc-
etori; ... Geral de Eslotistica.

Communicatpo ide:dica foi feda ao director
da, Direatoria Geral de Estalistica, para os
devidos tirro

— Gonunindeotoso ao delegado fiscal
Thesouro Nacional no Estado do Pará que,
por portaria de	 de.,to mez, foram conca-
(lidos a Luiz ' te Miranda Ratar-tilos, porteiro-
continuo ia Escola de Aprendizes Ar .;itires do
mesmo Estado, cinco in oyos:de liconça, para
tratamento de sua sande, na fdrina da lei, em
prorogação da que lhe lei concedida em 9 de
janeiro do comine actuo.

A ro,pectiva portaria foi enviada ao dire-
ctor olaquella e-cola, para os devi'; fins.

—Communicou-se ao &letrado fiscal do
Thesottro Nacional no Estado do Goyaz que
Franklin Itoolta„ nonteailo pof portaria de 8
de março do corrente anuo para exercer o
cargo de esc.ipturario da Escola de Apren-
dizes Artifices do mesmo Estado, se chama
Eranklin da Rocha Cinta, conformo apostilla
Teita no alludido titulo em 8 deste mez.,

Dia 11

Comia onicou-se ao director do Soxvioo Geo-
1ogioo e alineralogico do Flrasil que, por
mataria de	 deste nuez, foi exoneriolo o 	 Cu-l 'g̀entieiro Antonio Rodrigues Vieira :tunior do

o,cargo do potrographo, interino, do mesmo
roserviço, por ter sido eontractado em 24 de
lunho do corrente armo para servir como

geologo encarragado dos serviços de sonciazera

de carvão do Pedra e petroleo nos Estarios do
norte da liquidifica,

Igual cominitnicaorio foi feita ao director
dr li,spaza boblica do Thesouro Nacional,para
e.s devidos lios.

Dia 12

Communie.ou-se ao Mi:liste:rio da Guerra
que já satisfeito o pedido constante do seu
aviso-circular de 24 de abril ultimo, relativa-
mento á remessa ao inspector da arma de
infantaria em Corumbá do exemplares de
puhli oações referentes ao e . rillecimento cle
nossa historia diplornatica, discriminação de
fronteiras, niappas, dados estatisticos, etc.

Directoria Geral de Contabilidadd

Julho cie 1018	 9263

,o Em rofernoia ao voas° officio riu.
mero 752, de 4 de fevereiro ultimo,
commenie0-VOS,opara os devidos f MS,
mie o Sr. ministro, por deapacho 'de 5
(1ç corrente mez, determinou que caso
Serviço declare ,í Prefeitura Municipal
que a entrega do material de que tra-
tou o vosso citado officio 'foi feita a t
luto precavi°, uma voz que os bens da
União só com autorização oxpreaaa do
Congresso Nacional podem sor fronsfo-
ridos para os Estados ou municipalida-
de; (officio n. t14,;

— Sr. presidente do Tribunal Cl,
çan"dao:

De accôrdo com h disposto no art. 29,
g 3', do regulamento annexo ao decreto
ui. 11.430, de Id dr janeiro de 1915, tr-
ilho a Immo] 1cm voe remoi ter. para ri jul-
gamento dofinitivo, o nodoso In
de comprovação da opplloa t 'Ori dum mm
quantia de 5005, revobida. oto Thosouri,

acional pelo	 St'.	 Ai' tla Ido	 111 irilfida,.
porteiro (to serviço Gooloo ioo o NI ino-
ralogrico, em virludo do aviso
de 13 de agosto do 1017 ([fluiu . n.

— Sr. insportor do Serviço de Pio -
tecção aos ti tios, no Maranhão

Dovoivondo o tormo de inutilizaoão
de material pertencente. ao posio uniu -
gena «Gonçalves Dias», que aeou i pa-
luiou o vosso officio a. .68, do 25 do
rnarço • ultimo, anm de que seja por.

nig 2R

Sr, director, do Posto Zoo! (,r1Inh.o
Federo) 'em Pinheiro:

Autorizo-vos a redor ao A oroodioolo
Agricola do Darbacona	 itonicas
mento das 1 1ex.s,on..os oes .o , oosi o, vaso
possam ser dispensadas som pr o otizo
para as obras que oiti devem o„r
cotadas no corrente atino.

Uma das vias do recibo do enir;.a.
das alaudidas barricas remei Lureis á Di-
recpria Cloral de Contabilidade ume,
ministerio (aviso n. 1347).

Sabbado 13	 DIAR1C) OPPICIAL

E,q)cdiente do dia 27 do falho 11,? 1918

Si . . direC ter do Serviço de Industrio
Pastoril:

Havendodo	 director do Posto Zonfo-
chnico Federal eni Pinheiro 'remeti i
a esta Directoria Geral ont recibo Fero-
rente á entrega de 20 vacuns, novidms
da ia ma eP o lled-Allg'ils», ó, Fazontia mo-
delo diy criarão mo Ponta Grossa, por
ordem do Sr. ministro, peco informeis
o numero e a data do acto &terminan-
do a roforida	 rooa (otite to n. 6:3S).

— Sr. inspector veterinario do 6°
disfricto:

Em roforoncia ao vosso officio n. 28,
do 17 de janeiro ultimo, communico,-
vos, para as -fins COriVenientes, quie a
descarga de material de consumo só de-
pende de autorizaoão do Sr. minis( ri
em casos do oxtravio, doterioração, in-
cendi() eonlros anormaes. No casei
rOm de utilização ent proveito do ser-
viço para que tenha sido adquirido, a
dosearga so faz de aceórdo com a norma
ostaheleoida no verso do modelo Xl.

Ourando se tratar de material uni . nua-
rente a descarga deverá ser feita me-
dianto termo lavrado om livro proprio,
assignado por duas testemunhas, r . deito
oxtraltida cópia para ser snbmettida á
doeir3eo superior (officio n. 639)

— Sr. direclor nda Despeza
do Tliesouro Nacional:

Em solução ao vosso officio n. 10, cio
31 de maio ultimo, junto vos remetto,
com pe tentemente apostillado e acompa-
nhado do respectivo processo, o titulo
doclaratorio da pensão de montepio do

Jaey Ilugueney de Siqueira Dreux
(offitdo n. 640i

— Sr. director do Serviço de Agri-
chitura Pratica :

Em referencia ao vosso officio nat.,
moro 1.764, de 3 de abril ultimo, peco
providencieis no sentido de ser remei.-
lida a esta directoria geral uma via do
reciLan de entrega ao director do collo-
gio agricola de S. Francisco, no Estado
do Minas Creraes, das machinas agrico-
las, alludidas yesso citado officio
,(officiotia..

Primeira secção
-

Requerimentos despachados
Dia 11 de julho do 1918

De Carlos C. Milhas, pedindo para
que este Ministcrio receba em deposito
dinheiro na. porcentagem do 5% do im-
porte total dos pedidos de reproduclo-
res. qu e forem feitos por criadores ou
lazondoiros ao requerente. — Indefe-
rido.	 -

Cardoso & Pinto, pedindo certidão de
idoneidade (do. 2.471-C-01S) • — De-
clarem o fim a que se destina a c orti- oyos deVIdaMent e orado. poço-voa Ui-
dão. formeis si o mesmo termo consta, do li-

aTo especial que deve existir cm toda'
as repartições para esse fita e do qual
devem sor extrallidas as (..pias authen-
ficas, para srem remettidas a esta

geral, para os fins vonveni-
entes (offivio ii.GE.0

--- Sr. oirecior oo	 Zool..chniro
Federal etrt Piltheir0:

1 ,vi:o-vos pros. idem . ias tio sent ido do
serrou enviadas a esla reei orla Cierai.
com a oos s ivoi los,vidoila, as copias til -
thontioas dos tc coms	 baixa. dos a ni-
macs abatidos, p,•t . impueslahilidade. a
(pie se reore o Notsoro officio n.	 io.ile
12 de julho de 1.017 (officio o. 1155).

— Sr. min (si rim tia Fazenda
lloitoro a V.	 Ex.	 a.; riltt-

atlas no 111PLI :1 n • is() 1!.. 218, do 22
feVereiro oroxinto ¡ lassado, no sentido de
ser aniorizado Cl prOl'llrail0e	 t¡suei	 da
Fazonda Publ loa no Eslado do Pará a
representar o (inverno Federal nu tolo
de ser leviana a eseriptnra 	 doio.ião.,
frita á tini5o pelo	 csiadual,
500 hectares de !curas no muni/Uno de
Sonco, no mesmo Esiado, para alude-
eiment o de unia fazenda modelo do
criação.

Odirector da Fazenda abolai, ' lio
Criação da ilha de Maraii'l.
Vanzollett, foi encarr000rto de auxiliar Ir

referido procuradcr fiscal no que ter'
iteecisario para se tornar of Feel mia a
frausl'eronvia das allnlidas terras,.

fteilero a V. Ex. os pcidestos n fe mi-
nha elevada estima e dist iue ta ou-alte-
ração (aviso n. f.:110)
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- Sr. director do Aprendizado Agri-
Cola de Barbai:ma:

Dia solução ao vosso tfficio n. 248,
de 11 do corrente inez, communico-voa,
para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro resolveu autorizar o director do
Posto Zoo-Melina. ° Foi levai, oro Pinheiro
a vos fazer entrega ou c pcasoa por vós

aignada, mediante recibo em duas
vias, das 30 barriras de cimento solici-
tadas em vosso citado officio, caso mio
tenham tido outro destino, mu virtude
do autorização superior (officio n. 618).

- Sr. director do Meteorologia e As-
tronomia:

Do ordem do Sr. ministro, trans-
mitto-vos, por cdpia, o incluso aviso do
Ministerio da Fazenda D. 60, de 15 do
corrente mez, afim de que essa direeto-
ria informe a respeito (officio n. 640).

- Sr. presidente do Tribunal de Con-
tas:

De accôrdo com o disposto no art. 29,
§ 3", do regulamento aunexo ao decreto
n. 11.436, de 13 de janeiro de 1915, te-
nho a honra de vos restituir, para o
julgamonto definitivo, o incluso pre-
aesso do comprovação da appliegoio
dada quantia de 1:000a, recebida do
l'hesoort, Nacional pelo Sr. Luiz Rodri-
gues, auxiliar; meteorologista de sprio,
ineb ..a classe, em virtude do aviso no-
meio 907, de 9 de maio de 1017 (officio

650),
- Sr. director do Serviço de Povoa-,

mento:	 •
Em solução ao vosso officio n.

do 11 do corrente moz, vos autorizo a
orovidonriar no sentido de ser declarado
sem (Afeito o ajuste do parceria cele-
brado a 13 de novembro de 1916, com
Jose Ferreira de Aloirado, para a explo-
ração agricola dos lotas rumes lis. 15 e
17, do leiloo de ajusta de parceria ad-
ota reieritio.

Outresiio, fiCaeS autorizado a abrie
eoueurrocoia sedalied, aesordo (W1

as foiolatlitiad•s tronos, para, a continua-
ção da exploração, tombem mediante:
ajusto de parceria, observando-se as
alausulas do ajusto anterior e o disposto
no art. 117. da lei n. 3.1511, de ti de ja-
oeiro	 1918 (offiáo oS 651) s.

Mo	 falha de 101,9

t. Alexandre Teofilo de Carvallid
Uai. 1" officio! desta Socrettnia de. Es-
tado:

Ara'uso O recebiniebto	 vOsso (sitiei°
. 10. do 22 do maio ultimo, com o qual

cametiestosi as chavea de ires molas,
com eis cadernet opograpb iCati. e.
liem assim um conhecimento de em -
baronia relativos aos volumes que en-
viastes pelo vapor Cecuri (officio nu-
mero 655).

director do Serviço de Agrid
úoupra Ppatica

Solicito vossas providencias no senti-,
do da ser autorizado o Sr. Dario Pa%
Froiro, encarregado dos despachos desta
ininisterio, a promover. no Lloyd Broa
ailoiro, o deapacho de ;5 volumes, vinad
tios ito alanaos, pelos vapores Cearrí o

rentendo instrumentos do erige,
nhal ia, cirurgia e entomologia, rolos de
fio de ..obre e de arame, livras imores-
sos, prensas e cadernetas topogaphicaso
destinados a este ministerio.

Junto vos ~dto o conhecimento de
iSmbarquo relativo aos volumes vindos
„polo vapor Ceara, sendo remettitiO á re-
ferida companhia o. ronhocimento COTI-
eernento aos volumes trazidos pelo - va-
asoo Bahia, logo que for recebido llestn

4s_;.2slutaria ds Estadoid

WARM OFFICIAL	 Julho do 1918

'N No officio n. 659, desta data, são So- Oficio n. 101 À de 7 de junho. da Directo-
licitadas do presidenieflio I,loyd Brasi- ria do Eatatistica Commercial, pagamento do
leiro as providencias relativas ao caso 4305 a Manoel de Souza Ramos, de forneci-
(officio u. 656) .mantos em maio,

- Sr. presidente do Tribunal de	 Representação da ia Pagadoria do Thesouro
Contas:	 Narsonal, adeantamento do 1:0003 para dos-

De acciirdo com o disposto no art. 29, pczas miudas no 2° semestre, -
§ 5°

'
 do regulamento annexo decreto

Il. 11.136, lie 13 de janeiro de 1915, te-
nho a honra de vos remelter, para o jul-
gamento definitivo, o incluso processo
de comprovacão da applicacão dada á
quantia cle 2:000a, recebida do Thesouro
Nacional pelo Sr. ',florindo Macedo,
secretario-bibliothecario do Observaloa
rio Nacional, (In virtude do aviso nua
mero 2.193, ele 16 de junho de 1916 (of-
icio n.	 :ZP

De accordo com o disposto no ai 1. 29,
§ 5°, do regulamento annexo -ao decreto
n. 11.436, de 13 de janeiro de 1915, te-
nho a honra do vos remetter. para o jul-
gamento defino oss, 1 inatos° processo
de comprovação da applicaeão dada á
quantia de 600S, recebida do Thosouro
Nacional pelo Sr. Euaiide, ca pins Bom-
!orno°, escripturario da Directoria do
Meteorologia e Asironomia, em virtude
do aviso 13. 8;9, de 20 de abril de 1917
(officio n. 658 .

- Sr. prosidento do Lloyd Brasileiro/
Solicito vossas providencias no seu-

'ido de serem entregues ao Sr. Dano
Paz Easeire, encarregado dos despachos
deste ininisterio, 16 volumes, vindos
pelo vapor Ceará, vontentio instrumen-
tos de engenharia e cirurgia, riilos
fio de cobre e de arame e cadernetas to-
pographicas deAinada g a este ministe-
rio, _bem como 30 caixões, vindos pelo
vapor Bahia, contendo instrumentos de
engenharia e entomologia, prensas, im-
pressos o livros destinados tambem ao
mesmo ministerio.

O conhecimento cio embarque relativo
aos 46 volumes vindos pelo vapor
Ceará vos sPrá apresentado pelo alto -
tinto funceionario, sendo II conlmeimento
relativo aos volumes trazidos pelo vapor
Do/tia romettido logo que bir recebido
por esta directoria geral.

As dosoezas respectivas correr5o nor
conta deste ministerio (officio n. (359) .;

Requerimento despaeltaJo

Dia 3 de julho de 1918
Pelo director geral :
Joaquim -alai-mel Venaucio da Silva',

pedindo para continuar a contribuir
para o montepio. - Apresonte eerlid5o,
provando ah , n inando se atem quite da
joia e contribuiçOes para o dito mon-
tepio.

TRIBUNAL  DE CONTAS
'Registro diario

Daspachos do Exmo. Sr. Dr. ministro preÀ
sidente em 11 do corrente mez.

alicisterio da Ataricultura, Industrai e Com-
mareio - Avisos

N.2.417, de 8 de julho, pagamento do
1:605$ da folha dos trabalhadores do Serviço
da Industrio Pastoril, em junho ultimo

N. 2.420, da mesma data. "l om de a693,
da folha dos jardeiros o trabalhadores do
minIsterio, em junao.

---Slinisterio da Fazenda
Requerimento 1° Cella Schitniiit Caldeira:

rostalliçao de s0;11 a , de impostos sobre yen!!
cimentos a mais pago em 1915;

Exercidos findos:
31$200, .Companhia Estrada de Ferro No-

roeste do Brasil;
a383600, Companhia Mogyana Estrada do

Ferro
106S ,Companhia Paulista Estrada de Ferro;
120$„Tosé Ritodro
200$. Laurindo Bernardo
204$, Laymundo Martins
5015073, José 11. Lemos Cordeiro;
306, Manoel Ferreira:
2 . 0 33230, The Great Weai,ern o wasa

Ral'‘Vay C° Ltd
700$, Dr. Francisco Alves Castilho
61 . $S12, Francisco NI. dos amo os C outros;
lia 38069, Julio de O. Sobrinho;
44-S8, Martinho Frei Machado
3065300, Remai/feto A. Leite;
419S998. P. do Lima Cabral
2373, Felismino Moreira Junior;
1:798S0S4, Francisco Xavier Nery;
503100, Guldo Ferreira.

Ministerio da Justiea e NegOCIOS Inte-
riores -	 :

N. 2.393, de 14 de junho, pagaroento de
3C08, como adeantammito ao porteiro do
do Tribunal do Jury, Jo'sé de Oliveira Pinho,
para despezas do prompo) pagamento

N. 2.631, de 6 do corronte mez, blem do
5:359S, da tolha do possoalole nomeado do
diractor da Colonia de Aliena os da ilha do
Governador, de pilho.

- Ministerio da Marinha
Aviso n. 2.875. de 3 do corrente mez, pa-

gamento de 45:5'63553, a Alberto de Almeida
a: Como, e outros, de fornecimento; ao Depo-
sito Naval, nos IlleZe3 de waren, abril o
maio.

- Ministerio das Relaçõcs Exteriores -
Avisos

N. /00, do 23 do junho. pagamento do
4095303 á SociOtó Anonyma do Gaz lo !lio do
Janeiro, de consoai) de gaz e luz electrica,
em abril

N. 192, de 28 de junho, idem do 8:250S
ouro, de aludas de custo a J. Avellar M. Ca/-
vai e Aifredo Petslie

- Ministerto da Vintes° o Obras Publicas
AV1805;

N.2.2s2, do 14 de junho, pagamento do
5a0$ á Companhia Cantareira e Viação Flomi-
nedse. de aluguel do predio oce!ipado pela
Inspectora Máririlia e 1 : 11:vial, em maio

N. 2..k Sa, (1‘.- 3 í:o COrfkmte mes, idem do
4.4-r3ies55ass miro á Mo de Janeiro City
Imgrovements Compaity, de taxas de esgoto
do 1° samestra do corres te ouna

N. o 4:9, da mesma da ta. idem do raia
33;o; ass10 ouro á mesma emnp:;abia, da ga-
rantia de juros de 2 t o ao a l uno sobre o ca-
pital empreoado nas obr is de esgoto de Copa-
cabana. Leme o Ipanema

N. 2.10, da mesma data, idem do 12:000$
á mesma companhia, de SerViÇO do limpeza
dos galerias de ageas pluviaes

N. 2.476, de 5 do corrente mez, idem do
16:4283125 ouro á mesma companhia; do
garantia de juros sobre o serviço de Po:
quetá.

Despacho (TO Sr. ministro Presidente cai 12
do corrente :

Ministerio da Agricultura, Industria o Com--;
marujo-Avisos:

N. 2.172, de 19 do junho ultimo, pagamento
de 500$ a Augusto Ramas :e fornesindintsa
no corrente anno;

>1, - 2.181, de 20 ideai, idem de 37,5013 ao
Instituto Oswaldo Cruz, do fOrnechnento do
vaceinas idem. idem!
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N. 2.804 de 22 idem, idem de 2:490$ a di-

versos do fornecimentos idem, idem
N. 2.528 de 25 idem idem de 1:O9053i3 a

a diversos idem idem.
aliniaterio das Tlelaçams Eateriones-Avisos :
N. 166, rio 1.1 do junho ultimo, pagamento

de 5:00o$, ouro, a Fabio Ramos, de ajuda do
custo;

N. 191, de 28 idem, limo de 9:0002, ouro,
a: José l'into da Fonseca Guimarães idcm,
idem;

N. 200, .dc 3 do corrente., idem do 3:975a
da folha doa salarios dos serventes e ordenan-
ça ,em junho ultimo;

N. 207, idem, idem do 2:1003 idem dos
eTtauffcurs, cocheiros e jardineiros idcm,
Ocra;

N. 217, idem, idem de 3:869$ a Francisco
P. de Carvalho, de fornecimentos no comute
armo.

alinister10 ala Viação e Obras Publicas.
Avisos:

N. 2.312, de 12 de junho ultimo, pagas
monto de 7:019$782 a diversos, de forneci-
mentos no corrente auno;

No 2.3P3, de 27 idem, idem de 114:225129
a Emalo Sclanow, de trabalhos executados
idem, idem;

N. 2.331, do O do corrente, idem do 133 a
Ios6 Portos, de deapezas abotoadas polo
!Usino em junho ultimo;

N. 2.532, idem, idem de 30$ a Trajano José
alara os, de diarlas em junho ultimo; .

N. 2..;33, idem, ideia de 3.837$788 da fo-
lha do pessoal empregado nos sorvirm da Esa
liada de Ferro Rio do Ouro idem idem. -

• ai 2,182, idem, ideai de 98$ a 'Villas Boas
di Comp. de :'ornerimentos idem ;

N. 2.183 idem, Idem de a021500, a diversos',
Idem, ideio;

N. 2.202, idem. iciain de 45$ a Arnaldo
Draga & Comp.. idem, idem;

ti. 2.365, de 3 do corrente idem do 8125 3
diversos, idem, idem.

-Ministerio da Fazenda;
Officio da Delegacia Fiscal no Fio Grande

ao Sul, n. 107, oe 24 do abril ultimo pagas
inentn do 1:0275070 a Comp. Auxiliaire do
Ghemines de for au Brasil de transportes no
coerente anuo;

Idem da Inspectoria de Seguros a. 28 do 29
de junho ultimo idem de 300$ da folha do
dactylographo (Movi° Diaa Prado, em junho
ultimo.
s Exercidos findo:

Pagamentos de:
2:6905100 a Pedro Jaymo de Aloncar

1:8005 a Maria da Silva Tel/e3
fIndge ;

. a Galdino Dias da Silva
7925536 a Mario Cursina do Atuorim Gon-

aalVOS
1:3335332 a Maria Victoria centros;
as4 93322 a The Manaos Tramways and

Limitod ;
" sams a Arinando de Assurupção Alvos;
• 210$ a Julieta Rodrigues de Loureiro

2925 a Adriano Alves
201$50a a Antonio Pereira Teixeira a
/Ri .50) a Condido Vallim
GO a Augusto Godolphirn Bandeira
58$ a F. Il. Moreira iss Corno.;
815280 a Germano Bornardino
109;800 ao mesmo •,
2141:00 .a João José Baptista Junior
2:7'7 8{100 a Arda:mio C. Alvos da Silva 1
2245 a Monoel Ramos de Carvalho
b515 a Pinto as Cntrip.;
43t;20:i a Auroliano Simões do Oliveira if
4:550091 a João Alexandre de Seixos.

Mitiisterio da Guerra - Avisos
N. Ti:.7 so de maio ultimo, pagamento

ao o odooso a diversos, do fornecimentos no
Correlato anu ;

A. .2 Cie do junho ultimo, idcm do réis
3:78eSSJ9 a Estrada ao Ferro Noaoéato do
Brasil da transporto Içam ; •

N. 919. do 12 iclem, idem do 3:0355500
idem, idem, idem;

N. 847, de 2:; de maio ultimo idem de réis
27252.0 a F. Da.ptista & Comp. do forneci-
mento idem ;

N. 009	 6 de junho ultimo Idem do réis
2002S900 a diveraos, idem idem

—ltinisterio da Justiça o Nogocios Interiores
-Avisos

N. 2.370 do 12 de junho ultimo,ragamento
do 82$6 s0 ao Dr. Eroesto Vieira Santos, do
despezas effeetuadas pelo menu;

N. 2.429 do, 17 idem, idem de 325800 a Co-
imo; Pereira, de fornecimentos no corrente
anno ;

ai. 2.4a2 do 18 idem, idem do
ideai idem;

N. 2.453 de 19 idem, idem do 1:017$210
idem, idem, idetna
• N. 2.530 do 25 idem, Liem de 1:063800 a
diversos, idem ideina

N. 2.565 de 28 idem, idem do 4:io g a Joana
labucuri de Lopes, por serviços prestados em
maio ultimo ;

N. '2.616 do 6 do corrente idem de réis
1:3388331 da folha do pessoal do Lazareto da
Ilha Grande em junho ultimo;

N. 2.667 de 8 idem, idem de 2:310S, idem
dos modicos da Policia Sanitaria do Porto
adem ideia;

N. 2.309 de 7 idem, idem do 373700 a Es-
trada de Ferro Central do Drasil de transpor-
tes no corrente anno;

N. 2.413 do la ale junho ultimo pagamento
do 6$200 aci jornal Corréío • do Parã do assas
gnatura no corrente 911110 ;

,,...~M,~1~~~••••n••••••n•••••~.•••n••••.....~1.

MARIO DOS TRIBURES
• Su.premo Tribunal Federal

LiSTA DAS CAUSAS QUE DEVEU srn 711e1DA9 IÇAS
SESSÕES MAIS PRON.:MAS voa ORDEM Do ANTICLI.
RADE, CONTADA DE ACCÔRDO COM A MODIFICAÇÃO
DO ART. 40, a 1°, Do REG:MUNI° 'INTERNO VO-
dano aa SESSÃO DE 10 nis MELO as 1913

Recursos extrmrdinaribs

633-Cpará-llelator, o Sr. ministr0
Coelho e Campos; revisores, os Srs. ministros
Pedro Lessa.e Caindo Saoaiva: recorrentes
L. G. Cabral és .Comp.; recorrida, a Faze:usai
do Estado.

2-N. 561-Distrieto Federal-Relator, •o
Sr. ministro Guimarães Natal; revisores, 03
Srs. ministros André Cavalcanti e Coelho e
Campos: recorrente, Antonio Joainiiin Dor-
(lano Vulho; recorridos, Andrada " Faceiro &
Comp.

3-N. 1771-Minas Geraes-Relator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva; revisores, os Srsoni-
nistros-Godofredo Cunha o Leoni Ramos; re-
corrente, Jorio Sacar lote do Miranda; recor-
rida-st Camara Municipal de Nioosa
• 4-N. 587— flio de Janeiro (sobre mbar-

gogir-Relator, o Sr. ministro Pires e AM-
(Inaniu ; revisores. os Srs. ministros André
Cavalcanti e iiiiimaraes Natal ; embargante,
Telesphoro Cortes ; embargado, D. Fran-
cisca da Silva •Corte.

5-N. 628-Districto Feleral-(obre em-
bargos)-lielator, o Sr. ministro Godolasalo
Cunha; revisores, 03 Srs. ministros Pedro
Lassa c Canuto Saraiva; einborgante, o Dr.
Luiz Vau ErICD; embargado, a Fazenda Mu-
nicipal.

6-N. 697-Minas Geraes-ilelator, o Sr.
ministro Pires e Albuquerque ; revisores, os
Sr. ministros Guimarães Natal o Andra Ca-
valcanti; enibargante, major Zacharias Lopes
do Almeida ; embargado, o tenente-coronel
José Francisco da Silveira Carvalho.
•7-N. 10,-Ceará-(Sobro embargos)-alle-

ktor, o Sr. ministro Conoto Saraiva; reviso-

res, os Srs. ministro Godotrado Cunha e /soei
Ramos; embargantes, Tlunbaz &Arfam de
Veras e sua mulher; embargados, o coronel
Francisoo Nelson Chaves e sua mulher.

8-N. 710-S. Paulo-Relator, o Sr. usa.
nistro Pedro Mibielli ; reviaorea.osSrs. Eahliaw
ros Pedro 1.0',Sa. o Golofrodo Cuuha ; mora
rente o Dr. Abilio Vianna ; recorrido, Ignada •
Leito Negreiros.

9-N. S29 - Rio do Janeiro - Delator, o
Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, 03 ire.
ministros Conoto Saraiva e André Cavalcanti:
recorrente, o Banco Construtor do Brasil i;
recorridos. Gliinle as Comp.

10- N. 755 District° Federal - Ponator,
o Sr. ministro Pedro Lossaa revisores, os Srs.
mioláros amara Cavaleanti e Edmundo Idas;
D000.ITn311t03, A. R. Cisares sa houto; raeorri-
dos, Francisco Augusto do Mello Sampaio
ouirJ3.

14-N. 767-Rio de Jaulas-Relatar, o Sr.
ministro Pedro Lessa; revisores,. os Sra. mi-
nistros Camilo Saraiva e Godofredo Cunha;
recorrronte, Eugenio Tristào da Silseira ;
corrido. Augusto Josis do Vallo.

12--N. 70a-Ceara-Relator, o Sr. roinistro
Gadofro s io Cunha; revisores, os Sr. ministros
Leoni fiamos e Pedro Lesa: recorrente, Ma-
nual Ferreira. do Mello; reeurrido, o corouet
Mordo Gonçalves de Paula.

13--N, 803-S. Paulo-Relato:', o Sar. mini a
tro Guimarães Natal; revisore a , os Srs. rniob...
trOs Pedro Lesa Comuto Saraiva; recorrido.
o Dr. Antonio José Capota Valente.

- N. 809 - Rio da Jatreiro -nela+ or,
o Sr. ministro Pedro Lesas; revisores, osa8rs.
ministros Canino Saraiva e Iallimnao Lins; ro.
correntes. Isaura Alves Pinheiro e Noairlia
Alves Pinheiro; recorrido s , Josai Atoes Pinheiro
o 011tr03.

43-N. 810-Rio Grande do Norte-Ilela.asr,
o Sr. ministro Corinto Saraiva; VOI-1301133,
Srs. ministros Guituarae ,; Natal e Polro Lessa:
recorrentes, o coronel TertulSano de Alio'
(merque e sua lu ulliers recorrida a Companhia
Commercio e Nas.egaçaw.

16-N. 823 --Paraná - Delator, o 9r. mi-
nistro Pedro Lossa; revisores, os Srs. ministrOa
Caindo Saraiva e Joao Mondes: ombargante,
a Companhia Estrada de Ferro S. l'aulo-ftio
Grande; sembargados, José Donifacio do 41.
Incida Pimpa° o lloracio Pinto Rebello.

17-N. 829-Santa Gatharina- Delator, n
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os•Srs. mi-
nistros CanutoSarai ga e Viveiros de Castro
recorrente. José Beliorlora Nunes Barreto; re-
corridos, Claudio Rocha e sua mutilar.

18-N. 831-Districto Federal -(Criminal)-
ladator, o Sr. ministro Edmundo Lins: revi-
sores, os Srs. ministros Guimarães Natal e
Pedro 1\libielli; reeorrontos, 'Bento Silva zve.
Compooappollada, a Fazenda Municipal.

10-N. 835-Pernambuco-Relator, o Si'.
ministro 'Guimarães Natal; revisores, os Sr.o
ministros Pedro Lassa e Canuto Saraiva : re-
corrente, London and Rirei' Plata Boni:.
Limited • recorrida, a Fazenda do Estado de
Pernambuco,

2O-. 8 a5-Ceará-llelator, o Sr. ministro
Leord Ramos; revisores, os Srs. ministrqs
hostil° de Lacerda e .Cannto Saraiva; recuas..
rentes, Quintino Aderaldo Slasa e sua molhar;
recorridas, Francisco Manoel Ferreira Par-,
rião e sua mulher.

a i-N. 810--Paranád-Poslator, o Sr. Trila
nistro Pedro Mibielli; revisores. os Srs. minis-
tros Sebastião de Lacerda o Coalho e Campos-
recorrente, Elias de Sique:rn • artes; reeor-,
rido, D. Eugenia Farraira ela Siquoira.

22 - N. 80	 — tieWor,'
o Sr. ministro Pedro lus-a
Ministros Canino Saraiva e Coa
reCorrentes, Nrelluso Barrocas iSè Comp.; re-
corridos, José Manoel da Costa e outros.

23 854-5. Paulo-Relator, o Se.
Ministro Pedro Lesas; -revisoreasos Srs, minis.
tros Catiuto Saraiva, e Godofrodo Cunha; re.! n

1
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corrente; Antonio P. de Almeida ; recorrido;
Comino P. de Almeida.

24 — N. 862 — S. Panio—(Sobre embargos)
— Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos: revi-
sores, os Srs. ministres Godofredo Cunha e
Sebastião de Lacerda ; embargante, o coronel
Alvaro Caritnbába ; embargado, a Fazenda do
Estado. .

25 — N. 865 —Bahia—(Sobre embargos)—
Relator, o Sr. ministro Pires e Albuquerque;
rev isores, os Srs. ministros Edmundo Lins o
André Caralcanti; embargante, o coronel
Marcos do Rego Gomes ; embargarlos, o
Dr. Gustavo Fontes Ferreira e outros.

26 -- N. 866—S. Paulo — (Criminal) — Re-
ator, o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores
os Srs. ministros Guimarães Natal e Pires e
Albuquerque ; recorrente, .lanimedes Villaça;
recorrido, Euclides Souto Fernaudes Villaça.

27 — N. 878 — Minas Geraes— (Sobre em-
bargos)—Relator, o Sr. ministro Sebastião de
Lacerda; revisores, os Srs. ministros Coelho o
Campos e Viveiros de Castro; embargante,
D. Ursulina Jesuina de Oliveira; embargado,
D. Anna alessiss de Oliveira.

28 — N. 888 -- Amazonas — Relator, o
Sr. ministro Coelho e Campos ; revisores, 03
Srs. ministros Viveiros de Castro e Pires e Al-
buquerque ; recorrentes, Amorim Irmãos
recorrido, o Banco Amazonense.

29— N. 891 — S. Paulo — Relatar, o Sr.
ministro Godofredo Cunha ; revisores, 03 Srs.
miaistros Leoni Ramos e Canuto Sarai; a;
recorrente, o Dr. Barnabé Francisco Vaz de
Carválhaes Sobrinho; recorridos, o Dr. Vicente
de Souza Queiroz e outros.

30— N. 893 — Pernambuco — Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha
recorrente, o Loodon and Brasilian Bank,
Limited; recorrida, a Fazenda do Estado.

31— N. 398 — Amazonas — Ilelator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, OS
Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto Saraiva;
recorrentes, Ernvgdio José LO Ferreira e sua
mulher ; recorrida, a Intendencia Municipal
de Manáos.

32— N. 899 — Amazonas — Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lesse o Ca.nuto Saraiva
recorrentes, Adoipho Guilherme Miranda Lis-
boa e sua mulher recorrida, a Intendencia
afunicipal de Manáos.
• 33—N. 9 .14—District° Federal — Relator, o

Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal o Edmundo
Lins; recorrentes, D. Helena Marin dos San-
tos e outros ; recorrido, o Dr. João do Albu-
querque Cereje.

34—N. 907—Districto Federal — Relator, o
Sr. ministro Viveiros de Castro; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Pires e
Albuquerque; recorrente, Manoel Marques de
Carvalho Alvim; recorrida, a Sociedade Ano-
nyma A Noticia.

35 — N. 908 — Pernambuco — Relator, o
Sr. ministro Coelho e Campos ; revasires, 03
Srs. ministros Vivei-os de Castro e Pires e
Albuquerque ; recorrente, Antonio Vieira
Lima ; recbrrido, o Dr. Leopoldo Augusto
Cesar de Gusmão.

36—N. 909—Minas Geraes—Belator
'
 o Sr.

ministro Pedro Lessa; revisores, os SI ts. mi-
nistros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha ;
recorrente, Cesario Borges da Fonseca; re-
corrido, o tenente-coronel João Teixeira %tia.

37—N. 9I2—S. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nastro Sebastião de Lacerda; revisores, os Srs.
ministros Coelho e Campos e Viveiros de Cas-
tro; embargante, o Dr. Brasilio Campos; em-
bargado, a Fazenda do Estado.

38- N. 922 - Minas Geraes — Relator, o
Sr. ministro Pires e Albuouerque ; revisores,
os Srs. ministros André • Cavalcanti e Guima-
rãesaiataI ; - recorrente, A. de Lite ; recor-
ridos, o Dr. Antonio Carlos Eloicher e outros.

39— N. 9.?.4 — Districto Federal — Reta-
tor, o Sr. ministro Guimarães Natal; reviso-
res, 03 Srs. ministros Pedro Lesse e Godofredo
Cunha; embargante, a Fazenda Muoiripal;
embarga r:loa Abel Rodrieuns de Carvalho.

40—N. 925—Matto Grosso— Relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Godofrelo Cunha ;
recorrente, Joaquim Alves Arruda; recorrido,
Martin Santa Lucca

41— N:-926 — Rio de Janeiro — Relator,
o Sr. ministro Con o to Saraiva : revisores, 03
SN. ministros Geriofredo Cunha e Leoni
Ramos ; recorrentes, Alfredo Emiti° Ca-
randey e outros ; recorrido, Luiz de Souza
Pacheco.

42 N. 931 — District° Federal — Relator,
o Sr. ministro André Cavalcante; revisores, 03
Srs. ministros Edmundo Lins o Guima.raes Na-
tal; embargantes. o Dr. João Ba ptista de Cas-
tro e Filhos; recorridos, o Dr. Josa Rodrigues
Peixoto e outros.

43— N. 235 — S. Paulo — Relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Go torce+) Cunha
recorrente, o Dr. Jo.sé Brasil Paulista Pie-
dade ; recorridos, o Dr. João José Pereira e
outros.

44 N. 936 — Districto Federal — (Sobre em-
bargos) — Relator, o Sr. ministro Camilo Sa-
raiva: revisores. os SN. ministros Goloiret'o
Cunha e Leni lamas; embargante, a Fazenda
alunicinal: embargado., a Irmandade do S. S.
da Canlelaria.

45-- N. 943 — Minas Geraes — Relator, o
Sr. ministro Pires e Albuquerque ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalranti o Coima-
rake Natal; recorrentes, Alfonso Collucci e
sua mulher; recorridos, Francisco Antonio 'do
Macedo e sua mulher.

46— N. 9.17 — Minas Coroes — Relator, n
Sr. minist ro Conoto Saraiva, ; revisores. os
Srs. ministros Caloiro-10 Cunha e Leoni Ra-
mos ; recorrente, Patinou Pereira da Silva
recorrida, a Fazenda do Estalo.

47-- N. 948 — Rio Grande do Sul — Rela-
tor, o Sr. ^ininistro Pedro Lessa ; revisores,
os Srs. ministra; Canino Saraiva e Leoni
Ramos ; recorrente, a Comoanaia de Se-
aeuros de Vida Garantia da Amazonia e outros;
recorrida, a Intondencia Municipal de Porto
A torre.

a8 N. 051 — S. Paulo — (Criminal) —
lator. o Sr. ministro Leoni Ramos- revisores,
os Srs. ministros Guimarães Natal e Peará
Lesse; recorrente. João Teixeira Pombo; re-
corrido, o Dr. Juvenal Metieiros.

— N. 9a7 — S. Paulo — Relator. o Sr.
mi:listro Pedro Lessa : revisores. os Srs. mi-
nistros Conoto Saraivai' Go:lefreao Cunha
recorrentes. Antonio Cabral de Nicho ; recor-
ridos, Newman Ge,. & Como.

50 --N. 9a0—Bahia—Relator, o Cc. ministro
André Cavalcanti ; revisores, os Srs. ministros
Guiro s raes atatal e Pedra Lesse: recorronte, o
ana for Amaro Tavares de Maccdo ; recorrida,
a Faz-'da • l o Esta 'o.

51—N. 990—Par-na — Relator, o Sr. mi-
nistro Vive i ros de Castro : revisares, os Scs.
ministros João Menles e Pires e Albuquerque;
recorrente, o coronel Dava! Antonio da Silva
Carneiro ; recorrido, o Es t ado do Paraná.

52—N. 1.014-- S. Paulo — Relator, o Sr.
ministro E 'mundo Lins: revisores. o; Srs mi-
nistros André Cavalcante, e Gu morais Natal
recor rente, o Dr. Antonio Evros Barreto
recorrai a, a Fazenda ao Estaao.

53•—N. 1.0i — 5. Paulo — Relatar, o Sr.
ministra Guimarães Natal; revisores. os Srs.
mioistros Pedro Les;a, e Canoa) Saraiva
recorrentes, Naumann Genp & Como. o ou-
tros : recorrida, a Fazenda • 'o Estado.

1.0a7—S. Patilo—Raaa or, o Sr.mi-
nistro Viveiros de Castro : revistrea. os Srs.
Mi . dstros João MP1^109 e Pires e arataallaaarfi;
recorrente, a Companhia Paulista de Fiação,

Tecelagem e °leoa ; recorrida, The Soroca-
baaa Railwav Company, Limited,

5a—N, 1.032—S. Paulo—Selator, o Sr.mla
nistro Pedro Loisa; revisores, os Srs. mini
tros Canino Saraiva e Godtfredo Cunha; re•
corren te. Lourenço da Ponte; recorridos, Ma-
noel Pacheco o outros.

56—N. 1.033—Rio de Janeiro—Relator, o
Sr. ministro Corinto Saraiva; revisores. os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mas: recorrentes, Pedro Simões & Comp.; re-
corridos. Miranda, Jordão & Comp.

57 -- N. 1.037—Rio de Jaintiro—Relator,
Sr. ministra Sebastian do Lacer ia: revisores,
os Srs. ministros Coelho e Campos e Viveiros
de Castro; rerorrentes, Manoel Pinto dos Rois
e sua mulher; recerridos, Sergio José do
Amaral O sua mulher.	 .

38—N. 1.941—Bahia—Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcante ; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal e Pedro Lessa ;
recorrente, o Dr. Deme rio Urpia recorrido,
o Tribunal Superior do Estalo da Bebia.

,9— N. 1.045 — S. Paulo (criminal) —
Re/ator, o Sr. ministro Conoto Saraiva: revi-
sores, 03 Srs. ministros Co .1 ofredo Cunha o
Leoui Ramos; recorrentes. Casella & Comp.;
recorrida, a Justiça do Estado

61— N. 1.051 — S. Pulo—Relator, o Sr,
ministro Coelho e Campos; revisores, 03 Srs..
ministros Viveiros de Cas tro e Joao Mon les:
recorronte, o Dr. Adoltato Seaat ilth Sara
mento: recorrido, o Brasilianisch Bank für
Dentscbland.

6 — N. 1.061 — Territorio do Acre (Ma-
teria criminal) — Relator, o Sr. ministro
Coelho e C .moas; revisores, os SN. ministros
V' -eiras de Castro cana° Monles; recorrente.
Antonio Pereira Lima; recorrido, o Tribunal
cio Appellação . lo Acre

6 .' — N. 1.065— Ceará — Relator, o Sr.
ministro Pedro Lassa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva o Go lofre io Cunha
recorrente, a Fazenda do Estado ; recortai°,
o Dr. Raul de Souza Carvalho.

63 — N. 1.078 — S. Paulo — Relator. •
Sr. inMistro Pedro Lessa; roaisores. os Srs.
ministros Cannt Sa raiva e Go lofre io Cunha;
roco-rentes, E rnesto Mahitekes & Comp.: re-
corrido, Ermelinde Marques.

64 -- N. .O82 — S. Paulo — Relator,
Sr. ministro Sebastião de Lacerda: revisores,
Os Srs. ministros Coelho e Caninos e Vireirea
de Castro; recorrentes. Ernesto vra ' te ate &
Corri.; recorrido, Augusto Lereardino Mar-

65 — N. 1.088 — Ri .) Grande do Norte a
-Belator, o Sr . ministrn Pear Lesse: revisores,

03 Srs. ministros Conoto Saraiva e Go o rido
Cunha; recorrente. 0 Or. Octavio M re .a
Penca: recorrida. a Assoc i ação dos Emniega.
dos dá Comme-cio do Natal.

#56—N. 1.005—S. Paulo—Relator, o Sr. m,-
nutro Viveiros de Cast ro: revisores. os Srs.
ministros João Mendes e Pires o Albuquerone;
recorrente. Adão Antonio da Luz: recor
o juiz de paz de Santo Amaro.

1.113—S.Paulo—Relator (criminal),
o Sr. ministro Pires e Albuquerque; revis irei,
os Srs. ministros Eiimun o Lins e André ca-
valcanti; r ecorrentes. Edmundo de Saneias,
Benedicto Braz de Azeve to e José Eleito Beto
Vieira; recorrida, a Justiça do Estado de São
Paulo.

Appellações eiveis

• 1.287—Pernambuco—aat-obre embora
gos)—Relator, o Sr. ministro Pires o xibit-
otiernue; revisores, os Srs. ministros atm ré
Cavalcanti Guimarães Natal; embareante,
a União Feueral; embargado, Joaquim Bezerra
de Lyra.

a—N. (.522—District° Federal (sobro em-
bargas N—Flelator, o Sr. ministra Pires o xl-
buquerque; revisores. os Srs. ma rrar is André
CavalCanti e Edrniindo Lifis; embargante. a
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Nilo Federal; embargado, o i• tenente
Dr. Tbsophilo Nolaseo de Almeida.	 •

3 - N. 1.763 - alaranhao Relator, o
Sr. minis:ro Pires e Albuquerque; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti o Edmundo
Lins; appellante, o Juizo Federal ; appel lados,
o desembargador Lourenço Valente de Figuei-
redo e outros.

4 - N. 1.770 - Maranhão -- Relator, o
Sr. ministro Pedro Mibielli; revisores, os Srs.

, ministros Pedro Lassa e Canuto Saraiva; ap-
pellante, o Juizo Federal; appollada, a Com-

• panhia Fiação e Tecidos Fabril Maranhense.
• 5-N. 1.780-Rio Grande do Sul-Relator,
e Sr. ministro André Cavalcatiti ; revisores,

• os Srs. ministros Edmundo Lins o Pedra Lassa;
• embargante, a Fazenda Nacional; embarga-

dos, Pedeo Brusque de Aureu o D. Maria De/-
• phina Brusque de Abreu. 	 .

6 - N. 1.844 - District° Federal Rala-
.tor, o Sr. ministro Pires e Albuquerque ;
revisares, os Srs. ministros André Cavalcanti
e E Imundo Lins: appellante, Antonio Evaristo
da Rocha: apnellada, a União Federal.

7 -a- Na 1.869 - Districto
o Sr. ministro Sebastião do Lacerda ; revi-
sores, os Srs. ministros André Cavaleanti o
Leoni Ramos; etnbargante, a Fazenda Na-
cional; embargados, os herdeiros de Fran-
cisco do Barros.

8 - N. 1.872-Districto Federal - (Sobro
.embargos)-Relator, o Sr. ministro Edmundo
Lins: revisores, os Srs. ro . nistro; Guirnaries
Natal e Pedro Lassa; embargante, a União
Federal; embargado, José Hitt de Queiroz. •

O - N. .00G - S.Patilo-(Sobre embargos)
.--Relator, o Sr. ministro Piras o Albnquer-
que ; revisores, 03 Srs. ministros Andra Ca-
valcanti o E imundo Lins ; embargante, a
União Federal ; embargado, o Dr. Aurelio Ma-

' galhães.
a to - N. 1.000-Districto Federal - (Sobre
embargos)-Relator, o Sr. ministro Edmundo

•Lins; revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
o Canuto Saraiva ; embargante, a Unia° Fe-

'dera) ; embargado, Canuto da Cunha Bateu-
"court.

11-N. 4.016 - S. Paulo - Relatar, o Sr.a
'ministro Edmundo Lins : revisores. o , Srs.
miuistros Guimarães Natal e Leoni Ramos
appollanto, 11. R. \Valmor; appellada, a Fa-
zenda Nacional.

' 2-N . 1.910 - S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Auriré Cavalcanti ; revisores, os Srs.
'ministros Guimarães Natal e Edmundo Lins
aamellante, A. Frominel ; appellada, a Fa-

•'Zenda Nacional.
13 -N. 1.922-nistrietO Federal-Relator,

"o Sr. ministro Edmundo Uns ; revisores, os
'Srs. ministros Guimarães Natal o Pedro Lassa,
apaellatito, ó coronel José Leite ddCastro;
appellada, a União.Federal.

t4 N. 1.02 .a - Bahia Relator, o Sr.
Iniaistro Viveiros de Castro; revisores, os
'Srs. ni'nistros Pra; e Allmatiarque e Edmundo
'Lins; appellante, The ita.hia Tramway Light
and Power Co. IA.; appelladas, a Companhia
Trilho; Centraes e a Int:endemia Municipal da
BaIaa.

15 - N. 1.936-Pará - Relatar, o Sr. mi-
nistro Godoftedo Cunha ; revisores, os Srs. mi-

Looni liamos e André Cavalcauti
appellante„Ioão Goncalvos Roxo; appellado,
o Dr. Fernando tlias *de Mello.

16 - N. 1.039 - District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Edmundo Lios ; revi;-
res. os Sr;. ministros Sebasiião de Lacei-là

• e Pedro Lassa ; ernhargante, a Fazenda
Nacional; embargados, Borgholl, Santos 5.!
Co in l.

17- N. 1.940 -Districto Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Edmundo Lins ; revi-
sores, os Srs. ministros Guimarães Natal e
Pedro Lema ; embargante, a União Federal
'embargado, 1) tenente Jayme Augusto Villa*
poas.

18 - N. 1.90 - District° Federal - De-
lator, o Sr. ministro Pedro I.essa: revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti o Guima-
rães Natal: appellante, Galdino Cicero de Mi-
randa Junior; appellada, a União Federal,

19-N. 1.956-Districto Federal (sobre em-
bargos)-Relator, o Sr. ministro Pires o Albu-
querque: revisores, os Srs. minist aos Edmundo
Lins e Guimarães Natal; appellanto, o Juizo
Federai da 2' Vara; appellado, Antonio Tei-
xeira da Costa.

20 - N. 1.974 - Acre - Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ; revia° es, os Srs.
ministros Guimarães Natal e Edmundo Lins
=bargantes, Autonio Cruz & Comp. ; em-
bargaria, a Fazenda Nacional.

21-N. 1.077-Bahia-Relator, o Sr. mi-
nistro Edmundo Ling ; revisores, os Sr;. mi-
nistro; Pedro Lassa e Canuto Saraiva; anel-
Jante, a Fazenda do Estado: appellado, Ber-
nardo Pinto de Almeida Castro.

22-N. 1.988-Minas Ginaes-(Sribre embar-
gos)-Relator, o Sr. ministi .o Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Canuto Saraiva; embargante. a
União Federal; embargados, Manoel Teixeira
de Campos e sua mulaer.

23-N. 1.997-Bahia-Relator, o Sr. minis-
tro André Cavalcanti; re visores. os Sr;. minis-
tros Guima aães Natal e Edmundo Lins; appel-
imite, a Fazenda do Estado; appellado, Fran-
cisco Ramalho.

24-N. 1 .999-T1io Grande do Sul-Relator,
O Sr ministro Edmundo Lins ; revisores. OS

Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lassa;
1" appellante, o coronel José Victorino da
Rocha; 2° appeliante, a União Federal; appol-
la , los, os mesmos.

25-N. 2 .068-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins : revisoras. 03
Sr;. ministros Pedro 'Assa e Canuto Saraiva
einhargante, a Unilo Federal: embargado, o
2' tenente Ileroclides Vieira Teixeira.

25-N. 2.110- District° Federal-Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva, os
Srs. ministro; Godorredo Cunla e Leoni Ra-
mos ; embirgante, a União Fedoral ; embar-
gado. Oetavio de Azevedo Continho.

27-N. 2.112-District° Federal-Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramds; reviso .es, os
Sr;. ministros Pires e A ibuquarqne e Edmundo
Lins: apnellante, Joaquim Ferreira Lobo. re-
presentado por seus herdeiros; appellada, a
União Federal.

28-N. 2.117-Distrieto Federal-Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraivar reviso.ies. os
Srs. ministros André Cavalcanti e. Eimundo
Uns; appallante. o Juizo Federal da 21 Vara;
apoellado, Antonio Teixdra da Costa.
' 29-N. 2.140 - District° Federal - (Sobre
embargos) - Relator, o Sr.. ministro Canuto
Saraiva ; revisores, os Srs. minis t ros Godo-
fiado Cunha o Leoni Ramos;• etuba.rgante,
União Federal ; embargado, haat Gregorio dos
Reis.

30- N. 2.142 - Distrieto Federal - Re-
lator, o Sr. roinis ,ro Leoni 'timos; revisores,
os Srs. ministras Pedro Mjie1ii o Sebastião
do Lacerda: I° , apoellantes, Ferreira Souto
& Comp.; 2° appollante. Julio Quertner; ap-
pellados, Gaiteira°, Marciano & Comp.

31 - N. 2.150 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Looni Ramos: revisores, os Sr;,

..ministro; Pedro Lessa e João Mendes; appel-
tante, Mauricio F. Klabin: ap pellada, a Com-
panhia Brasileira de Energia Electriea.

32 - N. 2.155 - Di gtrieto Federal - Re-
!ator, o Sr. ministro Godofredo Cunha ; re.
visores, osSrs. 'ministros Lenni Ramos o Pe-
dro Mibielli ; appellante, a Regia Nugária.
Societit Ationyrna di Navijazioni Maritiina
oAdriao ; appellados, Lapart Irmão &. Com-
panhia.

33-N. 2.160-Bahia (Sobro embargos)-
Relator, o Sr. ministro Guimarlies • Natal;
revisores,- os Sra. ministros Canuto Saraiva e
Godofredo Cunha; emborgantes, • Bertliolino

Pinto do, Almeida Castro e o Dr. Alcides Plata
do Almeida Castro; embargada, a Fazenda
Nacional.

34-N. 2.166-Districto Federal-Relator;%
o Sr. ministro Leoni Ra mos: revisores, 'os'
Si';. ministros Pedro alibielli o Sebastião de
Lacerda; =bargante, o en genheiro civil Dr.
Eugenio do Andrade; embargada, a Unia0
Federal.

33-N. 2.187-Distriato Federal - Relator,
o Sr. ministra Godofredo Cunha; revisores, os
Si';. ministros LOOTli 11311103 e Coelho e Cam-
pos: aopellante, o Juizo Fe teral da P Vara;
apnellados, o Dr. Alvaro Carlos de Aloirada o
outros.

36 - N. 2.192-Territorio do Acre - Re-
/ator, o Sr. ministro Coimara:as Natal; revi-
sores. os Sr;. ministros Sebastião de Lacerda
e Pedro Lassa: embargante, a União Federal; ..
embargado, Alberto Armando Ricci.

37 - N. 2.199-Pará-ltelator, o Sr. mi-
nistro Edmundo Lins: evisores. os Si';. mi-
nistro; Guimaries Natal o Viveiros do Castro;
embargantes. o Dr. Joaquim de Arruda Fal-
cão e José Francisco Arruda Falcão; embar-
gados, Isaac J. Rotré & Comp.

38-N. 2.217- District° Federal -(Sobra
embargos) -Relatar, o Se. ministro Edinunlo
Lins; revisores. os Srs. ministrus Guimarães
Natal o Pedro Mibielli: embargan;e, Tho Ame-
rican Graphophoue Company; embargados,
Frederico Figner o outros.

39- N. 2.239 - Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr. min ;stro Pedro LP3SI: reviso-
res, os Si';. ministros Canino Sai' » iva o Coelho
e Campos; appellante. Antonio Affonso For-
nira de Abreu; appellada, a Fazenda Na-
cional.

40 - N. 2.212 - Maranhão	 Relator,
Sr. ministro Pedro Lassa; ravisores, os Si';.
ministros Ganido Sa^aiva n André Cavalcanti;
appollanto, o juizo faderal; appellado, A. L.
do Castro.

41-N. 2.245 - Pernambuco Relator, o
Sr. ministro Edmundo lios ., revisores, OR Sr;.
ministro; Guimarães Natal o Pedro Lassa
embargantes, Wilson Sons & Como., Ltd.
embargados, Cory Brothers & Company.

42- N. 2.248-Districto Federal -Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisoras, os
Sr;. ministoa Guimarães Natal o Godofrado
Cunha; appellanto. o Juizo Federal da Ia
Vara; appelladoa, Freire Guimarães tat Comp.

43-N. 2.258 - District° Fe -feral --11e1 ator,
o Sr. ministro Edinundo Lins: revisores, os
Si';. ministros Canuto Saraiva, e Pedro Lassa;
appellante. José de Oliveira Castro; apinhada,
a União Federal.

44- N. 2.a62 - District° Federal - Bela.-
for, o Sr. ministro Pedro Lesa ; revisores. os
Srs. ministros Conoto Saraiva e João Mendes;
appellanto, Arthur ,'alifeiniro do Sérra Bei-
fort ; appellada, a Unia° Fadara].

45- N. 2.274-S. Paulo Relator, o Sr.
ministro Edmundo Lins; revisores. os Srs. mia
nistros Leoni Ramos e Pires e Albuquerque;
embargantc, a União Federal; embargado, o
Dr. Gasta° do Meirelles França.

46-N. 2.277- Minas Geraes - Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, 03 Si';.

min istro; Canuto Saraiva e Golofredo Cunha;
4° appellante, o Juiz) Federal ; 2" appellante,
a União Federal; 3"!appallanCesa João do Dotei
Costa e outro;; appella.dos. os mesmos.
• 47-N. 2.293-Districto Federal-Relator, o
Sr, ministro Leoni Ramos; revisores, os Srs.
ministro; Edmundo Lins e Pedro alibielli; apa
pollante, , Aliredo Borges Monteiro; appellada,
a União Federal.

•48 - N. 2.204 D:stric to Federal -.Rola.
tor. o Sr. ministro Pedro Lusa ; revisores,
os Sr. ministros Caindo Saraiva o Gadofreda
Cunha ; 1° appollante, o Julio • Federal d
ia Vara	 appellanto, a Uniu Perder
appellada a extineta Ordem .Franelataall .
immatulada Conce100 do Brun,
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49--N. 2. - Fo.loral - (Sobre
emhargos)-Iledal.01OOSP.ministro Pedro Lessa;
revisores, os :.g es. ministros Sobastião do La-
cerda. e Pedro imibargantes, Ilenry
Londes; ein'oar.im .dos, a União Federal e o
Danei) dO Pra-i.

50-N. 2.20,i- Distriefo Federal (sobro em-
bargos) - Dolo:tom o Sr. ministro Pedro Mi-

revisor-o es Srs. ministros Sebastião
Lacerda e Ceelho eCampos; appellantos o
Juizo Federai da o' Vara; appellados, D. der-
menearila Freire %colha do Figueiredo o
outros.

2.300--Dist ricto Federal-Relator,o
Sr. niinistro Canlia ; resisoreo, os
Srs. ministros Immii Ramos e. Pedro Lessa
npneilareo. Fraimisao	 Brigilo; a • pel-
latia , a Uuio Fe ;orai.

52-N, 2.3o	 .‘iimemias	 roo,a or. o sr.
Sobastiâo de Lae 2 rda; rovisooes, 03

Srs. ministros Coalho o teimpeo Piros e Al-
buquerque; ie appellanH o juiz foileraleiap-
rella.dos, Dominoos Mn ttos Comp.

Na-N. 2.337-D. Federal- Bolioolo o soo
mini:teu Edmundo Lins; rei-ores, os so.o
tninistres Guimarães Natal e Pedro Lessaocin-
targante, a União Irc-+eral; einhorrada, The,
J1inazon SLearn Navigation Compnv. Lifflited.

51, --N. 2.310- Amazonas -- 11-lator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva; revisores, 63 Srs.
ministros Godafredo Cunha e Leoni Ilamos;
49 appellante, o Joie° Foleral; 2' appeitante,
F. G. Amorno: 3' appeliante, a Cora° Fole-
• appellades. os mesmos.

55-N. 2.315--Pernambuco--Fielator, o Sr.
ministro Sebastião de Lacerda; rrsisorcs, 03
Srs. ministros Coelho e Campo.; e Pires e Al-
buquerci,..e;x,inbari,;-anlos, Joaquim Lopes da
Silva :Jorros; embarrada, mi. Faz onda Naeio-

• ots-.N. 2.327-District° Fedoral-Pmlator, o
Sr. minis tro Andri'i Cavaloanti; revisoros 03
1•3rs. In:o:Atro Pedro Lcssa, •o F,Imundo Lins;

nop lianto. Fanciseo Augusto do Paiva; ap-
penada., a União Foderal.

57-N. 2.328-Districto Federol-
°Sr. ministro Edmundo Lins; nv,,viswes,
.`j.rs. ministros CitliikEinC3 Nat,r.41 o Pedro Lesa;
a+y-ellaute, a Ceio eu r a da Peri de: IliG de .11-

apoellada, a Unia o Fe iam' 1

.S--N. 2.335 --- Di. cimo	 Bela.tor,
't) Sr. ministro Pedro Lao; revisores, os
çrs. in . nistres	 Caval(7.anti e E Innindo
Lins ; 1') apnellante, 	 t'ode,•al da :2 , Vara;

eonellante, a Faeen.la Na. ioual ;
iaMminanhia Petropoinalia .

!)--- N. 2.336-Ristric..i., Federal- P.e/ator,
sr„ ministro 'Edmundo Lins ; revisei-es,

1Sr,=. ministros einituares N;...tal e Canuto Sa-
Wa vis; 1° appellomte, o Juizo Ft:atirai; 20 am-
penante., a União Federal ; 	 Manoel
Antonio de Queiroz.

em-N: 2.337-S. Paulo-Relator, o Sr. mis
inistro Viveiros do Castro: rovisorés, os Srs.
lininistros Pedro Loss:: e Canuto Sa-aiva; rtin-
tarrante, a Uni5o Federai: embaroado, Alfrc-
4lo Fomes.

el--N. 2.310-Pernambnco-Relator, o Sm
• to Viveiros do Castro', r0V1301'eS,
sninistras :João Mendes e Pires e Alha:.inr.Nue;
apnelatite. o Juiza Federal; appellados, For-
i

•

 andcs & CCITIN

02 -N. 2.:e..3:-Distrieto
do 'Jr. blitiistr0 Pedro Lesa;
(ministros Cannto Saraiva e Codofredo Confia;
el° Ropellanto, o Juizo	 'oral	 V;Èra;
raa apocllante, a Uniao : a" a ff r 1.1,, n te,
.0 capitão de Trama:. João . 1 orge da Fonsora;
.appolados, o capitão da corveta lloracio
'!Conlho Lopes r outras.

4o3 -N. 2.363-Disirieto E.; lei'al- Iebjor
'O*. ministro Pedro Lesa. revisores, os S'its.

gtoinistros Cauuto Saraiva e Godofredo Cunha;
Appellante, a Irmandado do SS. de S. Chris-
to' . ão; apiellada, a Un i ão 'Priderai.

2.369-Districto Federal-Relator,
ri.k.:_.f.ro toro 4eg; revizon9, 03

ministros Canino Saraiva c Godofredo e Cunha;
appellante, Antonio Marianno de Medeiros;
appellacla, a Lliiiào Federal.

4i5-N. 2.37o-Pernainbitco - Relator, o
Sr. ministro Ediiiitoclo Lins; revisores, os
Srs. inioistrs Coimarão: Natal e Pedro Lassa:
appellanie. a Faze:i d a Nacional: appollado,
•os4 Ugo Gormalves a Maoianna. Gonçalves.

tos-N. 2.3-Distrieto Fe lera) - Relator,
o Sr. ministro Gnimarães Natal; re.V1S ires. os
SPS. ministros Pedro Lessa o Conoto Samaivat

appellante, o Juizo Federal da 1" Vara; 23
apornante, o commendador Carlos G. da
Co,aa Wigg a outro; 3'` aimellanto, a União
Feeicral: annollada, a Compagii;e do Port. do
Ilio de Janeiro.

2.380 - District° Fealoral - (Sobro
embargos) -- Relato . , o Sr. miiiio.ro Pedro
Lesse ; revi s ores, os S03. Canuto Sa-
raiva e G'odofrodo Cunha ; embarga:1m. a

; erul3argada, D. Maria Elisa,
Fernando; Fatia.

t5S-N. 2.3O0--Distrieto Federal-Re/atoo, o
Sr. in'aiistro Coelho e Campos ; revisores, os
Srs. ministros Piras e Albuqueroue e Andró
Cavalcante; enViargentes. 3.11:o \Volt* Lemi e
a Calão Federal; embargados, os incemos.

-N. 2.39m-Distrito Fole ai --Relator,
o Sr. ministro Pedra Loisa ; revisores. os
Srs. ministros Camilo Saraiva e Golofrodo
Cunha ; aporliaroes, 1nacio Luiz de Sá Freira
C SlIn. mulher ; anuel!ados, o Dr. Heitor de
Mello e a União Fediwal.

70---N. 2.4.03-Amaeonas-fielatme, o Sr. mi-
nistro Pedro Lossa. : revisores, os Srs. mi-
nistros Calmo Saraiva e G:doia:do Confia ;
1° appollanto, a Jtii?o Fe :oral; 20 appellaute,
a Faz oole„ Nacional ; appellados, Jorge Dau
Sobábilos.

71--N. Paulo -Belator. o Sr. mi-
nisiro Sobasti ão de Lacerda; revisores, os
Srs. ininistêos Pires e Albuquerque o Coelho
o Campos; einhargante, a União Federal;
elnbaOzado. Manool Juagaiin Alves Pontes.

4.43-1-Paril--11clato e, o Sr . mi-
Pedro Lessa: rmisores. o:: Si'.4 min stros

Sobasiião de Lacerda e Coelho e Campos ;
anpellante, a Companhia Port of Pará.; appel-
la dos, Pereira 1,0111o;	 Comn.

73--N. 2.539 -- Peroarninico Relator, o
Sr. ministro Pedro Ltssa; revisores. os Srs. mi-
nistros Carmo Sa raiva e Leoni Ramos ; appel-
lauto, o Juizo Federal ; appella.da, Franc.sco
Gonçalves Perreini.
. 2.139-Pornambneo - Delator, o
Sr. ministro4 Pedro Lessa; revisores. os
Srs, ministros r.tooto Saraiva e Leni Ramos;
appellante. o Jui ,o Fe-leral; appeilado,
cosco GoimalVe3 Ferreira.

- N, 2.441 -- .1manaffira.s Fmlator, o
Sr. ministro Pires e Albuqueronee revisores,
os Srs. ministros AndrO Cavale-na e Eivam°
Lins: anponanto,	 Federal; appoliado,
Antonio Pereira Lima.

- N. 2.412-Distvieto Federal-Relator,
o Sr. ministro Eimuudo Lins; revisores, Os

minigtrps GnitUarrieS Natal o Cador..edo
Cunha; embargautes, a União Federal e o
Mosteiro de S. ilentu; embargodos, 03 010S11103.

N. 2.450 - Territorio do Acro --
ilolator, o Sr. ministros Pedro Lessa : revi-
sores, Os Srs. ministros Canino Saraiva o
Co /ofredo Cunha; apnallante, o -Juizo Fedor:1.1;
apodados, o Dr. Francisco Gonoalves Cam-
pos, e sua mulher.

78- N. 2.153 Distrieto Federal - Re-
lu:ir, o Sr. ministro Looni Ramos: rovisores,
os Sue. ministros Aodrá Cavalcanti o Edmun-
do Uns; apoellante, o Juizo Federal da o,
Vara : ropellado, Josú Boniricio Pereira do
Me.squitl.

79-- N. 2.4;9 - District° Federal --
latam o Sr. ministro Coelho o Campos; revi-
soras, os Srs. ministros Viveiros da Castro o
Pires e Albuquerque; appdlanto, o almirante
4/00-Carlos •40 Çarvalho; apjdflada t U.nizo
t.3der_21.e,

80-N, 2.17O-Districto Federal (sobre em-
bargos) - Relator, o Sr. ministro Viveiros (Itã
Castro; revisores, os Srs. ministros Sebastião
de La.corda e Coelho o Canloos: ernba,rganto,
Bruno Fedor; embargados, Bromberg, Ilacker
(O Comp.

81 - N. 2.185	 Districto Federal -
/ator, o Sr. ministro Edmundo Lins; reviso-
res, os Srs. ministros Pedro Mibielli e SobaS•
tiã,o de Lacerda; i • appellanto, o itiiz federal
da la Vara: 20 appollante, a União Federal;
appellada, D. Maria Augusta Alves da Veiga.

82 - N. 2.491 - Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. m nistro Sebastião do Lacerda: re-
v , sores, os Srs. ministros' Coelho o Campos o
Viveiros de Castro; appellante, o juizo fe-
deral da 2.0 Vara; appellado, Antonio
deloho Pereira de Almeida.
83-N. ílio Granido do Sol- Rela-

tom o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores,
os Srs. ministros Ciiima-ães Natal e Pedro
Lessa; appellante.. °Juizo Federal , appelladO,
AfTonso 0.sorio Torres de Figueieedo.

84 - N. 2.503 - Canital Federal - Rela-
tor, o Sr. In !listro Pedro Lessa; revisores, 03
Si'.s ministros Canuto Saraiva e Godofeedo
Cunha; appellanto, Guilhorme Maneei Pereira
dos Santos; appellada,. a União Federal.

85- N. 2.523 - District° Federal -- Re/ator,
o Sr. ,ministro Edmundo Lins; revisores, 03
Srs. iniiiistros Aocir."! Cavalcanti e Guimarãe9
Natal: 1" appellanto, o Juizo Federai da
23 Vama; 2" appellante, Mauricio lsraralson;
appellados, os mesmos.

86- N. 2.52.8 -Capital Federal (Sobre eni.
bargos)- Relator, o Sr. ministro Pe dra Lessa;
revisores, os Srs. ministros Canino Saroloa
o Godufre.do Cunha; ernbargante, a União Fe-
doral:einba rga.da, a CO 30 nagnic Auxiliaire das
Chemins cie For ao Brásil.

87 - N. 2.536 -Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores. 03
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofre-lo
Cuolia ; apoellauto, a Comeaulda Mcrcadlo
Municipal do Rio de Janeiro; appollada, a
Fazenda Nacional.

88- N. 2.5;.1 -Capital Federal-Rala.
for, o Sr. ministro Conoto Saraiva; reviso-.
res, os Srs. ministros Godolkedo Cunha o

'Lconi Ramos; appollant, Cong,enbein & Com-
panhia; appcllacla o a União Fo -eral.

80 -N. 2.543--Distrieto Federal -Relatar,
o Sr. 'ministro, Leoni Ramos; revisores,
ministros Sobasti qo de Lacerda e Coelho 3
Campos ; appeliatne, o Dr. ,30,-e't Thomaz do
Acoimo e Castro ; appellada, a União Federal.

9.) -- N. 2.557 -District° Feoeral Rela-
tor, o Sr. ministro Co,a , , e Campos ; revi-
:50-C3. 03 Si'.S ministros Enuncio Lins e Gui-
marites Natal ; appeliante .z , Marques Pinto

Comp. e João Manoel Fernandcs da Silva ;
apoellaAlos, Antonio Pereira. (5/ Comp.

91 - N. 2.570 .-Distriet o reicral-Rolator,
O Sr. ministro Coelho c Campos ; rovisoces. os
Srs. ministros Viveiros do Castro e Edmundo
Lins ; embargante, a União Federal ; embar-
4a 4os, Eduardo Christovão de Souza e AcaciO
Antonio Marques.

92-N. 2.57O-Dis1ricio Federal-Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha ; revisores, os:
Srs. ministros Leoni Ramos e Sobas l io° do
Lacerda, appellamte. o capitão do fra,mta Jos()
Esteves da França Pinto ; appellada, a Unia()
Federal.

93- N. 2.580 - Minas Gemes - Delator,
a Sr. ministro Coelho o Campos; revisores. 03
Srs. ministros Viveiros de Castro e Pires
Allmouerque; a.ppellante, o Juizo Federal ;
appe!lados, Joaquim Ferreira Passos o sua
molhem'.

9-1. --N. 2.587-Dis t rio to Fe lera 1-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, o,
Srs. ministros Canino Saraiva e Godofredo
Cunha ; 1° appellante. o Juizo Federa da
23 Vara; 2° appellante, a União Federal
appeilada, a Companhia . Nianufactora Fludi
ROun%
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93 - N. 2.591 - Alagóas - Relator, o

Sr. ministro Coolhoae Campos ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti -e Pires e Al-
buquerque ; apwllantes, Leoviglido Augusto
de Oliveira e Ivo Rocha Filho appellat Ia`
The Groat Western of Brasil RaiDvay Com-
pany Limited.

9G - N. 2.000 -Torritorio do Acre -Re-
lotar, o Sr. ministro Pedro Lesaa; revisores,
03 Sas. ministros Cantato Saraiva o Golo-
freclo Cunha '• appellante," o Juizo Federal
appellado, obacharel Bernardo M. da Silva
Porto.

97 - N. 2.603-Districto Federal-Relator,
o S. ministro Pedro Lesaa : revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Golofreio Cunha;
1° aupol;anta. o Juizo Federal da 1 3 Vara 2'
appollante, a União Federal ; 3 1 appellante, a•

	

	 Companhia Port of Pará ; appellados, os
ITIC51.003.

98-N. 2.601 -Bahia--Relator, o Sr. minis-
tro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministras
Godotredo Cunha e Leoni Ramos: appollante,
o Juizo Socei6oai e a Fazenda Federal; appel-
lado, Luiz Murches Vianna.

- N. a.621 - District° Federal - Re-
fator, o Sr. ministro Guimarães Natal; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Less:a e • Ca-
nuto Saraiva: appellantes. D. Marioela La-.	 cerda de Vergueiro e outros; appellaaos.,
Gatfrée	 Guinle, Guinle & Comp. e Com.
pannia Doais de Santos.

too - N. a.627 - Bailia - Relator, o Sr.
ministro Sebastião de Licor la ; revisares, os
Srs. maiistroa Pedro alibielli o Coelho o Cam-
pos : appellante, a Companhia de ".Navogaçao
a vanor no ria S. Feancisco ; aplaina:Los,
Edmundo Saerinatio & lrwao.sa.

101 -N. 2.63 . , - Rio Grande do Mato -
- !Maior, o Sr. Ministro Pires e Alho-
(merque; revisores. os Srs. ministros
Edmundo Lins e André valeanti: ap-
a,ellante, a Companhia de Viação e con-
sta-oca:ao- empreiteira e arrondatar ia da
Es trada de Ferro Central an Rio Orando
do Norte; appellados, Auga:o Roselli e
sua mulher.	 .•

102-- 2.63-'r -District° Federal - Holator,
0 Sr. ministro Pedro Lesa; revisara% os Srs.
mittistraa . :ati 1,o Saraiva Go-mfredo Cunha;

ao ellanta, o Juiza Federal ia 2aVara: 1°,
messauito. a Unia° Fadara:: appaliados.
Editar a° Victor de Figueiredo Bahia e outro.

asa- N. 2 6a2- 'Macia' o isasieral - Reia-
tor. o Sr. ministro André Cavaleariti: 'evi-oraa;
oa Srs. ministros Edmundo Lins o Guirnar tes
Natal; ° appellaate„ o Juiza Fe leral tia 23
Vara; 20 apoeliante, a lJnil, Fe ieral;
lado. Amaro Abiiio Soares da Camara.

, o4 N. 2.045 Goyaz-lielator, o Sr. mi-
nist .o Pires o Albuquergee ; covisores. os Srs.
inititataoa andaé Cavalean'i o Ermo:rido Lias;
atineliante. Edinuit.lo Calva: , de Moura La-
cei- a; appellatia, a Cilia° Foderal.

- 2.040 - 'ilaranaa) - Relatar, o
Sr. ministro Pedro.ressa. revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Golofreda Clinaa;
appeilante, o Juizo !acalorai; appellada, a
Cornou tihia União Caxionse.

2.057- Capital Fo ieral-Relator,o
Sr. ministro Guima .a.es Natal ; reviso..es. os
Srs. ninivros Pedro Lassa e Gtalofectio
Cunha ; primeiro appollanto, o Juiz substi-
tuto Federal da 1, a Vara: segundo apnellante,
a União Federal ; appollado, José Verissimo
Dias do alados.

107 - al. 2.671 - District() Federal - (So-
bro embargos) Relator, o Sr. ministro
Leoni liamos ; revisores. os Srs. ministros
Godofredo Cunha o Sebastião do Lacoada
ambacgante, a Uniao Federal ; embargado, o
Dr. José Moreira Gomes.

.108-N.2.682-Districto Federal-Relator, o
Sr. mtniairo Godofaelo Cunha revisores, OS
Sr.S. ministros Leorii Ramos e Sebastião de La-
cerda appenan ta, a Juizo Federal da i s Vara;
appedado. Elididas Costa.

109-N.2.083-DiVricto Federal-Relata:na°
Sr. ministro Pires o Albuquerque ; revisores,
os Srs. ministros Edmundo Lins e André Ca-
valcanti; appellante, a União Federal ; ap-
pelado, o Dr. Alfredo Neves.

110-N. 2.621 - District° Federal- (Sobre
embargos) - Relator. o Sr. Ministro Canuto
Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godo-
fre to Cunha e Leoni Ramos; embargante, a
Unia° Federal; embargaria, D. Marlanna Ri-
beiro Corraa.
' 111- N. 2.691 -Distaleto Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Edmundo Lins ; revisores,
os Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro
Lesaa; appellante. Adolf Depp ; appelladoa,
Coelho Bastos dt Comp.

112-N. 2.701 - Paraná - Relator, o Sr.
asministro Pedro Lassa; revisores, os Srs. mi-

nistros Canuto Saraiva e Go ofreio Cunha;
appellante. o Estado do Paraná; appellados,
José Clauclino do Almeida Lisbaa, e sua mu-
lher.

113-N. 2.706-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistros Guimarães Natal ; revisores. os Srs.
ministros Pedro Lassa e Canuto Saraiva; I° ap-
pellante, o Juizo Federal; 20 appejlante, a
União Federal, apppellado, Luiz Marques Gas-
par.

114 -N. 2.707- Maranhão Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa: revisores, os Srs.
min.: stros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
appellante. a Fazenda do Estado; appellada,
D. Raymunda Pinheiro da Silva.

115-N . 2.708-Amazonas - Maior. o Sr.
ministro Cannto Saraiva : revisores, os Srs.
ministros Goilofredo Cunha e Leoni Ramos; 1°
appellante,o Juizo Federal; 2° appellante, Al-
fredo S. Freire Machado; appellados os mes-
mos.

110,-N. 2.721-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lusa reviaore3. 03
Srs. minist:os Canuto Saraiva o Godofredo
Cunha: appenantes, C. H. Walker st Comp.;
appolla,da, a União Federal.

117-N. 2.721-DistrictoFederal-Relator,o
Sr. ministro Coelho o Caninos : revisora, os
Srs. ministros Viveiros de Castro e João Man-
des: appallaatea, Paulo Maria de Azevoio o
Castro e outras; appalla 7la, 	a União Federal.

118 -N. 2.733-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa ; revisoras. 03
Srs. ministros Canino Saraiva e Godofrolo
Cunha: appollante, Antonio Eduardo Pinto;
appollacia, a Fazenda Nacional

10 -N. 2.731-Coara Relator, o Sr. mi-
nistro Godofreao Cunha: revisores, os Srs. mi-
nistros Leoni Ramos e Potro Lassa: apuellanto
João Tharné de Saboia e' Silva; aopallada. Tho
Brail North•Eastern Railway Company Li-
mima.

2o-N. 2.739-Rio do Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Edil-muda Lins: revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal o Pairo Lesaa . ap-
pellante, Falido Antonio Miraglia; appellado,
J. Venoso. •

121 - N. 2.74-5 - Diatricto Federal - Re-
/ator, o Sr. ministro Guimarães Natal; revi-
sores.os Srs ministros Pedro Lesaa o Caindo
Saraiva ; appellante, o 11,.asilianisch Balik fiar
Dentschland: anpellado, o Dr. André Gustavo
Paulo de Froatin.

122- N. 2.761-Distrieto Federal-Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; reviQorns,
os Srs. nainistrns Edmundo Lins o Guimarães
Natal; 1° appehante. o Juizo Fe tarai; 2' ap-
pellante, a União Federal; -appellado, o major
Aeastro Jorge act Ca.mnaa.

123 - N. 2.763 - District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Ped: .o Lessa ; revisores,
os Srs. ministro Canuto Saraiva o Godo:mio
Cunha; 1° appellante, o anizo Federal da 13
Vara; apaallatite. a União Federal ; appel-
bda. a Companhia União Valenciana, (em li-
quidação).

124-N. 2.7a5-Alagoas-(Sobre embargos)
-Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coalho e

Campos e Viveiros de Castro; embargante. o
Esta In de Alagoas; embargadosy o Dr. Eua
sehio Francisco de Andrade o outros.

125-N. 2.769-District° Foderal-Gelator,
o Si'. ininistro Sebastião de Lacerda ; reviso-
res. os Srs. ministros Coelho e Campos e Vi-
veiros de Castro ; appellante, a Naamlooz,
Vermootschp Konitiklyke Ne derlandsche Maa-
tsoppytol Exploitaite ; appellado, Frank C.
Dias.

120- N. 2.781 - District° Federal-(Solite
emba.rgos)-Relator, o Sr. m i nistro Edmundo
Lins; revisores, os Srs. ministros Guiinaraea
Natal e Pedro Lassa; einbaraaitta, a Compa-
nhia Ferro Carril Jardim Boiante° ; embar-
gado. o Dr. Henrique de Sallusse laissac.

127-N. 2.782-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, Os St'S.

. ministros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
appellante, o Juizo Federal da 2°' Vara; appel-
lado, Fortunato Cruz.

128-N. 2.783-District° Federal-Relator,
o Sr. ministro Ganido Saraiva; revisoras, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos ; 1° appellante, Daniel flenninger; 2" ap-
pellante, a Companhia clu Nd de Rio de Ja-
neiro; appellada, a União Fecloral.

129-N. 2.7219-Districto Fadara 1-Relator,
o Sr. ministro Coelho o Campos; revisores. os
Srs. ministros Viveiros de Castro o Pires e
Albuquerque : appellante, Serafim Antonio
Pereira; appellado, Jacintlin Garcia.

130-N. 2.792-Districto Federal-Relator.
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisares, os Sr.
ministros Caindo Saraiva n flodofredo Cunha; t
1° appellante, o Juizo Federal da jO Vara
2° appollante, a União Federai', appellado, o
Mosteiro do S. Bento.

131-N. 2.793-Capital Federal-fielator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Leoni Ramos o Sebastião de
Lacerda: appellanto. o coronel Joaquim do
Almeida Gama; appellatia, a União Fadaral.

132- N. 2.794-Districtorecinral-Relator,
o Sr. ministro Leoni Ramos: revisores. os
Sra. ministros Sebastião de ',acorda e Coelho
e Campos : 10 ai-meliante, o Juizo Federal da
1° Vara; 2° appellanto, a União Federa!: ap-
paliado. Manoel da Silva Gonçalves.

:33-N. 2.795-Distaicto Federal-lielator,
O Sr. ministro Edmundo Uns; revisores. oa
Srs. ministros Guimarães Natal o Pedro Lassa;
1° annellante, o Juizo Fede .al da 2° Vara; 2%
appollante, a Uniao Federal; aapeliaaa,
Compagnie &atiçais° da Port de Rio Grande
do Sul.

134- N. 2.801 - Rio de Janeiro-Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs. minist aos Godofredo Cunha o Leont Fia-
mos: appellancos á viuva e harleiros do
Dr. Jorge Rodrigues Moreira da Cunha ; ap-
paliada, a União Federal.

135-N. 2.811-Alagoas-Relator,o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa: revisores. 03 Sr. ministros
Canuto Saraiva e Godofredo Cunha ; appella,n-
te, The Great. Western of Brasil Railway;
de Company, F.,ituitd appellados, Guimarães,
Goulart 8z Bahia. •

136-N. 2.820-Minas Geraes - Maior, o
Sr. ministro Pe i ro Lesaa; revisores. os rui-
nistros Gnim vãos Natal e Caauto Saraiva;
embargautes. C. )1oretra sé Comp.; mbar À
gatio. o Estado de Minas Geraes.

137-N. 2.821-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores. os
Srs. ministros Camila) Saraiva c Gociofreclo
Cunha 1° appellatite. o juiz da la Vara
Federal ; 2° appallante, a União Federal
appeilantes, o almirante Manoel de Albu-
querque Lima o outros.

138-N. 1.824-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Viveiros de Castro ; ravisorto,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Etimund0
Lins ; embargante, Francisco Manoel; embar-
gada, a C.onioan iia Equita J va .

39 -	 Oistricto Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Viveiros de Castro; reYiP.,

n
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Ores, os Srs. ministros Pires o Albuquerstue
e André Cavalcanti; lass embargantem vr. ar-
thur Eduardo limmon, sua mulaier O outros;

emiiggante. D. -Luiza Elizabeth Dapp Men-
des, viuva o herdroa de Joaquim da Costa
Vtoira Mondes embargados, 03 mesmos.

14-0 - N. 2.831 - Santa Catharina - Re-
lator, o Sr. ministro Guimarães Natal; rosa-
sores, os Srs. ministros Pedra Lassa e Co-
noto Saraiva; Paapellante, o Juizo Federal;
2a apoellante, a Fazenda Nacional; appellacto,
Pedro Paulo do Siqueira. -

Ia-N. 2.832 - S. Paulo-(Sobre embar-
gos) - Relame, o Sr. ministro Pedro Lesai;
revisores, os Srs. ministros Caindo Sa,raiva o
Godofvedo Cunha; embarzante, Faanoisco
Notaroberto; effibargatlas, D, Sophia Eugenia
da Silva Marques e outra.

142-N. 2.810 - S. Paulo -Relator, o Sr.
ministro Coelho e Campos; revisores, os Srs.
ministros Viveiros de Castro e Pires e Albn-
4ucrqoo; apoellante, Eduardo Ferreira Ra-
mos, appellado, o Dr. Ernesto :Mariano
Silva Ramos.

143-N. 2.847 - Districto Feileral-(Sobro
embargos) - Relator, o Sr. ministra Viveiros
de Castro; revisores. os Srs. aninistros Joio
Mendes e Pires e Albuquerque; embargantoa,
José Ramos da Fonseca o outros; embargado,
a 'Cilia° Federal.

114 - N. 2.851 - Pernambuco - Relator,
o Sr. ministro Guimarães Na'al; revisores, Os
Sr. ministros Pedro Lesa e Canino Saraiva ;
appellante. o Juizo Federal; aonellado, o en-
genheiro Affonso Fernandes de Barros.

143-N. '2.-4;3-Districto Federal Relator,
o Sr. ministro Conoto Saraiva; revisores, o3
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni
Ramos; appellante, Fidencio Pedroso Barroto
de Albuquerque; appellaaa, a União Federal.

146-N. 2.856 -D istricto Federal-Relator,
o Sr. ministro Cannto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni lia-
mos; appellante, Frederico Pedroso Barreto
de Albuquerque; appalla,da, a União Federal.

147-N. 2.857 - Bahia -Relator,o Sr. mi-
nistro Sebastião do Lacerda; -revisores, os Srs.
ministros Coelho o Campos e Joao Mendes;
1° appellante, o Juizo Federal; appollados,
o Juizo Federal; 20 appeliante, a Fazenda Fe-
deral; appellados, D. Maria Luiza da Cunha
Ilerenger o sons filhos.

148-N.2.864-Rio Grande do Sul-Relator,
o •-.. ministro Pedro Lessa; revisores, Os Srs.
ministro Canuto Saraiva e Godafredo Cunha;
appellante, a Compnin Aux-Nair° de Che-
mins de For ou Brésil ; appollados, o Dr. João
José Pereira Parobé e 'litros.

149- N. 2.874- Dia ricto Federal- Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisoras,
os Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha ; „appollante, D. Anua Barata thiS
Santos ; appellada, a UlliãO Federal.

2.8i6--Distrieto Federal-Iletator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha; revi;sor,s, os
Srs. ministros Looni Ramos e Pedro Mihielli;
appellante. o Juizo Federal da 2 Vara; appol-
lado, Antonio Manoel Proenea Cornes.

- N. '2.8711 - Rio Grande do Sut -Re.
lztor, o Sr. ministro 8613;1st:ia° de Lacerda
revisores, os Srs. ministros Coelho e Campos
e Viveiros do Castro: appallante, o Juizo
Federal; appellacto, Manoel Pereira de Mi-
randa.

152 - N. 2.881 - Districto Federal	 lie-
lator, o Sr. ministro Viveiros do Castro
revisores, Os Srs. ministro; Jolo Monda o
Pires e Albuquerque: I' appollanto, o juizo
feltrai da Primeira Vara; 2 0 appellante,
União Federal; appellada D. Marianna de
Castilho Barata e outros.

1 a3 - N. 2.893-Districto Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa ; reviaores,
os Srs. ministros Conoto Saraiva o Gorlofredo
cunha ; appellantes, D. Rosa Sampaio e ou-
Ér.°9 LtIPP.tligib, Uai Morai,

15a - N. 2.04 - Distr:cto Federal -(So-
bre embargos) - o Sr. ministro
Conoto Saraiva; rovisorea, Os Srs. ministros
Godofredo Cunha e Leoni Ramos ; embar-
gam°, a-União Federal; embargado, Alexa.u-
dro Martins Jogues.

155 - N. 240:5 - Paraná. - Relator, o Sr.
ministro Pedro Gessa ; l'eViSOPeS, os Srs. mi-
nistros Canuto Sara:va e Godofre to Cunha
appellante, D. Raphaelina Militão..Farani, por
si e por seus tilhos; appellado, o Dr. Alexan-
dre !lanar.

15G-N. 2.01a---Nstricto Federal-Relator,
o `4 r. ministro Canoro Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Go -lasca° Cuido'. e Leoni Ra-
mos; appellantes, Abilio Ribei .o e Maria Luiza
Carneiro; appellada, a Uoião Fe era'.

157- N. 2.921 -District° Federal L-Relatois
o Sr. ministr Coelho e Campos ; revisores, os
Srs. Ifibli5tr03 Viveiros de Castro e João Men-
des; 1° opoellante, o Juizo Federal da i a Vara;
2s appeliante, a Talião Federal ; appellado,
Demeitrio do Souza Teixeira.

158 - N. O.925-Rin Grande do Sul-
Relator, o Sr. minastro Eito-mio-1d Lins ; re-
visores, .os Srs. 'Ministros Guimarães Natal o
Peirolsessa ; appeliantes. Bordeaux az Comp.;
appellados, J. Lopes az Comp.

159 - N. 2.033 - District) Federal
Relator, o Sr. ministro Audio': Cavai-

tamti; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e "Pedro Lesa: 1 0 appel-
Jante, o juizo Federal da 9' . k7a.ra: 2" ap-.
pellante, a União Federal: appolladosa
Yoroastro Cunha o Francisco de Paula

-160  - 2.036-Distrieto Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro lassa ; revisoro.s, os
SN. ministros Canuto Saraiva e Go3ofrodo
Cunha ; appellantos, o Dr. Gabriel Teixeira-e
outros ; appellados, Theorior

161-N. 0.0a8-Pernambiteo-Fle1a ter, o Sr.
ministro Godolredo Cunha; reviso es. os Srs.
ministros Looni Ramos e Caindo Saraiva,
appellante, a Compaohia do Seguros Phenix.
Pernambucana ; appellado, Antonio Vaseon-

162 - N.	 2.941 - District() Federal
lielator, o Sr. ministro Pedro Mi-

bielli; revisores, os Srs. ministros Se ..
bastiato , do Lacerda e Coelho e Campos;
appollante, Costa Lusburg Comp. ; ap-
Dellados, Guerra &aComp •

103- N. 2.9.:. 3 -Pernambuco -
o Sr. ministro Giiimara 44; Natal ; reviso •es,
os Srs. mini:ores Pedro Lessl e Cainito Sa-
raiva; :Ippon:mitos. Francisco Gomos Maraties
da Fonseca e sua mulher; appellkda, D. Elvira
Martins Botelho.

104-N. 2.0	 ni,) do Janoiro-olletator, o
Sr. mini -tr.) Ci Loi .V.3 4 0 Cunha; revisores,os Srs.
ministra; Leoni Po4mos (3 Pedro mimoni;
appellaitte, o Jniza Feitorai; 2° appellente,
União Federal; ; : ppellado, José Nieolan.

165-N. 2.931-Amazonas- Relator, o Sr.
ministro Pedro Les44a; ro.viso ,es, os Si,s
tros Caiado Saraiva e tioiofre, :o Cunha; ap-
pellanto, Manoel Vicente Cariooa;
a Companhia de Seguros Lloyd Paraeose.

2.957-Distrá,Lo Federal-nelator,
o Sr. toillistro Leoui revi-eres, os Srs.
ministro.; Noivo Mibielli e Sebastião do La-
cerda; apoellaute, 1:1 ristotelea; Atroas() Rodri-
gues ; appellada,

167-N_ tf,o -N. 2.353e . S. PauMe-Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lin s : rovisores, os Srs.
mini WS André  Cavalcanti e (Mima !ai es Natal;
appellante, Filas Alkaio: ;Inchada, a Fazenda
Naci

105 -N. 2.961-Rio Grantio do Sul -
o Sr. ministro Pe Iro Lessa.; visores:,

os Srs. mini:troa Canino saraiva e G oclofredo
Cunha; primoiro oppellanN o Juizo Fe:tarai;
segundo appellanie, a Cioso Federal; appel-
lado, Laia aa o'ily etra a unos.

169 - N. 2.965 - Districto Feeloral -
lator, o Sr. ministro çanuto Saoaiva ; re-
visores, os Srs. ministros Godofreio Cunha O
Letini Ramos; embarganto, a União Federal;
embargado, Alexand re Martins Jogues.

170 - N. 2.969-Pará-lielater, o Sr. mi-
nistro Sebastião do Lacerda; revisores, os
Srs. ministros Coelho o Campos e Viveiros do
Castro: embargante, a Companhia de Se-
giros Allianoa. da Bala; embargados, D. R.
ca Almeida & Comp.

171 - N 2.972 -- Amazoaas - Relator, o
Sr. ministro Eimundo Lins; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal o Pedro Lassa
appellante, The Animou] Steam NaNiigatIon
Cvinoany Limitei]; appelloclos, Moreira Men-
des Sz Comp.

172 - N. 2.974 - Pari - Relatei. , o Sr..	 .
ministro Pedro Lossa ; revisores, os Srs.
ministros. Canuto Saraiva. e Co 'ofredo Cunha;
embaraaute, o Dr. José Caetano da Cos:a
Silva : embargados, D. Alice Banhar Soares
o outro.
-173 N. 3.992 - Alagôas Reator, o Sr.
ministro Viveiro , de Castro; rovisores, os Srs.
ministros João Memles e Pires e Albuquerque;
appellante, o Juizo Fe	 appellado, o ba-
charel Amando Torres Vidigal.

174 - N. 2.903 - Almas Geraes-delator,
o Sr. ministro Pires e Albuquorque: revisores,
OS Sn. lu inisfros A mlio14 CaVa,ca 'dl F, Ini undo
Lins; appellante, a Fazenda do Estado do
Minas : appellada, a Caninanilia Mogyana do
Estradas de Ferro o Navegação.

175-N. 2.91141-daranh	 Relator, o Sr.
matstro Liassa; revisores, eN mi-
nitros Camilo Saraiva e Go 'ofrodo Cunha;
~ante, o Juizo Federal ; apoolia 1 n, Fer-
nando Gnapin laia de Souza Dreiolls

176-N. 2.998-S. Paulo-Re l ator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha ; revisoras, os Srs.
ministros Leoni Ramos e Pedro Mibjelli ; ap-
pollantes, o ma'or Giuseppe Rirei de Gastei-
nuovo e soa, mulher ; appellada, D. Mario
Louis° Forant.

177--N. 3 .0041-Amazonas - no/ator, o Sr.
ministra Guimarães Na t ti ; revi;nr-s, os Srs.
rnn:nis	 otros Pedro bossa o Gan to Saraiva ; aimal-
Janto, Antonio Francisco 	 Souz t ;
lado, a Companhia do Seguros Lloyd Pa-

ase

-17S-N. 3.002-Distieto Federal-Relator,
o Sr. ministro Sebastião de (Acorda: re v iso-
res, os Srs. ministros Viveiros de Ca;tro o
:leão Mendes ; appellan tes, fite Leopol!ina
Ilailway Company, Limitei; appollado, Ma-
noel Veiea Junior.

170-N aoata-Dioricto Federal-Fiei:dor,
0 Sr. lehli:' po Pedro Les-a; revisores, Os
Si',. ministros Godofre lo Cunha e Leoni Ra-
mos: apnellante. Ilernardino Corrêa Albano;
appeliada, a União Feoeral.

iso -- N. 3. 44-. 0 - 16stricro Federal -- Ra-
nho-, o sr. moli4tro Pe.iro Lassa ; resignreg.,
1);;	 in;;Ii,,t: os Cannto Saraiva a Go o4'rerio
Cunha; apoellantos, leoente4Jul-o Casar
de Miranda 11, remidos Montei-o do Barros o
outros ; :tornada, a- tiliiãO Fe oral.

181 - L. 3.013 - District° 1 :odorai - Re-
latei., o Sr. miii stro Pedro Mii , i44111 ; reviso-
res, os Srs. ministros Soba;tiau do Lerda e
Coelho e Ca!Optli ; appeliantcs, I). aoaquino
Sioneira do oaddanha da Gama e outros ; ap-
pulada, a União Federal.

1_82 N. 3.02i1 - (1 : 0 Granda do Sol-
ilolator, o Sr. ininl'ul ro Natal ; re-
visores', os Srs. mijoros Podra Le .4;a o Ca-
nino Saraiva : atpeliiIIt r ' a Einprazs. do
Navegação Sid ltlia:srandense ; appeilada, a
Compaehia Iltomi, Limite:1 de S. l', ti

"ferraorio do Arra - roa: tor,
o Sr. ministra Sele4e ; i riu 1eeoe.44a;
roa o, Srs. miais ros ii, caros de Castro C
casiia, e (mo l ho;	 e ,TOL(C)17,1:.:.ral;
3141)01o:o, a ore Ul e	 Ma \111),J Linhares.

N • L02.-;-	 Paul')	 :';utargos)
.--Rela:.or, o Sr, ministro Coolho o ealopes

O
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trovlsores, os Srs. ininistros•Viveiros de Cas-
•tro e "Jollo 'Mendes; =bargantes, Isaac da
COSta Manual\ e Carlo& Vieira Lima e sua
mulher; embarga9os, oT mesmos.

3.03o-S. Paulo-lielator o-Sr. mi-
nistro João Mendes ; revisores. os Srs. minis- •
fres Pires e Albuquerque o- Edintind0 Lit0S;
P.appellajite, o Juizo . Forieral ; .2" oopellante,
a Unia° Federal ; 'appellada,.1)..Eulslia, Berie-
vinda de Carvalho Gomes. .

180-N. 3.033-Rio Grande do Sul-Piela.
-tor, O Sr. ministro .E . imirrid,)!Lins; revisores,
OS Srsomitristros André -Cavalcanti e Guima-
rães Natal; •1" appellante, a , Compagnie A u-

de•CSemins do Ver a.0 Brésil; 2" appot-
lante.. Antonio Alves Ramos; appeltados, os
mesmos.

187 - N. 3.058 - S. Paulo - rlielator, o
Sr. ministro Leoui Ramos; revisores, os Srs.
Ministros Sebastião . de Lacerda ó Coelho e'
Caninos; appellante, a Fazenda do Estado do
S. Paulo: .ippellado, o 'Dr. Aristides de Lima
Castel to branco.

'188 - N. ,3.043 - Paraná - Relator, • o
Sr. ministro João Mendes; revisores, os Srs..
rnimstr .5 Pires c Albuquerque • O • Edmundo
Lins; 1° appellante, a Fazenda do 'Esta lo;•
2" appellanto, e I/r. Fernando Eugenio Mar-

` fins .' Ribeiro; appellados. os Interinos.
189-N. 5.0o4-Districto Foderal-sRelator,

o Si'.s miniStro Canut ) Ssraira; revisores. os:
Srs. ministros Go:Jorrei'', Cunha e•Lconi lia-
mos; apoellante, a condessa. de Prados; appal-
lados. Manoel de Pinho, Oliveira 'Chaves • o
outros.

,o0 - N. 3.068 - Paraná - Relator. o
Sr. ministro Coellit e Campos ; revisores, os
Srs. ministros Viveiros de .Castro e. João Moa-
dos ; appellante„. a Fazonda do 'Estado ; ap-
peitado, Aleotodre de Souza-Dello:

•19i- N. 3.071--sParohyboolo Nor1es-41Na-
tár, o Sraoninistro Pedro"Lessa; revisores, OS

roinbtros Canuto Saraiva o Godofrado
Ciniha: apor-diante, ao Fazenda do Estado;

ppoltimlos, -km tSe Comp. -
192- N. 3.083-Minas GeraesAlolator, o

,pr.• i i ,tro 'Pedro 1.2s4,1; T.3 v isores , os Siso'
tninistras Camaro Saraiva e Gorlofredo Cunha;
appellante, .tosá E. Burle; appellado, Nos.-
borto

'193'-a N. 3.101 - S. Paulo - Relator, o
Sr. • ministro Pedro Lesor; revisores, os. Srs.
ministros Conoto Saraiva o Godofrodo Cunha;
I n apto:Unte, o Juizo Federal; 2° appellante,
a União Federal: 2ppellado, Antonio Vespa-

. sia no de. A Ibriquerque.
104-N. 3.f09-Artazonas-4teintor, o Sr.

TOioiSITO Coiniarães-Natal: revisores, os Srs. .
ministros, Pedro Lessa o Canto Saraiva; ap-
pellante, a agencia do Lane° do Brasil em
Manáos; appolado, o Dr., Mario Cunha.

195-N. 3 .120-Rio • "de .laneiro - Bela-una o
Sr. ministro Godotredo Cunha ; revisores, o
Srs. minisiros tenni Ramos c Pedro Mibielli

appellante Estado do Rio de Janeiro; 2"
oppellante, Alfredo E. CorrOa Navarro ; ap-
penados, os•mesmos.

vaa—N. 3.153--S. Paulo --Delator, o Sr.
ministro Viveiros de Castro; revisores, os
Srs. ministros Joo . Mendes e Pires o Allpouer-
que; appellante, a Fazendo , do , Estados appel-

lados,
	 Marques do-Souza e outros.

197 - N. 3.4.61 -e. Pernambuco - Delator,
o-Sr. ministro Sóbastião de La.cessia; resiss-
res, os Srs. ministros , Coelho -e Campos e Vi-
..voiros de Castro; appellante, o-Banco Emissor
de Pernambuco ; appellados, 03 sueces,sores do
Dr. Gristavo•Marianno de Pinho.

•.-198-N..3.174-Districto.Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Sr. mi-
nistros Corinto Saraiva e Godofredo.Conlia;
appellantes, Rodrigo de Araujo Teixeira Pinto
e outros', a.ppellados, Aristeo Teixeira Pintom
.Outros.

199 - N. 3.104- Paraná-lielator, o Sr.
.ininIstro Guimarães Natal,; revisores, os'Srs.
Jelnistros*Pedro Lessa e Csnnto Sarain ; C D-

,pellante, Amadeu :.Teixefra Pnt.op sua mu-
lher; appelladoODomiligos Camelloleixeira.

209 - N. i. I9 - Rio Grande do .Sul -
'Delator, o Sr. ministro Pedro 'Lassa ; reviso-
res, oss Srs., iniuistros 'Corinto S:o.aiva o Leoni
liamos ; appellante, a Companhia Commercio
C 'N:urcgaçâo ; appeljados, °sonido Sehmidt
-&Comp. o Norloirto Alves.

201-ohl. 3.237-Sergipe-Relator, °Sr. mi-
nistro , Sebastião de Lacerda; , revisores, os
Srs.- ministros' Viveiros de Castro e João Men-
des; appellante, a Fazenda do Estado; aopel-

:lado, o Dr. 'Joaquim Martins Fontes da Silvas

Embargos remetidos

1-N. 1.035-.Amazonas-e-Relator, o Sr: ini-
nistraErimundo Lins : revisores, -os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Guirnaraes-Notal•;
=bargante, Tith Amnnn lliver Stearu'Navi-
gation Company; embargado, a , Fazenda Fe-,
deral.

2-N. 1.323 - Ceará- Delator, o Sr.. mi-
nistro Godofeedo -Cunha-o revisores, ,os Srs.
ministros 'Leoni 'Ramos e Sebastião de 'La-
cerda; =bargante, a União Federal; em-
bargado, asDr. Thomaz Pompeu de Souza

3 -N. '1.775 - District° 'lFederal (sobre.
embargos)-11elator,,o Sr. ministro 'Viveiros
de Castro ; revisores, os Srs. ministros , Pires e
A Ibriouerq ne e André Cavalem: ti ; =bargante,
a Companhia Alliança da Balda; embargado,
Manoel Ferreira Machado.

2:111 - District° 'Federal - 'Rio
lator, a Si'. ministro Viveiros de Castro j rev-• s
sares, os Srs. udoistres André Cavalcanti o
Edmundo Lins; embargantes a União Federai;
embargado : Julio, Rosa hairitss

5 ---"N. 2.134 - District° ,Federal (sobro
ombargos) Relator, o :Sr. ministro Pedro
Mibiili ; revisoras, os Srs. • ministros . Se-
bastião de Lacerda e oCoelho o Campos ; em-
borgantes.. o tenente Joao - Cavatoanti , Carni-
oba, sua mulher e outros; embargado, a União
Federal.

• Carta precatoria

i Deprocatite,. o Juizo Soceioual,do :Estado,do
¡Minas Geraer,• supplicante, Werner Eugenio
_Oloyer.--DevolVa-se ao Joiá.tloprecaute.

COM: arbitramento

Supplicanto, Manoel Pereira ; supplieadaoa -
'União "Federal: - Homologo o laudo aceorde
dos peritos, parti ,one produza-todos os seus

•.'dovi los e t legaes , effeitos. Enkroguern-se
-autos á parte, ficando em trastdo a petição
inierál, quesitos, laudo o a presente "tleciSlo.

• i.gteCniio	 (›.

Exequen te , 'Alfredo • Ilypolito ,Estruc, ;
cotada, a União Federal. - Curopra•se o ve-
nerando accórdSo.

Arresto

Autor, Dr. 'Messias Teixeira Lopes; réo, .
José Caravelli. - .Selisdqi e ;preparados, )

-voltem.	 .
-Autor, Dr. 'Nessas Teixeira Lopes; réo,1

José Caravelli. --Pague-se a taxa judiciaria,
de accórdo 'COM Os arts. 2", lettra h, c 7° 'do
decreto mm, 3.312, do 1899.

s1:eque3'imento atu!,so

Supplicante , a '.Companhia- Nacional- de Na-
vegação Costeira. -"A oxistencia de actos jo-
diciaes em processos pendentes não se prova
por depoimentos do -testemunhas, que aliás
nem . os precisam nos produzidos nos presen-
tes autos. 'Mantenho , por isso o • despacho

Aça° -rescisoria

Autor, Lourenço • da Silva e Oliveira ; réos,
a Cornpagnie Française •du -Port de • Rio , de
Janeira e outros. -Wista ao autor.

Processo crime
• Autora, a Justiça ; raccusados, rEuricookr•-

ohias . Aelié Cordeiro .,o ontros.-DigSotalkspro-
c orador criminaL sobre a • petiOãO .retro.

Acção . palmaria especial

_Autores, Antonio !Ribeiro do :Mesquita e
outros ; ré, a União Federal. - . Estando comi-
testada a .acção, piosiga-se.

Interdictos 'prOhibitorios	 •
Supplicantos, Silva Gomes saCorop. e.outros;

str.policada, a Prefel tura, icipa 1 , do Dts •
trono , Federal. - Recebo a apoellaçao ,nos

-RW03 eirld tosi regulares, -subsistindo, o m a trilado
.expedido :nos termos ‘ do -art.-12 do decreto
n. 5.4.02,, de 1004. Sejam os autos prescritos'
ao Egregio Supremo •Tribnn ,a11 Fearriá dentro
do prazo legal.

;Suppl ira n tes ,Sotto . Maior; & Comp. o outros;
suppricada, a Prefeitura Municipal do rins
trieto Federal.--Iteeebo ..appellação nos
seis effeitos regulares,.snbsistindon mandado
expedido nos termos do ort. '12 doolecreto
mi. 5.402, de 1904. Sejam os autos presentes
ao Egregio Supremo Tribunal Federal dentro
do! prazo' legal.

-SupoPearates, Atronso 'Vizeu & Comp. ,o
outrossupplieada, a Prefeitura Municipal do
Districio,Foderal.- Recebo a appollação nos
seus effeitos regulares, subsistindo o mandai
expedido nos termos- do ,-art. 12 do decreto
ri. 5.402, de • 1904. Sejam os autos presentes
ao Egre,gio Sim premo sTribunal Federal dentro
do prazo legal.	 .

Ardões-ordinarias

Autora, 'Francisca Luiza da Mcitta ; z $.
'União rFederal. - liceatio -a appeliação.rdtro
nos seus effeitos rogrrlareS. Sejam 'os allters
presentes ao Egregio 'Supremo rf ribunal 'Fe-
deral antro do,rraso•legal.

- .Autor, lgou'cio'Garcialliosa TrOvass'os ; ré,
n União Felleral.,--'1iin,prova.

Autor, Caetano Abate; ré, alinião Federal.
-- • ViSta ao autor.

'dicções resôisOriaS
1-N. 17- Capita Federal- Relator, o Sr.

'onioistro• Conoto Sara iva ; revisores; os . Srs.
ministros Pedro Lesa e Looni Ramos.; autor,
Alekandro Norberto da Costa ; ré, a União
Fede cal.

'2 - N. 21 - Capital Federal-- Relator, o
Sr.-ministro Pires o . Albuquerque : revisores,
os Srs. ministros Pedro Lessa e :Conoto Sa-
raivas; autor, Rodolphe diezarra Guimarães
.Pontes.; ré, a União Federal.

Secretaria do Supremo -Tribunal Federal,
.12 de julho de 1918. -- O sub-secretario,
Edmundo da Veiga.

Juizo Federal da Primeira Vara:
JUIZ, DO. BUIL DE SO‘125.1 MARTINS ; rscruvXo,

DR. ALFREDO P. BARBOSA

• 'Expediente de 1 a• G de julho do 1018
Justificações

Justifieante, D. Sara Hamilton de.Fialho.-
Vista ariDr. , procurador da Republica.

Justificantes, Maria Luiza Valente Cofiares
Moreira e outros.-Vista ao ', Dr. procurador
da , Republica.

.JustifieariteOEustaquio Geraldo Ferreira .-
;Vista ao'Dr. procurador da Republica.

"Justificantes, Anna-- Leopoldina. do Nasci-
mento e Isabel . Augusta do Nascimento Al-
meida.-Vista ao Dr. procurador da Repu-
blica.

1Justificante, Ernestina Spyer Prates.-Vista
ao:Dr. procura.darsla Republica.	 -

Justificante, Manoel José Vieira Fernandos.
--Julgo por sentença a presente juStiticação,
para que produza -todos, os seus devidos e,10-
gaes eteitos..Entregueni-se . os 'autos anjus-

. tificante•Md3pendente de traslado. • —
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Executivos fiscaes

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Manoel Joaquim Coalhe Pereira— Prosiga-se,
do accôrdo coto a promoção retro.
- Exequente, a Fazenda Naeio 'ai ; executado,
Arnaldo Gomes de Souza. — Na fórma reque-
rida na promoção retro.

Excouente, a Fazenda çacional ; executa-
dos, Gab lel P. de Carvalho & Comp.— Julgo
por sentença a penhora tela, visto nenhuns
embargos toa offerecido os executados no prazo
que lhes foi assig,nado, o os condemno nas
custas.

Exequrante, a Fazenda Nacional; executado,
Jesuino Machado Botelho.— Archive-se, como
pede a exequente.

Exequente. a Fazenda Nacional; executados,
José Francisco Santos e Ferreira & Pacheco.
— Declaro insubsistente a intimação feita,
expedindo-se dovo mandado na ténia reque-
rida pela exequentd:

Exequente, a•Fazenda Nacional ; exceda-
dos. Eustachio Donsanto, Carneiro Leite 84
Comp., Costa 84 flodrigues, Antonio Prado,
Bento Si Mello o Albino Marinho Teixeira
Leão.—Prosiga-so,á vista do promoção retro.

Exequente,a Fazenda Nacional; executados:
Francis-o Antonio Carneiro, José Rodrigues
Nunes, Theophilo F. Machado, João Francis.
co Ferreira, Rogerio Pinto de Alvarenga,
Leonardo . Rosa de Aguiar e Antonio Ponciano:
—Nomeio o Sr. Adharbal Morado para pro-
ceder á avaliação dos bens penho rados junta-
mente com o avaliador da Fazenda.

Enquanto, a Fazenda Nacional; executa-.
dos: Joaquim Alves Borges, Teixeira Floiri-
gues Si Comp., Annanias Coelho da Silveira,
Dr. Manoel Bastes de Oliveira, Rebello Coim-
bra & Ferreira, lano A. F. Afilhado; Mar-
cellino Pentaado, João Pedro Mijevillo. Mau-
ricio Lettelier. /Ume. Ernilian Gardenny. Dr.
Góes Filho, alichaela Maria da Conceição,
Luiz A. da F. Afilhado, Joaquim Moreira do
Souza eLalanoel do Souza Costa.a-Archive-se,
á vista do requerimento retro da exequente.

Prestação de contas

cupplicante, Naaroloozo' Vounovtschap
Anterikaansche Maastschapi tot exploitatie
vau het l'atent van 13erkel (Sociedade Ano-
nyina Sul-Americana para exploração dos pri-
vilegios de invenção Vau Derkel); supplicado,
Cornado liberta.

Vistos o dovidamente-:-examinados . estes
autos:

Considerando que o ráo, intimado pelaau-
tora' para prestar as contas do que trata a
petição inicial, não compareceu no termo que
lho foi agnado, julgo por sentença as con-
tas de Os. 11 a 18, offerecidas pela autora,
para que produzam todos os seus devidos e
legaes etreitos.

Custas pelo réo.
Rio de Janeiro, 1 de julho de 1918.-1lart1'

de Souza Martins.

Acção ordinaria

Autores, Ary e Antonio, representados por
sou tutor Bondado Ramos ; ré, a União Fe-
deral.	 •

Sentença — Ary o Antonio, filhos do finado
Manuel dos Santos, pedem pela presente
.acção ordinaria que a União Federal e a
Caixa Economica o Monte de Soceorro desta
.Capital sejam condenmadas a lhes restituir,
com os respectivos juros, a quantia do 4:3605
que seu pae tinha em deposito nesta estabe-
leçimento e foi fraudulentamente levantada
mediante uma falsa procuração. A União Fe-
deral contestou por negação, sustentando nas
suas razões finaes a iniprocedencia da arção.

outra ré deixou correr o feito á revelia.
'Segundo a certidão de Os. 35 o seguintes,

foi entregue pela viuva, quo sambem depois
aalleceu, do referido Antonio Manonl dos San-
am a caderneta do que se trata a Eduardo
Joaquim de Lima, na qualidade de •oeurador

bastante della e dos autores seus filhos me-
nores impubres, para tratar do respectivo
invontario, o qual pólo assim exhibil-a
Caixa Economica c ,m urna outra procuração
por instrumento publico que em conformida-
de. lhe fez passar uma terceira pessoa como o
proprio depositante, levantando a respectiva
importancia. Os empregados, que efreetuaram
tal pagamento. observaram todas as pres-
cripções regulamentares exigidas para o caso,
não agiram arbitrariamente, sem o" devido
cuidado e negligenciando as cautelas estabe-
lecidos ; não podiam do modo algum recusar

-uma procuração passada por notado publico
e a caderneta Ingitima do estabelecimento,
que lhe era apresentada pelo proprio pro-
curador constituido naquella e com que ex-
actamente condisia. Esses elementos os asse.
paravam bani da capacidade de quem em
nome do credor se anresentava paca receber,
convenciam de tratarem realmente com o
procurador bastante do IMMO credor. De-
mais o paramento foi feito justamente ao
man:latario judicial .que os autores, por sua
mãe. constituiram para o receber, com o fal-
lecimento do pao (lis. 37),e que só em desem-
penho de cujo -encargo conseguiu promover o
lavar a cúbito a fraude. Os autores tiveram,
pois. culpa nesta e nada podem, conseguinte-
mente, reclamar contra as rés.

•Nestas condiçõos, julgo improcedente a
acção proposta a e conclamo OS autores nas
custas.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1918.— Raul
dc-Souza

Especialização de liypotheca

Supplicantes*. Pedro Paulo de Albuquerque
Lima e sua mulher.

Vistos e examinados estes autos de esnecia-
lizaçã.o de bypotheca legal requerida por Pe-
dro Paulo de Albuquerqun Lima e sua mu-
lher Margarida Fausta de Albuquerque Lima,
como fiadores, para a gestão do primeiro co-
mo cobrador da Recebedoria do R:o do Ja-
neiro, homologo, do accôrdo com a promoção
do Dr. procurador da Ropublica, a avaliação
de fl. 27 do innnovel designado na importais-
cia de 200005, e, o achando livre e sutlicien;
te, á vista dos documentos exhibidos, mando
que se proceda á inacripção da hypotheca
legal á Fazenda Nacional para garantia da
dita responsabilidade do Pedro Paulo de Albu-
querque Lima, na qualidade de . cobrador da
'Recebedoria do Rio de Janeiro, pelo valor de
'dez contos de réis, sobre o mesmo ialutovel,
adiante especificado, de propriedade an res-
ponsava' e de sua mulher Margarida Fausta
de Albuquerquo Lima, que, pelo termo a.ssi-
gnado na Procuradoria Gorai da Fazenda Pu-
blica em 23 do novembro de 191a, • par -cópia
authentlea. a tis. 3, se obrigaram COMO
fiadoras o principaes pagadores do mes-
mo reSponsavol, bom . como de seus pro-
postos, que tenha otavenha a ter: Predio asso-
bradado á rua desembargador Isidro n. 173,
com- cinco janellas do frente, sendo Ires
saccada corrida de grade de ferro e duas de
peitoril, e duas portas ao lado direito e-esca-
da de marmoro com grado de cimento; está
afastado do alinhamento da rua 2,80, com
jardim á frente, fechado por portão e gradil
do ferro sobre baldrame do pedra e cal reves-
tido de cimento; sua construcção é modeana,
feitio de platibanda, paredes do tijolos, porta-
da de cimento; medo ,de frente 8%50 por
11.00 do fundos, tendo em seguida um puxa-
do com 5 0 ,00 do largura; é diyidido, no corpo,
em duas salas, quatro quartos e sala de espe-
ra, o no puxado em cosinlia, dispensa e ba-
nheiro, tudo forrado e assoalhado, menos o
puxadorque é ladrilhado; tem mais um porão
do Sa,20 do altura, abarto em um só vão, e
um pequeno quintal murado ao fundo; medin-
do, finalmente. -o terreno, inclusive a parto
edificada, de frente, 1,0%00 e do ostensão
4%00.

Autores, promberg, Ilacker &. Comp., Cã.
iquidação ; réo, W „Fraallugasaaa

Sentença — BrZfiberg, Ruim* & Comp.,
ni liquidação, domiciliados no Estado de São
'aulo, pedem Pela presente acção orninaria
ue W. Froaling, estabelecido nesta Capital,
aja condemnado a lhes pagar, com os juros
a móra e custas, a quantia de"- 10:0005. da
solta estipulada pela inadimplemento da
na parte dó um contracto de compra o

•'onda que fizeram em 13 de novembro de
916.
O réo reconhece que se obrigou, por esto

'.contracto, de fls. 6. a 8, a foanecer aos auto-
130.000 ki/os, em 2.000 sacros de 50

lias cada um, de cevada da marca o fabrico
de Fancy Chiliproot Dast Dattle neer Malt,
'ar:b pena de multa de 10:0005, sendo 2.000
aaccos até 31 do dezembro de 1916 o 03 " ros-
antes 0011 a serem embarcados em Nova

•l'ork no mez de janeiro de 1017; que só eu-
tregott a elles sucos, dos quaes 1.580

Até fins de 1910 o 490 em março' do 1017,
amido sido pelos mesmos interpellado judici-a' atinente em 28 de abril seguinte., a para ficar
'constituido	 rnóra o sujeito a pena con-
'vencioaal (fls. 5).

a Ora, segundo o art. 133 do Codigo Corumor-
ial, os afeitos da móra no cumprimento das

?tairigações commerciaes, não Italiana° estipu-
'fação no contracto, começam a correr desde a
as, dia em que o credor, depois do vencimento, .`•
exige judicialmente o seu pagamento, dispondo •

l<t) art. 205 do mesmo codigo que, para o ven-
:deur ou comprador poder ser considerado
aem móra, é necessario que preceda interpel-
a:laça° judicial da entrega da cousa vendida
:asa pagamento do preço. Desde,- por cousa-
aquartela. que no contracto em questão não
..!estava fixado o prazo com a clausula de móra,
•era tactatadealo réo a todo o tempa, até ser
interpellado judicialmente,  tisfazer - a obri-
gação; o simples facto do vencimento do prazo
não acarretava a móra, isto é, não existindo
esta antes da mesma interpelação, não podia
ter sido purgada, conforme chega elle em sua.
def:.sa, e para o afeito de novação com prazo
indeterminado. Não se deu absolutamento
substituição de uma obrig-ação nova á pri-
meira para se operar a plasmada . novação.

O réo soccorre-se tambem das constiçoes
a»ormaes'em tempo de guerra, quandci cora
razão ponderam os autores, o • contracto foi
celebrado em 13 de novembro do 1916, mais
de dons annos depois do inicio das hostilidades
europeas, -e a America do Norte só entrou no
contlieto em abril de 1917, mezes depois do

alindo o prazo estipulado para o sou cumpri-
• monto.

Nestas condições, julgo procedente a acção
a proposta para condemnar, como condem°,

o ráo na fórum do pedido dos autores.
Rio sle Janeiro, 4 do julho do 1018. — Raul
Wats Martins.

Executivo fiscal

E:sequente a Fazenda Nacional; executada,
Companhia rederal do Fundição.

De accôrdo com os aras. 201 do decreto
818; de 1890, o 105 do decreto 10.902. do
1914, a materia de defesa nos executivos
fiseacs, estabelecida a identidado do réo, não
pária consistir senão na prova da quitação,
nullidade do feito ou prescripção da divida. •
devendo o contribuinte, quando intimado
para pagar divida de imposto a que não se
Julgar obrigado ou de que não puder por
qualquer motivo exhibir a respectiva quita-
ção, representar immediatamonte á reparti-
ção arrecadadora competente, a qual, reco,

Intimado o Dr. Procuaador da Republica,
da-se á parto carta de sentença na fórum
da lei.

Rio de Janeiro, 3,de julho de 1018. — 110
de Sou,:a Martins.

Acgilo °Minaria

•
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ti/locando a justiça ela realanmaão, assim
• mencionará no propria documeato da intima-

çao para quo, junto aos autos, •=e considero
extincta a execução.

Eqsa pastricção da materia de dolosa nas'
naçaes fiscaes nao é incompativel ema o re-
gia:um vigente. por isso que não °frendo real-
mente a plenitude da aurislieçao constitu-
cional do Poder Judiviario sempre que se
trata de direitos individnaea. Fundada na ne-
cessidaae de fazer recolher com presteza
/As cofres nacionaes o remain:1mM dos im-
postos o outras fontes de receita com que
se devo incorrer ás accessicla.des publicas,
Ficam os contribuintes com o direito de. pelas
acções propalas. promover a annullação dos
actos das autoridades administra t ivaa que de-
terminaram as execuções ou a reparaçao das
lesões par ventara illegalmenie sonadaa com
enes. O Judiciario tão leixa assim le ao:ata-
car da ampla defesa dos executados, é ques-
tão apenas de forma e opnortunidade, exa

-ctamente como se dá até certa ponto é com o
proaesao cai geral entre particulares, sobre-
tudo com as divorsa.s outras acedas especiaosa

Nestas condiçaes. julgo imProce • lentea os
embargos oppostos pela executada para .que,
subsisti:alo t penhora faita. prosiga a exe-
cutei° seus mais termos regulares, e condemno

•a mesma executada nas custas.
R:o de Janeiro, 5 de julho de 101.—fatal

de Sotea afartin$.'

Exceutico fiscal
Exaque.ote, a Fazenda Nacional; mandado,

Den;amin da Costa Faria.
De accarim com os aft:S. 201 do decreto

n. 804, , re 1890, c 10a de. decreto ri. 10.902, de
a mataria de defesa nos eaecutivos lis-

caos, estabelecida a idenaidaale do raa, não
p330 consistir saião na prova da quitaçan,
nulliaade do feito ou prcacripção da divida,
devendo o contribuinte, quando intimado
para paa ir da ida de imposto a que não se
Julgar olirigado ou de que uão pudetat por
qualquer motivo exhibir a respectiva quitação
roprasentar inunadiatamente á repartição
arrecadadora competenta, a qual, reconhe-
cendo a instiça da reclamar:ao, aNSitri men-
cionará no proprio documento da intintaalo,
para que, junto aos autos, se considere ex-
tineta a e:canção.

Esta Fe3trieç_10 da mataria, de defesa nos
execatitoa tisnes na .) incompativel com o
aegimen vigente, por isso que não °frenda a
plenitude da jtirialieçao conatitucierial

•Poder JuliciEiria sampre que se trata te (il-
.-raiana indiviltutea.

Fundada na neecasidaaa da fazer recolher
nos Corres nacionaes aora presteza o rendi-

. enata dos impostos e outras fontes de receita
com que se deve occorrer ás neesailadea pu-
blicas, ficam os contrataintea Curti o direito
de, pelas acções prop.iaa, promover a anoul-
laça° dos actos das autaridadra administra-
tivas que determinaram as execuções ou a co.
paração das leses por ventara illagalmcnte

• sofaridas com cilas. O Judiciaria nato deixa
assim de conhecer da ampla &rasa dos exe-
cutados; é questão apenas de forma e (amor-
timidade, exactamente como ao dá ata certo
ponto com o processo em geral entre parti-
culares, sobretudo com as diversas outras
acçõos especiaas.

Nestas condições, julgo impronaentes 03
embargo oppostoa pelo executado para que,
subsistindo a pouhora feita, prosiga a asecução
seus demais termos regulares, e COUCIOMDO
mesmo executado nas custas.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1918.— Rau/
ft; i.luza Martins.

'lego orc?inar ic
Autor, Pedro 'Venoso Rebello, rá,it União

:Federal..
Sentei*, 03 herdeiros do finado conea-

a1mirante reformado Pedro VerlOsn, Rebelo
!. I I	 1 1 •	 II,

peat p .csonte aralo (-aluaria, que
•scja a União Federal condemnada a lhes pa-
gar a (vaiaria do 19:151088. do saldo quo
dexau de ser pago a elle de 1 do jameiro
1915 a 31 do janeiro de 1916, por haver exer-
cido a conmassão de inspector federal da
Viação Maritima e Fluvial, á vista do disposto
no art. 17 da lei n. 2.200, de 13 do dezembro
de 1910, em cuja vigoncia foi roformado
que as.sagura,va o direito ao soldo ainda que
.viesse a exercer qualquer commissao

u administrativa.

Na sua defesa, invoca a ré o art. 101 a 10
da lei n. 2.92,a, de 5 do janeiro de i01:

a03 funccionarios civis ou militares que, (14
accôrdo com as leis cm vigor, exerceram
cago, emprego ou lamarão publica de qual-
quer natureza, estranhos aos respectivos Car-
gos ou pastos, ainda mesmo por eletaao fe-
deral, estadual ou munic,pal, e remunerados,
quer com vencimentos, gratificação ou subsi-
dio, ficam, a contar da data desta lei, pairados
de todos os vencimentos do respectivo caro ou
:posto durante o exereicio dessas fanei:ates ou
no periodo das sessões ordinariaa e extraor--
dinarias da (ingresso Nacional, quando della
laçam parte».

O art. 110a desta mesma lei melhor ainda
se a.pplica ao caso onaquestão: «Os fueceiona-
rios civis ou militares aposentados, reforma-
dos ou em disponibilidade. excapt molas OS já
providos em cargos vitalicios, qne exerceu,
eaapaiaapaego ou eommiasao 110 qualquer na-
tureza, ainda mesmo por aleira° Iodara!, es-
tadual ou municipal, reniunerado-; com armei-
mentosagratificação ou subsidio, -ficam a con-
tar da data desta lei, privados caia vaia agem
pecnniariaa da apcsentadoria, reforma ou lis.
panibilidade emquanto durar o exereicio dessas
funaçúcs o:t uo periodo daa sasaias
e extraordiaarias do Cougrgsaa
quando date façam parte». Voara iniaarta
que o liaado official já estivesse exercendo des-
de 2 de maio de 1911, posteriormente á re-
forma, o cargo de que se trata, parcebondo
com os vencimentos deste o soldo de sua pa-
tente, de ardo com o art. 17 do dearesto

dc i ato. Diante dos ternma expres-
Soa e terminantes das daposi k aa; taaaaaaaiaaa
da nova lei, nao mais fite pndiatu ser pagas
as clima remunerações, deale que iam passava
o referido cargo de uma simples cuminissão.
de livre accaitacalo o deuiaaão; devia elle dai-
xar o seu em:xaiá) ou renunciar aos raspa-
ativos proventos, si entendia intangivel
o sala° da reforma. cabendo ao Governo
alis aaasal-o , quando TITIO se exonerasse va-
luntariamcnte. Demais. são pata vraa do
accamilao do Supremo Tribunal Federal de
30 de satembao de 1.91a, appellaaao eive! nu-
mero 1.5iti.

«O art. a3, parte final, da Canstituie ao veda
com paia:alia calcou, a accumalaçao dtm quam-
quer rem ane.raaões

Absolutamente inadmiasival a allegaçao'
de que o aposentatio tom dUeito adquirido aos
ordenados da aposanantoria ou o jubilado aos
ordenadas da jubilaaão, e, consequentemente,
não lhe fiadora ser recusados em hypothese
alguma.

Como é elementar e corrente, não ha di•
Telt° adquirido contra a /ci.

Diante da disposição categariaa da parto
final do art. 73 da Constituição, nalguma
pôde &legar direito adquirido aos ordenados
do uma aposentadoria ou jubilar,:ao, desde
que acce.ita nova nomeação, infringindo assim
uma condição essencial para continuar a per-
ceber Os OrdCnadOs da aposentadoria ou jubi.
laçãoa.

• A reformaA
• anaaã6 . de apill

--'souraf7
Par')'1'111

Nestas emula:aia-a julgo Mirrai:ta/auto e.
acção proposta a comia/uno OS autores nas
cuatas.

[lio da Janeiro, 5 de julho de. 1918. — itag
de Souza Martins.

Unte de Appellgáki
Gstio da Segunda Causara, em 12 de JuTio

do 1DIS
tairstaracta rio Sr— DESENITIMIGADOR 1N.StUCO ri;

ADRE1:1 sunETAMO, O AMANUENSE oscita nAlp
Tilo

Compare.cerain 03 Si'.a desembargadora
Torquato de Figueiredo, Saraiva Junior, Ge.
miniano da Franca e o jia? convocado Sr. dose
mbar:radar Francelino U lainarataa.

JCLC.111EsTos

Aforara de iwdru atento

,N. 300-1Iclator, o Sr. deaciabargador Saa
raiva Junior; aggravante. Francisco Chris.
pinoaaggravado, Antonio de Castro Moura.
Converteram o julganieuto em diligencia para .
que o Dr. Juiz e quo mande proceder á conta
por onde se possa verificar a maioria da
creditas, unanimemente.

213cp avos de petiao
N. 4.a00---;Embargoa de darlararao)--Faa-

lator, o Sr. clasembargalor Geminiano da
Franca; anbargante, Alfredo teuitaid e taa.
tredo Drosena; embargada, a Unia° lleacfi-
e e ti te (loa Mili I. a re,s.- Ju lgaram lin pro ca de ti toa
os °ilibamos, unaninlemente. -

N. 11.151-11claiar, o se. ilesembaraador,
Go:Mai:mo da Franca; aggravauta, Angelina.
Pereira de Moraes Sanches; agg.avado, Isi-
dr.) Cabral.—Não Fe tomou conhecimento do
aggravo par não ser caso desse rceursa, unam-
nimeniente.

Preadiu o julgamento o Sr. desamhargaa
dor Saraiva Junior, no impedimonto occasio-
nal do Sr. desembargador prataidente da Ca-
mara, e tomou parte o Sr. desembargador
Francliuo Gonnaraps,itdi (amainado, por tco
affirmada su ateição o Sr. desembargador
Torquato de rigurirado.

N. 4.456 — Relata. , o Sr. desembara,ador
Cambiam° da Franca : aggravante. Ribeiro
at Silait e Silva ; aggravados, Alvaro A. Pe-
reira e a Junta Conimercial Ga Capital Fe-
deral.---Derain provimento ao aagravo para,
yel'ormando a decisão agora vaaa, mandar ouo
a Junta Commereial °anedia o registro taito.
unanimemente.

N. 4.461 — Relator, o Sr-- desenibargadne
Torquato do Figueiredo ; aggravante, J. Vil-
leia ta, Irmão; aggravado, Castro licguffe tat
comp., liquida( ariast da amassa falli Ia do Ia.
J., Farreira.—Negaram provimento ao ag.
gravo, unanimantente.

N. 4.462 a- fialator, o Sr. desambargador
•Torquato de Flane rodo ; aggravanto, Ave-
lino Fernaladas Vidal ; agaravado, Manoel
Vidal.—Deram provi monto ao aggravo para,
reformando a decisão aggravada, mandar ema
o Dr. jniz a cp‘o deneguo a detenção pessoal,
utiani inamen te.

N. 4-.4a3 — Relator, o Sr. deseMbargador
Geminiano da Franca ; aggravantc, , Manoel
mas do oliveira ; aggravado, Alvaro do
alattoa Iteasil.—Negaram provitneuto ao ag-
gravo , unanimemente.

• N. a.460 — Relator, o Sr. da.serabargador
Saraiva Junior ; aggravantaa, podre de . Ma.
gallaes Couto e sua mulher ; aggravadu,
José, Kredinann. -- Negaram provimento ao
agravo, unanimamonte.

N. 4.467—ticlator, o -Sr. desembargado.?
Earaira Junior; aggravanta, Pa..3choa1 Campa.
nella ; agrravado, David Tomansky.—Naga-

• rã.rei provimento ao aggravo, unanimemente.
lk,v. 4.478 —Relator, o Sr, desembargado?

IIII 
WGII IP-i. ,Illarlo da rrança & eggra,vante, M4noct,



Juizo de Direito da Provedoria
e Resíduos-

De citação, com o Draw de noventa dias

O Dr. Eliézer Genson Tavares, juiz do di-
reito da Provedoria e Residnos desta Capital
Federal da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, etc.;

Faz saber aos que o presente edital de cita-
çao com o prazo de noventa dias virem ou
delle conhecimento tiverem que por parte de
José Mathias de Araujo Pereira, como cabeça
do casal de sua mulher Adelaide Alvhs de
Araujo, representado por seu bastante procu-
rador o advogado doutor Alfredo Gomes de n
Almeida, me foi designa a petição do teor se-Pa'
guinte: ['alça° de fls. 2. Excelletrrasimi,
senhor doutor juiz de direito da Provedora
Residuos—Dia José Matbias de Araujo Pereii

$274 SabbaUo ia

Domingos Rodrigues; aggravado, João Arthur
Wraubek.—Negaram provimento ao aggravo,
unanimemente.

N. 4.474—Relator, o Sr. desembargador,
Saraiva Junior ; aggravante. Meirelles, Za-
mith & Comp. ; aggravado, Banco ilypothe-
cario e Agricola do Estado do Espirito Santo.
—Negaram provimento ao aggravo, unanime-
mente.

N. 4.476--Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca ; aggravante, Banco da
Lavoura e Commercio do Brasil ; aggravado,
José da Silva Sepulveda.—Deram provimento
ao aggravo para, reformando a decisão aggra-
vada, mandar que o Dr. juiz a quo, rejeite
'in-limine os embargos, unanimemente._

SORTEIO

Aggravo de petiço

N. 4.47$—Relator, o Sr. desembargador
Oeminiano da Franca.

EM MESA

• Aggravos de petiçild

Ns. 4.477, 4.470, 4.481, 4.483, 4.481,
4.485, 4.486, 4.487, 4.488, 4.480, 4.490,
4.491, 4.492, 4.493 o 4.496.

PUBLICNÇÃo

Aggravos de petição

Ns. 3.993, 4.076, 4.329, 4.407, 4.343,
4.428, 4.454, 4.460, 4.274, 4 • 443, 4.41e,
4.429, 4.449, 4.450, 4.452, 4.457, 4.458,
§.153 .e 4.415.

_	

EDITAES
S u- -p-r- e m o Tribunal Federal

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO CARGO DE 3012

FEDERAL NA SECÇÃO DO ESTADO Do PIAUIIY

Do ordem do Exmo. Sr. presidente, faz-se
publico, nos termos do art. 181 do regi-
mento interno do Supremo Tribunal Federal,
que, achando-se vago o cargo do juiz federal
na secção do Estado do Piauhy, em s irtudo
do fallecimento do Dr. Alexandre Collares
Moreira Netto, é marcado o prazo de 30 dias,
a contar do hoje e a terminar ás 16 horas do
dia 21 do julho vindouro, para serem apre-
sentadas nesta secretaria as petições dos can-
didatos ao mesmo cargo, instruidas com os
documentos que provem seus serviços e habi-
litaqies e, nomeadamente, como condições
de idoneidade, que se acham habilitados em
direito com o tirooinio de dons annos'pelo
menos, do advocacia judicatura ou ministerio
publico (lei n. 221, art. 7, paragrapho
unia° e art. 27, § 1.0 do decreto n. 808,
art. 14).

Secretaria do Snpremo Tribunal Federal,
22 de junho de 1918.-0 secretario, Gabriel
Martins dos Santos Vianna.

•
n••n

MAMO OFFICrAt

como cabeça do casal de sua mulher dona
Adelaide Alves de Araujo que, em virtude do
clausula no testamento do Antonio José Alves
Vaz, junto por certidão, foi legada á sua mu-
lher a importancia de um conto de réis; acon-
tece, porém, que a testamenteira e inventa-
riante dona Maria Teixeira Vaz, hoje casada
em segundas nupcias com Luiz de Aguiar Fer-
raz, até a presente data, não obstante já se
achar terminado o respectivo inventario, não'
fez entrega do referido legado. A' vista do
exposto, quer se fazer citar a mesma dona Ma-
ria Teixeira Vaz, na pessoa de seu marido,
para na primeira audiencia deste juizo, após
a intimação requerida vir ver se lhe assignar
.o prazo de dez dias para dentro dello pagar a
importancia de um conto de réis ou aliegar
os embargos que tiver o nestes termos requer
e pede D. A. seja ordenada a intimação re-
querida na pessoa do marido da supplicada
por meio de editaes, depois de justificada a
sua ausencia, em togar incerto o não sabido
na Republica de Portugal, pelas testemunhas
abaixo arroladas, afim le conhecer os termos
da presente e de todos os demais termos o
actos judiciaes desta acção decendiaria e ser
por fim condernnada ao pagamento do pedido,
juros da mora e custas, com a audiencia do
doutor curador de Residimos e, bem n assim, dos
curadores de Ausentes e do que for nomeado
á lide caso, a supplicada não compareça em
juizo. Testemunhas: primeira, Abilio Teixeira
Marinho; segunda, José Maria de Azeve.
do. Rio, dezoseis de abril do mil nove-
centos e dezeseis. — Alfredo Gomes de Al-
meida. Tem coitada e inutilizada unia estam-
pilha de treeentos réis. Despacho: D. A. Sim.
Rio, dezoito de abril de mil novecentos e de-
zoito.—E. Tavares, sciente. Adhernar Tava-
res, curador de fiesiduos. D. ao senhor es-
crivão do Primeiro Officio, em dezenove de
abril de mil novecentos e dezoito, no impedi-
mento occasional do distribuidor, o escrevente
juramentado F. A. Martins. Foi justificada a
ausencia de Dona Maria Teixeira Vez em lo-
gar incerto e não sabido na Republica Por-
tugueza, cuja justificação foi julgada por sen-
tenra deste juizo, em nove de julho do cor-
rente acne. E para que chegue a noticia ao
conhecimento de Luiz Agu ; ar Ferraz, casado
com Maria Teixeira Vaz, mandei passar o pre-
sente o mais dons do igual tetir, dons dos
quaes serão publicados na imprensa diaria
um affixado no logar do costume pelo porteiro
dós auditorios deste juizo, que passará a com-
petente certidão para ser junta aos autos do
acção decendial que se acham em poler e
cartorio do escrivão do Primeiro Officio, sito á
rua Menezes Vieira numero cento e cincoenta,
onde foi requerida a alludida citação. Dado e
passado nesta Capital Federal, aos dez dias do
mez de julho de mil novecentos e dezoito. E
eti, José Senna de Oliveira Junior, o subscrevi.
—Eli^zer Gerson Tavares. Tem colladas o inu-
tilizadas duas estampilhas no valor de doas

mil réis,,

•

Juizo de Direito da Primeira Vari
de Orphã'os e Ausentes

De praça, coei o prazo de 10 dias, para venda
e arrematação de dons lotes de terreno si-
tuados á rua professor Gabizo, pertencentes
á D. Jeronyrna de Itesquita, herdeira do
finado Barão de Bomfim, na fdrma abaixo:

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz em
exercicio na i a Vara de Orphã.os e Ausentes;
nesta cidade do Rio de Janeiro:

Faz saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de 10 dias virem, ou deite
oticia tiverem, que no dia 23 do corrente

1	 "¡kW logn ria rir	 d iancia deste
no- edificjopoè,,

'Ra po-

Julho de {918

blico pregão de venda o arremataçao a quem
mais dér e offerecer acima das importanciaa
constantes do, presente edital, os immoveis
abaixo pertencentes a D. Jeronyma do Mes-
quita. herdeira do finado Barão de Bomfim:
Um lote do terreno situado á distancia do
23°1.2% do predio n. 93 da rua Professor Ga-
bizo, mediu lo 11. metros de frente, igual lar-
gura nos fundos, 54m ,80 do lado direito, 54
metros do lado esquerdo. confrontando nos
fundos com a propriedade da rua Had-
dock Lobo o. 408, do lado direito com o
lote com orado pelo Dr. Paschoal Villaboim o
do lado esquerdo com o se gundo lote que vao
á praça com este, pelo preço de 11:2005030.
Um lote de terreno situado junto ao acima,
medindo 12 metros do frente, igual largura
nos funios, 54 metros do lado direito o 53,m30
centirnetros do lado esquerdo, con'ron-
tendo nos fundos com a propriedade da rua
Haddock Lobo n. 408, do lado direito com o
terreno acima descripto e do lado esquerdo
com terrenos da vendedora, pelo preço mi-
nimo de 12:30 133090. A praça foi requerida
por Dona Je-onyma de Mesquita e é feita a
dinheiro á vista ou com fiador idoneo nue
garanta o juizo. O comprador do primeiro
lote terá direito a melação do muro do lado
direito que o visinho Dr. Pas-hoal Villaboim
obrigou-se, a construir, começando a medição
na metade da largura do referido muro o
obriga-se a fazer o muro d .o lazio esquerdo á
sua custa a vendedora, cedendo para este fim
a arca da metade do muro ou sejam (oiti-
metros. O comprador do segmoido loto terá
direito á meiga() do muro do lado direito
que o comprador obrigou-se a fazer e por
sua vez obriga-se a construir o muro
do lado esquerdo nas mesmas condições
que o comprador do primeiro lote. Os
muros terão que ser construidos dentro -do
prazo de um anno. Os compradores terão que
pagar na Prefeitura o custo do calçamento á
razão de 223480 por metro ele fachada o a
commissão do leiloeiro do Forum o as demais
despezas (istmos e procrias aos comnradores
a vendedora obriga-se a dar o terreno uivei-
lado polo moio lio da rua professor G.thi-
zo e livre e desembaraçado de todo onus. E
para que chegue ao conhecimento de todos os
interessados, se oxnediu este e outros de igual
teôr para serem anisados no locar do costume,
publicação na imprensa o traslado para os au-
tos. Rio de Janeiro, 11 do julho de 1918. Eu,
Renato Gomes do Campos, escrivão, o smihgere...
vi.—Lcapaldo Auytesto de Lima (sella'io na
fôrma da lei).ania—Confeee.—Pelo escrivão,
Armando Leite Nogueira, escrevente juram.
todo.

Juizo de Direito da Primeira Verti
Civel

PalleDde de Dantas, Pereira & ADdrada

AVISO AOS CREDORES
O escrivão Bartlett James avisa aos interes-

sados na fallencia de Dantas, Pereira & An-
drade, que se acham em cartorio durante cin-
co dias os autos de reivindicação requerida
per D. Rabello & Comp., na fallencia de Dan-
tas, Pereira & Andrade, e apresentarem as
imungnações que entenderem dentro desse
prazo, sob pena de revelia. g io, 10 de julho
do 1918. — O escrivão, Bartlett James. •

uizo) de Direito da Primeira Vent
Civel

e citaclio a quem interessar possa, para
sciencia da sentença abaixo transcripta e

1 vel-a passar em julgado
zi O Dr. Alfredo de Atmeida Russell, juiz de

direito da 1° Vara Civel do District° Federal:
I Faz saber que por este juizo o carto-io do

escrivão que este subiu-Deve se pecassem •
1	 1	 ,
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autos de fallencia de Julio de Araujo Ribeiro,
.nos quaes foi proferala a sentença do teor
seguinte: Julgo por sentença ene,arrada a
farancia. Custas na fôrma da lei. Illo c:a Ja-
neiro, dois da julho do mil novecentos e de-
zoito.—Alfredo do A:.neida Russell. Em vir-
tude do que se Freou o presente acatai, pelo
teor do qual se cita a quem interessar possa
para sciencia da sentença acima transcripta
e vel-a passar em julgado. E para cons ar se
passaram esto o outros do igoal teor que
serão publicados e affixados na fársna da loi.
Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, aos tres de julho de mil novecontos
o dezoito. n eu, Bartlett James. escrivão, o
o subscrevi. — Alfredã de Almeida Rnssell.
(Está conforme).—Pelo escrivão, José da Siiva
Lisbôa

,

guizo de Direito da Primeira Varai
Cível

De citação aos credores de Sallani Permo,
• para sciencia da proposta de concordata1
5 que o mesmo lhes faz e bem aesim vara
1. se reunirem, sob pena do revelia, na fórma

abaixo

O Dr. Alfredo do Almeida Rus,sall, ju i z do
'direito da 1 4 Vara eivai do District° Federal,
;etc. :	 •

Faz saber que por este juizo e eartorio do es-

i
crivão que este subscreve. se processam os autos

Ide concordnta em que ó su pplicanto Soliani
!Formo, nos quans lho foi dirigida uma petição
, pedindo o convocação de seus credores para Se

i
reunirem e deliberarem sobre a proposta que
lhes faz, afim do pagar Jlit°,,„ dos seus respecti-
vos croditos á vista. Em virtude do que sa pas-

', sou o presente edital. pelo teor :o qual citam-
se OS credores do Soliani Emulo, para sciencia

i da proposta su pra. bens assim ficam convo-
cados para se reunirem na sala das ;suchen-

: cias deste juizo, á rua Meavas Vieira numero
•cento e cincoenta e doas. ,io dia 2,1; llo cor-
:rente moa, ás trese horas, afim de ass sticem

leitura do pedido e o relatorio dos clin.nis-
sarios e discutirem sobre esses doeumantaa,
para serem ou não approvados. sob pena de,
á revelia, se proceder como fór de direito.
Soim-1bn do que foram nomeados commissarios
os eritlores Dr. Jitatin Norbert, I). Montiiiro 67
Comp. o Vanetti Carie. E para constar se
pasaaram este c outros de igual teor que serão
publicados e afilxatioa na fórina da lei. Dado
o passado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos
onze de julho de mil novecentos e dezoito.
E ou. Bartlett Jalnes, escrivão, o subscrevi.—
Alfredo de Almeida Russell. (Esta conformo).
—Pelo escrivao, José da Silva Lidala.

Inizo "de Direito da Segunda Var
Civel

Dc Sa praça, com o prazo de oito dias e aba-
timento de.t.'0 .!1) para venda e arrema-
tação do direito e acção de José Meirelles
Alves Illoreira. no inventario da finada O. Je-
ronyma de Brito lileirelles Moreira, na firma
abaixo

O Dr. Antonio Pattlino da Silva, juiz de ' di-
reito da Segunda Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
ou deite tiverem conhecimento, que no dia
25 do corrente, ás trem) e meia horas, logo
após á andiencia deste juizo no Forum, á rua
Menezes Vieira n. • 52, o porteiro dos audito-
rios trará a publico pregão de venda e ar-
romatação o direito e acção do José Mei-
relias Alvos Moreira. no inventario da finada
D. Jeronyma de Brito Meire /es Moreira,
cuja avaliação, com o abatimento legal do
10 °/, fica reduzida a 32:000$, direito e
8C00 esses que serao vendidos a quem mais
der acima do valor supra, para garantia

da execuçao do sentença que contra José
Mei relles Alves Moreira move D. Maria An-
tonietta Duarte Meirelles. «Laudo de ava-
liação — Os abaixo assignadoa, em cumnri-
mento ao mandado do Exmo. Sr. Dr..juiz
da 2a Vara eivai, para avaliaçao do direito e
acção de Josa Meirelles Alves Moreira. p onao-
rado no rosto dos autos de iuventaria do
D. Jeronyma de Brito Meirelles Moreira,
que se processa no juizo da 2a Vara ale Or-
phãos. depois de haverem procedido ás dili-
gencias necessarias, passam a dar seu laudo
pela férula que se segue: Verificaram os
abaixdataaignados, compulsando os autos de
inventar:o de D. Jercr•yrna de Brito Meirelles
Moreira, mie o respectivo a aarvo é constituido
quasi que exclusivamente pelos predios á tra-
vessa do ‘losquei sa na. 16, 18 e 20, rua Joa-
quim Silva n. 114 e rua Visando de nabo-
rahv is .65. hávondo a mais apenas a quantia do
1:690 11, em dinheiro.Verificaram ainda os abai-
xo assignados nos autos do acção alimeutos
(em traslado), que, tendo-se em consideração
o valor locativo de tae.; predios, segundo o
lançamento da Prefeitura, documento a fls. 83
on Os contractos do arrendamento, Os. 193 e
sneuintes, sua renda pôde com segurança sor
calculada no minitno de 30:009i. Tomando
por base essa renda os abaixo asaignados cal-
culam que o valor bruto do acervo seja de

t)ooS, devendo-se dessa somma deduzir 20 °,4
ou selam 50:004 para dividas passivas do
espolio, custas e dosnezas do inventario, in-
clusive honora iO3 do advozado, chegando-se
por eata, farina a nneont-ar a quantia de
2 n 0:003$, para valor liquido dowspolio. Ora
sendo cinco Os herdei-os de D. Jeronyina de
Brito Melrelles Nloreira,segue-se que o quinhão
de José Meirelles Alves Moreira é a quinta
parto do acervo a inventariar ou s,iam
40:0005. Avaliamos. pois. o direito e accão
de José Meirelles Alves Moreira, penhorados:
por D. Maria Antonietta Duarte Moreira, no'

•rosto dos autos de inventario do D. Jeronsona
do Brito Meirelles Moreira, em 40: 0005. Rio,S
8 de março de 1018.—João Alves da Silva a
Porto.—Carlos de Araujo Gondim. (Devida-
monte Miados). Quem, pois. quizer arrematar
o direito e acção supra comnaraça no local, •
dia o hora. indicados no primeiro para elle-
ctuacão da praça, sciente desde já que
avaliação sura ror effeito de abatimento dei;
20 ai fica reduzVa a 32:0a0s; por maior'
lanço sobre a avaliação, ou por maior preçoí
que encontrar. Para que chegue ao conhecia,
mento do todos a quem possa interessar vae„
ser este pule cado na imprensa e alfixado no
logar do costume, no Forem. Dado e passado
nesta cidade do fio do Janeiro, aos 8 de iulho.,
de 1918.En, José Candido do Barros. escrivão,
o subscrovi.—antonio Panlino da Silva. Con-
fere.--José Candido de Barros, escrivão.

Juizo de Direito da Segunda Varal
eive'

Falias:saia de Valiosa, Lima S.7 Comp.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Barros cornmunica aos credores
da faltando. de Valioso, Lima Comp., que
se acham em cartorio, durante cinco dias, as -•
relações e documentos apresentados pelos syn-
dicos. para serem examinados pelos interessa-
dos, apresentando suas impugnaaae3, de ac-
cenalo com os §§ 5° e 6°, do art. 83 da lei
u. 2.024, de 17 de dezambro cle 10)8, os qUaeS
sao do teor seguinte: § 5°. Durante esse prazo
de cinco dias, os creaitos ineluidos naquellas
relacasea parlarão ser impugnados, quanto á
sua legitimidade, importancia ou classificação:
§ 6°. A impugnação será dirigida ao juiz por
mele de roqueriniento instruido com documen-
tos, iustificaçaes ou outras provas. Rio .de
Janeiro. 10 de ;alho de 1918. — O escrivão,
José Candido de Barros.

Juizo de Direito da Segunda Voa
Civel

Fallencia de Jogo Solam
AVISO AOS INTERESSADO

O escr ivão major Barros, avísa atti.
interessados da fallencia de João Soley,
para no prazo de cinco dias virem corri
as suas impugnações ou contestações
que tiverem na reivindicação a reque-
rimento da Sociedade Anonyma Casa
Pratt, sob as penas da lei. Rio, 5 de ju-
lho de 1918. — O escrivão, JoSé Canditto,
da Barros,	 (.

Lawora

guizo 'de Terceira Pretoria Cível

De citação, com o prazo de CO dias, para habi,
litação, na fórnza da lei, aos herdeiros de
B. Martins Rodrigues, isa fórma abaixo:

O Dr. Alvaro Bittencourt Berford, juiz da
3' Pretoria eivai do District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital vim-
o o sou conhecimento interessar possa, que lha
foi feita a petição seguinte: Esmo. Sr. Dr. juiz
da 3' Preto ria Civel. Diz José Scorsa, nos au-
tos de acção executiva por alugueis que lha
move B. Martins Rodrignes que tendo do das
scioncia da sentença ao exoquente veia a
sabor que o mesmo Maceis. ta supplicanse
ignora se deixou alio herdeiros neeessario-;
e bem assim onde foi feito o registro de ohi:o.
Tendo de dar andamento ao nrocasso, preciso
é que seja justificado o &legado afim de que
os herdeiros se habilitem e tenham adenda.
da aentçnça, Assirn	 ,•aot a V. Ex. ao digne

—

1 3P1i20 de Direito da Quarta Varar

Cível
De citaçlio aos credores da folleacia de Ri- .

cello 4. Irmão para SCienCia da sentença
que julgou rehabilitados os soeios dessa fir-
ma José Corrêa 1:4cello e Manoel Corrêa
Bacano, na Prima abaixo:

O Dr. José Antonio do Souza Comes, juiz
de direito da 44 Vara eivai do District° Fe-
deral, etc.

Faz saber aos gim o presente edital N. irem
que por elle citam-se os ere.dores da Wien-
cia de Bacello se Irmão e a quem interessar
possa para sciencia de que por este juimo o
cartorio do asarias-ao que esto suliseravo, se
pçor:ossain os autos de role! afiliação ent que
.tio suplicantes José Corrêa Bacelto e Matinal ''.
Corra Baseai° socios ia referida firma, nos
quaea depois de devilamente prnmasaados,
foinroferida a sentença do te& sezuinte:—
«Vistos. etc. Attem4. o ndo que os fhilidos José
Corri'a, Bace/lo e Manoel Correa ftacelin cum-.
priram a concordaa feita com os sen.; ore-
dores pagando o estipula io; que 03 mesmas
tinidos provaram que aão foram eondoama-
dos por faltem:ia coloo,a, ou fraudulenta ou
por crimes a cilas equiparados; que foram
observadas as formalidades do editul e da
audiencia do Ministsrio Publico que mola
onpoz„iolgo OS ille3Yri .p> fallisloa José Corrê4
Bacello e Manoel Cort. a Baeello cohabili-
tados. PrOCedfl-se de acciaalo cata o disposto
no art. 187 do decreto n. 2.024, de 1" de,
dezembro de 1908. Rio de Janeiro, 11 • ia ju-
lho do 1918.—José Antonio de aanszu Gomes.
Em virtude do que se passou o preseate edital,
pelo tear do qual são citados os ditos credores
e interessados para seiencia da sena:men aai-
ma transcripta. E para constar pa=sou .se o
presente edital e mais dons de igual teôr que
serão publicados e afixados na fôrma da lei.
Dado o passado neta Cidade do saio de ia-
neiro, aos 12 de julho de (918. Eu, Antonio
de Souza Coelho, escrivão jurameutado, o sub-
screvo no impedimento occasional do escrivao.
José Anhonio de Souze Gomes.
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de mandar o Sr. eserivao designar •dia e hora
para ser laria a justificação do allega°o e sor
em seguida publicado o elital de citação. nos
termos legaes, prosoguindo-se. Nestes termos:
P. neferimente. Ião de , janeiro, 8 de junho
de 1918. José Ornellao do Suuza, advoirmio.
(Estava dovidamente selladá.) Despacho: Sim.
Rio, 8 do julho de 3918. Dr. Alvaro B. Bem
ford. E tendo o supplicante produzido a jus-
tificação requerida foi a mesma julgada por
Sentenea e orlenada a expedicão de elitaes
Cona o praao de aessenta dias, pelo que ha
por citado os herdeiros do referido B. Martins

odr gues, falle ido, para se habilitarem na
fôrma da lei e requererem o que for a bem de
seus direitos, sob pena de revelia. E para que
chegue a noticia de todos a quem interessar
possa passaram-se este e outros de igual
teor que serão publicados e afilxados na farina
da lei. Rio do Janeiro, 11 de julho de 1918.
Eu,' Antoilio Cicero Gaivão, escrevente jura-
mentado, o escrete. E eu. Alberto Toledo
Bandeira do Mello, escrivão, o subscrevi. (Es-
tava devidamente senado.) —Dr. Alvaro Bit-
teNcourt Bei'/'ord. Confere. — O escrivão,
-~sfo Zssie110 Bandeira de afona.

kom~

Juin tia Quinta Pretoria Cível
fle cliag0 a atctrienna efontrs, com o prd:o

de 80 dias

O Dr. Selvio alardes Teixoira, juiz da
Ç PratoIla Girei, primeiro supplonte em miem
Cie/e, eto.:

Faço saber aos que o presente edital de
citação com o prazo de 30 dias virem, que
nos autos de acção summaria em que é autor
Christovam Jos4 de Andrade e réo o espolio
de Paulino Balauto flibeiromfni requeri .0 o
aquinto: Petição: Exmo. Sr. Dr. juiz da
Be Pretaria Civel—Chaistovam José do Andra-
de, na acçao sumularia intentada ao espolio
de Paulino Balouto Ribeiro, não tendo sido
encontrada a herdeira D. Marianna Montes,
requer a V. Ex. se digne admittil-o a justi-
alear a sua ausencia em Ioga' incerto o não
mibido, afim de ser feita a sua citaçâo por
ditou, com o prazo e na fôrma da lei.

Nestes termos, P. deferimento. Rio, 5 do
jalho de 1918. O advogado, Eduardo Otto
Theller. (Está devidamente s.ellada.) Des-
pacho: Sim. Rio, 5 de julho do 1918. — S.
I1. Teixeira. À potição inicial da acção 6
do tear seguinte: Exato. Sr. Dr. juiz da
5 Prataria Christovam Jose de Andra-
do, proprietario da- casa á rua Bento Lisboa
n. 106, desta cidade, — quite dos impostos
predial, de consumo de agua e taxa de sa-
neamento, como provam os documentos
¡untos sob as. 1, 2 e 3, — vem propor contra
o espolio de Paulino Balouto Ribeiro, unia
acmlo summarla pelos fundamentos seguintes:
1 O autor alugou a cocheira á rua Banto
Liaboa n. 100, mediante o pagamento do
aluguel de 1705 merames a Paliado Balouto
telheiro, que a ocupou até ia de fevereiro do
'1917, quando mudou-se, -ficando a dever os
abgaels do cinco MCZCS C Meio, Correspon-
dentes aos mezes do 1 de sotembro de 1910 a
ati de fevereiro de 1017, na inniortancia total
do 9355. ri—Havendo fallecido o deve lu,
deixando viuvo meeiro D. Carolina da Silva
fttheiro o herdeira sua mão D. Marianna,
Montes, como consta da certidão junta sob
n. 4, o autor requereu o pagamento do seu
credito, perante o Juizo da Provedoria, por
ando corre-sous termos o inventario dos bens
do de cujos, ao que se oppoz o inventarianto
eem allegar ruão alguma. 111 —Por isso o
autor requer a V. Ex. se digne do mandar ]
citar Francisco da Silva Ribeiro, D. Ca-
rotina da Silva Ribeiro e D. Marianna
Montes, inventariante, vitiva meeiro eherdeira do espolio do Paulino Batente
,FiLbeiro:_ para virem . (1 41 audiencia deste

ktufflm	 ;111	 ,PR*Join	 nronn.

situra da preseote aoçãosummaria, na Wina
•dos arts. 207 do decreto n. 9.263, de 28
do dezembro do 1911, e 237 a 2,12 do re-
gulamento 73, de 25 de novembro de 1850,
bem como para dentem), sob pena de confes-
sos, ficando, ontrosim.desat logo citados para
todos os termos da causa até final, afim de se-
rem condemnadoe ao pagamento da quantia
deviaa, de 035a com os juros da móra
custas. Neste: termos, o autor dá á cansa o
valo» do pedido (935$) o protestando por tolo
o genero de provas: tostoninnhas, exames,
vistorias, cartas de hiquirição amo que
ler mil, com a3 penas lezaos, apeMe-Ka o rad
de testemunhas abaixo; e D. ao morivão Cas-
tex. Espera deferimento. Ria de Mofemo-
nha s: 4'• Pedro da Cunha Veiga, forreiro, roo
sidonta ã rua Bento Listem n. 106: 2 1 , Joa-
quim Pinto dos Santos. marceneiro, residente
á rua Poeto Listem n. 100; a ia Amaro Pe-
reira, marceneiro, residente á rua Bento Lis-
1..6a n. 200. Rio. 27 de junho do l918. O ati-
vando, Eduardo Otto limitem (Está devida-
moine soltaria). Dosoacho: San. Be). o7 do ju-
nho de 1018. S. Dl. Teixeira. testi-Penico° O.
ao escrivão da ha Preteria. Dr. Gastem Param
Mi do n. 128 do Rec. Rio, 27 de junho de
1918. S. Alves. Disaribealor.—Cer l ifico adote
fa. que polo conteúdo de petição retro e seu
despacho, intimei pessoalmente o supplicatio
Francisco da Seva Ribeiro, á rua Acre n. 18,
onda estaciona dia iarner.1% e a supplicada
Carolina da Sura Ribeiro, em sua residencia
á rua Ittepitei ii.O2e. ca sa II, aos quaes sei-
entifiquei que as auaiencias deste luiza tem
legar ás teimas e mame-feiram ás 12, hora, á
rua Fonseca n. 2O: aquolle dei a respectiva
contra-fé e esta recusou-a. De • xci de fazer
idontica intimação á supplioada Marianna
'Montes. por ter silo informado achar-se esta
faro desta Capital, em togar incerto e noo so-
lado. Rio. 28 de junho do 1018. Josa Papista
Soares, officio] (:•:! justiça. Produzida a justifi-
cação da aueenria pela intinirição das teste-
munhas apresentadas. proferi a seguinto sen-
tença. Julgo provada a ai:sonda de D. Ma-
rianna Montes, e, consequentemente, defiro o
polido de citação por edital com o prazo do
trinta dias. nio, 11 do hilho de 1918. Svivio
Martins Teixeira.» Fm virtude do que mandei
passar o presanto edital, polo qual eito a au-
souto Marianna Montes, para na primeira au-
diencia deste juizo, findo o prazo de trinta
dias. vir fallár aos termos da dita armão sum-
movia e ouvir jurarem testemunhas, sob pena
da revelia, e deptar sob a de confessa. ficando,
.outimoite, citada para todos ostermoo da acção
ata final. Este juizo cuias audicncias terra
legar ás terça> o sextas-feiras, ás f horas,
fonceiona á rua Fonseca n. 25. E para que
chague ao conhechnonto do todos os interes-
sa/tom manloi passar o presonte que Será afil-
e:tolo e 1-n11311cl:do na farina da ice/lado c nas.
fmdo rimai cidade do Rio de. Ja:leiro, Quinta
Pretnria Civ1, em 11 da julho de 1918. E eu,
;tosei Cerato Castem escrivão, o suei:MU/Ta —

yheo 3faiaior Teixeira.

Juizo da Oitava Prataria CiveT
Faço saber que pretendem casar-se: %acouto

da Custa Magalhães o Maria da Conceiçã.o, e
Antonio Ruam do Paiva e Salvina Coelhb:
Si.alguem souber que ha impedimentos ac-
ense-os. Rio, 10 de julho do 1918.-0 officio'
do registro civil, Joxge Gonçalves elo Pinho.

,}10TICIARIO
fio Palacio do Cattete fbl herdem rerebido

oni audiencia, pelo Chefe do Estado, o Sr. O:.
Leopoldo de Bu1h0es, cor:til/153mb da AlilBeele
:idagio Publica;

— Estiveram liontem á tarde, no Palacio
do Cattate. os Sm. soltador Iti n orlaria CorrOom
que foi aeralerer ao Sr. Presi lente da Ilepu.-
bica as felicitareies que lhe enviou por uca.-
sião de seu annirereario liatalicio, e majar
Carlos Alberto do Esnirito Santo, Fregorleo
Fe oreira Lima e Corentlio da Fonseca, que
foram convidar o Chefe do Estado cara as-
sistir á festa com que o Instituto de Protecção
o Assiste:mia á infancia coternemora no dia.
14 do corrente, em sua sede, o 17° annircr-
sario de sua fundação.

Sonho' Presidente da Republica recebeu
da amo-dação Cofnmorcial do leo do Janeiro
o SW,IlitAte tellteramma'r

fio. 11 — A iirectoria, da Associaacão Com-
morria/ do Rio do Janeiro, apmandintio viva-
mente a creação da nessão medica brasileira,
para a frente Manceza, felicita V. Ex. por tão
patriotica rosolnçao, man vem concorrir para
que se defino ainda mais a posição de bole-
guan tes que representa o contingonte,embora
penueno,was sincero, á cama '-agrada dos
actos, nm luta pela eivilisarao.	 F1'anCiSCO
Leaf, presidento.	 bert aloses, secretario.

Pôr perfaria de 1 do corrente, do director
do Instituto Nacional de Musica foi demottido
do togar de afinador de panos do mesmo es-
laboleeimento, o Sr. Benigno Gomes dos
Santos.

Por outra da mesma data, foi nomeado
rara o referido caro o Sr. Aurelia:10 Pinto
dos [lois.

.Na 1 Paaaeoria do 'Namoro Nacional ca-
gani-se hoje, 11° dia Mil, as seguintes folhas:

Moia solara Montepio civil da teaeora e Mon-
tepio Civil da'.efatrinha.

Na caixa do Amortisação paam-so Loja, la;
os juros das apolicas noininotivas — Lettra J.

Apolices ao portador:
Einuriatiom dc Irea:	 Pelaçaas 1 a 2e1a
Einarestimo da 1911•— neatrões 1 a 204.
A entrada na bancada termina ast noim hne

ras, sondo o paeuneuta dos cheques ellaoLuia
do ata ás li e di.

imaa

O movimento dos llospitaes da Santa Casa
da amermarilia e S. Zacharias, dos liespicioe
de Nosso. Senhora da Saucle, de S. Joáo Ra-
pilota, de Nossa Senhora do Sueco rio e do
Nossa Sonlora das Dates em Cascadura, foi,
no dia 9 de julho o seguinte

Existiam : nacionaes 1.212, estrangeiros,
£29. Mona 1.671; entraram. ',acionam 33, es.
trananiros 18, total ali solaram nacionaes 13,
estrahacires 0, total 22; falleceratm nac.0-
nuns O. c.:.trangoiros O, total 9: exisaen,
elonaes 1.2:3, estrangeira: cias, total 4.flL

O movimento da Sala do Banco e dos com.
fsultorio:s publicas foi, no dia ta do 290
consulta:Moo, para os quaes ao aviaram 21::
receitas.

Fizeram-se 2a extracções de dentes e Ila
curativos e pequenas oporacaos.

Sepultararo-se no dia O do carretai , 27 pese
roas, sonde: naeiunaes 2 •,), estrangeiras 8, do
sexo masculino 20, do sexo feminino 17, maio-.
ees de 12 annos 25, menores de 12 ;timos, 14;
eratis 16e

a) a reerEe•1

:Sepultaram-se no dia 10 de Julho 40 pai.
soas, sendo: nacionacs 32; estrangeiros K;

' do sexo masculino (9; do sexo feminino 211
analores.de 42 annes17* menores. ciou gmog

.g.ratis 0,	 • -



.Julho do 14918 9277DIArtlu 01 , 11 1141A,.1, L 1USabbado 13

I--...0
•rt

0 .:44 0 à 00 03 C''5 •M CO ..4. ..4: r- o CO CO .74 10 u'D ce .8 ..1.C: 4- 40 CO t.k. ..4 CO ..ife 00 ... 0 .O. CO GO .4 Cr../1, ul .....) 01 00CO 1- - CO CO no 1-• 4- Cl 00 CO00 .... Cl CO 00 -4 01 <N/ - C>t" CO .'," 'CO CO CO •0n 101 01 4051011 CO oo'S1:410% II" 1A1 CO in COCO -4-00  h- 00 1-• u'à 0:1 05 el NO A... roa 00 PA ••••• 0 an-44 Ce .9 á. CO 04 r- o0 -..¥ -O cq st; r- .. Ou; CO rn 10 V.<4 0 A Cl cl Cl r• cn o ca o co -.1* --), t--. o 1- GO CA -.4Oó	 a.	 0,	 w.	 	 ..	 wo	 .i.	 o.	 *a	 o*	 *O	 ...,	 ao..	 *e	 ...	 ...	 G.	 CO....i) rol C/ A 0040 Cl CD CD GO Cl Cl A Cl Cl e.0 CO CO CO COCO O.4.. 	 CO C., 00 01 C4 an .c.. 01 0 Cl -.	 0 lil...

Crà

a
.4'
nl
,e)..
g

c.,.4
CO•••

O CO ael -3+ ::". ••=•• ,e's r'S X u0 O C> •-•!. •••t• 01 GO 01 ......io 3.C30 C% C% 0 PC. r,*5 C1 Cl 1	 -. -. A •S':en 1-• A ,on ,..,, olp• o	 4r- .. -. 00 - CO CO 4"-7-00 .0 •0005,9 00700r00Cl or" Cl tl. CO ." SO. C" c" 404.. ?A c," tl t" vã COCO40 '- 	 to CO NO' --• Cl CO e> V- 0': .4' CA cl GO G> •NI C/Q (0 04 ...< CO ...C. 0 C) CO CO Cl fn cl h- Cl C> CO c) 4-.9CC O 0 0 CO 4 ••• ... .e. Cl ... ..... .24 -441 CO .4' CO .4. ....4. 40 o 4-•	 •	 • •	 • •	 • •	 • •	 • •	 • •	 • •	 • •	 • •	 • •	 • •	 • •	 • •	 • •	 • •	 • •	 • •	 • •	 • •COCO ...e c) c) C) '0.0 CO 4; C/ 04 ... CO ...../, V- .4 ,14 CO O01 .9	 01	 rn Cl :',. C1 C1 .7.4 ...o. *.e. r.: -s	 N.9

/A
CO
C4
4.4111
4-ClCO
•	 •

G>..
:..>

10....
C%
c.

O A :c, --o GD ... en .... A A .-. 0 en: c- C) C: on7 ,io O	 ClAO 01 00 CO ....4. ...1. COCO 0 CO C, C <4 40O:0enc.0	 .--441- C) --. CD cl CO Cl cn rol A r- A o...n ..1. C_, <4 01 -, 00	 <4
CA, *34 CO CALA CA CO CO CA vb CO ce.," c". COCO C" 4" GA	 CO
,....n o o ..,,, 1- ...." -o ,N o eo ...e o -:"..... ni :n ....t. Gn ••-n :e	 (COA +-o ...i. .... .r.) •••• GA tn ni :A :o) 0 -. -o Cl •S al A 3C	 I	 CO
,0 04 CO :0 	 N. 00 47-9 ...s. GO CO CD A Oh. ...M ,. Gn 1	 Cl..	 ..	 ..	 ..	 	 ..	 ..	 ..	 ..	 ..	 ..	 ..	 ..	 ..	 •	 ..	 ..	 ..	 ..	 ..
VS GC -,-3.3, et .3. 0 nl C, cl tO 0 •••• o -,3. -I. .l, onl ....i,	 004 .4	 cl	 c; ••• r; "st C7 CO <4 4••• Cl ...	 4••	 CO

Cl

-4.
<4
03

•n•nn•nn•

--, -...., 00 o n/ c-. A r• • '• : :.•:, •OS 0 Cb 01 e/ o n‘i o C/O h- 1-• .L. C/ A A C.:0 :O :n ...	 . 5:2 cot 4-• O A h- CaO CO COCO O -9. CO CO r-. "1 CO ,A CO O .,.41 0070000 C.
CO vs ,one&ot CO CO no&I"cossos "OCO CO 04...0.21.4. CO CO CO.04- 4-04., :0 1 ."•• • '44 0 CO 0 C/ C/ 0A CO /"••• PA C.0 (-• -4'
no •-n4	 t-• t- rs 05 --• 0 cl 00 00 .4, ...§ h- GD :..n ..00to AA	 It., -.n GO G>	 Cl	 3. GO sl 00 Cl A 04 c/C> .5 A A
C/C%	 tC	 e% =e, ;o --o Cl CD L , AC/C/...0c,,

C/	 G4	 Cl <4 <4 CA <4	 <4 <•••	 0

..
740
CO
0"
0»
CO
Cl
O>
I<
*I

Cl
•-••Cl.„,

CO	 CO	 .,1 0 •-.0 --e 01 c 1 C) C) c> o:1	 01 :0 C0ri;	 'CO	 00 4040o :.	 ••••n .41. C.: C C/ /•••	 PA 0% t.0...it•	 CO	 Is 0 .....1. C: 0 -^ :0 10: e ••7 •••!/,	 C1 00 C%
LA	 tis	 tos,707; -os. ••••!• 7,s7.;•s!act"V4,2"." il l."1"....l.	 --.	 Cl A 20 CO 1.0 CO A .....- ..4' c> .2...à CO 0 CO

I CO I 4- 1 4- •••••• g '. 03 -4' 0 ,I. c, O CO A :":n A /
I C/	 I <4	 II ..,... COCO 1' ••• COCO-i• ...4. C% ...ft• CO..., r- CO 1

h-	 CO	 .±...... A 4- r- 4.- C% 1"- A A '	 .74 01 <4"4	 .-e.	 01 .-I	 401	 ••••• <4	 CO

o
••••n
<4
CO
<4

an..
4'-...e .
C4 '

Cl
....O
<4

..-.	 (.0	 ,::),':.,4"..01-...e, • O C/	 r.„
CO	 CO	 CO <4 0 CO 0 C. ..• C ••-• o	 COe)	 CO	 o Cl h- c) c..-. O n‘l I- 'CO	 enrn.	c.".	 0400000-.0 4" SC 0%,./ se. ,-,Co	 Co."04	 ...c.	 0 A O A :c, C) .4. :." .")	 0.,

{ :n	 1 CO	 1	 1 •••••f• 204-CO:c. o O O : -, .44	 1	 f •11! f i
!	 00	 I	 I	 1 ••-• <0 0	 CO4 	-	 n••••..	 C% CO	 I	 I <I	 ICl

•	 •	 • •	 • •
. CO	 <-1	 <4 •••• 00 .0 --• 4-• 30	 ••••44	 ..,

....)	 ...	 Cl	 ....i)

eno
.4
t"
G7,
••••••
O
•	 •
:0
Cl
..

..•_,
C;
.44

O	 O	 C .4 0 Cl CO CO CD 0) A	 ......,,:c	 A	 CO 4- :n :rà A Ge O A A	 G\P
VIL 0103 C/ 0 03Cr	 CO	 AVIL	 /-•	 04":4":s

!isVIL	 CO CO CO CO CO e.:VIL COCOU•.,.•	 o	 CO -. CO CO 01 'O 	 PA CO	 1-1 -.:ne	 i .ten	 1	 I CO c> •-.11., ,,e-ocnr,5	 I	 2 CO	 1	 11 OiloC 7:9 2n .,f• 01- rc .. r0	 11,411
.--i CO 4.: 1-- c.) c!	 ...I.	

. -
CO	 .-	 ..	 ..	 ..	 ..	 ..	 --

ve4
t.	 01

A
g;c.e.
CO
O
:.4..
CO

A
.--.
C>
..k-t

r..... a, (-	 ,-,, o -5	 o	 o;„	 ...-n . o	 o COO	 (10o	 CO...	 Cl 0)"	 .. .	 gCO ," ti: CO se	 CO	 ul
..on	 Cl ',4	 CO ,CD C.,	 C'S '	 O

I	 I	 I 
CO	 I	 I	 I F? :-.-I	 I Ç2i .-: J.;	 I G	 i	 I g4
•	 •

•,•.1	 ....it	 t - r..1	 .....	 01...	 •
_

-.CO4"
A
CO

..
-.•
C1

C:ooe,

O ••.	 O	 Cs	 0n7 A	 CD	 C)	 ui!.
r.• ••n•	 •,1	 CZ.	 , ....Z." Z"	 r."	 .."	 Geo
Cl 0%	 a)	 C/	 --•

illillig P.;	 r."211isigifili
••-•	 01	 G1

..i.
VS
l'11"/-•••••
O

•	 •1,-..

co
0
c,
...

nn••••n•••n•n•n

...
C>	 C	 c•	 O

GO
i -	 e.>	 ....

1111111111g15211t;1111	 1	 A
•	 •	 ..
n.o	 C1 I

2n
C.)cd....,.•
O
8
2
c,
oe.4

I

1	 d

c.

f'

e'.

g ..„.

,,,..

,
7,

•-2<<<mca

• 	

;.--
-..

oo

if) r	 4

t•' --2
',.-é C

',.7
•-

- '3

2 f/I
.,ã) -1-à

z) c.),e •rs
....- ,,e

•	 r":".r..p.....,-

...-3

= 12 .5

,

61'

.3:

li ›,..,

r/, C
C..)	 1-•
-s 'E
O .•
l.)•en....;.:"

,--; -%•	 o-

-

4

•:.
.9...'
oo...,

:,..
TC. Cl•-•	 .....

c3•

O ,,

.5; ,y .'4 >' .	 . L"

'ã
;....,...,
C. C

ce..	 z.)
C...; ....ei-

...
l.

MeleMe......~Mea

•	

n.,

,,,.,	 4:1

--

.t.,.

•

cj

g.4
•••

O
erac.

15:1 O71)	 -,
Ce

.;.; o c.)

1/2

r.;
c.;

0
ce

c:

e

o

 o

:2
o

CO CO CO CO '71 A CO A r- . c) CO A .0 471 00
0C 00 •-• c Cl .r. C, COCO CD - 10 :n 4- CO
0 CO É- O 0'1 E- 'CO A .... Cl o n C/ -4• -.-. 'CO
441 CO CO oln " c" CO 00 CO ,o000, ti10:.. c/à CO
...2o ....S. 	-, CO .0 -i. r'- CO.5 o ..: CO:.':?'   CO
en 00 00 c> -,.. o.-.0 :C O	 - .on :.%, C. A A o"
0 cl O :n VI o - -. - i ..r.: Cl -3. 	 ...r) ..e• ...t ..-4
0 ("< 0/ 0% ...ge •••• e) 1n A CR GO	 rl -. ^.2	 1
Cl	 01	 010 0701

Ir. fn O
CO A Oc CO ,e)
CO. 1" WS
C. 01 E-
j'-COOO
0 C> 1'.

1 d4'-
CO

00CO
CO
un
CA
0
•	 •

CO
01
C I

O CO Pe: O <4	 41 er& •.•:, --. :,-:. o_- ,,, CO
...A ......, A	 o- .4. 00 .14 4,0 	 CO CO CO
O 07 -s.A 04	 0') :r: • o• or.... 0, .4'-, 'CO
4.12,1/0 0: ;e sol	 045 non- o/à P.P. Cl':	 - 011.	 'à 0.21 ,.., ..... .,...., -.. CO	 CO 00 E- 4'. . 2". C :C	 .0 -,••
00 CO 01 :C :0	 4- CO C/ 00 •-• 0 0 00 Cl
.... h• rl A C: 1	 i	 ir-- ••-, ci	 ";A l.1 C	 (X' ,..'	 1''O
•	 •	 • •
Cl <4	 <4	 -9 01.4	 <4	 CO 21 a.
<I

,

n7 en CO
CO "-; CO

R.0 e" CO....4 --. CO
C%4'- X

1	 ••,.., , ..,
4-1,-4
<4

,n
--C•

%Do
.0
-.4
CF
•	 •

045
••,..•I

O	 ••-• 00	 t•-• o CO te Cl 0 Ca CO h-
0 4	 Cl C ...	 CO., . 	 , .. 000 01 V- ••••
cr,	 :n CO 07	 C	 n -......" OCO on Cl CO
SC.	 COCO)':,	 v&s:.,..n. V% IA r..A •0. 'IA rts
:n	 4- A A	 A co: rn 00 i- C 1-- .e4 r•D
00	 :': CO 04......1 •-•!• 0 -•• V- o
4-	 i 01 30 .9•ef	 1 cc• C.-C' --• V- 1-* ri X> (-• .0	 f
•	 •	 I	 i	 • •	 • •	 • •	 • •	 • •	 • •	 • •	 1
C	 CO 01 01	 •or,	 CO ...."

<4

-
e. A
CO O
...- A
vs."
ano A
-' o

I 0040 1
1	 • •	 1

C/

--e,
••••A
to&
C.:00o
•	 •

CO
•-•?,

C, Cr. %C 0 CO	 --e	 CO CO : -.. COCO -. 4-
A :n ..C.. :on :n	 CO	 o 0 l •-• :..:. C-- . ••-• :,/
•	 '',, "n	 'O l•-•	 C0	 CO ..,..: CO -, .-±, 1, --4

Cc.." tl tos vs	 co&	 (OCO"' ,./.•. 'IL c" '..no
0"	 40 "',"	 - • •")	 07	 Cs: 	 --I 'Á', -.
O -, 0:44 4'. 	 30	 O. ::: 0.9 'CO C: --,..... .... ....4 c• ....,	 1	 ••-•	 1	 0 t••• 0 t - 0 01 :,	 1

CO CO	 (. 7 01	 00.-.,	 •••••-1	 •44 CO C1

-. A A
e•1 s. ."
10'." V:,
0C.- '0. 0C..
-4.00 4"1-•
c- 04 .0

, -,...,
,	 • •
0

1-
C-

./.1%.
-40
040)•	 •
CO
0

._.

0 A O O o O CO	 ..10 Cl C,	 C> ...* oc'.7, X' O O ....0 O	 ef 1 ...": 01	 .44 0007!, 7

CO. 	 0 ---, .". , 	 1- 7!	 :0•-c-,	 com c:
Got -.." cf•-• 00 1fà 00 00	 CO',": 00	 '440 00 ,0'
,:....-•-... : t co _- 	 o> .0	 -os 0 V-	 COO?-".....)
C` 7. C/ 4- A 00 4-•	Ci..: -. ....	 •9 CO 10
:no ^1 un C4	 1- GO	 { ... <I ..-•	 i C3 •••-• O	 I

•	 •	 • •	 I	 • •	 • •	 I	 • •	 • •	 • •	 1
.4 01	 *Ri al	 <4	 <4	 .r. .....4. .4.

". .C.

O o
:•.n G.+
..... CO
TA, -it.
COCO
O A

I	 ••-n V••	 1
e	 • •	 1

CO

1 -
C:,

-,..,
CO
••••••
CO
1 ''••	 •
4 ....

..e,

M,	 C> r- 3C	 0)0 C/	 CO •-•••• 4-	 Co 00 CO O
C,	 ...-, CO 'CO	 Cr. : -., 01	 0 -. CO	 CO "7' .4''o,'

O 0	 O CO '4.'0" •• •:o 0. 	1- C3 47 0
C0t. 	 00 0000te:	 c.: OCO

e r	
un. +•r...•.n:.:	 CO COCOt" ,..ox ""

:,-)	 :.t 04,,' .4 .....	 0	 --.
cx.,	 2, ..t. cl	 ........ cc. h-	 - AI	 V	 CO .0 3.C,	 --.1
CA	 I	 :C <4 4" ..	 1	 1	 1 ,. CO•,..• 	 i CO ..ro ....	 1	 1 CO e,	 C-	 .
••	 1ci	 07	 .. O r-	 •-*•.1. r'D	 :'...;

en	 .44	 t•-•:.

11n•n•n•n••n••

cn
nz)

o

•ke

o
o

o
oft

•nn•n••••••

o
73



Estado do
-Mar

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

13.j

2 Chão.,
8I	 -

10	 -
10 Gds. vagas.
9 -

EL (e. manhã .)
1. n.
V.i. (e.matin.)
I. v. (c. v. man.

B. ge. manhã).
I. nt.
B. (ge.inarilia).

o
10

O

7 Chão.
Trauquillo. B. (nt. manhã)

10	 -	 B. (c. manhã.)
O	 -	 B.
8	 - 	 O. de manhã).

! 0	 - -	 P. (o. manhã.)
o Traimelo. B.
8	 -	 B.

10	 -	 EL n.
1 Peqs. vagas. B.
t; Tranquillo. B. (gc. mau.)

 3

B.o Chão.
• d

B. (ge. manhã)

9278	 Solhado 13
	 iiIÃik

• 
OPFICIAL
	

Julho de 1018

Directoria do Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do GlJbe - Boletim do 'rompe - Synopse do tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greensvich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 12 de julho do 1918.

Zona norte - Coutinfia incerto o tempo no littoral de. Calda, em Pernambuco e Coará. Em Ondina, e Aracajá choveu hontem e esta
s manhã. Zona centro.-Reina bom tempo em toda a parte. Na região mineira geou esta madrugada. A tem peratura continna a descer. De

'Natio Gros-m e GoYa s IsSo recebemos o nosso serviço. Zona sul-0 tempo apresenta-se claro e. bom em t_das as regiões da zona. Fortes
r geadas cata madiskga da abserveram-sc eia todos os Estados. A temperatura subiu no Rio Grande e Santa Catharina. A maior temperatura

de bonen. 32,0, em Pão d,: Assucar ; a menor, 4.0, abaixo de záro, em Porto Alegre, Previsão do tempo para o Districto Federal: Tempo-
bom (1). Temperatura-noVe ainda fria; em ascensão durante o dia (1). Vonioa-predonainarão os dos quadrantes norte e ácste (I); pos-
sivelmente fresco.; por vezes (3). 1) muito provavel. 2) provavel. 3) algumas probabilidades. Nota - Faltaram todos Os despachos de Matto
Grosso, Goyaz o Uruguay.
Observações meteorologleas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia do Greenwich (9 hs. no Rio dc Janeiro) no dia 12 de julho de 1918.

(Resulta) do boletim orgwizatio no Observatorio Nacional)

Observações do dia Observações da vespera

Eataçaes o L.
mt	 ,

w Ee. g

Temperatura
doar

Vento

el

u. coE= c:°C,'
;-.

Direcção	 t;1	
il.

tz.,

S. L. do Maranhão (X)1
narra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	

26.1	 -1.0Quisera mobila 	 762.3 E 3
Natal (X). 	 -	 	
Par:Dulia (X) 	
Rasto 	 62.2 27.0 -1.0 3
Pão de Assucar 61.4 23.0 1.0 SE 2
Aracajá 	 65.7 22.5 E O
Balais 64.3 20.0 -2.0 SW 2
Çaetité 	 63.7 16.0 -3.0 SE 2
Januaria (X).. 	 .. .
Bello Horizonte 	 67.4 9.0 Is6.0 Calma o
Theoptilo Ottoni 	 66.9 14.0 -2.0 SW 1
Bboraba 	 65.4 13.0 4.0• 2
Caxambá (X) 	
Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X)...., 	
Cuvabá (X) 	
Contribá (X) 	
Victoria • 	 	 ••
Çapind Federal 	
Campos

65.3
65.6
G6.6

io.p
132
43.0

_9,0

-1.0

SW
NNW 21

2;
Friburgo 	 ... 08.8 3.0 -7.(1 Calina o
Petrcisilis 	 66.7 0.5 -2.0 SE 2
Besende 	 60.0 1 s•-.0 1

Cabo Feio 	 66.1 0.0 Calma o
Theresopolis 66.2 8.0 -1.0 2
5. Paulo 	 67.5 2.0 -4.0 NE I
45:antos 	 a5.0 15.0 1.0 NW 3
Paranaguá 	 67.1 11.0 3.0 SW 2
Curitvha (() 	
Floriãnopolis 	

•

67.2 8.0 2.0
Lagos (X).	 .... 	 -
Porto Alegre 	 65.5 6.0 2.0 Calma o
Urtiguayana (X) 	
Illontev idéo (X) 	 •
Buenos Aires (X) 	

Temperatura
do ar

E I

Estado do tempo
o pnenomenos

diversos

31.0

29.0
32.0

23.0

22.0
21.0

29.4 21.4	 15.0
24.0 20.0	 87.2 V. c. Imã:
21.0 17.0

19.0 7.0
15.5 14.0	 Chs. am.	 pai.
22.0 7.0

22.5 15.0
16.9 11.6 3.9
21.0 7.0
15.0
13.0

3.0,

19.0 5.0
2.1.0 11.0 V. am.
11.0 6.0
14.0 2.0
18.0 10.0
14.0 1.0

13.0 2.0

13.2 -4.0

Estado do eéo : em decirnos de céo encoberto-o, totalmente Anpo; 40, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; 1, incerto-
In, mão. Plienomenos diversos : os chuva ; ue3 nove ; ws, novoa socea n, aev wiro denso; at, nevoeiro teime;	 s., Saz'atv.t;

geada ; tr, trovoada com relargpago; t, trovões ; r, relampagos; o, orvalho; i ss r.mtania. Os numoros indicativos da força do vento refe
rem-se á Escala Beaufort do O clima a 12 tufão. A pressso barometrica acha-so reduzida a 0 3 C., ao nivel do mar o ã gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 12 ás 7 lis, e as
tamoeraturas foram observadas no dia 11 ás 21 horas.

Postos

a s,0.) 4
,,e t8' a
:....c	 ....
.g"-

Temperaturas
extremas

•

Postoz

,g., cá,

c3 o .-...s,
%--* a„,..,,-- ssc.,

Temperaturas
extremas

'Maxima 1	 alinima Nashua 1 Mínima
..

pedregulho 	  0.7 17.8 10.2 R-apitai 	 	 •,...	 0.7 18.5 0.0
Engenho de Dentro 	
ponha 	  

1.0
0.0

18.1-
47.6

9.7
10.2

S. Januario 	 	  .,	 0.3
Morro da Urca 	 -

17.5
13.0

10.7
9.6

Lagoa Rodrigo de rrcitas.. ......

o
-..•

-0.0 17,4

v,s

11.4 Cascadura (II. N. S. das Dores)...	 0.0

• 1

10.2 12.2

Nota- (X) Nao veio tqlesramma,	 411.
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Directoria de Meteoro/opa e Astronomia Observaterio Nacional - tiësumo Meteorologico -Rio de Janeiro,	 de julho de tal

n•• 0„, temperatura :. ~urna, 19°,9 as 14 lis. 10 mi; autuou, 1°,6 ás 6 ha. 5 ms. nsolaçao, ás
Chuva, Orti/m0.

Ilouve nevoeiro pela manha e orvalho pela madrugada.
4

9
	

til ms. Evaporam, 36

•

PARTE COMUM
Camara Syndicas

OIR:0 OFFENAL 00 CAM0h) E uma OtráLLICh

go dá. i . 41,' vista

, Vendas a prazo

500 Companhia R. de F'. o Minas
S. Joronytno, v/o. até 30 dias. (095000

500 Coananhia E. de F. e Minas
5. Jermytno, v/c, 33 dias 	  1105000
SocretS,ria da Camara Sindical, (2 de ju-

lho do 4918.- A. Simonsen, syndlea.
• 0. Banco do BrASII • forneceu cambiaes a
90 dias de vista sobre Londres ás taxas de
12 11/32. 12 5/16, 12 9/32 o 12 1/3.

nn•

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria da District* Federal

anda arrfeadada d 1 a44.
do fultin de 49 1 8. 	 	 2.027:3095376
anda arrecanda em 12, de
julho de 1918 	 	 231:5585162

2.258:9572438

m igual perlado da 1917	  1.031:925S8l,7

dormitai

Aliandega do Rio de Jautdr_O •
IIEZ DE ICLII0

lenda arree.aaaa rui 12 :
m viro.•••.. 	

	

Em 11 ttel•• 	
Votai

2.071:00C1582
L82'3:0835949

""•••-=.~.2.~

MARCAS REGISTRADAS

Tabacos »A Calpenso» de Macedo Guerrero.
limo de Janeiro». O rotulo, que é guarnecido da
Metas, poderá variar em cères e dimensões et
será -applicado aos chartitinhos de sou fabrico,
paiendo O nome earacteristico t(Ca)pense» sor
usado separalamente para distinguir Os cha-
rutos, tudo do fabrica.° cominará° dos roque-
reites. Sabre unia estampilha do 600 reis:
Rio do Janeiro, 4.8 de itaio do 1018. -Macedo

Guerrero.
Apresentada.na Secretaria da. Junta Com-,

mercial da Capital Federal, ás 11 horas el
15 rinutos dia 20 do maio do 19(8.- Isidoro
Campos, director.

Registrada 'sob Q. 13•179 por desoacho da
Junta Cotuole.relal‘ein sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do...r..d10 por estam.
pdan. Sio de Janeira, ti de 3nttho de 19(8.

iro Campos,. director. (Ao lado oitava
o cai-imbu da Junta Coannerc;d1.)

N. 13.181

N. Unia & Comp., estabelecidos na esta-
çâo da Pavuna, nesta Caoital, apresentam
para ser registrada a marra supra, que ado-
ptaram cara distinguir charutos e rigarrtlhos
do seu fabrico e commexio. Consista cila no
retrate em busto da presidente Wilson, tendo
inferiwinente o nome Wilson. A inarea, que
polerá variar em cóces e dimensões, s‘rá
plicatia nos auneis colados aos caarutos, nas
cart.tiras dos cigarrilha; e nas Caixas e outros
quaesqner envoluerog que os contiverem, po-
dendo a palavra Wiigon ser usa ia amarada-
mentn do retrata. Sobre uma e3taniuilha
do 00,1 reis. Rio de 'arteiro, 8 do wa.a do
19 l. -M. Senin (.5. Comp.

Apreaentala na socrAaria da Junta Com-
metia! da Canital Federal ás II horas e 40

minutos do dia 2.1 de rnmi do 10 toro
Campos, director.

Registrada sob o n. 13.181 por dupaelto
Junta Cornmereial em s^s g io de bojo. Pagou
ião prvneiro exempl-r 2. ),i do sito por estam.

ilh do Janeiro.	 de junho de l'Jt3.--•
1.9;tÁro Campos,	 Au Lado estava. o
carimbo fia Junta. Collimerelal.)

'

nnn

410

Solvat Paris ..... 	 	
12 2'32	 '12 saif4434Sobre Lmidros 	

5737
Sobra tIn . ohtiriro. . 	
Sobre Ital'a., 	 ..	 4;414
Foire 22'193
Sobre Nova York 	 ,Vg2n5

ostetaina ni •nonda
2)

	

Sobro Buenos Nivea (ne go »anel)...	 49%
	Sobre MontnvilAo ( ‘asn 010....	 522n0

Sobro TI ,ena , ‘ )1 .1 'n'.sota ) 	 ..	 15.'01
flnINre' %%mia (floTlro)•

15Sobre Snissn ((ranco).•.. 	 	 112

Atxdie""r"" de 'Ø".m) 	 95 °1° .	 • • 9(10110 :110(1A pelicas Era ias rio re
r.o ,nnromi4sos flo TT}O.

ritmo. toso '2. II	 nom 	  13032010
Apolices Comnrornissos 4 1.110-

seitrod:t1O'VC, 5 %, pari 	 	 9051000•
Apnlinr,srio emnrestimo Municinal

(P .	 pnrt 	
Anc' o rmnrestimo municipal

da 01 i, tiara ...........
• Apnlires do emnrestimo municipal

de 1311, pmt 	
Apro. ,I0 P. ,n n rastinvn munfrinal

(In 1017, um-
Apolfres munirinana de Nictherey,

' 01$60„.	 . 	
Apores Minas Geraes; i :0 192, 54/,„

nom, 	
Banco Mercantil do Rio de Ia-

nairo 	 	 2202000
Companhia Loterias Nacionaes do

..... 	 	 105750
Comoaribia	 F. F. Brasileiras

Méd .+ Sul Mineira).	 ........	 535300
Companhia Ferra Carril Jardim

Ilatanino, c/60 e.	

Companhia E. de F. e Minas S. Se-
• mesas° 	
Companhia Manufactora

nensa 	
Companhia Ncas de Santos. lairt.
Dobemtares da. Companhia Tecidos

Botaibani 	
Defrontares da. Companhia Afaunra-

ctora Fitunineussi 	
Dcbentures da Companhia Tecidos

Carioca .. 	
•Debeniares da Companhia Doca.4

do Santos 	 e

338100)

197$00Ó

1933030

1003000

005000

•

125:6775803
117;2674294
212.9i,a3a99

m'Renda arrscalada de 1 0.12
910°C/ R de nIno do 191R... 	

• Elo 'zoai perin lo de 1911 	
030000	 . •

1. "ronca a mu dor e.ntd018

N. 13 1.)70
101303	 Macedo & Guerrero, estabelecidos á hm Ca-

rotina Machado n. 04. apresantom para ser
230'i')no registrada a inava supra. quoa, b;dArain para
5505003 distinguir charutos e cbaratinhe; do ssi fa-

brico ecoas:nardo. Consisto c:ia em teu Mulo
174000 em fôrma do carteira, vou to-se na faca prin-

cipal o nome caracteristico t.C,alnasises., sobro
1905000 um circulo :ormado por duas bubas em:can-

tricas caie tem no centro o numero a:; entre
1935000 folhagens tamisem em cintilo .; itiTeriortnento

os dizeres ttSupetiores-Supertin )st. Na outra
2085750 faco.acham •so 03 dizeres; «Grande Fabrica do

Segredo de.. S.-áno,:as

rraneis:o litigo da Li:
rio da trina. tinge a, 4o,..1:3. e=r;	 á.
rua io Triumpho ri. - ;ti. alopi-:	 -:tin-
guir cludiicto, de sou	 ...Ao o
nome raracter,isliw aSegr...la das Sonhara-do
sobre uma recta horizontal. X roço :Ida marcai
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aorá usada em elixir. licores o vinhos, solução,
gottas, pilulas, pastilhas, oramo, agua, pó de
arroz, loçiaes, extractos, sabonetes, brilhanti-
nas, emfim, cm todos os productos de perfu-
maria, productos do pharmacia, productos
hyglenicos e productos modIcinaes, podendo
variar de cerres o dimensões. Rio de Janeiro,
15 de junho de 1918. — Francisco Hugo da

lifósca.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 35
minutos do dia 15 de junho de (918. —Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 13:199 por despacho
da Junta Commercial em sessão do hoje.
Rio de Janeiro, 17 de junho de 1918.--Isicloro
Campos, director.

N. 13.200

Segredo das senhoras

Francisco Hugo da Luz Masca, sacio solida-
rio da firma Hugo Comp., estabelecida á,
rua do Triumpho n. 45. adopta para distin-
guir um preparado para a formosura dos seios
a marca acima denominada Segredo das Se-
nhoras, que poderá variar de can: , de di-
mensão e de disposiçã,o de caros, a qual
consiste na figura de uma mulher com um
vidro em uma das mãos, gotejando nos
Solos o liquido que nele se contem. Acompa-
nhando essa figura va-so o nome caracteris-
tico Segredo dar Senhoras e outros dizeres em
um rotulo com boraadu aas e filete. Rio de Ja-
neiro, 15 do julho de 1918.—Francisco Hugo
da Luz aldsca.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
morcia.1 da Capital Federal ás 13 horas o 35
minutos do dia .5 de julho de 1918.—Isidoro
Campos, director.

Rogstrada sob n. 13.200 por despacho da,
Junta Cominarei d em sesaao de boje. Rio do
Janeiro, (7 de junho de 1918.— Isidoro Cam-
pos, director. (Ao lado estava o carimbo da
junta, Commorcial.)

iriee—eer4

CERTIFICADO

tiTADO DE S. PAULO

N. 3.486

Certifico, em cumprimento do despacho
supra, que a marca coasistente em ton mono-
gramma das lettras L e J entrelaça las por
um dr o um I com dons leões em reata e o
numero duzentos e vinte nove, para distinguir
fazendas e outros artigos, do Leão Jafet &
Irmácis, rogistra .a na Junta Commerciat de
S. Paulo sob numero tres mil quao-oaentos o
o oitenta e seis, foi deposita.ia nesta junta em
dez de maio ultimo, com um exemnlar do
Diario Oniciu/ daquelle Estado em que sahiu
publicada. Eu, Carlos Torres do Oliveira,
3° °Melai archivista desta junta, o escrevi.

Sec:etaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 11 de julho de 19 . 8.—Isidoro Cam,)os,
director, sabre duas estampilhas Moraes no
valor otal de 1$10o. ( Ao lado estava o
carimbo da Junta Commorcial).
la3231,_	

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocioa

Interiores

Policia do District° Federar

Sr. chefe de Policia, de aceerdo com as

i=
uições que lhe confere .p art. 183, do
amarava que baixou com o decreto nu-

mero 6.440, de 30 de março de 1907, expediu
as instrucções juntas, para a identificação vo-
'untaria de locadores de serviços.

INSTRUCCOES PARA IDENTIMA00 VOLUNTARIA DE
LOCADORES DE SERVIÇOS

(Cosinlieiros, copeiros, arrumadeiras, la ja-
deiras, engoininwleiras, empina los de ho-
tais, de res(aurants, dc casas de pasto e
bars, etc.)

O chefe do Policia do District° Federal:
Considerando que o ad. 183 do regula-

mento que ba i xou com d decreto n. 6.440. de
30 de março do 4 907. já dispunha sobre a
idantificação do pessoal do serviço domestacu:

Considerando que será de utili aade ás pes-
soas que empregam a sua actividade em locar
serviços, obter a sua carteira profissional. na
qual poderão ser lançados attestados de boa
condunta pelos tontarias;

Considerando que aos locatarios tambnm
muito adeantará a expedirão do tal carteira
porque lhes poupará o tempo de pedis _infor-
mações sobro os locadores:

Considerando que o portador de uma car-
teira pr )fis ional do locador de serviços, pol..
suindo-a limpa, tem toda a facilidade de col.
locar-go o traz sempre comsigo a prova de sua
boa condueta ;

Resolve:
Art.4.0 Para dar execuq10 ao art. 183 do

regulamento que baixou com o decreto nu-
mero 5-.440 de 39 de março de 1907, fica
creado, som augmento de pessoal, no Gabi-
nete de Men-Onça° o Leatistica, um re-
gistro especial para os locadores do serviço
seguintes: cozinheiros, copeiros, arrumadei-
ras. lavadeiras, engommadeiras, empregados
de botais, restatirants, casas de pasto, pen-
sões. bars. etc.

Art. 2.° O registro a que se refere o artigo
anterior será fanultativo.

Art. 3.° Qualmier dos locadores do serviço
a que se refere o art. 1° mie desejar obter
uma cartel aa profissional. diri g ira uma peti-
ção ao director do Gabirate de Identificarão
o Eatatistica pedindo ser identificado para
tal fim.

Art. da.° A carteira não será conreriiia:
al ás pessoas que tiverem raios xotem=

dentes:
bl ás pessoas processadas criminalmente por

crime inafflançavel.
Art. 5.° A carteira profissiolal a que se re-

fere o art. 3. 0 leva ,4 o retrato do locador,
sua impressão digital, um atestado de lloa
conducta do Gabinete e terá numero
ente de na giaas em branco para nanas serem
lança -loa ns altostados das looatarioa.

Aro-. 6. 0 n locatario. quando findar a loca-
ção, lançará na ca-teira protiss ;onal do loca-
dor atte4ta4o relativo á sua conducta.

'Art. 7. 0 Si o Ineatario se recusar a dar O
atestado a que se refere o a.rtieo ntnior. o
loca 'or irá á dologadia do diatrictn e pedirá
ao delegado, verbalinenta) que svn aique das
causas da sua despedida. Dent •o de tres dias,
o delega do, que registrará o pedido do locador
no livro de occurrancias da delegacia, dever
ter concluiria a syn iicalicia o prometo o aum.
tado do que houver apnrado. por ello proprio
cseripto na carteira profissional.

Art,, 8.° Si o attestado do delegado for- con-
traio á bem, conducta do locador, este poderá
ainda justificar-se perante o chefe do Poliria,
obtendo uma nova carteira.

Art. 0. 0 Os delega-aos districtaes intervirão
amistosamente nas nueatões entro locadores o
locatarios de serviços quando procurado: oor
uns ou por outros Nissoalmente. não atten-
dando nunca a terceiras pessoas estranhas ao
assam-Ao.

Art. 10: A autoridade districéal, nos casos
do artigo anterior, limitar se-ba a ouvir as
reclamações que se referirem ao proprio coa-

tracto de locação do serviços, nos termos dos
arts. 1.216 e seguintes, do Codigo Civil , e,
não podendo cotnpol-os pela persuação o bom
conselho, abster-se-ha de qualquer outra in-
tervenção.

Art. 11. As primeiras 500 carteiras serão
concedidas gratuitamente.

Secretaria da Policia do District° Federal,
ti de julho de 1918. -.a Damaso P. Gomei,
secretario geral.

Ministerio da Fazenda

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS LOCARES PC
PRIMEIRA ENTRANC1A

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que se realizam hcee, ás 11 1/2 horas da.
milha, no Lyceu de Ar:es e Officios. as aro.
vas oraes de ar.thinetica do concurso acima,
sendo chamados os seguintes candidatos:

Turma effe.ctiva:
Ileitor Malaguti do Souza.
Ismar Cruz.
Ignacio Tacau Guimarães.
Jacy Sotto Maior Lages.
Javine Roxo Pinheiro Gultuariles
-Joaquim Teixeira Leitão Junior.
Josa JOannim Monteiro Mendes.
Joa,° José 6c:a
José.alaria altilliz Barreto.
Justiniano Teixeira Machado.

Turma supplementar:

Justiniano de Serpa Filho.'
José Alves Corrêa Nunes.
José de Matos G ,Mea.
José Gnm3s de Oliveira.
José Miranda Megale.

Sala do Concurso, 13 do julho do 1918.
João Tavares Dias Pessoa, secretario.

Directoria ao Patrimonio Nadou!'"

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A CONSTRUCÇÃO
UMA COBERTURA DE FERRO COM VIDROS NA ARE&
DA RECEBEDORIA DO DIBTRICTO FEDERAL

De ordem do Sr. director do Patrimonlo
Nacionai e em virtude do despacho deste
mitiisterio exarado no processo resaectivo
28 de junho ultimo, faço puolleo que ao acha
aberta, pelo prazo do 2d dias, contados da
data do pres-ade eaital, a concurreecia para
a oura supra declarada.

As prop3stas deverão sor apresentadas
Directoris do • Patrimonio Nacional. até

13 horas do dia 26 do mez corrente, em
carta fechada e lacrada, acompannada do
eonheciment0 do deposito de 200S. feito na.
thesouraria geral, mediante guia passada oor
esta directoria, para garantia da assignatUra
do conteacto pelo proponente preferido. o
qual perderá em favor dos cofres publico,
caso deixe de a:abolar o mesmo contracto no
prazo de cinco dias a partir da data da otibli-
coçao no Diario Official do despacho acceitan-
du a dita proposta.

Todas as propostas deverão ser selladas
assignadas com o ureço global em algarismos
e por extenso, sete emendas, rasuras ou qual-
quer outro defeito que possa determinar du-
vida ou engano.

Ao apresentarem suas propostas os conclua.
reates as instruirão com provas 'de sua idonei-
dade. tambem em envolucros fechados com as
mesmas eligencias supra alludidas.



Solhado •13

Em dia e hora que constara° da Pub1icai:40
no Diodo °geie, selar abortas as propostas
dos coneurrenbas julgados idnueos.

Será permitido aos coneurreutes aula:kap
rem as propostas uns d03 outros.

A preferencia caberá, nos termos do artigo
a4 da lei 11. 2.221, de 30 de novembro do
1G00. á proposta mais vantajosa, semn ser
adinittida qualquer cujos termos safam por-
contagem sobre a prapaata mais barata.

O rancura:mia preferi lo recolher:S. a talam-
rar'a a laiuortancia de a00a cm garantia da
exectiatio do amianto e para responder pelas
alunas durante a execuatio.

Nesta sob-directoria encontrar-sa-ba o or-
çamento com a especificação da todos os ca-
bildas a executar, illsaosialo das interesa
sados.

O prazo para a oxe.citção da obra será da
60 dias. cotados da data em que lar publi-
cado o reaistro do coatraeto pata Tribunal de
Coo tas.

O contraaanta obrigaradi .-ha a executar a
abra cura peraiiaão e com matcriaes da pri-
meira qualiaado, refazaado o flua Dia for
julgada lieraato, sob palia an niulta, sonda
tuatatailas atuar siia custa as que o contra-
Lanada uai rant-macia, não tizar nas condi-" abes acecitarois.

e ) ,aga.iientu sara feita do uma tia vez, de-
pois do acceitus tolos G.3 trabathos.

A aduanistraçaão resorva-se o direito do ao-
rutilai' a presente conctirrencia ou deixar do
acceitar tO(0,5 a; propastaa si 1,3ab unia está-
ver nas condições de merecei . sua acceitat:ao,
Sera que dali possa determinar :laça.) de in-
demnizar:ao por lucros ccsamtes ou prejaizos.

No contracto malhar se precisaria as obri-
gaçaes da empreitada.

St:h-Directoria Technica do Patrimonio
alarma 6 de julho de 1918,- J.	 de Bm.
repaire Pinta Peixoto. sub-director.

Caixa de Amortização

Fao:o publico que. tando-sc extraviado as/
aaolice3 da divida publica interna fundada.
do vaiar nominal da 1:091a cata uma, amo
annual da 5 -a, papal. aia ira 6 "a., emit t idas
em Int, da na 20.4. 28 a 2).•30, peritamen-
te; a Antonio de Sallas Maria do Carmo de
No:aia/ia, ensaio, !analisara: vão ser expeaidos
anatas tantos 5:1, dell; vo do praza do quinze
dias. não houver nolamação em contrario.

Calate do Ama-tinção, cila a de : alho do
49 a. — O iusportor, JOila Lipdolpho
inard.

3

.41fandega d.o Rio de Janeiro

TEÍICE111:1 SECÇÃO

Edital de intimação a ar moia Antonio de rithal.
de, aitaiitcamairre d.) panc,,. nac:onal ,,Sio
Pautar', cama abai CO 3C dedos:

Pela 3° seação desta. aliatiacga, intima-ao a
Manoel Antonio de Athayde, cuja pessoa e re-
sidanaia nao foram encontra d as, não obstante
as d s ligcmcias e requisiçaes que se fizeram, a
vir, perante esta rapartiça o, raspou ler e ser
inter rogado sabra o que sonhar e lhe for per-
gaiatada em ralaaao ao facto do terem sido
clandastinarnamc intraduzidca no vapor na-
cional S.PdaJa, quan.lo no vaita da Buenos
Ares, em dias ila zermala quinzana do inez
de maio do anua corram ta, rol...alija carga, ri
em que sarda c tinha as rasamsabilidadris do
emprego de auartelanastre. volumes tine,
ao entrar neste porto o ser visitado o referido
Vapor no dia 15 do junho proximo findo peto
Sr. oilarda-mde, foram encontrados o apare-
bandidos tomo contrabando. na Certeza da
que, o seu nao compareCimento no prazo o/-
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tado, o tornara ineurso nas panas da lei, dei-
xando a sua reval.a e soai mais anreciaaões
quaesquo" raia:alicias ou e gaareeiluaatas (lua
posta:Morna:ate pretenda.

Alfandoza do Ria de Jarriro, 3 secraio, 10
de jii tho de ttata.-- O chata, M. AntOminO

Cartatho Araidta.
:em:~

Alfandéga do Rio de• Janeiro

trino nr CONSV,10 DAS 111EDCA.DODIAS DO chron
EX-ALLRMAC uánDioLD alusocz», tuna NACIONAL
“JABOATÃO:)

Edital de prévio aviso, coa o prazo do 3U dikt9

Pela inspactoria desta alfandeca Se faz pu-
blico que, achando-se a mercadoria abaixo
mancionada no caso de :sor arrematada para
consuma, os seus donas ou consignatarina
ia:varão aesp"dad-a e retiraaa na prazo do
triiita dias, a contar desta data, sob pena de,
fiada esta, ser vendida por sua canta, Ws
termos do tanto 6° capitulo 3°, da Nova Con-
solidarão das Leis das Allandozas. sem gora
lhes ficam o direito de alterar e ordens da
Diractoria do Gabinete do Ministoria da Fa-
zenda, as. 1.180 c 1 . 88 de 18 do dezembro
de 1017, contra os atreitos dessa vonda.

CIES DO PORTO.

ARMA= N. 10
Marca SIVG: Duzentas e cineocula O oita

a2583 Dcwoas do sorri sem numero, meaindo
11" 3 .75a dascarragadas do vapor eia-anemia)
alanotd Ainsincli, bolo nacional .laboattio, para.
o atanazam n. 1.0, do Caos do Porto,

Alfandoga da Rio de Janeiro, 12 de junho
do 1018.— O ajudante do inspector, Cartog
Proença Gthae.:.

iiowomei

Alfandega do Rio de Janeiro

PUla lancetaria destl alfanaera se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessealas,
que firam doscaiireg daa tiara caia rapaaricato
f,S volumes abaixo mencionada:, com signaes
do avarias o de falia., (levando sus donos ou
ennsianatarica rinresantar-so no num do /11
dias, para providenciaram a rasaria° :

Vapor francez amara/ laurejui riery, en-
trado ein 2 de julho de 1918:

Atanazem ». 3 — O de O: 1 caixa n. 1, re-
preira,da e avariada.

OP&C: 1 dita n. 2.0a2, Rara, abam.
PLC: 1 dita a. 10.789, Voai, atara.
P.aRC: 1 dita n. 8.033. idem, idem.
tiF&C: I. dita ii. 11. atam idera.
SCM: 1 dita a. li, idem ideai.
SC: 1 fardo n. 10.20a, com falta.
JC--TC: 1 caixa n. a8, repregada e avã:

riada.
LI-111: 1 dita n. 71.381, idem, idem.
tem---MB: 1 dita ri. 5.58+3, it1011, ¡dom:
AP: a. ditas as. 231 00230, idem, idem.
AG: 1 dita n. 32.28a, alara. idem •
AJaC: 1 dita a. 4.181, idem, aleita
Al'aLaC: 1 dita ri. a39, idem. alem.

—13G&C: 3. ditas ris. 238, 237 e 1, ilom,
idem.

'Casa Samna: 2 ditas n.5. 133 e 134, idem,
ideia.

CP&C: 2. ditas os. 416 o 382, idem , iriam -
ala 7 ditas com diversos numeras. ideni,

ajam.
Confeville: 1 dita n. 215, idem, alam.
Casa buam: 1 dita a. 1, idem, alam.
CA: 1 dita a.• 2.838 i , it1113, idem.
Atanazem . n. 3 — ETC0- 1aLa:Qa aalaa

th 1.103, repregada e avariada.
DL: 1 dita n. 1(18. idem.
IN: 1 dita n. 4712 iriam.
EDS:C: 1 dlta n.11.333, frau:4	 -
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En	 dita n. 27, idem,
F.N&C: 2 ditas ns. 4.420 e 4.42' Idera,p,
'dans: 8 ditas divoraas namoros, iatiala
Gla 1 dita o. 8.220, kastn.	 _1
TGC--G: 1 dita n. 3.O7 , ideuo„

1 dita n. 680, ideni.
JII—CC: 1 dita n. 5.669, ide.M.
Idem: 1 dita n. 5.665, Hem.
Idem: 1 dita n. 2.615, idem.
Lie II: 3 ditas ris. N, ati e 49, alem:
LG: 1 dita n. 2, idem.
MI: 2 ditas na. 143 e 148, idem.
MI1P— Rio Janeiro: 1 dita n. 498, Idem-
Manoel Bernardez, ministro U'ruEuily: 1 eiltA

Sen) numero. iriam.
M—SVP: 1 dita a. 10, idcM.
NFC: 1 dita a. 662, ideia.
318: 1 dita u. 4.358, idem.
AL-101: 2 ditas os. 6.tia9 e 0.a1C,idanaZ,
8.031—LS&C: 1 dita n. ar, ideai.
4.0.13—liSiae: 1 dita n. t.l 7, dera.
NFC: 1 dita a. 662 A, idena
CO-1.805—TC: 1 dita a. lia alada.
NG: 1 dita n. 114, idem.
031: O ditas na. 7.049 e 7.049, alma
PF: 1 dita ri. 005, ideni.
Pile: 1 dita n. Gol, alam.
PLP: 1 caixa, n. 10.782[4, represada ta

avariada.
IIF :1 dita a. 107, ideal Idem.
11 1 /C: 1 dita n. 3.837, alam ideia.
11c. 1 dita n. 10. ideai iriam.
SC : 1 dita n. 10.202, alem
SGIV :1. dita. n. 126, alam idem.

dita n. 49, idem iilanid •
D—JV • J. dita n. 10.206, idem idem.
PC :1 dita n- 622, Idem idem.
_FAC: 2 daaa fl. a.4. 14 e 4. í0, alam Uni.
GL: I dita n. 694, idem idem.
ti 14 : 1 dita n. '180 A, ideia idem.
GWC : 1 dita n. 6.542. idem.

3 ditas diversos numeras, Mana

: 1 dita n. 5.383, idem Reine .
313C : 2 ditas us. 2511 e 255, ideai idem.
L do R : i dita n. 0, itt2in
li—SVP : 2 ditas na. 3 e 4. iilern idama
SINIRC :1 dita n. 10.160, ideia idem%

: 1 dita n. 20. idem idora.
Ma : 1 dita n, 13, ideia alam.
alNa: 1 dita u. 12, idem idem.
Md . 1 dita n. 27. atem alam.
Ca te: 4 ditas Cii!*(31`n,'-; numeres: idem Mara;
CSC: 2 ditas lis. 479 e 4'70, idem idem.
C13: 5 ditas diversos ~roa, idem Idem.
CM : 1 dita ii, 2.180. Hera Ideia.
Clab da Baia ; 5 diversos numera, Ideal

Ladra.
DLC: 2 ditas as. 1.40G e 1.4 .o7, idem idem.
DL : 3 ditas ns, 106 e 107, idem. idem.
AP: 7 caixas diversos numerw.=.,

pegadas o avariadas.
AC-F: 1 dita n. 708, idem, Wall].
.AD: 1 dita n. 3. idem, idem.
APMC.	 D: 1 dita n.	 Wein, 'danai
13TC: 2 ditas a.a. 882	 881, iderni

alam.
BC --	 1 dita n. 494, idem, idenle
BK: 1 dita u. 2. idem, idem.
I3PC: 1 dita n. 30. idem. idem.
CPC: G ditas diversas aameros, idem

Vapor sueco Anglia. entrado em 28 dê
junho da 1918:

Arinaz am a. 6	 Pare liava/	 F: e
caixa a. 11, repreatula e avariada.

LFE1	 ia: 1 dita a. 14, idem, 100Ma
MC: 1 dita n. 1, alara. idem.
CBC: 1 dita na 22, idem, Liem.
CPC: 2 ditas as, 3.008 e 02, ideai

alam.
ti na: 1 dita sem numerai, alam, idenaa
Fontes: 1 dita n. 125. idem. idem.,
IISC: i dita n. 225 idorn, idem.

proteaso: 1 . dita sem numerd,i.
Idem. idem.

2 ditaz na. C2 e Cl, Wel", Merrl-St
aItaa: 1 fardo n. 270, aVarladoA
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MC: 1 caixa n. 2, repregada e ava-

• likem: 1 dita p. 1, idem, idem.
W -- 68	 E - P C: 3 ditas ns, 55,

56 e 57, idem, idem.
PJCC: 1 dita ri. 4.35G, idem, idem.
RFC: 2 ditas ns. 2 e 6, idem, idem.-
S&C: 1 dita n. 43.129, idem, idem.

. SCB - 400: 1 dita n. 8, idem, idem.
Armazem n. O - Idem: 1 caixa nu-

mero 3, repregada e avariada.
I': 4 ditas cora diversos numeros,

idem idem.
VSP1C°: 1 dita ri. 2, idem idem..
V&C: 1 dita n. 3, idem idem.

- Vapor inglez Highland Lm*, entrado
.em 2 de julho de 1918:

Armazem n. 16 -- ASC-AR: 2 cai-
, S - A - C: 2 ditas ris. 17 e 16, idem
xas ris. 40 e 41, repregadas e avariadas.
idern.

Granado: 2 ditas ris. 671 e 673, ideM
Idem.

Giffoni: 2 ditas ns. 568 e 567, ideal
idom.
, LC: 1 encapado ri. 433, roto e ava-

riado.
.MMR: 1 caixa n. 1, repregada e ave..

nada.
-- 101: 3 ditas ris. 207, 202 e 206, re.

pregadas e avariadas.
PSN: 1 barrica n. 8.861, avariada..
S&11I: '1 caixa n. 56, idem.
W - T - L C: 2 ditas ris. 10.005 e

10.111, repregadas e avariadas.
ND: 1. fardo n. 9.993, roto e ava-

riado.
• LC: 2 encapados ris. 397 e 413, idem
idem.

W-T,-,L,--C:'1^p. de ferro, ava-
Êiado.

LC: 1 encapado ri. 422, idem idem.
Vapor francez Samara, entrado em 30

'de junho de 1918:
Armazem ri. 17 - AJE: 6 caixas com

diversos numeres, repregadas e avaria-
das.

ACP: 1 dita avariada..
ACF: 1 dita, idem.
AR: 3 ditas ris. 31, 37 e 8, idem.
Idem: 1 dita n. 9, repregada é ave-

AVC: 1 dita n. 116, avariada.
CSC: 1 dita n. 1, repregada e ava.

fiada.
CP: 1 dita n. 12, avariada.
JLC: 2 ditas ris. 483 e 509, renregd,

.das e avariadas.
. EIS: 2 ditas ris. 1.038 e 1.042, ava.

. Armazem n. 17	 PS: 1 caixa n.
• tivariada.
• RLC: 3 ditas ria. 11, 12 e 14, idem.:

RM: 1 dita n. 13, idem.
SFC: i dita n. 11, repregacla e ava..

SP: 1 dita ri. 1, idem idem. • 	 .
VP,C: 8 ditas diversos numeres, idem

?idem.
Armazem n. 4	 AGC-Cabedello: 2

alam, idem idem.
GL-Cabedello: 2 ditas, idem idem.
CC-Cabedello: 1 dita, idem idem.
Lloyd: 1 dita, idem idem.	 •
.MC-Cabedello: 8 ditas, idem idem.
00: 14 ditas, idem idem.
MC: 6 ditas, idem idem.
lAJCA-Cabedello: 3 ditas, idem idem.
¶'-C-M: 19 ditas, idem idem.
Torres: 2 ditas, idem idein.

FC: 2 ditas, idem idem.
'. OLSC: 4 ditas, idem idem.
NO-Cabedello: 2 ditas, idem idem.

VC- abedello: 6 ditas, idem ideai,
U , rgaj Wap4 g c1n48, iderk

'	 s	 ,

CMC: , 1 quinto, vasando. 	 •
LCC: 3 ditos, dous imundo e um

yasio.
Idem: 1 decimo vasando.
ORO: 7 quintos, vasando..
Torres: 4 ditos, idem.
JPG: 1 dito, idem.
AAN: 3 ditos, idem.
V111C: .24 ditos, -Wein
Idem: 7 decimes, vasando
JFC: 5 quartos, idem.
Henrique Santos: 7 ditos, idem.
Idem: 1 dito, idem.
C: 2 ditos, idem.
Idem: 1 dito, vasio.
SMC: 1 dito, vasande.
MPC: 1 declino, idem.
Figueiredo: 4 quintos, icem.
CR&C: 4 ditos, idem.
Idem: 1 décimo, idem.
RSC: 2 ditos, idem.
Thomé: 2 ditos, idem.:
Idem: 1 dito, vasio.
Nobrega Pereira: 1 dito, vasio.
TCC: 1 dito, vasando.
(4IC: 1 decimo, idem.
l'aFC: 1 quinto, idem,
SAC: 1 dito, idern.
LNISC: .1 dito, idem.

millo Mourão & Comp,.: - 2 ditos,
n.

3 ditos, idem.-
;idem: 1 dito, vasio.
cale: 2 ditos, vasando.
T: 12 ditos, idem.
OLSC: 2 ditos, idem.-
Idem: 1 decimo, idem..
PC: 11 quintos, idem.
Portuespa: 1 dito, idem:
CVF: 2 ditos, idem.
BPF: 3 encapados. vasando.
Cardoso: 1 quinto, idem.
M. Venoso: 4 ditos, idem.
AAC: 3 ditos, idem.
Dias, Almeida & Como.: 3 ditos, idem.
.f.SC: 2 ditos, idem.
MRPSV: 3 ditos, idem.
Tdem: 2 ditos, vaSIOS.
OLSC: 2 decimes, vagando
Portuespa: 1 dito, idem.
Tate:: 3 ditos, idem.
FCM: 1dito. idem.
DPI?: O quintos, idem.
AAC: 1 dito, vasio.
MRPSV: 3 ditos, idem.
T: 4 ditos, vasando.
MRPSV: 10 ditos, idem.
Dias Alme i da: 13 ditos, idem,
GFC: 4 ditos, idem.
LCC: 20 ditos, idem.
Itenrique Santos: 6 ditos, idem.
Nobrege Santos: 5 ditos, idem.
VNIC: 43 ditos, idem.
JFC: O ditos, idem.
Fi gueiredo: 1 ,5 ditos, idem.
CMC: 1 dito, idem.
111PC,: 7 ditos, idem.
11IFC: 13 ditos, ident.
Torres: 16 ditos, idem.
:-47,C: 5 ditos. idem.	 •
Armazena, n, 7 - AAC: 8 -quintos/
'zando.

Marques Francisco: 8 ditos idem-.
Cala: 2 .ditos idem.
C: 3 ditos idem.
GlISC: 2 ditos idem.
cm.:: 2 ditos idem. --
Tii01116: 6 ditos idem.
Nobrega Pereira: 5 ditos idem.:
.1F: 3 ditos idem.
OLSC: 2 ditos idem.
Marli' Pacheco: 2 ditos idem.;
Silva Boavista: 4 ditos idema
GIM: 1 dito idem.
Casemiro Pinto: 1 dito idein •
DCC:1 dito • idem.

Yelloej g ditos idem.,

PC: 6 ditos idem.
Fernandes Mourão: 1: dito idem
CRC: 1 dito idem.	 4	 -

Ferreira Cabral: 1 dito idem.
CRSC: 5 ditos idem.

:	 9 decimes vasando£
GZC: 3 ditos idem.
LCC: 4 ditos idem.
Idem: 1 dito idem,
C: 3 ditos idem.

. CP: 4 ditos idem
MPC: 3 ditos idem.
Vapor inglez Varari, entrado em 1 41C11

julho de 1918:
Armazem n. 18 - BD-K: 1 caixa

ri. 310, repregada 'e avariada.
D. Luxo: 2 caixas ris. 160o 107, re-,

• pregadas e avariadas.
IC: 1 dita n. 1.361, idem idem.
JSC: 1 dita ri. 1, idem idem.
Idem: 1 dita ri.' 8, idem idem.,
MT.: 1 dita n. 4, idem idem.
J-T-184: 1 dita n. 394, idem idem.,
R-P-218: 5 ditas diversos numeres,

idem .idem.
R-P-202: 2 ditas ns. 829 e 1.390,

idem idem.
11: 1 dita n. 16, idem idem.
T: 1 dita n. 12.052, idem idem.
ABC: 1 dita esm numero, idem idem.)
13: 1 dita 11. • 216, idem idem.
CJR-14: 1 dita n. 198, idem idem.;
ESC: 1- dita n. 589, idem idem.
JSC: 2 ditas ris.- 25 e 39, idem idem.;
JRC: 1 barrica n. 47.8G, 	 idem.
15IXLP: 1 caixa n. 110, idem idem.
MXLP-T: 7 ditas diversos numeros;'

idem idem.
021: 2 ditas ris. -517.203 e 517.221,

idem idem.'
R-P-160: 1 dita n. 509.966, idem

idem.
11-13;--1.591: 1 dita n. 511.435, idem

idem.
R-P-164: 1 dita n. 17, idem idem.
13-M-786-C: 1 dita n. 326, idem

idem.
eAY: 13 barris sem numero, va-

sando e avariados.
Vian: 2 ditos idem idem idem.
SIL: 2 ditos idem idem idem.
OG: 1 caixa ti. 152.607, repregadas •

"avariada.
AH: 1 dita ri. 1.574, idem idem.
CLAY: 1 dita n. 1, idem idem.

"	 1 dita n. 661, idem idem.
1 dita ri. 18. idem.

.T13: 1 dita n. 1.00G, idem.
,TS'W,: 3 ditas Lis. 5, 7 e 4. idem.

• AI PI: 2 ditas ns. 335 e 350. idem.
MST&C:2 ditas ns. 1 e 3, idem.
11-P-218: 2 ditas ris. 110 . e 107,

idem.
Idem: 1 dita ri..loe; idem iden-i.
Idem: 1 dita n. 120, idem idem.
R-P-202: 7 ditas diversos numeres,

idem idem.
R-P--165: 3 ditas tis. 1.218, 4.260

• e 1.217. idem.
R-P-4 69: 1 dita n. 1.242, idem,
SC: 1 dita ri. 1.207, idem.

' T: 1 dita n. 11.796, idem. 	 -
Alfandega, 10 de julho de 1918. - 0

Wodante do inspector, Carlos PronnPie
Gomes.,

Inseeetoris de Seguros
Ministerio da Fazenta Inspectoria do

Seguros- (Estava impresso o emblema da,
Republica) - Carta Patente ri. 159.

Aos nove dias do ira% de julho do armo do
mil novecentos o dezoito, tendo a Sociedada

•de Seguros Mutues Sobre a Vida (Nora Cruza,
- com séde na capital do Estado da Bahia, prea
'enchido toias as formalidades das leis viaen-
. tes; lhe foi expedida a presente carta pateoto

4•1•11
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n. 159 para que possa funccionar nos Estados
Unidos do Brasil do accôrdo com os estatutos
apresentados com o decreto n. 13.080, do
26 de junho de 1918, o segundo as leis da
llonobilea.

Eia Aristotelos Vorgne Guimarães, segundo
oscripturario da Inspertoria do Seguros, lavrei
a presente que fica :egistrada no livro compe-
tente as-pags. 144 e 145.

Rio de Janeiro. 9 do julho de 1918.— O mi-
nistro da Fazenda, Antonio Carlos Ribeiro de
Andrada. — O inspector do Seguros, Pedro
Verune de Abreu.

Ministerio da Guerra

Escola Militar
EDITAL PARA INSCRIP .ÇÃo DE CAIN.DIDAT0S À

CONellt1So DE GADEDIAS VAGAS

De ordem do Sr. coronel comman-
dente o em etunnrimelito ao aviso nu-
mero 46, de 25 do junho findo, do Sr.
ministro da Guerra, está aberta na se-
creta eia desta" Escola, por espaço de 30
diasa uteis, a contar da data desta publi-
cação; a inscripeão' para o consurso aos
caros • de professores ó adjuntos das

e 4' cadairas e professor da 3, ermi-
das pelo regulamento de 24 de abril de
1918, obedecendo ás seguintes con-
dições:

a) A inscripção do candidato consta-
rá da assignatura de seu nome em li-
vro especial nesta seer•tara.

b) Poderá ser feita por procuração,
no caso de impedimento do candidato.

c) Findo o prazo delia, o qual será
imprororga nenhum candidato será
mais admil lido.

d) Ume vez fechada, r; commandante
marcará dentro do prazo de oito dias
aquelle em que os candidatos deverão
comparecer mi referida secretaria. afim
de , ser dado o ponto para a t.hese, a
qual deverá ser escripta e impressa
dentro de setenta e cinco dias, a partir
daquelle em que foi dado o ponto.

e) As provas do concitas° consistirão:
1 0, em these e sua defesa;

€ 2r) li°,eiema; dissertação eseripta e prova711 

3. em prova didactica.
Só poderão inscrever-se para o cia

lado concurso os candidatos que forem
brasileiros natos, e que apresentarem
documentos de onde se possa concluir
sua capacidade moral; alem disso, os
an o "orem militares, perteneeren
activa e tiverem, pelo menos, o curso
da ,ama.
fr Para este concurso só poderão in-

ser nver -se militares que estejam nas
condições acima citadas.

Secretaria da Escola elilliar, no Rea-
leste°. 4 de julho de 1918. — Pedro
Cordolino Ferreira de Azevedo, 1° te-
nente secretario.	 e

Colleeio Militar do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. coronel directiva presi-
dente do conselho administraman deste esta-
belecimento. laço pulei m esie na concurren-
eia nata, o fernecimenia itç ertiens de expe-
diente. acquis'ção o coca :emaça° do livros
durante o segundo annestre do corrente anno,

' realizada a 8 de julho andante, foi apresenta-
da a seguinte proposta:

AMIGOS DE EXPEDIENTE

A firma A. %calo Marques ae Comp., esta-
belecida á rua do Ouvidor n. 60, propõe-se a
fornec,ee ao collegio, durante o 2° SC' ro de
198 os aatigos seguintes. de aecar,lo coei os
tynos existentes na sulese,creta-ia deste esta-
belecimento, sninitando-se a todas as disposi-
ções regulamentares e demais ordens em vi-
gor.

Designação--.Unidade- Preços
I. Alenetes para pelei. caixa.... 	 25340
2. Apontador nava !anis, em 	 	 a$310
3. Ana a dor de tamis eflostoma uni 26000
4. Panam° ge osso, rolo 	 	 . 5880
5. Barbante fino, rolo 	 	 $880
6. Bor eacha com e -ama para ma-

china de escrevei'. uma 	 	 $850
7. theracha em table'ask Ituby

uma 	 	 $UO
9. Bleck papel para cartas, pauta-

rei o impresso, 100 folhas,
uma 	 	 25200

10. Caneta eagle Pencil. cluzia 	 	 3Se00
12. Caneta commurn sortidas, (Meia 	 1580
12. Caaerno eo folhas pautado. im-

presso em brochura. cento 	 	 62$803
13. Caaottio cai branc,onara dese-

nho do IS folhas imgesso,
conto 	  "Nd	 	  1275800

,u

Designação — Unidade Preço1280, jo
50 folhas, cento 	

17. Coeleahixeates para prender papeis,

	

19. Compasso de madeira para qua-	
2$800
MOO

18. Compasso de metal, uni , 	

dro negro, um... 	

de documento, unia 	 	

4$500
20. Caixa de papella° para archivo

5$8
21. Canivete Rodger, tres folhas, 

Uni

22. Carimbo de borracha simples,	
-9$00)

um 	
24. Cesta de vime para papeis, uma 	 42rsu'i0l:
25. Caeernetas sanitarias . cento..	 39$0e0
27. esquadros de madeira para

quadro negro, um
28. Esponja grande, granunas....
29. Fita para machina de e.serever

duas cores, gramma , 	•

	

31. Furador com cabo para papel	

441 25r )1a
30. Flecha da India. grainmas 	 	

0

um 	 o
32. Gemina ara bica em pó, kilo 	  11930
33. Gornma arataca ladray's, vidro

grande, vidro 	 250.0
34. . Gomam «Sarda/teta vidro o. 0,

vidro 	  159;u
35. Grampos para brochura (pane),

duzia 	
36. Giz branco, caixa de lea, cai

xa 	
-

24$5::0•0,
37. Giz de cores, caixa ie 100,

caixa 	
38. Jogo de Godets, um 	
39. Impressos enveloppes para car-

tas, mo leio 1, cento 	

•	

r,ST 'O
Idem, inoolo n. 2, cento 	 ,	 37,i )

	Idem, molete o. 3, come— •	 35:c
Idem, mo ield n . 4, ceoLo.... • 357o

	

Idem, modelo u. 5, cento....	 35. o
42. Idem, idem. Gabinete do Pire-

etor, cento 	 	 4a
43. Impressos enveloppes para of- 	

6 o

ficios, modelo ti. 1, cento 	 	 aseaa
Idem, inodei0 n. 2, emito 	 	 65 • ! •O
Idem, modele ir. 3, cento 	 	 135e
Idem, modelo n.	 couto._	 ea.,.

41. linp-esoseilveloppss para exa-

46. Impressos cartões moldo ri. 1, I 
raee )

2-ease

4a :.";0

mos e4X40, cento 	
45. Idem, ideia para balaecotee,

cento 	

	

Idem, modelo n. 2, (mato._	 :Meu

47. Iincepio'etossos cartas, modelo n. 1,
Idem, moldo n. 3, rente. 	

	

n. 2, cento. 	
; 
$
511Idem, n. 3, cento 	

48. linorc.-asos carta diplomata,
cento 	

49. Impressa-is bloca: telegraminas,
200 x 100, um 	

50. Imoressos attestados modelo
n. 1, cento 	

51. Impresso hora,rio, cento 	 	 4a$"10‘'il
52. Impresso boletins para comina-

'acne° de faltas, cento.... 	 3$75a
53. Impressos boletins modelo num-

mero 2, cento 	 • 	
34	Idem, idem modelo ti. 3. cento	 352

	Idem, idem modelo ir. 4, cento	 3$7A
54. Imnresso para resultado do exa-

me, modele n. I, cento 	 .	 Sane",
Idem, idem mochila ir. 2, cento 	 X590

	

imeresso
57. Imores:gos rara classiticaçao	

145cam-; pava morilas. cento.

Idem, idem modelo n. 2, cento	 95400
modelo n. 1, cento.

58. Imnressos naa'a certificado de
cursos, idem 	 	 8$1,00

59 Idein. idema de medalhas,
acanto 	 	 983$7:000

N-Im pnpo .eisslos folha de alterações,

Pela parte foi exhibido documento compro-
bativo do pagamento de 5005, solto per verba,
sobas o dec..oto 13.080. de 2a do junta, do

• '1918. que autorizou a sociedade a futiccionar
na Republica.

Confere. — Mario de Bulhões, 20 escriptne
rario.

55.

Ministerio da Marinha

Escola Naval 'a

• De ordem do Sr.. contra-almirante, diro-
ctor. "aço publco, para conhecimento aos in-
ternados. que no dia 15 do coerente tfule
inicio no Ui° do Jansiro, na Escola ae Crome-
tes. 0% exames para Diletos da mareiliaamer-
caute, d accôrdo em' os artip,'N 19ti, 197 e
19:3 do regulamento annexo decreta nu-
mero 12.96; , o 17 de aiirit do corrente anuo.

ealelidates que S3 migarem autos de-
verão ungir seus requerimentos ao director
da Escola Naval, cndercuariloo ír rua Can-

Seihtnr0 Saraiva ri. 22 ( X rehivoala Marinha),
leseeti ios com os seguintes documentos, con-
forme determaia o art. 1e5 do cita .lo regu-
lamento certidões de idade, do identid ide o
das viagens feitas.

A cobrança da taxa de exames a que se
refere o art. 2 • 0 do mesmo regulamento será

▪ erjectita..a (leio secretario da escola por ocra-
siáo dos exames.

Escril 'a Naval em Baptista. das Neves, 1 de
julho ie .9,8.--1. cie, Anojo e Silva, secreta-
rio interino.

Deposito Naval do Rio de Janeiro
aaaao DE ÉAIMAILE?iTO

De ordem in Sr. capitào de mar e guerra,
e director. urevíne-se ás senhoras costureiras,

que no anhbado, 13 do corrente mez, dás is
.as 14 horas, haverá distribuição de costuras
Souient' Ls sennoras costu 'eiras matr,culadas
na segutala e ithegoria du n. 5 a 50, nato
sendo aaendidas as que se apresentarem fera
dos limiies das horas acima marcadas ou não
forem do numero da cathegoeia chamada.

,epasito Naval do Rio de Janeiro, em II de
judio de 1918. — Alvaro Coul alho Foreira
Pinto, I° tenente assistente.
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61. Impressos ern rotnlos papel
amarello de Nabo, cento.... 	 44400

62. Impressos capas para documen-
tos (papel de linho farpado),
cento 	 	 /25200

CL Impressos guias de transfarcri-
Cias, cento  • 	 ESMO

61. Imoressos papetas para ma•
triculas, cento. 	 15809

67a. Impressos propostas de forno-
cimentos, cento 	 	 335a00

66. Im pressos inemoranduas gom-
il:meta milheiro 	  315300

07. Impressos enveloppes papel
para dinheiro, modelo n. 3,
milheiro 	  275800

C. Impressos enveloppes papel
pardo, grande, milheiro 	  045000

GO, Lapis preto E. Faber, n. 2,
duzia 	 	 •2itia0

70. Lapis bicolor E. rabeia duzia,. 128000
72. Lapis tinta roxa, dutia 	 •	 700
74. Lapla de borracha, tingia 	  115800
16. Lacre vermelho Sardinha,

barra 	 	 5300
77. Livro para assentamentos dos

alumnos, 100 folhas, um-. 315000
'73. Livro para ponto dos funccio-

narios, 100 folhas, um 	  135100
70. Livro em branco c/100 falhas,

um 	 	 e5700
CO. Livro c/200 fonas, capa de

couro, um 	  &moo
SI. Livro 0150 folhas para en-

tradas e sahidas. um 	  475800
/12. Livro para matricida c/200

folhas, capa do couro, um 	  62580a
83. Livro c/corrente, capa de lona,

uni 	 wwwww	 615500
84. illappas impressospál'a descai'-

ga da enfermaria, cauto.... 115800
Uá. Mappaa impressos para o gabe.

nete odonto/ogico. cento.... 	 11e800
CO. Mappas impressos dos enfermos

c dietas, conto 	  132800
87. Mappas nasologieos, cento 	  135800
88. Mataeborrao. 120 libras, folha 	 	 5390
89. Nankia A. leaurin, vidro 	 	 35mo
00. Obreias pequenas, caixa. 	 	 e.5000
01. Obreias grandes, mamo 	 	 25300
•02. Pennas Mallat 10 o 12, caixa 	 	 38800
03. 'Nanas &andam' da alumi-

nio, caixa. 	 	 uno
ela Pearias J,	 85900

•C. Pasta almaço Perry com tom-
tio de aço. uma 	 . .....	 95800

137. Pasta de oleado para cima do
• mesa 30x45, urna 	 	 65600

98. Papel quadriculado para dese-
nho, caderno 	 	 5550

09. Papel carbono feitio officio,
marca [(Cortina», caixa 	  1450-00

400. Papei cartão, folha 	 •$190
0.01. Papel Canson modelo n. 1e,

cento 	  2,85000
!dom, Idem, modal° D.

cento 	  285a00
a Õ. Papel almasso '7 kilos, resma 	  215800
4103. Papel almasso liso . 6 kilos,

resma 	 	  ifSsoa
*05. Papel lIollailda n. 2 pautado,

caderno 	 	 15800
105. Papel liollanda n. 4 Furtado,

caderno 	 	 15100
In Papel diplomata caixa ri0x50,

caixa 	 	 45509
d08. Papel pauta estreita lIollanda

39x,, caderno 	 	 15100
OP. Papei Holanda com 62 linhas,

. pautado, caderno 	 	 25209
CRI. Papel pardo para embrulhas

tnao de 25 folhas, mao 	 	 5510epl.!, Papel Holland& para borarios,
00x42, folha Inteira, a	 ssa
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112. Papel pautado para aulas,
resma. 	

113. Papel para ollicios, impresso,
resma 	

115. Papel fino para cópia, caixa
do 500 meias folhas, caixa 	

116. Papel de linho para cópia,
caixa de 500 meias folhas,
caixa 	

117. Papel pautado para cartas esa
blocks do 100 folhas. block..

118' Peso de vidro para papeis. um
119. Pinceis sortidos para a q u arei/ a,

duzia 	  .....
121. Ragus, do madeira de 0%50,

uma 	
122. liegua de madeira de 0%00,

urna 	 .. 	
123. Tlegna de madeira de 121,0a,

uma 	
121. Remia de borracha de 0'2,30,

uma 	
123. Regua do borracha de 02aGe,

uma 	
127. Tinta blue Mack Stephons,

litro 	 ... 	
128. Tinta preta Sardinha de pri-

meira, litro 	
129. Tinta carmin Stephens, vidro

pequeno, vidro 	
130. Tinta carmin Adrian Afaimem

rolha de vidro, vidro 	
131. Tinta roxa para carimbo A.

Maurin, vidro 	
132. Tinta roxa para carimbo Sar-

dinha, vidro 	
131. Tinta gemina gutta, bisnaga..
135. Tinta vermelha°, bisnaga.....
136. Tinta carmim bisnaga.. 	
137. Tinta azul da Prussia, bisnaga.
138. Tinta sspia, bisnaga 	
139. Tinta serre de sienue, bisnaga 	

Tira linha do cabo de osso,
um 	

112. Talões para rol do roupa com
200 folhas, duzia 	

147. Tesoura para papel, unia 	
Rio de Janeiro, 8 de julho- de 1918. -

d. Placido Mareincs cfs CO%',117.

Secretaria do Concreto Militar do Rio da
Janeiro, 12 do julho do 1918. - Primeiro
tenenta MaTintiliano Fonseca sub-secretario.

1~. ..mwswwwwwmwerwmem~

Einisterio da ViacRo e Obra
Publicas

Directoria Coral dos Correio

CONCURRENUX PUBLICA PAnA 	 CONsTRUCÇA0 DD
DUAS ARMAÇõES NA 5', SECÇÃO DA siM-DMEGTORIA
DO TRAFEGO POSTAL (COLIS POSTAVS).

De conformidade com o despacho do Sr. da.
notar geral, exarado no processo (Trafego
4.14./918», faço publico para conhecimento dos
interessados que na 3" secção desta Sub-Dire-
ataria serão recebidas até ás a's horas do dia
45 de julho proximo futuro, propostas encer-
radas em envolucros dovidansente fechados e
lacrados para a c,onstrucção do duas arma-
ções na 53 secção da Sub-Directoria do Tra-
fego Postal (Colis Postea,ux) (iguacs á existente
no Armazem de Colis Posteaux na Alfandega)
,de acctirdo com o desenho que se acha na
3' secção desta SuleDirectorm e espeeJlienCies
seguintes :

Madeira is empregar peroba.
Comprimento : 26 mefros I
Altura 5 metros ;
Fundo : 90 centimetros
Fechamentn: g Bi l e'	 lief.151W„,Irke.	 SATifid0

atilho de 1918

As referidas armações soro /estradas, cOr
escura, deverão ter dez prateleiras com dial-
Suaas internas, e serão servida em toda a sua,
extensão por uma carandá com corrimao,
tendo uma escada de ferro com dous lanceg
ou por urna escada corrediça do systema
anrir, devendo os preços se referirem a essas
duas fórmas (varanda on escada).

Depois do dia e hora mencionados acima,
nenhuma proposta será recebida, seja qual far
c pretexto allegado.

As propostas serão foitas em tinas viga,
Segunda das quaes sd cscripta -no anverso,
ambas deviaainenre 'saltadas, datadas o assi-
onadasa sem emendas, rasuras ou borrões.o	 ... 

No acto da apresentação das propostas de-
será° os concurrentes exhibir o recibo da
caução de 1:0008 (una conto de réis) deposi-
tada na thcsouraria desta repartição para ga-
rantia da assignatura do contracto, não sonde
recebidas aquollas cujos autores deixaram do
satisfazer essa exigencia.

O preço maximo estabelecido para aa obras
do que trata o presente edital é de 18:a0a5
(dezoito contos e oitocentos mil réis) não senda
tornadas vai consideração ns ri-opostas que ex-
cederem a assa maxirno quaesquar que sejam
as razões aprosontadas.

As propostas não poderão conter sinão unia
formula de cornpleta submissão a todas as
caruma/as do edital c o preço que o proponente
afiancem não sendo tomadas em consideração
as que se referirem a quaesquer modificaçacs
ou akeraçaea não previstas no edital ou conti-
verem emendas, rasuras ou barrõo,s.

Os preços serao estipulados em moeda na-
eionalet devem referir-se á totalidade das
obras.

As propostas insuMcientemente se/iadas só
serão tomarias em consideração si os interes-
sados cumpriram logo após á abertura as
prescripaoas da lei do salto federal.

O concurrente preferido depositará no The-
souro Nacional, a titulo do caução, a quantia
de 2:0005 (dous contos de rais) para gasantia
da execução do contracto, a qual só será le-
vantada depois de julgadas definitivamente c
acceitas as obras eoniractadas.

O &inumada que se recusar a a,ssignar
contracto dentro do prazo de tres dias depois:
de conviaado por eseripto, perderá o di..eito
á Caução do 1:0005 deaosiiala na thesouraria
desta impartiçãoareversendo a mesma parais
Fazenda Nacional.

As obras deverão ser iniciadas no prazo
ralximo do _cinco siMs, a contar da data do
registro do contracto peln Tribunal de Coroas
e terminadas denta° de se ..,s'nita dias depois
de iniciadas.

Esta concurrencia scrá encerrada ás 11
horas do dia 15 de julho proximo faturo,
tendo logar no dia ia do mesmo inez, ás 1.2
horas, no Gabinete desta sub-directoria
julgamento de idoneidade dos concurrentes
e a abertura e leitura das propostas apresen-
tadas por uma commissão de fimecionarice
especia,Imente designada part esse fim,
venda os concurrantes exhibirem nassa moa-
siso documentos comprobato slos do pagamen-
to do impostos a que são obrigados, federia
ou municipacs, e eaaesquer DUIrO3 que pre-
veni sua idoneidade, assim como o recibo da
canção deposisla na thesourarLi desta repar-
tição.

Em seguida serão abertas e lidas em voz
alta as propostas dos coliciirrentes julgados
idoneos, cm presença dos interessados ou seus
bastante procuradores.

Nesta concurrencia serão rigorosamente
observadas as disposisees do art. Ma alineas
a a g da lei n. 2.221, de 20 de dezembro do
1909 o mais disposié:óes em vigor.

A directoria se reserva o direito do animes
lar a presente concurrencia.

Directoria Geral dos Correios, sub-Direuto.
ria do Expodiente, 14 de junho ció 1918.-
sub-director, Ernesto Lirio de Siqueira,demo	 	 .14
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ãirectería Gera: dos Correios
5t/S-m1ntmeniA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á 1. 4 secais da
Sub-lirectoria de Contaoilioac o da Directoria
Gorai dos Correios, no prazo de 30 dias, o ex-
conitidor de malas da Adosinistraçã.o e,dos
Correios do Estado de Mato Grossa Silvino
Bispo Pereira, afim do reolher a impor. an-
Cia do 1025, pela qual foi responsabilizado pela
portaria n. 1.0O2/2 de 7 de junho do cor-
rente atino, como cu n pado polo extravio dos
registrados na. 2.259, procedente de Campo

•	 tirando, e 2.317, da mesma orocedoncia.
Sub-Directoria da Contabilidade da Dire-

ctoria Geral dos Correio s , 21 de junho de
1`1 18.-0 sub-director, Eugenio Ajusto Wan-
cleck.	 (•

••••••••11n110

Directoria Geral dos Correios
SIIII-DIRECTOBR DE CONTABILIDADE.

Fica intimado a comparecer á 1 3 seco() da
Sub-Directoria de Contabilidade. da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o ex-
praticante de as classe desta directoria, João
de Oliveira Lopas, para ett etuar o pagamento
da important:ia de 03S (noventa e treamii
réis), da responsabilidade que lhe tbi imposta
polo portaria n. 1.035.'2, de 4 do colTente,
pelo extravio (10 registrado u. 2.112, proce-
dente de Pimenta, para o padre Ciumento
Monsieur, nesta Capitol.

sob-Directoria do Contabilidade da Directo-
ria Coral dos Correios, 21 de junho (101918.—
0 sob-director, Eu!) cikio Augusto WanIcck.

SOCIEDADES  CIVIS
311:tr i tinta dos Uni-

-7	 pre,tradon cia emanara,
Extracto de estatutos

A Associaoão Nloritiina dos Emmegaios de
Cantara, fundada em 13 do maio de 1918,
nesta Canital, onde tem sua siJcle e fôro, com-
põo-so do illimilado numero de 500103 que
soja in taifeiros e commissarios.

Tem por fim suecorrer peopniariainente
aos seus as.;ociados. t:nainio efiformos. inva-
lidas ou presos para pilo:arrumo, bem corno
funeral o penso°. A aksosio -ao será adminis-
traria por um conselho eleito annualmento
na 23' assemblin ordinaria, composta de i5
membros, seis da directoria o os restantes
dal commissões de syndicancia o de finanças.
A directoria compor-se-se-ha de: presidento,
vico-prosidente, I s secretario. 20 secretario,
thesoureiro e fiscal. O conselho administra-
tivo não poderá funecionar em sessão, sem
que estejam presentes no minium oito mem-
bros.	 •

Compete ao presidente representar a asso-
ciaoão em juizo ou fora dello, nor si ou por
seu ;nandataria, sondo portnittido em Casos
urg..:0,ntes convocar a assetnblèa oxtraordi-
naria.

Os socios não respondem subsidiariamente
pelas obrigações que seus representantes
contrabirem, exp"ossa ou intencionalmente,em
em nome da associação.

Estes estatutos só pclerão sor alterados ou
reformados depois de tres atines do vieenria,
por uma assembléa geral especial convocado.
para 0330 fim, de conformidade Com a nossa
lei social.

A associação sd poderá ser dissolvida quan-
do esgotados dous terços de seu capital o
assina detorrninar a assembléa geral coou-
cada expressamente para e.so fim e consti-
tuiria com mais de metade dos soc.os quites.
Resolvida a liquidai, se fará entrega do
tudo quanto existir aos companheiros ou fia-
moas dostcs que hajam provado o seu estado
de nobreza.	 --

Rio de Janeiro, 12 do :nino de 1918.

Gircsaio dos nadio.Tel
phistan da, Marinha Civil

Extracto de estatutos

E' fundado na Capital dos Esta dos Unidos
do Brasil, aos 17 dias do mez de junho do
anuo de 1917, o Gremio dos Radlo-Tolagra-
phistas da Marinha Civil. legaltoento diplo-
mados pelas escolas ofileiaes ou coco rhecidas
de accordo com a convenção Radio-Telegra-
phica Internacional.

São sons fins: Promover a congregação ge-
ral da classe a defesa gratuita dos seus sonos,
quando forem Injustamente persezindos; mi-
nistrar todas as informações que possam apro-
veitar aos seus associados, em beneficio da
clas se e promover os laços de solidariedade
entre os sooios, o organizar toda e qualquer
medida em prol do seu engrandecimento.

Matitor o seu prestigio e esta l-llidade. pro-
pondo ao Covorno medidas que julgar justas o
acertadas. Fazer cumprir fielmente os regu-
lamentos das Capitanias dos Portos, e crear
uma Caixa cie Reneficencia aos seus associa-
dos e emprestiinos a nrazo

Desenvolver os conhecimentos technicoa e
intellectuaes dos sous associados. O Gremio
será administrado nor uma directoria com-
posta de seis rneinbros, a saber: presidente,
viee-presidento, primeiro secretario, segundo
secretario, primeiro thesouroiro o segundo
thesoureiro.

Conote ao presidente representar e fazer
representar o Gremio no que for necessario
em Mim) e fóra dello. Todas as vezes que o
Grelado põe si só ni.o puder resolver suas mies-
Mss. recorrer ao Conselho Supremo das Asso-
ciaçõos Maritinias, que é a Federação Mari-
tinia Brasileira.

Haverá tros commissões: Contas, Tenda
e Syndicancia.

A Commisslo da Contas será composta dc
tres membros, eleita em assembléa geral
animal; a commisslo te.chnlca. composta
de tres membros, eleita por assemblaa extra-
or Maria para osso fim tionvocala. tolas as
vozes que for necessario: a commissão do syn-
dicancia, composta do dous membros eleita
nas Mesmas condições da commissho tedmica.
O nremio terá junto á Foderação Mari'ima
Brasileir uma delegação composta .:o sou
presidente e slous deegados eleitos bi-anntlal-
mente om assembléa geral especial.

Gromio não rosponderá stabsidiariarnente
pelos compromissos assumidos pelos seus asso-
ciados. Os presentes estatutos poderão ser re-
formados, urna vez que a pratica demonstre
sua nocessidade, por uma assensbléa geral re-
querida por lii solos quitas, porém nunca
antes do seis numes. O Gremio dos Radio-Te-
legoanliistas da Marinha Civil jamais poderá
deixar de existir, uma vez o ne haja oito socios
nue queiram "mantel-o. Dada a dissolução do
Gretnio a directoria reduzirá -os bens a di-
nheiro, que será doado a urna Casa de Cari-
dade. Os casas não previstos nos presentes
estatutos serão resolvidos pelas assembléas.

Rio de Janeiro, 12 de julho do 1918.

Real Associação Ilerneficeutti
dos Artistas Por taguezes

Extrac`o dos estatutos

A Real Associação Beneficente dos Artistas
Portugnezes, fundada em 26 de maio do t863,
na cidade do R i o do Janeiro, mato te,oi ;,ta
séde, reger-se-ha neto diseosto nos seus esta-
tutos o do accordo com o Codigo Civil em
vigor.

A associação tem por fim: auxiliar pecunia-
_riamonte aos assoJiados no; cas os do roolostia
ou inv1Ve;Ç: colewror com auxilio de nassa-
geio ao.; çzo^i,is que, nnr enfermos. or -r," trem
nere•si lade	 nara o ioter:or ou
exterior do 11 ,asi' • r n	,r para o funeral

dos que fallecorem; estabelecer uma iiensao
ás familias dos saciou ('ai ociitos.

associação será administrada hor uma di-
rectoria composta de: preaidente, secretario e
thesoureiro, os quaes terão tres supplentes
paca servirem no caso de impedimento e uru
conselho adminis¡rativo de oito membros,
tendo tombem os respectivos suppleutes. E'
representada activa e passi oa, judicial, extra-
judie'almente, polo presidonte.

Os estatutos da associação poderão ser re-
formados quando a pratica demonstrar as la-
cunas que possam existir. Cot-anote á assem-
bléa geral resolver sobro a liquidação ta asso-
ciação, quando assim for justi1icas3' polo con-
selho administrativo, sendo para tal fim cota-
vocada uma assemblOsi geral extraordinaria,
com 15 dias de autruncios nos jornaes (navios,
nos quaes deverão ser claramente especificados
03 fins da convocação e que só poderá ser legal
com a presença de metade de associados
quites.

Os SOCiO3 não respondem subsidiariamente
pelas obrigações sociaes. Rio, 12 do julhO-
de 1918.

SOCIEDADES ANONYMAS

A03 vinte e sete dias do ma da junho de
mil novecentos o dezoito, ás quatorza horas:,
reunidos no escriptorio da companhia á rua
da Alfandega. n. 28, quinze accionistas repto:-
sentando a totalidade do capital, cooformo
se verifica do livro de presença. o Sr. Frode,-
rico 13okel, director-gerente, abriu a segslo e
propoz para presidir Os trabalhos da asse op

-bléa o Sr. Dr. Octavio da iloclia Mfrando.
que sendo unanimemente aceeito c mvidost
para seeretarios os Srs. coron71 lIenedictc
Antonio thseno o Augusto Darl»sa, iu accei-
tando o convite tomaram OS logaros na.
mesa.

O Sr. presidente a:_, ra.docen a indielx:Io da.
sua pessoa para prasidir os trabalhos e diz
que 09 fins da presente reunilo eram tomar
conhecimento de uma expos i ção 0,2 , 1irorto-
ria propondo moditicaçues ciii seu., estatutos,
que eleva o seu canitaL a 300: 0-)u e do pra.
Peto dos novos estatutos acomnanhado do pa-
recer do conselho fiscal e pediu ao Sr. P
cretario para proceder á leitura desses do-
cumentos que são do teôr seguinte:

Exposi;;ao da directoria e projecto dos itáV03
estatutos

Srs. membros do conselho fiscal — A dire%
ctoria da Companhia Predial vem stibilietiels
ã vossa apreciaçIo a necesisidade que tom da
augmentar o sou capital social para 3o0:000g,„
em acções do valor nominal de 10O;"; cada
uma.

Para o desenvolvimento dos negocioa da.
companhia, do que tendes conhecimento, tan-
to nesta capital como em S. Paulo, o nosso
cantai 6 Insuficiente para as suas opera-
ções.

Outrosim, ha a necessidade do modifi2,ag
03 tit::os estatutos, cujo proect‘.) poderá 306
o seguinte:

Estatutog
Art. I.° Fica constituida com séde ne.1L-TO

Canital a lociedade anonyma Companhia PM
dial. que tem por objecto:

cz adquirir ou vender por conta prop...:1 013;
do xrceiros, predios ou terrenos situi d
pre;creticia nesta Capital, Niclheoos o 5
Paulo:

6) fazer ernprestiato sob liypoL'u•,:ctsah
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c) administrar, mediante commisseo, benS
do terceiros;

d) fazer emprostimos sob garantia de alu-
gueis de prediose

e) e outros negocies, ouvido e com appro-
ração do conselho fiscal.

Art. 2.° O prazo da duração da sociedade
será de vinte annos, a contar da sua instala
lação.

Art. 3•0 O nelt'. será de 300:0005 (treaen-
tos contos de reis) representado por 3.000
acções de 100$ cada uma, nominativas ou ao
portadori

Art. 4.° keeociedade será administrada por
does directores eleitos pelas assembléas ge-
raes confinarias, sendo um director gerente e
thesoure re e outro (lirector-secretaaio.

a) o mandato da directoria será de tres_(3)
annos podendo ser renovado

h) cada director caucionará para garantia
de sua gestão vinte acções da companhia.-

Art. h.° Ao director-gerente e thesoureiro
coup-te a guarda de todos w valores da
companhia e gerencia de seus negocios. in-
clusive a retirada de fundos de bancos, reci-
bos, quitações de qualquer natureza, etc .

A, venda de inininve.is. alienação dos que são
pertencentes á companhia e as responsabili-
dades por premia:serias serão assignadas por
doas dnectores. O entro director terá as func.
rs que combinar com o director-recente.

Art. 0. 0 A directoria da Contpanhia Predial
rica com os puderes especiaes a que se afe-
rem os arts. 101 e 102 do decreto n. 431, de
1 de julho de 1891 das sociedades anonymas.

Art. 7.° No caso de impedimento ou vaga
de director, será convocada pelo outro dire-
ctor uma reunião do conselho-fiscal para a
escolha do director interino, até proceder-se
á eleição completando este o triennio.

Art. 8." A sociedade terá um conselho-fiscal
tomposto de tres (3) membroe (efectives e
tres (3) supplentea, acionistas ou não eleitos
por nin atino, podendo ser reeleitos.

As suas funcções serão as determinadas em
lei, sem remuneração.

Art. 9.0 As assembleas geraes serão convo-
cadas com anteredencia de cinco (lies quando
exi.raordinariaa e de quinze dias quando orce-
liarias. Os possuidores de aceões ao porta-
dor deverão clepnaital-as pelo menos ires (a)
dias antes da data fixada para reunião, no
escriptorivompanhia. Cada cinco acções dão
direito a um voto.

Art. 10. As assemlléas ordinarias terão
legar annualmente no 'noz do abril e as ex-
traordinarlas quando ferem convocadas pela
directoria, pelo conselho fiscal ou accionistas
representando pelo menos 1/e do capital
social. A presidenc:a das as!embléas caberá
aos accionistas indicado pelos demais na re-
unieo e as decisões obrigam aos ausentes dis-
sidentes.

Art. 11. Os lucros liquides ammaeS serão
divididos da seguinte ferina:

1°, 15 sa para fundo de reserva até esse
attingir metade ero capital social;

a importancia neeessaria para. UM divi-
dendo aos accionistas até 1.2 S1, sobre o capital
reelisado.

3.° Do excedente tirar-se-ha:
o) 20 5';, para o director-gerente ;
h) 5 re, para o director-secretario;
c) o restante 7e será levado á credito

dos accionistas quer como dividendo supple-
eientar, quer para um fundo de regularizaç,ão
dos mesmos

d) o director-gerente. retirará por conta
dos lucros 4305 e o secretario 100$, mensal-
mente, sendo estas quantias, na falta de
lucros, levadas as debito de despezas geraes.

Art. 12. Os casos omissos nestes estatutos
serão resolvidos pela legislação em vigor.

Nestes termos solicitamos o vosso parecer.
Rio de Janeiro, 25 de junho de 1918.—

Fradervfco Bokel. — Alberto da Fonseca Gd/
'enYretes, directores.

• rAllECER DO CONSELUO FISCAL

Os abaixo nes.p.madoa, membros do conselho
fiscal la Companhia Predial. reconheceneo
necessidade do augmento do capital, são do
parecei' que sela o mesmo elevado á 39001103,
centena° propõe a directoria e, bem assim,
concordam com as modificares dos estatutos
de accerdo com o projecto acima.

Rio de Janeiro, 2Gode junho de 1.018.-
- Jose Gonçalves de Souza Babello. — A!-
[,'i'do Tarares Ferreira. — Antonio Cavalcanti
de Albuquerque

O Sr. presidente sujeitou, scparadamente,
á discussão, a exposição da directoria com o
projecto dos novos estatutos; e n parecer do
conselho fiscal e não havendo quem pedisse
a palavra encee •rou a disewsão e sujeitou
tambern, separadamente, e voteeão essea do-
clunantos, que fortin unanimemente appra-
vrios. tendo-se obstado r. tomar marte na
votaeão os membros da directoria e do con-
selho fiscal.

Pediu, então. a palavra o Sr. Frederico
B,Veel e disse nJue e -tendo cerlo da appro-
vaeão dos DOVO-; e4atotOS, glle elevam o ca.-
ditai á 3tia:e0ue, por haver se entendido antea
da reunião com o; rs. accionistas, já tinha
prornpto á sub;cripção Jias novas acções, no
valo: de e que RI: esse facto já
havia feito o eepsito da quantia de 20:00"
10 ‘e0 do capital subacript, no Banco do
Brasil, conforme determina a lei das socie-
dades anonymas, e apvecenta á mesa duas vias
da sinas...crivei° e o certificado do Banco do
Brasil do dopesito ale feito. 	 •

O Sr. pre s i eiente convidou o Sr. 1" secre-
tario a. proceder á leitura do certifieado do
flanco do Brasil e da. lista dos subscriptores
das novas acções concebidos nos seguintes
termos:

Certificado do Banco do Brasil.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1018.
Recebemos do Sr. director da Compenhi,
Predial a quantia de 20:10e5 (vinte contat
e cem mil reja) sendo, 20:001 ,5000 10 o. so-
bre 2)0:000:11a0, importancia do allgille11-
10 de onda' desta companhia e 1005000 nossa
COMMi5.-;ã0 de. 1/2 % sobre o reforido deposito.

Banco do Brasil. Berrptó, thesoureiro.

LISTA DOS SEB,CMITTORES

Dr. Octavio da Bocha Miranda, casado,
brasihero, advogado, residente á praia do
Flamengo ii. 3ea, sessenta acções, te0ele0a0;
(ieorare lloaold, brasiteiro, capitalista, resi-
dente á rua de São Ceristovão il. 384, vinte
aceeees, 2:0 ,)0$;100; Angusto Balem" brasilei-
ro, proprie:ario, residente á rua Coronel Fi-
gueira de Mello ri. 2M3. vinte aeriirs, 2moos30a;
Frederico Bokel. brasileiro, proprielario, re-
sidente á rua l'aulino Fernande n. 57, trinta
azoes, 3:a00;ou0: Arme:lio ROIL Miru a,
brasileiro, engeeheiro, residente á. rua Se-
nador Vergueiro it.. 05, sessenta acções,
0:0008000; Manoel Pereira. ltarboaa,

proprietario, residente á rua Guanabara
n. 84, trinta acções, 3:0005090; Dr. Lida da
Rocha Miranda, brasileiro, residente á rua
Senadar Vergueiro o. 93, mil e setecentas
Neeões, 170:U005000; Renato da Bocha Miran-
da, brasileiro, capitalista, residente á praia
do Flamengo n. 378, trinta acções, 3:00080d0;
Banco Nacional Brasileiro, sociedade anony-
ma com sede á rua da Alfandega n. 28, cie-
comua anões, 5:000500.

Em vista de haver a assembléa approvado
os novos estatutos e ter a asseinblea conheci-
mento da subseripção do novas acções o do
deposito feito no Banco do Brasil, conforme
os documentos que acabam de ser lidos, o Sr.
presidente declara que o capital da compa-
nhia fica sendo de 300:00011000 dividido era
3.000 (tres mil) acções de 1003000 cada uma
e que a mesma compruabla será regida de en-
tão em diante pelos eiltatntos 4pprovados por
esta assemblEa, gerateocaorMarlik, podQ aos

Srs. accionistas que se conservem no recinto
por meia hora para scr lavrada a presente
acta para o que suspende a sessão. Reaberta
em tempo a sessão foi a presente acta lida e
sem discussão approvada, sendo por mim co-
ronel Qcsnedicto A Ilueno, Csecretario, que a
fiz esofeever subscriota e asaignada com todoe
OS Si';. accionistas presentes. (Aseignaclos). —
Odeie° da Bocha Miranda, presidente. — lk-
eedicto A. Bueno, 1° secretario. — Augusta
Barbosa, 2° secxotario. — Lviz da Bocha
Miranda. — Alnerto da Fonseca Guina-
rãeS Renato flecha Miranda. — Pelo Ban-
co Nacional Brasileiro, 4prigio Alves da
elrvalhn, director.—Arinen;o Rocha Miranda.
F. Bokc.— Enuio IM:ford Bokel.— Apri-
gio Alves de Cwvallio.-- Geo An-
tonio Cavalcanti de Albuquerque.— Manoel
Pereira Barbosa. Enclides dc Oliveira Alces.

CERTIDO D1 JUNTA comereciat DA CAPITAL
FEDERAI.

Certifico que, por despacho da ,funfa Com-
marcial de 8 de julho do 19 8, se archiron
nesta reparticeo sob n. 4.SO4. os seemietes
docinceÇrttos referentes á Companhia. Predial,
a SP1': acta da asaemblea geral exlraoi'di-
miaria em 27 de junhe ultimo; ano
reformou seue estateles e angmenton seu
ca p ital, lista dos subscriptores das novas
acCões. documentos: do pagamento do S2110
rOspPeaVO, feito no Thesourn Nacional e
documento' do clepoaito da decima peie nle,
capital augmentado feito no Banco do Brasil.
Eu. João liyeino de Aranio,	 ciliciai desta
junta, passei a presente cedida°.

Rio de Janeiro, 11 de ,julho de 1018.—
Isidoro .utpos, direetor

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUSUO hE 1018

itetive

C(1/1C0. n n-ie3 e comer:icei-ma ...
C,iltç=to do arrendamento....
Canção 'da dirntoria	 •
Mo o,iis e utensirioe 	
Beteis
Obras novas 	
Maciiiiiisinas o utenailios 	
Letras a receber 	
Juros de apolices 	
Vaailhame e accessorius 	
Contas correntes—Devedores
Diversas contas 	
Caixa 	

pas..civo

Capitel 	
Fundo de reserva 	
Lucros suspensos 	
Obriga c,Cies do contraem, im-

portancia a amortizar em

	

Se dl nnos 	
Debentures 	 	 •
Dividendo; 	
Titules caucionados
Canção de centrados 	
Letras a pagar 	
Contas a pagar 	
Contas correntes—Credorea 	
Secção de Caxambá 	

3.711:9345609

Rio do Janeiro, 30 de junho de 1018.—
Carlos de Figueiredo.—Alfredo da Fonscce
Gvinorges.—Oceavio Reis, directores. —.Tos

-1Gonalees de SOVZ2 Rabelo, guarda-livros,

.	 1
4.000:0 10 ) 101

:Omieouo
31 n :0;y1`;000,

-00

4 se :1 S;;q4.
4 1:;3050;50

íin r)
roti. So:(1)

li-: 0SS71I7

e7.1$1311
--------

3.711 elel5e9fi
-------

1.000:0305en
476:40:;8024
0.k2;h3\0)a

ea1e0eeeMe
e10:0008000

4508000
:;e: ('0)50011
50:00O5000

181.:h12:400
4e:08)8830
22:G4)8863
21:0135792
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Capital. .. 	
obrigaçõesde preferencia"(De-

bentures)
.497 Debenlures res.; 	-

-gatadas ... ... 	 • '0J:ID*050017
3.503 DebentureS etti'

700:50059J0

1.000:00~

' 800: 0905000

Fundo de reserva 	 20 f5475830 •
2.357:1195110 'Fundo de deterioração 	 	 1;13":29532 I O

Lucros suspensos. 	 	 133:1215J40

Contas correntes -Credores 	
•flbrigações . a pagar 	 	

98:5'795190'
"962:4565270

814:2910120 ''Feria de operarios 	 	 31 :7725;170
Juros de debentures 	

Divideudos :	
.12:9.71;;500

Saldo anterio? 	 	 .1:4505103.
Setimo dividendo 	 	 56:0005000 •	 _1;7:1505003

•----- -•
'Imposto sobre dividendo.	

S97:13185130	
22:88,i"o°5520üPercentagem da directoria. 	

.11ypothecas..,, "
Caução da directoria 	

•

• •Ntà

4.002:0095110
	

4.002:0995110

13:1405150'

800:0005000'
20:0005000

ao.

	noftdimpanliia Nova Pabrica -do Fiação o 'Tecidos ' ,Santo Aleize
DAIÁNÇO MAL EM 29 DE JUNLIO DE21.918

'Activo •	 _ Paisivo

Editicio depeudencials da'fahrica". 	 "U85:4805900
Casas ara • operarim- e *resuleticia -

	

do gerente 	 • • '	 227:191180
Terras 	 	 "100!beq5000
Obras bydraulicas 	 	 200:0005000
Instalia.ção eleetrica. 	 	 *' -'55:"0475300
Machinismos 	 .. ......... 9095'970
Semoventes 	 	 2:0,a35000
Mweiso 'utensibos- •	 3:00 MOO
Debeutures resgatados (197) 	  • 90:4005000

--------

	

, Manufactura... 	 • • •	 477:1195470
Almoxarifado 	 	 • • -	 .112:-526S000
Matada : prima 	 	 291:1173400
'Sebos do consumo 	 	 2285250

Contas correntes—devedores 	 128:99oR
*Obrigações a receber 	 • .43:232 00

Deposites 	 	 ... - -15M9
Dinheiro em bancos. '4204755020
'Idem em caixa dala-- •••	 •	 - -

--\ brica 	 • •  • • .•- 2 . 1225510	 ••.
Idem em canta  -•	 • 2:7045350	 425:3015880

Impostos 	 	 1:0785100
_Seguros 	 	 1:3025050
-Serviços de emprestimo, 	 	 10:70.4000

.	 -
Valerá hypothe.cados 	
Titulos caucionados 	

1.368: 132,X030
•
80o 0 ‘ ) •Nu
20 : 044000

2.400:000000,

213:9075080

S. E. ou O.	 Rio de 'Janeiro, 9.9 de junho de 1018. — faties &Agida, Presidente. — Manoel Ribeiro Teixeira Net" , The-
soureiro. — Carlos da Fonseca Pimenta, Guarda-livros.

Companhia, 31...inurac tora .Inuminons0
DAL.1n0 EM 23 DE JIT11110 DE ,1218

Act:vo
	

Passivo	 .

Fabricas, terrenos O dependeticias 	
-Adnuxarifado 	
Manuiactura 	
Algodão . 	
Combustivel 	
Moveis e .semoventes 	

-Senos do imposto de consumo 	
Diversas contas 	
Debentures amortizados 	
De,spezas do emorestimo do 1012
TILULOS em careira
Chução da directoria
Devedores diversos..
Caixa da fabrica 	
Caixa 	

13.363:9025637

Capital 	  4:1100:000$000
Fundo de reserva 	 .400:C1005000
Fundodedeprecia.r.ãodemachinismos -050:004 )00
Amortização de ciébentures 	 258:4; '5009
Seguro em conta propria 	 159:1165190
Lucros e perdas 	 .. 254:77J004 1.722:2505101

Obrigações de preferencia:
•	 Resgata as •	 204-:.0005003
Em circutação 	   -3.790:0005000 4.000:0005000

Acções em Caução 	 .OWM.. ..	 :60:0005000
Ob•-igações a pagar. 	 2.210:0885310
Diversos credores 	 3/8:7215890
Férias a pagar 	 ei 340:::495670
Diversas contas 	 	 . 	 wee e .eae lle alie. 0:111233

Juros do debentures .....
Não reclamados 	  4:3465000
13° eoupon a vencer 	 .-	 22:1435009 20:88003A

Dividendos a pagar -t
Não reclamados 	 •	 - - • 6:24175000
370 dniendo a distribuir .. 	 e 225: 0005000 230:267$000

• -v
ce • •• • • •	 .....	 s.	 .Imposto sobr5 o I : 230,1060

13.303:9023t)37,

••••LI •.
9.023:1605362
1..265 . 0 , 1 .771
• 697:1045310

167.905356,)
8:4035300

- 27:2‘,35071
6•:7525:50

23:03037C4
2040005100
40:5505980

• •	 134:707à500
60•0tiu:i000

1.092 142'1 '99
4 . 4 uáluo
4:025549

,	 •	 •"••S . E• ou 0: .— Rio dd Janeiro, :28 de junho do 1018.— Joio de Deus _Freitas, presideate.•.- Luiz. G. de Freitas, guarda-livros,



N3,o reclamado 	
10° coupon a vencer

Férias a pagar 	
Porcenta gem da directoria 	
Porcen tagem la administração da
Diversas contas 	

1.650:0000000
1.M:000000U

1.566:6735182

40:0005000

169:332000

7:1255900

41
12:4483382

02:0835000
7:4253000

-6:i823à00
111:0043251

433:8025587

275:0003900
133:014379
45:7533250
4:060560

Passivo
125'4181019 Capital 	 ír 	. 875:8838737 Empresrm por debentures 	
388:8985375 Fundo de reserva 	
150:0005 )00 Fundo de reserva especial 	

:2351)460 Fundo do amortização de
7:494520	 tures 	

Lucros suspensos.',.. 	•

293:4333467
51:89,095

deben-
'"" -8400u00000
• 381:0135820...	 .	 .

Valores depositados 	
Dividendos a pagar :

295:8205874 Não reclamados 	
580:8515760 5:2° 	
40.0U05100

0:7075303 Imposto sobre dividendo
Juros de debenturcs:

4908°00
11:9583382

fabrica 	
	 ...

1.400:1135452

20:8325900
'118:50030 :O . •
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companhia Fabrica, de Tecidos S. Pedro de Alcantara
$ALANÇO EM.20 DE JUNUO DE i918

"Activo
PraZOS de terras, canal e repreza 	
Machinismos da fabrica e transmissões 	
Edificios da fabrica e dependencias 	
Força natural hydraulica 	
Casas para operarios 	
Moveis o utensil os 	

Augmentos da fabrica:
Edificios 	 	 308:3895925

872:513 i597
Installação electrica 	 	 109:2295930

n••••••••n•nnnn••

Almoxarifado 	
Devedores 	
Caução da directoria
Seguros 	
Caixa 	 	 32:674087
Caixa da fabrica 	 	 2225522G
The Britsli Bank of South Ainerica,

Limited 	 	 120'2'775200
Banco Commertial do Rio de Ja-

neiro 	 	 258:6283100

Debentures amortizados 	 . 
Titulos e.n carteira 	
Manufacturas-
Diversas contas 	

1.

4.9230735315
	

4.023:-6733315

E. ou 0.-Rio do Janeiro, 28 de 'junho de 1918.-Ei1ord Rostrigucs Pcixato, presidente.-V Éctto, 'guarda-11ms.

-

•

5.280:7435680
4.974:6463830
.881:917à910

50:0003000
1:0035000

lee mnmm aewm~ 111.1.

Mellammmuonrmnee

emill.nmewle. nnnn~M

2.68a:5185970
(2i:3524470

. 215:6775140
15:021S2a0

017$220r
.. 153:2725930

•1.122:1995050
1 .7358785140
•. 10:4505680

• 1;800$)0O
- 1:004003
11:7503320

• „I :7995620

Activo

Terrenos e edificlOct
Machinismos 	
Casas para-operarios o gerente--
Installaçao electrica 	
Moveis de eScriptOrle 	

Dlanufaeturas
Almoxarifado
Algodão em rama 	
Combustivel 	
Imposto de consumo 	
Accessorios e machin0 	

Contas .correntei	 "" .. .
Obrigações a receber 	
Alugueis a receber  •
Prefeitura Municipal  -
Titules de propriedade da companhia
Caixa da fabrica 	
Caixa 	

Seguros 	
ACOos caucionadas 	

11.191:3385120
nnnnnnnnnnnnn

Fundo de reserva
Funio de
Lucros suspensos 	

Obrizações a pagar„ ... .... .. .....
,	 Titulos descontado-s, .. .. ..... . " ....

Férias a
3.487 :4 5M80 Coa is cmreives 	

.	 Dividendos:
• Saldo nterior	 . 40:.0010

Pelo 81 0 .a distribuir . 3&0:000,,000
-------

Imposto sobre dividendos 	
Diversas contas 	
Sociedade Fs. e R. dos Operarios da

Alliança •(secção beneficente) 	
Sociedade B. c N. dos Operarios

Alliança (sução recreativa) 	
Assistencia operaria 	

Caução dá directoria 	

•

•

Companhia de Fiaç.Zio e Tecidos Alliança,

MANA EM 29 DE 3UNE10 na 1918

2.881:6765990

20:7935920
60:0000000

	

Passiva	 ,..

Capital 	 • 9.000:0035020_Obrigações ao por-
rauo- • 	. 2.000:0005000 • '

Menos-460 amorti-
zadas 	 	 112100 ;000 1..888:V01190 10.888:0005000

. 2,019:0395600

870:8595000

18:0005010
21:6005000

62:1815160

1:1135500
13:4615210 3,777:2145710

60:0005000
. nnn4, n

-	 928;40385930
'617 : 9.;95 Oo

1.3; *:061,55-0.
----- --
1.621:3815820
L385:15143,i0

144:50U.30
138:8578610

17.614:2715310
	

17.641:2715310
MMememilinnnnnn11.11n •	 _

Ou QI-Rio do jauolro, 21 do julho dN01.8 0.-Afe,randre &roubo 110(Pigum, preSidente,-B.apliael da Costa Fola,guarda-livros.
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oh,

Cooperativa Auxiliadora

cEnTiFteana

Certlfieo que, por despacho da Junta nona-
marcial de 11 de julho de 1918, se archivaram
nesta repartição sob o n. 4.898, os seguintes
documentos referentes á Cooperativa Auxilia-
dora, a saber: •

Acta da assemblaa geral de Installação
realizada em 22 der junho ultimo, com a
trauscripção dos estatutos, lista dos subscri-
ptores de acções, lista dos sacias organizado-
res, publica :arma de documento de deposito
de dez por cento do capital. feito no Bancado
Brasil. o a guia com o pagamento do seita
respectivo feito no Thesouro Nacional. Eu,
João Ilygino de Araujo, primeiro °racial da
secrotaaat desta janta, passei a presente cer-
tidão. Rio da Janeiro, 12 de julho de 1918.—
Isidoro CaMpoa, director. Salto: onze mil róis.
Emolumentos: cinco mil réis, —Hygino.
e.

PATENTES DE IREM
9.848—fictatorio da invmetio de ‘,apei fez-

coamentos em fornalhas para combustieis
tiquidos», para (pie pretende priedeqio
Mito Fool . 01 Engineering Corporation,
com séde na cidade de Novo York, Condado e
Estada do mesmo nome, Estados Unidos da
America do Norte, como cessionaria
Williera Albei1 White, residente na mesma
cidade

tia, cuja inclinação é exeentrica relativa-
mente ao aixalongitudinal da fornalha, para
una tini adiante mencionado.

Sobre o topo 0,10 dos elementos 3,4 assenta
o olemenla ou chapa 5, tendo os ditos elo-
mentos 3,4 extensões verticaes 3b, 4b, para
maior firmeza da chapa 5 que é ainda aparata-
rada á chapa 2. Essa chapa 5 tem na super-
nal° interna opposta á fornalha, um fiange,
11, o uma sarie le nervuras curvelineas. 5a,
cuja inelinaçâo é dirigida para o interior, o
que são excentricas relativamente ao eixo,
longitudinal da frente tica o agem conjuneta-
mente com as nervuras Ga,. para arear um
movimento circular do ar que se precipita
contra afias. 1

Um assento com a farma de um arca do
circulo, praticado no bordo superior da chapa
3, recebe e sustenta um tubo t a do entrada
de ar, cuja porçao superior á abraçada pela
chapa 5.

O bordo inferior desta completa o circulo
descripto em pacta pela chapa 3.

O tubo 12 que é estrangulado na parte cen-
tral e alargado nas extremidades, tem um
!brigo radial, 13, se apoia contra 03 elementos.
3 e 5 e é provido de orelhas la com orificios
para os parafusos que o fixam aos ditos ele-
mentos.

Esse tubo que tem o caracter do um tubo
Ventura farina a passagem peta qual a ar
para a combustão entra na fornalha ao sahir
da frente &a.

O frontespicio desta é coberto por uma
chapa superior 15 o pela porta inferior 16,
provida do gonzos 17, para poder ser levan-
tada Dora fôra. A chapa lã tem tombem uma
porta 18 provida de gonzos 18a, de modo que
Ode ser abaixada, conservando-se fechada por
moio de taramelas 10. A referida chapa 15:
sustenta na fa,..e interna uma Jaqueta tu-
bular 20, em cujo interior oca o embastar
(que não se vá u03 desenhos), separado delia
por um espaço 'anelar, devido a uma bu-
cha 21, que centraliza o dito cornbustor na
jaqueta e é provida de °latidos 22 para a en-
trada do ar, do modo que uma columna Oca
do mesmo envolva o jacto do combustivel.
Um deflector 3, cm fôrma de trompa. aias-
tavol ao longo da jaqueta 2U0 pecupa, bem
coroo esta. o centro do tuim 2, sendo o seu
desicailmeatu eeito teor meio da barra 24 pro-
vida de um peeador 25. ajustavel ao longo
da jaquate. 20 lia ainda uma yelTille conoi-
dal :26, que regula a quantidade do ar adruit-
tida no tubo 12.

Os orificios 27 do typo Ilowdon, para ad-
imissão do ar, ficam situados na parte supe-
rior da frente e sáo regalados pela valvula de
corrediça 28 acciona-ia 1. mito por intermedio
da manivela 29 o eorn:nunirando, através a
passagem 30 e os °rifle:os 31, com o interior
da frente Oca. As pás garatorias 32 sorvem,
quando abertas, para adwittir o ar na parto
inferior da frente Uca.

Si a fornalha tiver de funecionar .com a ti-
ragem natural. os orificios 2 n as pás 32, sao
fechados. emquanto que as portas 16 e 18
são abertas; si cila tivar de funccionar com
tiragem forçada procede-se de modo con-
trario.

Assim, a conversão se miara simples e ra,p i-
(lamente de um para outro modo.

Graças a este svstema. o ar que entra na
fronte aca para sei' aquecido proviaraMite, é
obrigado a chocar-se contra as chapas 5 o O,
adquirindo. pema acaiio das nervuras tangen-
claes das ditas chapas, uma direcção rolatcria
ou turbilhonante no seu encaminhamento
para o tubo 12, effeito esse que, accolera
pelo augmento de velocidade, produzi io pela
conatricçâo do -tubo, • dá legar á dispersão
pjratoria do ar que penetra na fornalha.

Além disso,, a azoo da trompa deflectora o
a do jacto limado do cornbustor, combinada
com a do ar que envolve este, entrando pela
jaqueta, produz an um eíreito vaporlsador na
liquido, misturando-o intirnamento com o ar,
o que torna a combustão com pleta e generali-
zada em toda a extensão da fornalha.

evileuto que muitas modificaçõea podem
ser introduzidas nessas varias partes, bem
omo podem ser usadas apenas algumas destas,
bm que. comtudo, isso possa jamaia alterar

os principias basicos desta invenção.
BesumindO, reivindico como pontos caractee

risticus da invenção:
1. Aperfoicoamentos em fornalhas para

combustíveis liquides, os quaes consistem na.
combinação de uma frente Oca adaptada á
fornalha, cuja parede interna é composta do
varias chapas, das quaes duas inferiores, que,
ligadas por meio do fianges aparafusados en-
tre si, sustentam uma chapa superior sobro
flanes reforçadores, providas as ditas chapas
inferiores e superior de um vão contrai oc-
upado por um tubo para admissão de ar.
frovido Lambem do um 'auge circumforencial
que se adapta ás chapa e é fixado a cilas por
meios adequados.

2. Aperfeiçoamentos, como acima, nos
quaes as ditas chapas servem para receber c
dirigir a corrente do ar por melo do nervuras
que se prolongam até certo ponto no sentido
do comprimento da fornalha, sendo essas ner-
vuras dispostas, em relação ao dito tubo, do
modo que c,ommuniquem á corrente do ar um
movimento turbilhonaate.

3. Aperfeiçoamentos, como na primeira
reivindicação, nos quaes o tubo constnetor
ar atravessa a parede interna la frente Oca e
tem um centro °acimado por um combustor,
sendo a entrada do ar regulada por uma vai-
vala conoldal, como foi descripto e illustrado
nos desenhas annexos.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 191.0.--•
Por procuraçao, Oscar Costa.
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N. 9.988 —3Iemori	 ar° do «um noto
processoparaoapmento dos aletioles.
d	 oesnaturados	 n	 no e mbustivel, par

venço denominada uAlconliaa, p ira quc
pretende privilegio, durante 15 cones, Al-
fredo Fernanda da Costa Maltas, brasikiro,
negociante, domiciliado nesta Capital

Diversos processes toem sido até agora in-
ventados e einpragados para o aproveitamento
dos alcooles como ibrça motriz.

Entro Mies ha mesmo em o nosso pais ai'
guns já em uso pelo emprego do distillaçrio da
mistura do qualquer alcoo/ cum um
carbureto, depois desta mistura ter sido rea-
gida thenno-chimicaniente pelo carbureaa dg
calcio.	 •

A minha invençao, porém, 'distingue-s
das até agora conhecidas por consistir em uai
processo novo para o aproveitamento doa ah.
cooles nacionaes, desnaturados ou não, com.0
combustivel, cio quansque,r motores, por at?-
dicionamonto de ethores ou gazes, como o
oxydo do ethyla, o acetato de ethyla, o oxy-
guio, o de illunainação e outros,invenção (moo
denomino oAlcooliva .). O processa de al atoa
invenção realiza-se tomando-se por base a. se.
guiete formula

Ataco/ nacional (dcenaturaao ou n5.3 ) 20

Gaz axyganio em de illarainaega (até Sata0
raçao do alcool).

Oxydo de °tinia, 500 centlinetro3 cuticesik
Em apparelim,apropriado. faz-se passar. ein

qualquer atcool nacional, uma corrente da gaJ

Esta invenção refere-se a um syatema do
queimar c.ombustivels liquides em fornalhas,
senado o qual estes sIo vaporizados em (man-
ticla.dae certas dentro dessas fornalhas, jun-

.? umente com quantidades determinadas do ar
antes aquecido na írento Oca d.s mesmas,
penetrando esse ar. em espiral, no interior
delias ata um combustor centra/.

A invonçao consiste em uma frente de for-
a. talha, composta do duas chapas vorticaea,

separadae trina da outra e fixadas a uma pa-
rede anelar que as rodeia, formando assim
uma caruara aquecedora do ar. A chapa tra-
zeira é lixada ao extremo aaterior da for-
nalha e sustenta una. tubo interno constrictor
do ar, o a dianteiaf sustenta um combustor
que se prolonga peat carnara aquecedora e
te rmina na parte interna do referido con-
strictor.

Nos desenhos annexoe, a fig. 1 6 uma vista
frontal, ein parte seccional, da tronai apor-
fehma,da da fornalha ; a fig. 2, uma seeçao
vertical, segundo a linha 2 .2 da fig. 1 ; o a
fig. 3, uma vista do extremo posterior, se-
gundo a linha 3-3 da fig. 2.

A fornalha 1 tem uma chapa terminal, 2,
que a fecha parcialmonte o sustenta 03 outros
elementos da frente aca. Os elementos 4 e
5Mo. faxadoa a essa chapa e constituem uma
parede que- separa do interior da fornalha a
frente Oca. O elemento 3 é urna chapa ora
angulo, reforça ia por um flano, 3a. que se
estende, em direcção posterior, através a
maior parte da poralo intbrior da frente,
sendo o dito fianga situado do lado interno da
chapa. O elemento 4 tem uni tlange analogo,
4a, e é liga,lo a 3 por meio de parafusos com
porca que apanham os fitnges 3a o 4a, com-
pinando, o di.o elemento 4, o fecho de um
determinado espaço entre a frente Oca o a
fornalha, na parto inferior desta. Esse espaço
é limitado, assim, pelos fianges dos &cruentos
3 e 4 e pela base da fornalha e é cabeara por
uma chapa aquecedora, 6, arnovivel, e se-
gura ás abanas 3 o 4 por tronqueiras, 7, 8.
A chapa 6 tem, ha face Interna, epposta a
fbrnallez, uma sOsio de nervuras eurvilineas,
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oxygeoio onde iluminação até 'saturação do
mesmo ale-ool : e lunta-seelhe em seguida o--
oxydo 'dee othyla. Pede-se substituir o oxydo
cl ethyla pc.o acetato de , ethyla ou qual-
quer outro ether adequado, podendo as
quantidades destes elementos variar conforme
as esoeciee de motores e as necessidades do
occasião.

Poderei ainda substituir no meu processo a
corrente de gaz oxygenio por soes, CM com-,,
primidos ou não, que em contacto com
aterrai, desnaturado ou não, ou com a mis-
tura. dão elesprendimento do gat oxygenio
preciso pare a saturação do Mistura. O em-
prego desses saca ona comprimidos .ou não ó
feito da seguinte maneira: Urna vez mistu-
rado o alcool com o ether, addicionam-se os
sana ou comprimidos neeessa,rios para a satu-
ração gazosa da mistura. Por poio deste
.p •ocesso obtenho um produeto iniustrial que
stibstitue perfeitamente a gazolina.

.Eno resumo, são pontos caracteristicos da
minha invenção:

1. Um novo processo para o aproveitamento
dos alrootes, desnaturados ou não, como com
bustivel, por addicionamento de etheres o
gazes.

2. Um processo conforme o ponto supra
que se realiza:

a) prea formula seguinte: alcool nacional
desnaturado ou não, 20 li e ros ; gaz oxygenio
ou de Pleminaçã.o, até saturação da mistru•a ;
oxydo elo_ ethyla ou. acetato de ethyla
qualquer outro ether- adequado, 503 centi-
metros.cubicos ;

G) pelo emprego varia Áo para mais ou para
menos conforme as especies de niotores e ne-
cessilades de °ocasião da formula supra,
art 2, lettra a

c) pela mistura em qualquer alcool nacio-
nal, desnaturado ou não de ethores, como o
oeydo de ethyla, o acetato de ethyla, ou
qualquer anile-tenor adequado: • 	 •	 -

dl pela corrente .de eaz • oxygenio ou de illu-
mitiaçao, na mistura do alcool, desnaturado ou
não, com ether, até satuteCção g,azosa da mis-
tura e	 •

e) pelo emprego de saca, que desprendam
gazes, como o oxygenio, quando em contacto
cern a .mistura aicoolica caloria.

Rio de Janoiro. 10 de ;betu-ide 1918. -- Al-
fredo Fernandes da Costa Mattos •

Nota — Esto relatorio foi reeularizado
data supra, tendo sido depositado em 27 de
mak) do 1.518.
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bois
exponta á venda na

Criesentraria da Imprensa Na.
°tonal a 3;000 o exemplar.
!e:r

COLLECÇÃO DE LEIS DE 1917
"Aelia-se exposta á venda na (aned-

iaria da Imprensa Naciona/.
Tres volumes 	  20$000

Companhia Udilloadora,

it 
1 .,	 JUROS DE DERENTURES A PAGAR	 .

, Do peoximo dia 13 do corrente, em diante,
eerle pagos no escriptorló desta companhia,
II rua da Alfandega n. 86, elas .13 ás 15 horas,

T '

do 1°semestre de 3918.	 -
Mo 'de Wein), Q. de julho de 1018,-.

Oparotorto, -.

Sociedade C rioca, de Trans.
portes Mari t!.ncom o FluviaeS

ef6 Avenida Rio Branco-5° andar— Sala 1V1
• São convocados os Jrs. accionistas a se re-

unirem em assembiea geral crdinaria no dia
15 do corrente, ,o meio-dia, para tomarem
conhecimento do relatorio, contas e elegerem
um director.

Rio de Janeiro, I. de juIho de 1918. — A
directoria.

Companhia Fabrica; de 'Feel-
'dos Ci.-Pedro de Alcan.tara

Do dia 15 do corrente em deante será pago
no escriptorio desta comeanhia, das 12 ás
horas, o j20 divideud, , relativo 10 1 0 semestre
de 1918, á:razão do 18$ por acção, ficai' !o
suspensas as transferencias de acções até
áquella data.

Rii.) de Janeiro, 11 do jotho de 1918. —
Edgard Rodrigz;:s Peixoto, presidente.

Companhia Unitlo

No esceiptorio desta companhia, á rua Ge-
neral Camara n. 34, sobrado, parta-se aos
Srs. accionistas o dividendo do semestre findo
em 39 do . n unlio tiro:dono passado á razão do
12$ por acção, nos dias 18, 19 e 20 do c .,r-
rent: me; das 11 ás le horas, o depois
ás quintas-feiras, ás mesmos horas.

Ficara suspensos as transferencias de acções
de hoje até o primeiro dia do pagamento do
dividando.	 .

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1918.—Mano
Elite, director-Presidente.

Companhia de lnação e Te-
cidos Afiança,

DIvIDUDO

Do dia 1G a 24 do corrente, e depois ás
quintas-feiras, das 12 ás 14 horas, se paeará
no escrintorio da companhia, á rua de Pe-
dro) o. 44..0 ei° dividendo correspondente ao
semestre findo em 29 de ¡unho proximo pas-
rim, á razão de-8$ por acção. • .

Ficam suspen-A as transferencias de acções
até o dia em que começar o pagamento do
reter:do dividendo.	 .

Rio de Janexo, 12 de julho d493.8.-0
residente, Alexandre Herculano Rodrigues.

A' Praça

Os abaixo aesignadoa declaram que vende-
ram ao Sr. Atitonio Jos e Pinto de Freitas o
estabeioeirnento de seceos e molhados. sito á
rua O. Atina Nery ). 4, livre e desembara-
çado do qualquer onus.

Casa aiguein se julgno credor, quoira apre-
sentar aâ res pectivas contas para serem pagas
no proso da lei.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1e18.— Sá
Comp .

companz,Lia rrranoporto o
Carremtgens

• -	 Rua' Barão de S. Felix n. 120-
Do -l ia 18 -a 20 do corrente, o deoois aos

olhados, das 11 ás te horas, se pagará no
,criptorio, á rua Bano de S. Felix n. 12 4 . o
0° dividendo correspondente ao semostre
ndo em 29 do -junho proximo passado, á ra,- .
o do 6 v. ao anno (3$ por ando). 	 —
Ficam suspensos as transferencias de acções
é n dia cai que coueçar o pagamento do
ferido dividendo.
Rio de Janeiro, 12 de julho da-. 1918.— A

directoria.

O Credito Popular
Rua Sachet n. 25, 1° andar

Cointunnica se aos Srs. associados que, a
partir do d: 20 do cor rente, esta sociedade
pagará em sua sede, de 12 ás lã hora-. o
3° dividendo, corresponclento ao 1° semestre
dese: anuo, á rarão 12 % ao anile, cal-
culado de accerdo com a data da inscr Não
O os pagais autos 4 -quotas - s capital que'
cada uni associai° tiver effectuado.

Ria de Jalieir e 12 de ;nu io de 4918. —
V. de Paula Ramos, presidente.

i

o

,'• Companhia 'Usinas Na.
cionaes,.	 .

JUROS DE DEDENTUDES	

n^ .0g portadores de debentures desta eva-
ida são coo ...eia:1os a receber. a partir do
ia • 5 -, julho puximo' vin louro, os iuros
erresponoentes o , 1.5° ipori, vencido hoje.
.0 pagamento será. ofercrualo todos o cLas

. te1 .5, da ie ás 16 horas. no escriptorio da
mnanhia, á rua Coronel Pairo Alves n. 3!9.
'Rio clo Janeiro, 30 de jun t. 1 de 1918.—
direc‘oria. .
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	 • .	 (ie° DIVIDENDO)
•

Na thesonraria deste banco, á rtia. da Al-
ancloga n. e8. pagar-se-hoono dia 15 do cor-
mote, em diante, ias li. át 14 -horas, o divi-
elido relerele.e ao t o semestre de 1913, á
axe° de -: se. ou sejam 8$•por ecçeo.
Rio de Janeiro, 11 de julho 'de 1918. e--

10A directoria. • .

—
Sociedade em commandita

por aeç'õe Etias, Ntulez

	

"	 Comp. -
,Convidam-se os Srs. accionistas para retire

rem-se em assei/lb/éa geral extraordinaria o
dia lo do corrente, ás 16 horas, no ..locel Oa
Camara Espanola de Comercio o Industrio.—

commissão liquidadora.

«Minerva, -
•

Companhia de Seguros edaritlmoss
Terrestres

Eseriptorio : Rua, do Rosario n. 66, 40 andar •

•
41° DIVIDEYDO	 •

, A começar do dia 25 do corrente, em
emante, paga-ao no escripto.lo desta com-
panhia, das 12 ás Ib horas, o 11° dividendo;
correspondento. ao sernestro findo.: á razão
de 8 se ao anuo, ou 1$60e por acção.

-Acham-se suspensos as traneferencias de
acções até áquella data. =

R io de Janeiro. 12 de julho de 1918.—Jos8
Bainho da Saca Carneiro.-j-Jose BránciNunes.

Ciccro Teixeira. Portugal.

Confirmo a declaração supra
Rio do Janeiro. 12 do julho de

_ tontoJ	 Pinto de Freitas.	 •	 •	 -
r

Banco Nacional Brasileiro


